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Valentim Loureiro deu ontem uma conferência de i imprensa para negar ter pago o 
que quer que fosse ao árbitro Jacinto Paixão. O major consta alegadamente do 
despacho da juíza Ana Cláudia Nogueira que envolve ainda Pinto da Costa. Valen- 


tim apela ao Presidente da República e a todos os organismos com responsabili- 
dades no País para colocarem um ponto final às violações do segredo de Justiça, 
acusando os tribunais de não estarem a cumprir a lei. PÁGINA 27 


DESPORTO 


SUPERLIGA 

FG PORTO VENCE (2-1) 
PELA SEGUNDA 

VEZ GONSEGUTIVA NO 
ESTÁDIO DO DRAGÃO 


Postiga e Quaresma marcaram os 
golos do triunfo petista EIS oVi- 
tória de Setúbal. PÁGINAS 32 E 3 


BENFICA EMPATA (1-1) 
NA LUZ GOM U, LEIRIA 


Formação encarnada perde terreno 
para os principais adversários, Spor- 
ting e Braga podem ficar a um ponto 


| JULIO COUTO 
* “PORTO VÍTIMA 
é DEROUBOS 

| Eira é 


O escritor porno em en- 
trevista ao CP Pi 


RM Promoção 
MESTRES CLÁSSICOS 


HOJE Jornal + CD 10 


do líder se ganharem. PÁGINA 34 FE 
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2 OComérciodo Porto 


41 PROMOÇÃO 


O primeiro volume é um manual prático para a organização de casamentos 


volumes distribuída aos domingos com o jornal 


COMÉRCIO DO PORTO 
Os: hoje, com novas dis- 

tribuições a cada domin- 
go, a colecção "Saber Viver" - En- 
ciclopédia Prática de Boas Manei- 
ras, um conjunto de 12 volumes 
encadernados com capa dura em 
papel couché sobre protocolo e 
etiqueta, desenvolvido com temas 
que abarcam os mais diversos as- 
pectos da vida social, promoven- 
do o ensinamento de condutas e 
comportamentos adequados a vá- 
rias situações. 


Através do | volume 


saiba como organizar 
um casamento e 


planear a lua-de-mel 


A edição, em formato AS, a 
cargo da espanhola Nobel, foi di- 
vidida em doze volumes repartin- 
do-se pela abordagem a temas co- 
mo a organização de casamentos 
- título do primeiro livro, hoje 
distribuído gratuitamente com o 
COMÉRCIO -, a decoração e re- 
gras à mesa; as boas maneiras pa- 
ra crianças a adolescentes; a bele- 
za e "saber estar" para a mulher; 
menus para festas; imagem pes- 
soal e indumentária, entre outros. 

Os modelos de comporta- 


Saiba como escolher o melhor bouquet 


mento e protocolo descritos nes- 
ta colecção do COMÉRCIO DO 
PORTO, abarcam ainda aspectos 
particulares como a auto-con- 
fiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (fa- 
lar, escrever, estar em público), a 
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Aprenda, por exemplo, a planear uma excelente lua-de-mel... 


COMÉRCIO DO PORTO lança 
enciclopédia de boas maneiras 


“Saber Viver” é o título da nova colecção de 12 


Edição de lançamento distribuída gratuitamente. 
I Volume descreve organização de casamento 


vida familiar (nascimentos, casa- 
mentos, funerais, etc), a educa- 
ção de filhos ou os actos oficiais 
ou solenes, tendo a sua redacção 
a cargo de "reconhecidos es- 
pecialistas nacionais e estran- 
geiros”. 


Casamento no | volume 

O primeiro volume apresenta 
um total de 93 páginas descreven- 
do a organização de um casa- 
mento ao longo de três capítulos: 
o compromisso matrimonial (o 
pedido, os presentes, o que fazer 


firituLos DA COLECÇÃO 


E Vol. | - Manual prático para a 
organização de casamentos 


E Vol. II - Decoração e regras à 
mesa 


E Vol. Ill - Manual de boas ma- 
neiras para crianças e adoles- 
centes 


E Vol. IV - Beleza e saber estar 
para a mulher de hoje 


E Vol.V- A arte de oferecer 


E Vol. MI - Etiqueta empresarial 
e procura de emprego 


E Vol. VII - Menus para festas e 
ocasiões importantes 


E Vol. VIII - Celebrações fami- 
liares 


E Vol. IX - Como falar e escre- 
ver correctamente 


E Vol. X - Imagem pessoal e in- 
dumentária 


E Vol. XI - Comportamento co- 
rrecto em casa e em locais 
públicos 


E Vol. XII - Saber estar no sécu- 
lo XXI 


em caso de ruptura de compromis- 
so); os preparativos para o casa- 
mento (o orçamento, o local, os 
convites, o menu, as listas, 
a indumentária, o carro...); a ceri- 
mónia nupcial e o copo-de-água 
(cerimónia civil, cerimónia reli- 
giosa, a noite de núpcias...). 

Os volumes a distribuir 
nas próximas 11 semanas te- 
rão um preço de venda 
em banca de 6,95 euros por edição. 
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ENTREVISTA . 


O Comérciodo Porto 3 


> JÚLIO COUTO 


O escritor e historiador 
Júlio Couto indigna-se 
com o que as 
autoridades fazem 

e permitem que se faça 
à cidade ondemasceu 


Manuela Pinto (textos) 
Luís Costa Carvalho (fotos) 


fÁ um conversador nato. Da- 
quelas pessoas que se ouve 
(com prazer desfiar inúme- 
ras histórias da cidade que nos 
dão a conhecer um Porto antigo. 
E conta as histórias da cidade e 
da sua vida com tal vivacidade 
que transporta quem o ouve pa- 
ra o centro da acção. Como 
quando teve que se embrenhar 
pelas ruas manhosas do Bairro 
de S. João de Deus à procura do 
Zola e deu de caras com a mu- 
lher do Sapateiro Sola! Destas 
incursões nasceu o livro “Um 
Porto de Memórias”. Fala-se, 
pois claro, de Júlio Couto. Poeta, 
escritor, historiador, professor de 
dicção. Enfim...um homem que 
nasceu e vive para o Porto. 

O COMÉRCIO passeou por 
alguns momentos com o escri- 
tor pela cidade e abancou numa 
esplanada em pleno cais da Ri- 
beira, com o Douro como teste- 
munha da conversa, em que fo- 
ram abordados assuntos que 
mexem com a cidade. Uma coisa 
é certa: muita gente, e o presi- 
dente da Câmara em particular, 
ficou com as orelhas a arder. 

- Como caracteriza o Porto? 

- Para mim é o que está, víti- 

ma de uma quantidade de rou- 


Escritor e historiador da cidade do Porto 


“A Cidade do Porto é vítima 
de uma quantidade de roubos” 


as 


Júlio Couto ama a cidade com a mesma intensidade com que critica métodos e opções dos agentes políticos e públicos do Porto 


bos e asneiras. Começou com a 
Porto 2001 e a cidade está a pa- 
gar hoje essa série de incorre- 
ções. Com o pretenso arrumar a 
cidade, transformaram o Porto 
num amontoado de asneiras e 
granito. O que temos agora são 
espáços desabitados e não apro- 
veitados, como acontece junto à 
Cadeia da Relação, com aquele 
jardim de granito. Uma das coi- 
sas que me indigna é que as au- 
toridades do Porto não apren- 
dem, porque querem transfor- 


mar a Avenida dos Aliados com 
tudo em granito. Vão tirar a cal- 
çada portuguesa. O que não 
posso é ver que se permita fazer 
do centro da cidade uma placa 
de granito. Dizem que é preciso 
alargar os passeios para a entra- 
da do metro. Vão é tirar o jardim 
com o argumento de que é pre- 
ciso espaço. 
- Dizem que é para que não se 
pisea relva... 

- Há 10 anos que estou na 
praga'a dizer poesia do dia 24 


para o 25 de Abril e sempre vi 
gente em cima da relva. “Rais- 
partam” o Porto se a relva não 
for para pisar. Mais vale tirar os 
jardins para as pessoas poderem 
pisar. Isto é um argumento idio- 
ta. Já em 2001 quiseram virar o 
cavalo do D. Pedro IV ao con- 
trário. O único que pode fazer 
barulho é o Garrett, que só vê 
cus. Vê o cu da menina e o do 
cavalo. Se o sr. presidente da Cà- 
mara do Porto tem problema é 
com ele. Vão mudar o cavalo e 


“já agora" candeeiros novos. Es- 
tamos na fase do "já agora, por- 
que, "já agora", vai gastar-se di- 
nheiro que faz falta à cidade. O 
município vai desvirtuando a 
verdade. Estamos a pagar uma 
mentira. Não é disso que o povo 
precisa. Da mesma maneira, 
que não ganhamos nada com as 
múltiplas provas dadas pela 
Porto 2001. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


Formação Profissional 


do-Colégio Vie! 


No âmbito do P.O.E.F.D.S. o Centro de Formação 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- Por exemplo... B 

- Olhe, o que fizeram com a 
estátua de D. António Ferreira 
Gomes, encostada à porta do ar- 
mazém de bacalhau. Voltaram a 
tirá-la e colocaram-na dez me- 
tros à frente. Têm andado a 
brincar com o Porto. Um senhor 
fez a requalificação da Praça 
Carlos Alberto. O que é que o 
Porto ganhou em terem tirado a 
estátua? Em nome de que santo 
se faz um mamarracho como o 
que está na Sé, cujo fim não se 
sabe qual é. Aquilo cortou o 
trânsito e fizeram um pelinto 
para pôr o Porto de costas para a 
rua. Por isso, dizem com razão 
os meus amigos que puseram 
um S. João maricas na Ribeira e 
o Porto a mijar para a cidade. A 
cidade está a esvaziar-se do seu 
conteúdo intrínseco. 


“Puseram 
um. S. João 
maricas 
na Ribeira” 


- A Avenida da Boavista está em 
obras de requalificação para re- 
ceber as corridas de automó- 
veis antigos ... 

- Or. presidente da Câmara 
diz que as corridas de automó- 
veis (previstas para a zona da 
Boavista perto da Foz) não eram 
elitistas. Não eram o caraças. Só 
quem tinha dinheiro é que lá ia, 
que aquilo é caríssimo. Estamos 
a gastar dinheiro em obras cujo 
sentido é nenhum. Parece que 
esta cidade não tem onde se em- 
penhe dinheiro. Não é estar con- 
tra ninguém, apenas contra o ti- 
po de decisões que se reflectem 
em cima de nós todos. Veja aqui 
a Ribeira por exemplo. Começa- 
ram uma rua no Largo do Cais, 
com entrada para o postigo. Es- 
queceram-se é que há armazéns 
e tiveram que construir as passa- 
diças. Nunca deram por ela. 

- E que me diz ao famoso túnel 
de Ceuta? 

- É outra questão de lana ca- 
prina. Verifica-se que estava 
aprovada a saída no Carregal. O 
sr, presidente da Câmara primei- 
ro diz que não há projecto apro- 
vado. Se calhar não conhecia, 
não sei. Agora estamos no ponto 
de empurra, com montanhas de 
terra à frente do museu. Os co- 
merciantes não vendem. Toda a 
gente tem problemas em nome 
de uma situação que ninguém 
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explica. Ninguém dizem que ga- 
nha a cidade com =s novas saí- 
das. Esta gente toda tem que co- 
meçar a pensar em termos de ci- 
dade. Não é falar em termos 
redutores de mais uma avenida. 
O que eu sinto falta é de um pla- 
no completo para z cidade. O 
Porto foi eleito património da 
Humanidade. Entrámos em eu- 
foria. Já disse e continuo a dizer: 
qualquer dia somos património 
dos calhgus caídos do patrimó- 
nio edificado, porquanto não se 
fez recuperação de mada. 

- Na Sé, por exemplo, há casas 
que foram recuperadas e estão 
desabitadas. 

- Continuamos com edifícios 
património mundial sem utiliza- 
ção. É o caso do mamarracho e 
das casas recuperadas na Sé, que 
estão desocupadas. São mais 
olhos que barriga. A Sociedade 
de Reabilitação Urbana (SRU) 
diz que vai começar a recuperar 
os prédios da Câmara. Pergunto: 
onde vão buscar dinheiro para 
pagar essas recuperações se não 
têm dinheiro para pagar as obras 
da Avenida da Boavista. Existem 
na Câmara 61 projectos, todos 
aprovados, para recuperar a Ave- 
nida da Ponte. O 61º foi pago pe- 
la Porto 2001 e Teresa Lago afir- 
mou na altura que tinha todo o 
prazer em oferecer o projecto à 
cidade, só que não tinha dinheiro. 
para a sua concretização. Resul- 
tado: andamos a fazer projectos 
sobre projectos sem que alguém 
resolva. A construção do edifício 
custa a demolição do mercado 
de S. Sebastião, que custou san- 
gue àquela gente. Querem fazer 
um edifício que contemplará um 
Museu da Cidade e boutiques. 
Quem vai ali comprar bouti- 
ques?! Nem as peixeiras para lá 
vender carapau pó gato ou gre- 
los. E, ao lado, na Rua Escura, 
continuam casas a cair. 
-Recentemente foi inaugurada 
a marina do Freixo e prevê-se 


outra para a Alfândega. Quelhe, 


parece tanta marina no Douro? 

- Fico siderado quando se faz 
uma marina num rio poluído e 
com o argumento que aquilo é 
para barcos e não para tomar 
banho. A marina do Freixo não 
tem pés nem cabeça. 

-Quanto à Alfândega... 

- Pelo desenho que vi, a mari- 
na vai-se expandir pelo rio. Há 
uma lei que diz que não se deve 
fazer construção entre a margi- 
nale o rio. O que vai acontecer à 
marina, sem apoios como restai- 
rantes ou lojas de material? O lo- 
cal é desajustado. 

-Qual seria o ideal? 

- Aproveitar as curvas do rio, 
na zona de Massarelos, por exem- 
plo. É preciso é limpar a zona. 


“A marina do Freixo não tem pés nem cabeça” 


Júlio Couto na Foz, um dos locais que mais gosta de visitar 
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“Não temos monumento 
alusivo ao Cerco do Porto” 


-Que aproveitamento devé- 
ria ser dado ao Edifício 
Transparentel? 

- O edifício foi feito num 
contexto em que havia utili- 
dade para ele, com piscinas e 
bares. De repente, a câmara 
mudou de dono e passou a 
ser um monstro horroroso. A 
mesma firma quer dar-lhe 


não se fizeram as escadas, 
que existiam originalmente, 
de acesso ao rio. Fez-se uma 
entrada de lado. Gastamos 
milhões e não é visitável. Es- 
tá fechado. Qual é a utilida- 
de? Quando ao lado temos 
um elefante branco que é o 
Museu da Impresa e discute- 
se se ali, no palácio, e vai fa- 


utilidade e pagar aluguer da-  .zer um restaurante e pousa- 


quilo. O grande problema é 
de quem não conhece a cida- 
de. 

-Devido às nortadas, não é? 

- Pois. Mas se os homens 
querem alugar e dar utilida- 
de, que se avance rapidamen- 
te. Degradar-se dia-a-dia é 
que não. É como o parque de 
estacionamento do Castelo 
de Queijo, que inunda de ca- 
da vez que a maré sobe. No 
Porto, estamos atravessados 
por mais vias de água do que 
se possa imaginar. Estou afli- 
to, porque a ribeira de Ra- 
malde, que está a ser encana- 
da em mais de 50 por cento 
do percurso. Quando um dia 
encalhar, não há salvação e 
coloca em risco os prédios. 

As pessoas têm que se 
lembrar, e Lisboa é exemplo 
disso, que temos estruturas, 
desde a estação de S. Bento 
até ao rio, que estão em esta- 
cas de pinheiro verde, que se 
tem de manter molhadas, pa- 
ra não apodrecer. 

A água corre e permite 
manter os alicerces. No dia 
em que desviem a água, deixa 
de haver sustentação e abre- 
se um buraco e depois outro. 
-Que comentário lhe merece 
o facto do Palácio do Freixo 
estar fechado e praticamen- 
te nem se ver? 

- O arquitecto Távora 
quando se recandidatou a fa- 
zer o palácio, pôs como con- 
dição que a mata em frente 
fosse incluída, Por isso, cor- 
taram a marginal, fizeram 
toda aquela macacada que 
resulta em que não vemos o 
palácio. Recuperaram, mas 


da nos silos da moagem (ac- 
tual Museu da Ciência e 
Indústria) Vamos dormir 
nos silos. Não sei onde vão 
meter as máquinas que estão 
na moagem. 
-Que uso devia ser dado ao 
Palácio do Freixo? 

= Já lhe ouvi chamar sede 
do Eixo-Atlântico. Agora o sr. 
presidente da câmara diz que 
vai ser um restaurante. A 
única coisa a fazer é transfor- 
mar num museu. O Porto 
não tem museu da cidade. 
Não temos um museu do 
Cerco do Porto, o feito mais 
glorioso da cidade. Não te- 
mos nenhum monumento 
alusivo ao Cerco. Deixamos 
ir para Lisboa a bandeira que 
foi entregue por D. Pedro.na 
Arnosa de Pampelido (perto 
do Mindelo). E só por teimo-. 
sia é que os documentos do 
Pedro Vitorino veio para o 
Museu Militar. Primeiro fo- 
ram para Lisboa, porque não 


havia sítio para os ter. Fez-se 
o Museu Militar e vieram pa- 
ra cá. 

-O que é que o Porto tem de 
melhor? 

- Os portuenses! Conheço 
na europa edifícios tão boni- 
tos,mais, bonitos e mais feios 
do que os que nos elevam a 
património mundial da hu- 
manidade. Mas há uma coisa 
que nunca encontrei lá fora: 
a gente do Porto. Como dizia 
o Garrett, podemos trocar os 
B pelos V, mas não trocamos 
aliberdade pela subserviên- 
cia. Coloquem à gente do 
Porto projectos concretos 
em prol da cidade e a multi- 
dão responde que sim, está 
lá! Eu ajudei a levar muitos e 
muitos sacos de cimento pa- 
ra construir o Estádio das 
Antas, que eram oferecidos 
pelo povo. A maior taça que 
existe em Portugal comemo- 
rativa da vitória do Porto so- 
bre o Arsenal, grande potên- 
cia do futebol mundial, foi 
paga por subscrição pública. 
Vejam os cadernos que Já es- 
tão e vêem que há contribui- 
ções de dez tostões. O Porto 
é instransigente, duro, graní- 
tico, teimoso, mas é afável, 
dadivoso, é bom. Como di- 
zem os meus amigos da Ri- 
beira: "Somos assim, cara- 

T 


a 


Júlio Couto tem 70 anos, 
feitos recentemente. Partilha 
a vida com uma "mulher 
efectiva e real" há 20 anos. 
Entre ambos, têm 10 filhos, 
15 netos e um bisneto. Tem 
entre 15 a 16 livros publica- 
. dos, mas não são todos so- 
bre o Porto. Um é sobre uma 
fábrica de fósforos espanho- 
la, outro ensina a "Arte de 
Bem Dizer”, ou não fosse Jú- 
lio Couto professor de die- 


ção. Um outro livro, "Porto e 
Norte de Portugal" está tra- 
duzido em seis linguas. Júlio 
Couto está há dezenas de 
anos no programa de humor 
na rádio "A Voz dos Ridicu- 
los”, que faz hoje 60 anos. 
Ouve-se em 94.8 no Porto. 
Quando lhe pergunto se se 
define como escritor ou his- 
toriador, responde que se 
considera "um homem do 
Porto”. E está tudo dito. 
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“Metro devia 

ser enterrado 
nas urgências 
do S. João” 


- Que me diz do metro à super- 
fície em frente às urgência do 
“S, João”? 

- Outra boutade!! Cabe na ca- 
beça de alguém que se faça um 
metro de superfície à porta da 
urgência do hospital? Todo o res- 
to da linha amarela está enterra- 
da. Ali, 800 metros, em frente à 
urgência do hospital. Já fico com 
os cabelos em pé quando tenho 
que ir a Matosinhos, com imen- 
sos cruzamentos e o metro a sur- 
gir da esquerda e da direita. Te- 
mos essa experiência e não 
aprendemos. O Camões que me 
perdoe, mas a cidade não se pode 
sujeitar a situações desse estilo. 

- Mas não são essas as únicas 
questões levantadas pelo me- 
tro, pois não? 

- Não. Porque razão estamos 
tão preocupados a levar o metro 
para a periferia do Porto, quan- 
do ainda não se definiu na cida- 
de? Os presidentes de câmara 
puxaram a brasa à sua sardinha, 
pois cada um quer o metro à sua 
porta. A STCP diz que vai acabar 
com as carreiras para Gaia. Ora 
o metro está dentro daquela li- 
nha (na Avenida da República). 
Quem for para a esquerda ou 
para a direita não tem alternati- 
va. E é mais caro. 

- O que sugere? 

- Temos coisas que eram rela- 
tivamente económicas e de uma 
rentabilidade facílima de com- 
provar. Por exemplo, fechou-se a 
comunicação entre Porto/Alfân- 
dega e a Estação de Campanha. 
A linha mantém-se completa. E 
inutilizada. Temos uma das mais 
belas pontes do mundo do sr. 
Eiffel, a deixar cair parafusos to- 
dos os dias. Não se fez nada. Tá 
aquilo (ponte D. Maria) ali, à es- 
pera que caia. Pegavam num 
comboio dos antigos e faziam 
uma linha turística: Porto/Al- 
fândega a Campanhã, dali à 
ponte D. Maria, depois pelas De- 
vesas. Nas Devesas recuperavam 
o elevador da Calçada das Frei- 
ras e depois descia-se até à beira- 
rio, onde se faria a ligação de 
barco rabelo da margem esquer- 
da do rio até à Alfândega. 

O gasto só está no elevador. 
Num ano pagavamos isso, tinha- 
mos lucro e um passeio turístico, 
porque vemos que interesse que 
as pessoas têm no rio. 

Temosque tirar proveito da- 
quilo que é nosso. Não peço pa- 
ra ressuscitarem o sr. Eiffel. 


“Espero que seja 
uma Casa da Música” 


Júlio Couto não gostou de ver os Portuenses esquecidos na inauguração 


- Que comentário lhe merece 
a Casa da Música? 

- Espero que seja. 
- Como assim? 

- Que seja uma Casa da 
Música. Parece-me perfeita- 
mente aleatório que com tanta 
gente portuguesa, e no Porto, 
se vá buscar cantores de Lisboa. 
A Casa da Música abriu com 
300 miúdos a cantar e não foi 
dada qualquer divulgação e 
nem isso serviu para inaugu- 
rar. Agora é inaugurada com 
cantores a preço de ouro, 
quando custou seis vezes mais 
que o projecto inicial. Não há 
gente em Portugalpara fazer o 
espectáculo? Está na mesma li- 
nha da inauguração do Porto 
2001, onde as pessoas do Porto 
nem para a gala foram convi- 
dadas. E continuamos a dizer 
que a foi na cidade do Porto. 

- É um projecto que não tem 
acessos para deficientes. 

- É, devem ter pensado que 
isso era um pormenor estúpi- 
do. Também não tem fosso de 
orquestra. Para já, só vejo de- 
terminado tipo de música. O 
Pedro Burmester pode ter 
muitos defeitos, mas é por- 
tuense e um pianista à escala 
mundial. Temos cantores do 
Porto a cantar música clássica. 
Porque não se convidou o có- 
nego Ferreira dos Santos a fa- 
zer uma cantata para a inaugu- 
ração? Estou contra um facto: é 
no Porto, com coisas do Porto 
e esquecem as gentes do Porto. 
Qual é o impacto? O jornal 
New York Times falou da Casa 
da Música, é óptimo. Mundial- 
mente não teria impacto com 
gente do Porto? Ultimamente 
só temos o FC Porto e o vinho 
do Porto. 

- Por falar em desgraças... O 
que me diz da época que o FC 
Porto atravessa? 

- A Voz dos Ridículos já dis- 
se porque é que o Porto está a 
perder os jogos e arrisca-se a 
perder o campeonato: deixa- 
ram de cantar o hino do Porto 
no início dos jogos. Agora can- 
tam os filhos do Dragão. O Pe- 
droto já dizia que um brasileito 
é um jogador, dois é multidão e 
três é uma escola de samba. 


Termas de Mondariz 


Esta ponte descobre 


“Só temos o FC Porto e o Vinho do Porto”, sublinha Júlio Couto 


“O FC Porto 
foi a grande 
alavanca da 
cidade” 


- Acha que o FC Porto é uma 
instituição da cidade? 

- Sem dúvida! E a partir do 
25 de Abril foi a grande alavan- 
ca da expansão da cidade. * 
Não lhe parece que devia ser 
reconhecido como tal? 

- Osr. dr. Rui Rio quando 
entrou como presidente para a 
autarquia quis separar o futebol 
da Câmara. Depois, verificou-se 
que não era bem verdade, por- 
que contribuiu para o centená- 
rio do Boavista. Não está em 


desde 1878. 


causa isso. Mas se o FC Porto 
ganha títulos à escala mundial, 
europeia e nacional, porque é 
que não é recebido na sua casa? 
Seja quem for o presidente que 
lá esteja, ou o partido no poder, 
a câmara é do Porto e nós te- 
mos o direito de, na linha do 
que sempre se fez, seja o Porto, 
seja o Boavista, desde que seja 
campeão, seja recebido no ho- 
rário normal na sua casa. 
-Porque acha que a equipa es- 
tá tão mal? 

- O FC Porto foi sangrado 
com a saída de muita gente. Se 
é verdade que rendeu milhões, 
não foi compensado nas entra- 
das. Vendemos ouro e compra- 
mos pechisbeque. Acredito que 
com gente nova.. a culpa é de 
contratar aquelo tipo de trei- 
nadores. Nunca o Porto teve 
três treinadores num ano. 


www.balneariodemondariz.com * 


ENTREVISTA 


Medalhado 
a ouro por 


mérito cultural 
da cidade 


"Há dias, o sr. presidente 
da câmara do Porto telefo- 
nou-me a dizer que o elenco 
camarário me tinha concedi- 
do a medalha de ouro de mé- 
rito cultural da cidade do 
Porto. A resposta foi instan- 
tânca: Até que enfim cara- 
go!”. Nunca lutei por meda- 
lhas. Não sou filiado em ne- 
nhum partido político, não 
pertenço a nenhuma colecti- 
vidade. Quero estar livre para 
poder prestar colaboração a 
s colectivida 
m de mim. 
10 anos que o faço. Não cor- 
ro por medalhas, nem títulos. 
Não tenho cargos, mas tenho 
um orgulho muito grande 
em ir receber a medalha no 
dia 26 de Abril, por estar la- 
deado por homens a quem a 
cidade muito deve: Germano 
Silva, Mário Cláudio, João 
Menéres e Carlos Tê. 


Francesinhas 
no Manel 


Adepto incondicional das 
francesinhas, mal parecia que 
não lhe perguntasse qual o 
melhor sítio para comer esta 
especialidade tripeira. A res- 
posta foi lesta: "No meu ami- 
go Manel, em Santa Catari- 
na!”. Perto da Direcção Cen- 
tral de Finanças. Por ali, 
pergunta-se pelo Manel das 
francesinhas. 

E quem vier ao Porto não 
pode deixar de comer as tri- 
pas, uns carapaus grelhados 
com arroz de grelos ou filetes 
de polvo com arroz do mes- 
mo, aconselha Júlio Couto. Já 
no que respeita aos doces, a 
aposta recai no que será o 
mais típico do Porto: o arroz 
doce. "Este doce nasceu do 
Cerco ao Porto, altura em 
que, para sustento, havia ba- 
calhau, arroz e açúcar. Inven- 
tou-se a sopa popular e o ar- 
roz doce”. 


Sítios a visitar 


O Parque da Cidade e 
Serralves com os seus jardins 
são os locais eleitos por Júlio 
Couto como cartão de visita 
do Porto. "Em termos de 
monumentos.... há muita 
coisa”, 
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Taxistas contestam nova localização 
da postura do Campo 24 de Agosto 


Agora na Avenida Fernão de Magalhães, devido 
a obras, taxistas dizem estar longe de tudo 


I Lígia Candeias 


s taxistas que param, , 
habitualmente, na pos- 
tura do Campo 24 de 


Agosto, no centro do Porto, es- 
tão indignados com o que 
consideram ser mais “uma 
provocação” da Câmara Muni- 
cipal. É que, na tarde da passa- 
da quinta-feira, e devido às 
obras que, desde há cerca de 
um mês, voltam a esventrar 
aquela zona, a postura foi 
transferida, sem qualquer avi- 
so prévio, do jardim em frente 
a uma das entradas do Central 
Shopping para a Avenida Fer- 
não de Magalhães, quase em 
frente ao Hotel Nave. Um local 
sem o mínimo de condições... 
e demasiado “longe de tudo”, 
ainda que só a alguns metros 
de distância... 

A “viagem” até foi, de facto, 
curta, mas só à primeira vista. 
Uns metros, neste caso, fazem 
toda a diferença. Junto à nova 
postura, devidamente assina- 
lada, apenas há lugar para três 
ou quatro carros, fila logo in- 
terrompida por dois contento- 
res de lixo e um vidrão. Os res- 
tantes lugares estão ocupados 
por automóveis indevidamen- 
te estacionados. Os taxistas 
são, por isso, obrigados a parar 
em segunda fila, sujeitos ao ze- 
lo das autoridades. 

Ontem, tarde de pouco mo- 
vimento, a fila estendia-se 
quase até ao jardim onde antes 
estava a postura, local agora 
ocupado por carros particula- 
res... “Se aparecer a polícia, es- 
tamos sujeitos a ser multados 
por estarmos a impedir uma 
faixa de rodagem. E ainda te- 
mos que levar com o mau 
cheiro dos contentores”, exal- 
ta-se Manuel Mota. “Somos 
tratados como cidadãos de 
quarta categoria”, acrescenta, 
indignado. 

O traço contínuo que deli- 
mita o corredor BUS, na faixa 
contraária, é outro problema. 
São constantes os atropelos ao 
código da estrada... “Quando 
temos que fazer inversão de 
marcha, para poupar tempo e 
uns tostões ao cliente, somos 
obrigados a pisar a linha contí- 
nua. Arriscamo-nos até a ficar 
sem carta”, continua outro 
motorista, Constantino Ferrei- 
ra. 

Mas, acima de tudo, é o ne- 
gócio que se ressente. “Se, an- 
tes, chegávamos a estar aqui 
duas horas ou mais à espera de 
clientes, então aqui ainda vai 
ser pior, uma verdadeira des- 


Táxis são obrigados a parar em segunda fila, 
sujeitos às sanções das autoridades 


Os táxis amontoam-se na Avenida Fernão de Magalhães, em local impróprio /FoTos: AuCA GOMES 


graça”, garante Edmundo Lo- 
pes. “Longe” da paragem das 


camionetas de passageiros, do tempos difíceis. “Se estiver a 


Hotel Vila Galé e da estação de 
metro, os taxistas auguram 


TÁXI 


Como a placa indica, este é um parque para táxis... 


chover, por exemplo, ou se as 
pessoas vierem carregadas 
com malas, de certeza que não 
vêm aqui para apanhar um ta- 
xi. Ainda por cima é sempre a 
subir..”, sublinha, certo de que 
“os colegas mais atrevidos vão 
continuar a parar na antiga 
postura e nós, aqui, nada...” 


"Somos tratados 
como cidadãos 
de quarta 
categoria” 


O dedo acusador é aponta- 
do, com convicção, à Câmara 
do Porto, responsável pela lo- 
calização das posturas. “Deci- 
diram sozinhos, nem sequer 
fomos informados da mudan- 
ça. Enfim, mais uma provoca- 
ção”, critica Manuel Mota. 
Amílcar Silva, por seu turno, é 
duro na avaliação: “É uma 
cambada de incompetentes”, 
conclui, enumerando os “es- 
cândalos graves” que se multi- 
plicam na cidade: “Não há 
posturas junto ao hospital de 
Santo António, junto ao IPO 
(Instituto Português de Onco- 
logia), nas Ordens do Carmo e 
de S. Francisco... Enfim, onde 
os taxis são realmente necessá- 
rios, não os há. Isto é o 
quê?!..” 


Câmara envolve 
estrangeiros 

nas decisões 
que os afecta 


|] Marlene Silva 


No seguimento de uma das 
prioridades eleitas por Rui Rio 
para o actual mandato, foi on- 
tem anunciado pelo presidente 
da Câmara o Conselho Muni- 
cipal das Comunidades do 
Porto - um órgão consultivo 
que visa a inclusão social dos 
imigrantes estrangeiros a resi- 
dir na cidade. Uma realidade 
cada vez mais expressiva no 
país e que tomou grandes pro- 
porções nos últimos anos, co- 
mo vincou o autarca. 

“Se em 1980 a comunidade 
imigrante em Portugal repre- 
sentava 50.000 estrangeiros, 
no ano 2000, esse número ele- 
vava-se a 220.000 pessoal e, em 
2005, pode mesmo atingir um 
número na ordem do meio 
milhão de pessoas”, represen- 
tando cerca de cinco por cento 
da população residente. Daí 
que, em vez de ignorar o fenó- 
meno, a autarquia se queira as- 
sociar a ele, 

De que forma? Promoven- 
do a criação deste conselho 
municipal que tem como ob- 
jectivos fomentar “um diálogo 
sistemático entre a Câmara e 
as organizações” representati- 
vas das comunidades estran- 
geiras, integrá-las na promo- 
ção de actividades culturais e 
no poder decisório da autar- 
quia. 


Associações 
envolvidas 

Assim sendo, as associações 
passam a estar envolvidas nas 
iniciativas que se destinam à 
sua integração, fazendo parte 
do conselho. Na composição 
do órgão entram ainda um re- 
presentante da Câmara, que 
irá presidi-lo, um outro da 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento Social do Porto, o pro- 
vedor do cidadão com defi- 
ciência, duas personalidades 
“com reconhecido mérito” 
(designados por Rui Rio) e um 
representante da autarquia 
com competências na área das 
relações internacionais. 

Na qualidade de observa- 
dores, serão convidados um 
representante do Alto Comis- 
sariado para a Imigração e Mi- 
norias Étnicas e outro da Asso- 
ciação Consular do Porto. 

Rio sublinhou que a consti- 
tuição deste órgão “enquadra- 
se, indiscutivelmente, na filo- 
sofia da autarquia de crescente 
aproximação a todos os cida- 
dãos. Também neste contexto, 
o autarca chamou a atenção 
para os novos outdoors espa- 
lhados pela cidade com a ideia 
de “mais solidariedade, mais 
segurança”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


A última feira da Vandoma 


entre a saudade e a indignação 


Requalificação da zona 

das Fontainhas, a 
cargo da metro, obrigam 
ao fecho, por tempo 
indefinido, do mercado 
onde se vendia de tudo 


| Manuela Pinto 


“4 Arlindo podes vir à vonta- 
O: que isto está a funcio- 

nar. E há espaço”. “Isto” 
era a Feira da Vandoma, situada 
nas Fontainhas, no Porto, que po- 
derá ter existido pela última vez 
ontem, já que devido a obras de 
requalificação naquela zona por 
parte da Metro do Porto, a Câma- 
ra determinou.o seu encerramen- 
to por tempo indefinido. Por isso, 
na semana passada, foram distri- 
buídos panfletos a avisar que 
aquele seria o último sábado. 
Contudo, muitos vendedores não 
sabiam desta decisão e outros 
mesmo sabendo arriscaram a ir 
vender ontem. Apesar de “com- 
posta”, a Feira da Vandoma estava 
reduzida a metade. 

Entre a parafernália de livros 
usados, roupa, tomadas de eletri- 
cidade, ou ferramentas, entre 
muitos artigos, uns mais usados 
que outros, os vendedores resis- 
tentes “faziam-se à vidinha” “Isto 
não pode acabar. Levo daqui o 
meu sustento. Tenho 48 anos e 
sou vendedeira há 30, ainda esta 
feira estava na Sé. Vim da Sé para 
aqui e não quero sair”, disse Fer- 
nanda Machado ao COMÉRCIO. 

“Para mim não é sabado sem 
vir à Vandoma. Nem que seja só 
para dar duas de letra”, dizia Ma- 
ria do Céu, cliente assídua daque- 
le espaço. “Já comprei um jarro de 
limoges por cinco euros que é um 
espectáculo. Há dias comprei ou- 
tro numa loja que me custou os 
olhos da cara”. 

Por seu lado, o vendedor Artur 
Rodrigues, que frequenta a Van- 
doma há dois anos, defende que 
“deviam arranjar um sítio para ir- 
mos. De preferência não muito 
fora desta zona”. Aos pés de Artur 
Rodrigues estavam vários livros 
infantis já usados, como é apaná- 
gio desta feira da Vandoma. “Ven- 
do-lhe o livro da Abelha Maia por 


CARPINTARIA | 
MACHADOS, LDA. 


INDÚSTRIA 


DE COMPONENTES 


Ontem poderá ter sido o último dia em que os feirantes da Vandoma madrugaram /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


cinco euros” A cliente achou caro. 
A partir dali seria uma questão de 
regatear para baixar o preço. Por- 
que é assim que sempre se conhe- 
ceu a Feira da Vandoma: leva-se o 
que já não tem utilidade e coloca- 
se um preço. Depois, cliente e 
vendedor chegam a um acordo. 
“Já vendi 47 livros da colecção 
Vampiro (policiais de bolso) a 50 
cêntimos cada um”, revelou Artur 
Rodrigues. 


Roubado à noite 
Também é certo que nas ho- 
ras mais madrugadores ali são 
vendidos auto-rádios roubados 
por exemplo. Mesmo durante o 
dia, era possível ver algumas rá- 
pidas transacções, como se per- 
cebia pelo movimento de mãos 
de quem vende e de quem com- 
pra. “Eu gosto de comprar aqui 
coisas. Levo uma tranca para o 
carro, mas já comprei telemó- 
veis. Quero lá saber que sejam 
gamados. Se eles vendem, eu 
compro”, dizia Valentim Pereira. 
“Tenho fé que vão dar-nos uma 
alternativa. Já fui meter requeri- 
mento para ficar legal.Para a se- 
mana estamos aqui”, asseverou 
Fernanda Machado. Sentimento 
comum a muitos vendedores 
contactados pelo COMÉRCIO. 


GRANDE PORTO 


Vendedores 
fizeram abaixo- 
assinado 


Por entre o bulício da Feira da 
Vandoma, destacava-se uma 
pequena banca, onde os ven- 
dedores , compradores, e ami- 
gos da feira deixavam a sua 
assinatura, demonstrando as- 
sim o interesse em continuar. 
Ali, o vendedor João Pinto ex- 
plicava o que se passava a to- 
dos que ali acorriam. 

"Liguem a partir do dia 20 
(quarta-feira), porque nesse 
dia vamos reunir com o ve- 
reador Fernando Albuquerque 
e saberemos então o destino 
que vai ser dado à feira”, dizia 
João Pinto, acrescentando 
que “quem quiser vender para 
ficar efectivo na feira, pode ir 
aos serviços da câmara, na 
Rua do Bolhão, para ter lugar 
fixo”. 

“O vereador disse que vai ha- 
ver dois tipos de feira: para 
quem vem esporadicamente e 
para os vendedores de sem- 
pre”, esclareceu João Pinto 
que logo sublinhou que “os cd 
e dvd vão acabar. Falsificados 
ou usados.” De imediato um 
homem disse que vendia dvd 
usados e que ia continuar a 
fazê-lo. “O chefe da Polícia 
disse que ao vender uma cas- 
sete a pessoa não paga os di- 
reitos de autor”, esclareceu o 
vendedor angariador de assi- 
naturas. “A partir de agora é 
para criar uma feira franca. 
Não se pagam impostos, mas 
não estamos livres de pagar o 
lugar”, avisou. “Pois acho 
muito bem. Pagando o lugar 
evita-se vir de madrugada 
marcar espaço”, dizia o ven- 
dedor de dvd. João Pinto afir- 
mou ao COMERCIO estar con- 
victo que a Feira da Vandoma 
vai continuar. “A garantia que 
a Câmara do Porto nos deu é 
que vai arrranjar solução para 
a feira e na quarta-feira apre- 
senta-nos a alternativa. Deve- 
ria ser nas Fontainhas, ou, por 
exemplo, na escola Carlos Cal 
Brandão, que está fechada. 
Embora o espaço seja mais 
pequeno, a gente organiza- 
se”, "Eu acredito na palavra do 
presidente Rui Rio que a feira 
não vai acabar. Mas também 
lhe digo, se ele acabar com a 
Vandoma, vou ao Filipe Me- 
nezes e ponho a feira em 
Gaia. E certinho”. 


SE PRETENDE COMPRAR, 
INVESTIR OU VENDER NO ALGARVE 
CONSULTE-NOS. 

TEMOS AS MELHORES SOLUÇÕES. 


LOTES DE TERRENO 
E URBANIZAÇÕES 
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Rui Rio não sabe se o novo acordo 
amortiza dívida à Adicais 


Indemnização de 13,7 
= milhões de euros 
ainda não foi reclamada 
pela empresa 
proprietária do terreno 
do edifício do BPN 


I Marlene Silva 
Rodrigo Afreixo 


ui Rio afirmou ontem que 
R: Adicais - Investimentos 
mobiliários não reclamou, 
até agora, a indemnização de 13,7 
milhões de euros pela demora da 
Câmara do Porto em entregar o 
terreno nas traseiras da Casa da 
Música, onde irá ser construído o 
edifício-sede do Banco Português 
de Negócios (BPN). À margem 
da apresentação do Conselho 
Municipal das Comunidades (ver 
página 6) e questionado sobre se 
a cedência do referido lote permi- 
tiria amortizar a dívida da autar- 
quia, o presidente preferiu não te- 
cer comentários pois a empresa 
ainda não a reclamou. “Não pos- 
so falar de uma dívida que ainda 
não foi reclamada”, disse. 

Um dia após o início das ne- 
gociações entre a Câmara e a 
Ádicais, o autarca reafirmou a 
sua disponibilidade para ceder 
gratuitamente à empresa o ter- 
reno para onde chegou a ser 
pensada a instalação do novo 
Conservatório de Música. O ob- 
jectivo é viabilizar alterações no 
projecto arquitectónico do edifi- 
cio de sete andares do BPN que, 
a ser construído tal como foi li- 
cenciado, iria ensombrar o canal 
de vistas da Casa da Música. 

Como a Adicais não abdicou 
do terreno, a única solução é 
acordar “um desenho para o pré- 
dio que seja o mais compatível 
com a Casa da Música”, referiu. 
Algo que começou a ser feito an* 
teontem na reunião que, para 
além de Rui Rio e Rui Costa, pre- 
sidente do conselho de adminis- 
tração da imobiliária, sentou à 
mesma mesa o arquitecto da Casa 
da Música, Rem Koolhaas, e o au- 
tor do projecto da sede do BPN, 
Ginestal Machado. 


Koolhaas quer ter palavra a 
dizer sobre sede do BPN 
Nesse sentido, “talvez na pró- 
xima semana ou na outra, have- 
rá contactos entre o gabinete de 
Rem Koolhaas - que, por causa 
da inauguração da Casa da Mú- 
sica, vai permanecer em Portu- 
gal - e Ginestal Machado”, infor- 
mou Rui Rio, acrescentando que 
o arquitecto holandês é favorá- 
vel à edificação, “e com volume- 
tria”, na envolvente do equipa- 
mento cultural, mas “quer ter 
uma palavra a dizer sobre o tipo 
de construção”. Por isso, “Gines- 
tal Machado irá propor dese- 
nhos no sentido de acolher o pa- 
recer favorável de Koolhaas”. 
A cedência do terreno do con- 
servatório à Adicais terá, contudo, 


O terreno da polémica, nas traseiras da Casa da Música /CLAÚDIA RIBEIRO 


de ser submetida à votação do 
executivo camarário. Contactado 
pelo COMÉRCIO para manifes- 
tar a sua opinião (e eventual ten- 
dência de voto) sobre o acordo, 
Orlando Gaspar, vereador do PS, 
remeteu qualquer declaração pa- 
ra a altura em que conhecer os 
pormenores do processo. O au- 
tarca da CDU, Rui Sá, esteve, on- 
tem à tarde, incontactável. 

O que Rui Rio não clarificou é 
se, apesar das negociações, a Adi- 
cais irá pedir ou não indemniza- 
ção pelo atraso na entrega do lote. 
Recorde-se que o terreno foi ven- 
dido em hasta pública à empresa 
e, na escritura assinada pelo ex- 
presidente Nuno Cardoso, a 27 de 
Dezembro de 2001, a Câmara 
comprometia-se a entregar o ter- 
reno até fim de Março de 2002. 
Caso contrário teria de pagar cin- 
co mil euros por dia de atraso a 
partir de Abril, 10 mil euros diá- 
rios a partir de Setembro e, caso o 


talhão não fosse entregue até ao 
fim de Dezembro, o dobro do 
preço pago pela compra. A dívida 
chega, portanto, aos 13,7 milhões. 

Aquilo que Rui Rio mais des- 
tacou da reunião de anteontem é 
a posição de Rem Koolhaas sobre 
a construção nas traseiras da Casa 
da Música. O arquitecto disse “ex- 
pressamente que entende que de- 
ve haver ali construção e com al- 
guma volumetria; que toda a en- 
volvente ficaria melhor”, indo 
contra a opinião de Rio “e da 
maioria da cidade”. Aliás, há mes- 
mo uma petição a correr para tra- 
var aquela edificação, a qual, se- 
gundo o autarca, tem colhido 
“uma adesão considerável”. 


Classificação pode 

anular negociações 

Todo o esforço de se chegar a 
um consenso pode, no entanto, 
resultar... em nada. Isto, se a classi- 
ficação da Casa da Música avan- 


çar. Ontem, à saída do Museu de 
Serralves, onde foi visitar a exposi- 
ção de Siza Vieira (ver mais noti- 
ciário na página 44), a ministra da 
Cultura confirmou que a classifi- 
cação implica “uma zona de pro- 
tecção de 50 metros” - uma envol- 
vência “que terá de se manter”. 

Todavia, e vincando que ape- 
nas sabe o que os jornais têm 
veiculado, saudou o arranque 
de negociações entre as partes 
envolvidas. “Apenas posso dizer 
que é um bom indício”, limitou- 
se a afirmar Isabel Pires de Li- 
ma, escusando-se a fazer mais 
declarações uma vez que os fun- 
dadores da Casa da Música ain- 
da não se reuniram. 

Por seu turno, Rui Rio, ape- 
nas reafirmou a sua vontade em 
ver o edifício classificado; se 
possível em monumento nacio- 
nal... Porém, “mesmo sem esse 
acto formal, deveria ter sido de- 
fendido”, ramatou. 


O Comérciodo Porto 
Domi 17 de Abril di 2005 


Executivo 

e Oposição 

em diálogo pelo 
Palácio do Freixo 


O presidente da Câmara do 
Porto e o PS têm mantido 
contactos no sentido de 
chegarem a acordo sobre a 
transformação do Palácio do 
Freixo e da antiga Fábrica de 
Moagens Harmonia numa 
pousada histórica da ENATUR. 
Rui Rio afirmou ontem que 
"há conversas" para tentar 
obter um voto favorável à 
pretensão do autarca, mas 
garante que vai agendar a 
proposta para uma próxima 
reunião camarária “mesmo 
que não haja acordo”. Nesse 
caso, o assunto vigorará no 
programa eleitoral do PSD 
nas próximas Autárquicas, 
marcadas para Outubro, e su- 
Jeita à votação popular. 

Rio reconheceu que “pode 
haver alterações pontuais" à 
proposta que inicialmente 
apresentou, mas “tudo de- 
pende do que o PS sugerir e 
da disponibilidade da 
ENATUR em aceitar” Após o 
chumbo pela Oposição em 
Fevereiro passado, que con- 
siderou este um mau negócio 
para a autarquia, uma vez 
que não ficava assegurada a 
continuidade do Museu Na- 
cional da Imprensa e do 
Museu da Ciência e Indústria 
(MCI), tenta assim viabilizar a 
tranformação daquele imóvel 
que, diz, insere-se numa es- 
tratégia de "promoção do 
Vale do Douro e do turismo 
de qualidade”. 

O autarca afirmou ainda que 
a instalação do MCI “está a 
ser tratada”, ainda que “não à 
velocidade que estaria caso a 
proposta tivesse sido aprova- 
da”, Relembrando a disponi- 
bilidade do Museu dos Trans- 
portes e Comunicações, na 
Alfândega, em acolher provi- 
soriamente o MCI, informou, 
não obstante, que estão a ser 
ponderadas soluções definiti- 
vas, escusando-se a adiantar 
quais. 


Ministra da Cultura afirma que a Câmara 
tem que fechar a obra do túnel de Ceuta 


Marlene Silva 
Rodrigo Affreixo 


A ministra da Cultura afir- 
mou ontem que o mais urgente 
a fazer no impasse em que se 
transformou o prolongamento 
do túnel de Ceuta até à rua D. 
Manuel II, é “fechar a obra que 
foi iniciada ilegalmente”, frisan- 
do que é à Câmara do Porto a 
quem compete essa tarefa. Isabel 
Pires de Lima, que falava à saída 
do Museu de Serralves (ver mais 
noticiário na página 44), atirou 


“O mais urgente 
- é fechar a obra 
que foi iniciada 
ilegalmente”, diz 
Isabel Pires de Lima 


para a autarquia a responsabili- 
dade pela paragem e conse- 
quente atraso da empreitada por 
apenas ter solicitado o parecer 
do Instituto Português do 
Património Arquitectónico (IP- 


PAR) em Dezembro passado. 

Sendo assim, “não passou 
tanto tempo quanto se tenta faz- 
er crer. À responsabilidade do 
Ministério da Cultura neste 
processo não é nenhuma, do 
ponto de vista do atraso da obra 
global e, muito menos, nos pre- 
juízos que, neste momento, a 
Câmara diz ter diariamente pelo 
facto de ter parado voluntaria- 
mente a obra”, sublinhou a min- 
istra. Uma paragem que, no en- 
tender de Isabel Pires de Lima, 
resulta de “um reconhecimento 


implícito” por parte da autar- 
quia “que está a fazer uma obra 
ilegal”. 

Parece, assim, longe de al- 
cançar um consenso nesta 
matéria. Firme na sua decisão de 
“defender” o Museu Nacional 
Soares dos Reis, junto do qual 
está prevista uma das bocas do 
túnel, Isabel Pires de Lima afir- 
ma mesmo: “Se a Câmara en- 
tende que o túnel deve ficar sem 
saída, eu acho isso, no mínimo, 
estranho mas não me cabe 
tomar essa decisão”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


Francisco Assis prossegue estratégia de 
auscultação nos bairros problemáticos 


O candidato socialista 

às próximas 
autárquicas quer romper 
com o autismo que 
caracteriza o actual 
executivo camarário 


isabel Pereira 
E uem sabe ouvir as pes- 
soas, sabe decidir”, garan- 
tiu ontem Francisco As- 
sis. Gtandidato do Partido So- 
cialista à Câmara do Porto, nas 
próximas autárquicas, continua 
o périplo pelos bairros sociais do 
Porto, desta feita, com a visita 
aos bairros do Cerco e Pio XII. 
“Para construir uma política so- 
cial, é preciso ouvir as pessoas”, 
insistiu acrescentando que essa 
auscultação continuará a ser 
“uma preocupação” caso seja 
eleito. 

Esta atitude, diz Assis, é 
“uma mudança política radi- 
cal” no munícipio. Porque, 
continua, o actual executivo 
“está muito fechado, de costas 
voltadas para as associações e 
colectividades” e demonstra 
“incapacidade de responder em 
tempo útil aos problemas das 


Francisco Assis num dos bairros ontem visitados /RUCA GOMES 


pessoas, dentro das suas casas”. 
“A politica social que existia 
[anterior ao mandato de Rui 
Rio] também foi desmantela- 
da”, acrescentou o socialista. 

A necessidade de obras de 
manutenção “dentro de portas” - 
que têm sido uma das bandeiras 
do programa de Rui Rio - foi, de 
resto, a reclamação que mais 
moradores aproveitaram para 
fazer ao candidato socialista, du- 
rante a visita de ontem aos dois 
bairros. No “Cerco”, à passagem 


Maia homenageia 
professores aposentados 


Ana Isabel Pereira 


A Câmara da Maia homena- 
geou, ontem de manhã, uma cen- 
tena de professores primários e 
do jardim de infância, já aposen- 
tados, do concelho. Na cerimónia 
estiveram presentes cerca de 300 
pessoas, entre homenageados, 
convidados e professores ainda 

A autarquia ofereceu aos pro- 
fessores distinguidos uma escul- 
tura em vidro, “que simboliza a fi- 
gura do professor”, descreveu 
Bragança Fernandes, presidente 
da Câmara, um diploma e um li- 
vro muito especial. A publicação 
é uma espécie de livro de curso 
que, em vez de sintetizar o per- 
curso do aluno, fala da carreira do 
professor. “O livro traz todas as 
professoras homenageadas, as 
suas fotografias, os jardins de in- 
fância ou escolas por onde passa- 
ram e a sua carreira”, informou 
Bragança Fernandes. 

A cerimónia de ontem foi 
“muito concorrida e teve entu- 
siasmo” frisou o autarca que tam- 
bém se comoveu. “O professor 
primário é, para mim, o único 
que fica na mente. É aquele que 
nos ensina a ser homens ou mu- 
Jheres na vida”, explicou o autarca 
da Maia que confessa admirar 
aquela profissão. 


Na cerimónia de homenagem 
aos professores reformados, esti- 
veram presentes representantes 
de todos os agrupamentos verti- 
cais escolares do concelho. 


Autarquia cede espaços à 

niversidade Sénior 

Depois de uma manhã dedica- 
da a distinguir os professores de 
outrora, Bragança Fernandes es- 
teve, ontem de tarde, no Fórum 
da Maia para assinar um protoco- 
lo com o Instituto Cultural do 
Rotary Club da Maia. O docu- 
mento oficializa a cedência de es- 
paços da autarquia àquela univer- 
sidade sénior. 

“Nós cedemos espaços para 
eles darem aulas”, explicou Bra- 
gança Fernandes. Esta universida- 
de, com características especiais, 
já ocupa seis espaços cedidos pela 
autarquia, nomeadamente, nos 
Fóruns da Maia e Jovem. 

Bragança Fernandes elogiou o 
trabalho do director do Rotary 
Club da Maia. O autarca entende 
que é importante este trabalho, 
que “tem também uma vertente 
social”, dirigido ao que chama de 
“idade dourada”. A universidade 
tem dois anos de existência e mais 
de uma centena de alunos. “Têm 
todos de 50 anos para cima e em 
Outubro o instituto quer chegar 
aos 150 alunos”. 


pelo bloco 1, foram as morado- 
ras que insistiram em franquear 
as portas para que o candidato 
visse os efeitos da humidade. 
“Há operações de cosmética mas 
os problemas estruturais subsis- 
tem” apontou Assis. 

Apesar de não ser das figuras 
socialistas mais conhecidas do 
eleitorado, Assis começa a ada- 
quirir alguma notoriedade jun- 
to daquele. A provar, fica a re- 
cepção do candidato na merca- 
ria do “Cerco”: “é o nosso 


presidente, não há outro por- 
que o que lá está não presta”, 
disse uma moradora. 

No ínicio da visita, que come- 
çou pela sede do Futebol Clube 
do Cerco do Porto, Assis tomou 
nota de outro problema: o apoio 
às associações, sustenta Manuel 
Almeida, membro da Assembleia 
da Junta de Campanhã, só tem 
acontecido nas “juntas que são 
afectas [a este executivo]. Na se- 
de, é urgente a mudança do bu- 
fete para o rés-do-chão, uma vez 
que os cidadãos com deficiência 
motora não têm acesso ao andar 
de cima. Mesmo ali ao lado, o 
rinque desportivo está, desde 
2002, sem água e sem luz. “A Jun- 
ta fez um protocolo com o FC 
Cerco em como pagaria a luz e a 
água depois da Câmara fazer a 
instalação”, explicou ao CO- 
MÉRCIO o Fernando Amaral. 
“Até hoje ainda não veio cá nin- 
guém [fazer a instalação”, denun- 
ciou o autarca de Campanhã. 


Melhores acessos e uma 
biblioteca no Pio XII 

No “Pio XII”, para além da fal- 

ta de acessos ao interior do bair- 
ro - o que dificulta a entrada de 
ambulâncias, bombeiros e carros 
do lixo - os moradores aponta- 
ram a falta de um espaço para os 
mais novos. “Falta aqui uma bi- 


blioteca com um computador 
para os miúdos”, disse Maria de 
Fátima, do “trio” de moradores, 
como gosta de lhe chamar, que 
tem feito as vezes de associação. 

Narciso Saraiva, do “trio”, cha- 
mou a atenção da comitiva socia- 
lista para o facto de a Câmara não 
ter “feito nada” em casas que fica- 
ram devolutas, quando há gente a 
querer mudar para o bairro. “Ali 
houve uma explosão e a casa está 
assim há mais de meio ano”, exe- 
Plificou o morador de 71 anos en- 
quanto apontava para os vidros 
partidos da habitação. 

No “Pio XII”, repetiram-se as 
queixas de humidade dentro das 
casas. Francisco Assis descansou 
os moradores: “vamos ver se ve- 
mos isto, estamos sensibilizados 
para estas questões”, 

O candidato socialista diz que 
é “chocante verificar a distância a 
que se encontram” os bairros 
que tem visitado e outras zonas 
da cidade: “é a mesma distância 
que separa os países do terceiro 
mundo dos países civilizados”. 
“Há várias cidades dentro da ci- 
dade do Porto”, conclui Assis. 

A auscultação aos inquilinos 
da câmara vai continuar com o 
PS a “visitar todos os sectores da 
cidade, aqueles onde há excelên- 
cia e aqueles onde há proble- 
mas” garantiu Assis. 

O socialista frisou que “o PS 
tem condições para ser uma al- 
ternativa à maioria municipal” e 
remeteu o assunto “coligações” 
para mais tarde: “esse assunto fi- 
cará resolvido dentro de pouco 
tempo”. “Na altura própria”, PS 
vai apresentar uma “lista com 
muitos independentes”, avisou. 


ENA - Escola de Negócios e Administração 


Business School 


Formação Profissional Financiada 


Formação para Desempregados 


Início dos Cursos em Abril 


Escolha o seu curso e envie o curriculum para candidatura 


» Secretariado de Direcção com Novas Tecnologias 


= habilitações mínimas 119 ano 


» Contabilidade e Fiscalidade para PME 


- habilitações mínimas 11º ano 


» Comunicação Visual: Desenho e Animação 3D 


- habilitações mínimas 11º ano 


Técnicas Criativas de Design Gráfico 
= habilitações mínimas 110 ano 


Técnicas de Criatividade e Interactividades na Web 


- habilitações mínimas 119 ano 


Administrador de Redes - Linux 


= habilitações mínimas 11º ano 


Marketing e Promoção Turística 


= - habilitações mínimas bacharelato / licenciatura 


Segurança de Redes - Técnicas de Hacking 


- habilitações mínimas bacharelato / licenciatura 


- Bolsa de Formação 


- Subsídios de: Refeição, Transporte, Alojamento, Acolhimento. 


= Seguro 
- Diploma Certificado 


Envia Curriculum para: 
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im Cá pelo burgo 
Gabinete 
Somos construtores e promotores de vogados 
imobiliários e pretendemos entrar no Etta 


Um destino para o Porto 


— pacífico que a cidade do 

EPs vive um sentimen- 

to de perda que se come- 
ça a tornar angustiante. Por 
razões de enquadramento na- 
cional e ibérico, circunstâncias 
que escapam à capacidade de 
controle das lideranças da ci- 
dade; por razões intrínsecas às 
suas forças próprias, que, nos 
últimos tempos, têm andado 
frouxas, para não dizer resig- 
nadas. 

Ora se a primeira circunstân- 
cia nos atinge a todos e os por- 
tuenses sofrem por tabela, em- 
bora pudessem fazer ouvir 
mais a sua voz e marcar algu- 
ma diferen-ça, que historica- 
mente constitui ainda uma das 
marcas cívicas e sociológicas 
do burgo portuense, a segunda 
circunstância diz-nos exclusi- 
vamente a nós, que assistimos 
"a isto”, vestidos do invisível 
colete manietador da mais ele- 
mentar reacção. 

Há hoje, no Porto, falta de 
Poder e ausência de Liderança, 
com a agravante que uma e 
outra coisa se deveriam ex- 
pressar, no plano político e 
suas incidências económicas e 
sociais, através da Câmara e 
nos vários palcos de interven- 
ção que esta tem, deveria ter 
ou reinvindicar. E aqui começa 
a mostrar-se um dos elos mais 
fracos da nossa preocupante 
fragilidade, pois vistos e espre- 
midos, com muita boa vonta- 
de ou tolerância que se tenha, 
a última meia dúzia de anos de 
governação autárquica por- 
tuense foi redutora, sem ob- 
jectivo nem rumo. 

Rui Rio vai ficar indubitavel- 
mente ligado a um dos perío- 
dos mais deprimentes do desti- 
no portuense, não sou eu que o 
digo, todos o vêm e outros 
mais impacientes já o expressa- 
ram com insuspeita e imbatível 
argumentação. A culpa não é 
exclusiva dele, que não herdou 
um "jardim florido", mas con- 
vém lembrar que semeou tem-. 
pestades onde nem ventos ha- 
via e convocou "raios e coris- 
cos" quando precisava de 
bonança e acalmia para as na- 
vegações que tinha pela frente. 

isto, do ponto de vista po- 
lítico e nas implicações com "a 
alma" da cidade, a sua grande 
responsabilidade e a desilusão 
que gerou, mesmo em gente 
que esperava dele desempenho 
de inovação e surpresa e hoje 
pasma com tal oportunidade 
perdida. 

De estrutural, havia-se pro- 
posto "moralizar" a gestão ur- 
banística, acelerando os meca- 
nismos legais e regulamentares 
de planeamento — PDM e Pla- 
nos dele derivados -; a dinami- 
zar a reabilitação e reconstru- 
ção urbana, através do Plano 
da Baixa; a "salvar" o Parque 
da Cidade de gulosos e pouco 
legítimos apetites imobiliários; 
a recolocar no "mapa da cida- 
dania" os Bairros Camarários; 
a reduzir a dívida municipal e 


Gomes Fernandes 


"negociar" alguns casos difi- 
ceis; a modernizar e desburo- 
cratizar os Serviços dz Câma- 
ra;a... 

Não vale a pena ir mais além, 
porque os resultados alcança- 
dos neste "naipe" de objecti- 
vos, falam por si: 

PDM não há, com as conse- 
quências que isso vai ter, a 
curto prazo; 

Plano da Baixa, tem regula- 
mentação, Direcção, Adminis- 
tração, porventura Planos de 
Pormenor, mas obra, ninguém 
sabe quando a vai ver. Entretan- 
to, acabou-se com o CRUARB e 
mais de vinte e cinco anos de 
experiência, incluindo o "Patri- 
mónio da Humanidade”, foram 
atirados... às urtigas; 

Parque da Cidade, coitado, o 
que o salva é ser de "boa cepa", 
porque mesmo nas suas "bar- 
bas" está exposto ao que já se 
conhece e àquilo que ainda 
há-de vir; 

Bairros Camarários, não lhe 
vislumbro saída, embora con- 
tinue a reconhecer que não é 
matéria fácil ou que possa ser 
abordada com ligeireza ou de- 
magogia; 

Dívida da Câmara, há um 
ano atrás cheguei a acreditar 
no seu controle, mas pelo ca- 
minho da "carruagem", não sei 
onde desaguaremos no fim do 
mandato; 

Serviços Municipais e sua 
melhoria, bem, um "Gabinete 
do Municipe" é correcto e útil, 
mas é pouco para um manda- 
to que tanto anunciou. 

Não estarão aqui, porventu- 
ra, as grandes causas do desá- 


“Divida da Câmara, há um ano cheguei a 
acreditar no seu controle, mas pelo caminho 
da carruagem, não sei onde desaguaremos” 


nimo e da perda de auto-esti- 
ma da cidade, mas são sinais 
concretos de coisas que deve- 
riam ter sido feitas de forma 
rasgada e com determinação, e 
não passaram do território das 
questiúnculas e da incapacida- 
de operativa. 

O Metro do Porto, que deve- 
ria ter sido uma obra de aglu- 
tinação de vontades, de largue- 
za de visão, de orgulho da ci- 
dade, circula penosamente no 
meio de contradições decisó- 
rias que ninguém percebe, 
poucos conhecem e alguns 
que as gerem nem fazem bem 
a ideia porque vão por deter- 
minado caminho. Ou será que 
meter "às cegas" o Metro pela 
Av. da Boavista é mais priori- 
tário do que a linha para Gon- 
domar? Ou será de maior 
abrangência política e melhor 
interesse social? 

São questões estruturais, não 
só do Porto mas da Área Me- 
tropolitana, onde a afirmação 
liderante da cidade só se fará 
como porta-voz de um projec- 
to de maior justiça social, ou- 
tra coerência económica e ad- 
ministrativa na aplicação dos 
recursos, uma visão regional 
estratégica e sustentada. 

Precisamente aquilo que o 
Porto perdeu a oportunidade 
de liderar e a "coroa metropo- 
litana” precisa urgente de ver 
esclarecida! 

Certo que não tem havido 
"oposição que se veja" no Por- 
to e, se ela quiser reconquistar 
credibilidade, terá de começar 
por afirmar voz e autoridade 
política em meia dúzia de te- 
mas essenciais ao futuro da ci- 
dade, o que exige clareza de 
posições e firmeza de objecti- 
vos. 

Como fazê-lo? Não é à cróni- 
ca que compete dizê-lo! 

Voltaremos ao tema, da pró- 
xima vez sobre a Área Metro- 
politana e a posição regional. 


mercado da renovação urbana. 

É verdade que os promotores 
imobiliários, em situação em que tenha 
havido expropriação de imóveis, 
apenas ficarão com as fracções dos 
imóveis que correspondam a tal 
expropriação — e não com a totalidade? 


O novo nicho de mercado que a a criação das socie- 
dades de reabiliatação urbana ( SRU's ), abre aos 
construtores e promotores imobiliários implica a 
ponderação dos seus interesses versus os direitos dos 
proprietários e, realmente, pode criar situações em 
que os projectos não sejam atractivos para os primei- 
ros, designadamente nos casos de expropriações par- 
ciais de edifício. 

O diploma que regula esta matéria - Dec-lei nº 
104/2004, de 7 de Maio , estabelece diversos princi- 
pios a que o regime jurídico excepcional de reabilita- 
ção das áreas críticas de recuperação e reconversão 
urbanísticas e das zonas urbanas históricas deve obe- 
decer. Entre aqueles destacam-se, por um lado, os 
princípios de que é aos proprietários a quem cabe a 
reabilitação dos imóveis e o da ponderação dos direi- 
tos e deveres dos mesmos e, por outro lado, o princi- 
pio do incentivo económico à intervenção dos pro- 
motores privados no processo de reabilitação. 

Assim, ao proprietário é concedido o direito de solici- 
tar que o municipio ou a SRU, constituída para o efei- 
to, procedam às obras programadas sem que o seu di- 
reito de proprietário seja posto em causa. 

Pode, no entanto, ocorrer a situação de os proprietá- 
rios não pretenderem exercer o direito indicado ou, 
então, não chegarem a acordo para o fazer ( em rela- 
ção às zonas comuns dos edifícios). Em ambas as si- 
tuações, é a SRU que vai tomar a seu cargo a reabili- 
tação e, assim, assume a propriedade dos imóveis na 
sua totalidade ou, apenas, parcialmente ( no caso das 
fracções daqueles que não consentem a reabilitação ). 
Ora, é no quadro indicado que surge o processo de ex- 
propriação dos imóveis ficando a SRU proprietária 
daqueles ( no caso de o imóvel expropriado passar a 
dominio público torna-se, em princípio, propriedade 
do serviço público com jurisdição do dominio público 
que integrará como, por exemplo, do IPPAR; do mu- 
nicípio, etc.) - artigo 21º do diploma referido 

No que toca ao problema levantado pelo leitor, im- 
porta salientar que o diploma estabelece, no seu ai 
go 34º, que o contrato de reabilitação urbana a cele- 
brar entre a SRU e o parceiro privado pode prever a 
transferência, para o segundo, dos direitos de comer- 
cialização do imóvel e respectivos proventos. No en- 
tanto, a ser acordada a aquisição do direito de pro- 
priedade pelo privado, o nº 3 do artigo mencionado 
estabelece que a " transferência do direito de proprie- 
dade ou do direito de superfície para terceiros, no- 
meadamente para o promotor privado, apenas será 
válida após o processo de reabilitação do imóvel em 
causa estar concluído " 

Pelo exposto, nada impede que as partes celebrem um 
contrato promessa de compra e venda, desde que pa- 
ra data posterior ao termo de reabilitação do imóvel. 
Nestes casos há, no entanto, a considerar os direitos 
de preferência dos proprietários na alienação do imó- 
vel recuperado. 

Em conclusão, confirma-se que o promotor imobiliá- 
rio na situação de expropriação parcial apenas pode- 
rá ficar com parte do imóvel - as fracções expropria- 
das — e, ainda, terá sempre de ter em consideração as 
situações de direito de preferência dos antigos pro- 
prietários indicada. 


Resposta de Catarina Matos, Advogada 
catarina.matosQantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Centro dos Trabalhadores da Câmara 
do Porto arranca com projecto social 


Centro de dia, 

inaugurado ontem pela 
associação, marca início 
de obra ambiciosa que 
integra lar para a terceira 
idade e infantário 


Marlene Silva 


Centro Cultural e Des- 
Os (CCD) dos Traba- 

Ihadores da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, na Rua Alves Re- 
dol, inaugurou ontem mais uma 
valência: um centro de dia com 
capacidade para cerca de 30 ido- 
sos. É o arranque de um projecto 
social “muito mais ambicioso” 
que contempla a construção de 
um edifício de raiz para a instala- 
ção de um lar para os séniores e 
de um infantário. 


As obras para o projecto do CCD /PEDRO GRANADEIRO 


O projecto está desde de Julho 
do ano passado nos serviços da 
Câmara, à espera de licença de 


Nova marginal de Siza 
explicada aos leceiros 
por Narciso Miranda 


Autarca promoveu sessão de esclarecimento 
informal, que juntou moradores e comerciantes 


— 


A dois meses e meio da con- 
clusão da nova marginal de Leça 
da Palmeira, prevista para o final 
de Junho, o presidente da Câmara 
de Matosinhos esteve, ontem, no 
“Black Coffee”, no Paço da Boa 
Nova, para observar o andamen- 
to dos trabalhos, explicar a mora- 
dores e comerciantes o projecto 
do arquitecto Siza Vieira e ouvir 
“sugestões e reclamações” dos le- 
ceiros mais cépticos. 

Numa altura em que os con- 
tornos da nova marginal para o 
século XXI estão já bem visíveis, 
começam a surgir algumas dúvi- 
das entre a população. Questões 
que Narciso Miranda procurou 
esclarecer, explicando algumas 
das opções mais polémicas. A au- 
sência de árvores, à cabeça dos 
protestos. “O protagonista da 
obra de Siza é o mar e foi sua 
preocupação retirar todo e qual- 
quer obstáculo que o pudesse 
ofuscar, inclusive as árvores de 
grande porte”. 

O autarca referiu também que 
“irão ser colocados semáforos de 
300 em 300 metros, por forma a 
limitar a velocidade dos automo- 
bilistas. Para evitar o estaciona- 
mento abusivo de pesados e rebo- 
ques, como acontece no norte da 
freguesia, Narciso anunciou a 
criação de um regulamento mu- 
nicipal que permitirá contratar 
uma empresa para proceder ao 


” LígiaCandeias 


reboque dos veículos. A Polícia 
Municipal também vai ser refor- 
çada, passando de 26 para 60 
agentes. 

Aos vários comerciantes que 
marcaram presença na informal 
sessão de esclarecimento, Narciso 
pediu desculpa pelos transtornos 
causados pelas duas obras que de- 
correram em simultâneo (requa- 
lificação da marginal e substitui- 
ção dos oleodutos da Petrogal) e 
anunciou, para breve, o fim do 
pesadelo. “Em Julho, a marginal 
estará pronta a inaugurar e será 
entregue aos cidadãos em pleno 
período balnear”, frisou o autarca, 
congratulando-se pelo facto de, 
“apesar dos atrasos decorrentes 
de alguma má programação da 
Galp e excessiva benevolência da 
Câmara”, a obra ficar concluída 
antes do fim do prazo contratua- 
lizado (Setembro). 


Segunda fase em 2006 
Entretanto, ainda este mês, se- 
rá lançado o concurso público 
para a construção e exploração da 
quarta obra de Siza Vieira em Le- 
ça: um restaurante com esplana- 
da no rochedo norte da Piscina 
das Marés. E em Janeiro de 2006, 
arranca a segunda fase da emprei- 
tada de requalificação, do farol da 
Boa Nova até ao limite norte da 
refinaria, em Perafita -uma “obra 
magnífica” que, “lá para 2008, se 
correr bem”, estará servida pelo 
metro. 


construção. Porém, Gouveia San- 
tos, presidente do CCD, confessa 
que o seu “sonho” era concluir a 


FACTOS SÃO FACTOS 


obra até ao final do mandato, da- 
qui a três anos. Uma tarefa que se 
avizinha difícil pela necessidade 
de recolher fundos para a concre- 
tizar. Orçado em mais de 1,5 mi- 
lhões de euros, o edifício é uma 
obra “muito grande” para a capa- 
cidade financeira do CCD, que, 
por isso, irá tentar que a Seguran- 
ça Social a comparticipe. 

Com capacidade para 20 pes- 
soas, o lar da terceira idade toma- 
rá conta de quatro dos cinco an- 
dares do edifício, contemplando 
salas de convívio (uma), de activi- 
dades (duas) e de terapia ocupa- 
cional (três), uma sala de refei- 
ções e um terraço com 90 metros 
quadrados. No rés-do-chão, fica- 
rá o jardim de infância, que pode- 
rá acolher até cem crianças. 


Acção social no centro 

das preocupações 

A acção social é a aposta da ac- 
tual direcção - cujo presidente, 


www.rankina-top.info 


* Site independente do Ranking Mundial do sector: 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


vai já no quinto mandato - e nas- 
ce da percepção “das problemáti- 
cas existentes na cidade e da falta 
de estruturas para a combater”, 
disse ao COMÉRCIO Gouveia 
Santos. Daí que tanto o centro de 
dia, “Espaço Integrar”, como o 
edifício projectado estejam aber- 
tos à comunidade, apesar de se 
destinarem prioritariamente aos 
antigos funcionários camarários. 

“Seria negativo que um espaço 
com esta nobreza [o CCD] não 
fosse aproveitado nas suas máxi- 
mas potencialidades. Tanto assim 
é que 90 por cento dos nossos 
utentes são não associados”, afir- 
ma o presidente da estrutura. 

Ontem, o CCD deu um passo 
na prossecução de uma gestão vi- 
rada para as necessidades sociais 
com a abertura do centro de dia, 
que ocupa um espaço da associa- 
ção adaptado para o efeito. “A ci- 
dade tem a esse nível carências 
evidentes. Só nós temos mais de 
mil aposentados [ex-funcionários 
da Câmara do Porto)”, sublinhou 
Gouveia Santos. 

O desejo do presidente é que, 
longe de ser um depósito, esta va- 
lência tenha vida, daí que estejam 
a ser pensadas várias actividades 
lúdicas e desportivas para que os 
idosos ocupem o seu tempo da 
forma... mais saudável. 


ra dacênas a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 


entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÓNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefónico mais 


avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 


LIGUE JÁ: 


A BELTRÓNICA 


808 20.61.61 
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m) AMARANTE 


Cruz Vermelha local indignada com 
sorteio realizado pela delegação do Porto 


Campanha está 

a prejudicar o Núcleo 
de Amarante, segundo 
a sua presidente. Maria 
Eugénia Moura diz que 
está a ser “roubada” 


I Armindo Mendes 


presidente do Núcleo de 
A mano da Cruz Verme- 

ha diz-se indignada com 
a venda de cadernetas de um sor- 
teio que a Delegação do Porto es- 
tá a efectuar, desde Outubro, na- 
quela cidade do Baixo Tâmega, 
sustentando a dirigente que a 
campanha está a prejudicar a 
instituição amarantina, que as- 
sim vai ter dificuldade, no futu- 
ro, em conseguir angariar fundos 
para a construção da sua nova 
sede. 

"Sinto que estou a ser rouba- 
da”, disse Maria Eugénia Moura 
ao COMÉRCIO, garantindo que 
o Núcleo de Amarante não foi in- 
formado previamente pela Dele- 
gação do Porto, atitude que la- 
menta. Além disso, como eviden- 
cia, quem está a fazer o peditório 
é uma empresa a quem a Cruz 
Vermelha da capital de distrito 
contratou o serviço. 

Segundo referiu, há alguns 
meses que uma viatura identifica- 
da como sendo da Cruz Vermelha 
tem sido vista nos principais cru- 
zamentos da cidade, nos quais os 
automobilistas são abordados pe- 
los elementos da referida empre- 
sa, que envergam coletes com ins- 
crições alusivas à Cruz Vermelha. 
Nessas abordagens, os condutores 
são convidados a adquirir cader- 


Í 
E 
sa 
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Cartório Notarial | 
Conservatória do Regis 


O núcleo amarantino teme não poder reunir, como previa, a verba necessária para a sua futura sede /ARMINDO MENDES 


netas com duas ou mais senhas (a 
mais barata custa 10 euros), que 
depois serão sorteadas no âmbito 
de uma iniciativa promovida pela 
delegação distrital. 

A dirigente amarantina garan- 
te, por outro lado, que "algumas 
das pessoas que fazem o serviço 
têm mau aspecto e não dignifi- 
cam nada a instituição”. 

"A GNR e os bombeiros da ci- 
dade até já me vieram perguntar 
se eu sou sabedora do peditório", 
contou ainda. 

Maria Eugénia Moura esclare- 
ce que o núcleo da cidade decidiu 
nos últimos anos não fazer pedi- 
tórios para não sobrecarregar as 
pessoas, tendo em conta que den- 
tro de algum tempo vai ser pedi- 
do um esforço aos amarantinos 


para ajudarem na construção do 
novo edifício da Cruz Vermelha 
em Amarante, para o qual já exis- 
te projecto aprovado. 

Acrescenta ainda que os ele- 
mentos da referida empresa esta- 
rão a dizer às pessoas que o di- 
nheiro é para a nova sede, o que 
as estará a induzir em erro os 
amarantinos, que ficam a pensar 
que as verbas reverterão para as 
instalações na sua cidade, "o que 
não é verdade", uma vez que 
comparticiparão a construção da 
sede distrital, no Porto. 

"Eu já pedi ao Porto para aca- 
bar com esta situação, mas eles di- 
zem que não podem fazer nada 
porque adjudicaram o serviço a 
uma empresa privada", anota ain- 
daa dirigente. 


m) BRAGA 


Milhares de DVD e CD apreendidos 
junto ao Mercado Municipal 


= joaquim Gomes 


Mais de três milhares e meio 
de DVD e CD resultantes de 
contrafacção foram apreendidos, 
nas imediações do Mercado Mu- 
nicipal de Braga, durante uma 
acção conjunta da PSP e da Ins- 
pecção Geral das Actividades 
Culturais, revelou ao COMÉR- 


CIO uma fonte da PSP de Braga. 
A operação decorreu ao fim 
da manhã de ontem, tendo os 
elementos da Inspecção Geral 
das Actividades Culturais sido 
auxiliados por mais de meia cen- 
tena de efectivos da PSP, entre os 
quais agentes do Corpo de Inter- 
venção e ainda pessoal à civil do 
Comando da PSP de Braga. 


Na acção policial foram iden- 
tificadas seis pessoas, que ven- 
diam material contrafeito, tendo 
sido apreendidos 2.718 DVD e 
936 CD, para além de dois leito- 
res respectivos, referiu ao CO- 
MÉRCIO o oficial de operações 
da PSP de Braga, comissário Al- 
berto Soares. 

De acordo com a fonte, segui- 


" 


“Núcleos foram avisados 
O vice-presidente da Delega- 
ção do Porto da Cruz Vermelha 
Portuguesa, coronel José Manuel 
Belchior, abordado pelo CO- 
MÉRCIO, lamenta as afirmações 
da dirigente amarantina e nega 
que o núcleo daquela cidade des- 
conhecesse a realização do sor- 
teio. "Os núcleos foram avisados 
por fax e os seus dirigente partici- 
param numa reunião em Gaia 
onde foram informados dos por- 
menores da iniciativa”, explicou, 
salientando que nesse encontro 
foi dito que os diferentes núcleos 
receberão "de forma equilibrada" 
uma parte das receitas. 
Sobre a empresa que está a fa- 
zer O serviço, cuja experiência fez 
questão de frisar, recordou que é a 


mesma que já tinha A suriião 
trabalhos idênticos solicitados 
por outros núcleos, como o de 
Braga e Santarém. 
————— 
Responsável distrital 
lamenta as acusações 
e diz que tudo está 


dentro da legalidade 


Questionado a propósito do 
aspecto dos colaboradores da em- 
presa, disse que, pela sua "expe- 
riência pessoal", quando foi abor- 
dado recentemente numa das en- 
tradas da cidade do Porto,não 
achou "nada de especial pela ne- 
gativa”. Reconheceu, porém, que 
já foi pedido à empresa que desse 
indicações aos seus colaboradores 
no sentido de que redobrassem os 
cuidados na forma como abor- 
dam as pessoas nas diferentes lo- 
calidades. 

Salientou, por outro lado, que 
a venda de cadernetas em curso é 
perfeitamente legal, tendo sido 
autorizada pelo Governo Civil do 
Porto. 

Também lamentou que a sua 
colega de Amarante esteja a ape- 
lar às pessoas para não que não 
procedam à aquisição das cader- 
netas, prometendo que irá con- 
versar com ela para procurar re- 
solver o problema. 

José Manuel Belchior esclare- 
ceu, por fim, que a maior fatia do 
dinheiro conseguido nesta opera- 
ção vai ser aplicada na construção 
de uma nova sede da Delegação e 
na aquisição de uma ambulância. 


ram participações para o Minis- 
tério Público, por alegados cri- 
mes de contrafacção de músicas, 
filmes e jogos, fenómeno que se 
enraizou por todo o país, levan- 
do as autoridades civis e policiais 
a desencadearem entretanto ac- 
ções de prevenção e de repressão. 

As imediações do Mercado 
Municipal têm sido alvo de cam-. 
panhas de sensibilização, a cargo 
de várias entidades, incluindo a 
Polícia Municipal de Braga, que 
ontem de manhã também mar- 
cou presença no.terreno. 

Esta operação segue-se a ou- 
tras, na cidade dos arcebispos, 
relacionadas com contrafacção 


Ho NÚMERO 


2.118 


* DVD apreendidos, além 
de 936 CD 


de vestuário, que têm sido leva- 
das a cabo pela Inspecção Geral 
das Actividades Económicas, as- 
sim como em discotecas e casas 
de fotocópias, por causa da audi- 
ção de música sem pagar direitos 
de autor, ou livros que são foto- 
copiados integralmente. 


o Comércio do Porto 


BARCELOS 


A pronta intervenção dos bombeiros evitou o pior /LUÍS PEDRO 


Incêndio causou algum 
pânico no centro da cidade 


[aaa Susana Caravana 

Um incêndio, ontem regista- 
do em pleno centro da cidade de 
Barcelos, provocou danos mate- 
riais e algum pânico entre a po- 
pulação. Entretanto, uma viatura 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, que efectuaram o com- 
bate às chamas, despistou-se no 
trajecto entre o quartel e o local 
do fogo, não havendo, felizmen- 
te, feridos a lamentar. 

As chamas deflagraram pelas 
14h10 no segundo andar de um 
prédio na Rua Direita. Os pro- 
prietários encontravam-se no 
primeiro andar quando se aper- 
ceberam das labaredas já inten- 
sas. À pronta intervenção dos 
bombeiros de Barcelos evitou 
que o fogo alastrasse a prédios 

Os. 

Segundo o que o COMÉR- 

CIO conseguiu apurar, as cha- 


[E] S. JOÃO DA MADEIRA 


mas terão começado num quar- 
to onde se encontrava um com- 
putador. Tudo indica que um 
curto-circuito terá sido a causa 
do incêndio. Os 18 homens e 
cinco viaturas dos BV de Barce- 
los deram o fogo por extinto às 
15h25. Dado que se trata de uma 
das principais ruas da cidade, e 
muito movimentada pelo facto 
de ser uma das mais comerciais, 
foram muitos os transeuntes que 
entraram em pânico. 

Como já se referiu, uma das 
viaturas dos bombeiros, com 
quatro homens, capotou ao en- 
trar numa das rotundas da cida- 
de, quando seguia para o comba- 
te às chamas. Apesar do aparato 
e dos danos materiais verificados 
na viatura, nenhum bombeiro fi- 
cou ferido. A corporação anun- 
ciou já a abertura de um inquéri- 
to para apurar as causas deste 
acidente. 


Sexagenário atropelado 
mortalmente por autocarro 
no Centro de Transportes 


| Francisco Manuel 


Um sexagenário morreu, an- 
teontem, atropelado por um au- 
tocarro no Centro Coordenado 
de Transportes em S. João da Ma- 
deira. O acidente "estúpido", se- 
gundo os populares, ocorreu cer- 
ca das 17h20, quando o condutor 
do autocarro iniciou uma mano- 
bra de marcha-atrás, não vendo o 
homem que estava encostado à 
traseira do veículo. 

O COMÉRCIO apurou junto 
de testemunhas que José Marti- 
nho Ribeiro Oliveira, um refor- 
mado de 68 anos, residente no 
Lugar da Costa Má em S. Roque, 
Oliveira de Azeméis, estava en- 
costado à traseira do autocarro, 
"fora do ângulo de visão do con- 
dutor". O motorista da empresa 
Inácio, que tinha acabado de fa- 
zer a cobrança dos bilhetes aos 


passageiros, iniciou a manobra 
de marcha-atrás para retirar o 
autocarro do cais e partir viagem, 
não se apercebendo que na tra- 
seira estava a vítima, que caiu e 
acabou por ser "apanhada" pelo 
rodado do pesado que o trucidou 
parcialmente. Só quando passa- 
geiros e outros populares que es- 
tavam naquela altura na "gare" 
começaram a gritar é que parou 
o autocarro e saiu, vendo então 
que tinha acabado de atropelar o 
homem que instantes antes lhe 
tinha pedido informações sobre 
o local onde paravam "as carrei- 
ras" para Ovar. 

A vítima foi socorrida imedia- 
tamente por um enfermeiro que 
se encontrava no local, antes que 
chegassem os bombeiros de S. 
João da Madeira poucos minutos 
depois, mas já chegou ao Hospital 
local sem vida. 


NORTE 


SANTO TIRSO 


Populares contestam forma 
de funcionamento da estação 


de Correios de Vila das Aves 


— 


arte da população de Vila 
Pis Aves, pertencente ao 

concelho de Santo Tirso, 
está descontente e preocupada 
com o funcionamento da esta- 
ção de correios local. Em causa 
está, segundo alegam, o mau 
serviço de recepção da respon- 
dência no domicílio e, nos casos 
em que é solicitado o serviço de 
transferência de correspondên- 
cia, um serviço pago, o não fun- 
cionamento do mesmo. 

"As vezes passa-se mais de 
quinze dias e nós sem receber- 
mos cartas”, afirma Maria 
Amélia, empregada de balcão, 
adiantando que, "aqui há tem- 
pos" quase que lhe cortaram a 
luz "por falta de pagamento 
quando, na verdade, eu não re- 
cebia quaquer carta da EDP há 
não sei quanto tempo”. 

Maria Amélia esclarece que 
as confusões com a entrega de 
correspondência começaram a 


Marta Araújo 


- ocorrer "mais ou menos no iní- 


cio deste ano, quando manda- 
ram para cá novos carteiros e 


quando alguns nomes das ruas 
foram alterados". 

"Mas isto é uma pouca ver- 
gonha e não pode continuar as- 
sim. Há alturas em que se nota 
mesmo má vontade por parte 
de algum carteiro porque che- 
gam aos sítios, põem as cartas e 
nem sequer se dão ao trabalho 
de ver se a morada da carta é a 
mesma da casa", argumentou 
aquela habitante. 

Maria Adelina Fontão, por 
seu turno, explicou ao CO- 
MÉRCIO que a sua maior ra- 
zão de queixa no que diz respei- 
to à estação de correios local é 
com o não funcionamento dos 
pedidos de transferência. "Há 
algum tempo, a minha mãe teve 
de ir para minha casa porque 
estava doente. Então o meu ho- 
mem foi aos Correios e solici- 
tou o processo de transferência 
das cartas, que é uma coisa que 
se paga e não é pouco, mas, 
quando fomos a ver, as cartas 
continuavam a ir parar à casa 
da minha mãe na mesma”, ex- 
plicitou. A mesma moradora 
acrescentou que teve problemas 


com pagamentos de serviços 
devido ao não funcionamento 
deste serviço de transferências, 
sendo que, como fez questão de 
sublinhar, dirigiu-se ao balcão 
dos Correios e explicou a situa- 
ção "e eles responsabilizaram-se 
pelos pagamentos e até paga- 
ram as multas”. 

Trata-se de uma situação 
que está a causar vários trans- 
tornos a parte da população da- 
quela vila da cidade dos Jesuí- 
tas, embora, e como o CO- 
MÉRCIO testemunhou juntou 
dos habitantes, haja zonas da 
localidade em que não existe 
qualquer tipo de problema com 
a entrega da correspondência, 
nem a população apresenta 
qualquer tipo de queixa relati- 
vamente aquele serviço. 

Perante estes factos, a pessoa 
responsável pelo balcão dos 
CTT de Vila das Aves explicou 
que não estava "autorizada a 
prestar qualquer tipo de decla- 
rações à comunicação social". O 
COMÉRCIO procurou esclare- 
cer o assunto junto da empresa, 
mas sem sucesso. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


NORTE 


Executivo mostra obras num 
investimento global de 173 mil euros 


Presidente da Câmara 
volta a frisar que 
calendário eleitoral para 
as Autárquicas não vai 
impedir ou ordenar 
a inauguração de obras 


I ; Francisco Manuel 


presidente da Câmara 
O de Oliveira de Aze- 

meéis garante que o ca- 
lendário eleitoral não vai im- 
pedir ou ordenar a inaugura- 
ção de obras, "porque os 
autarcas são eleitos para tra- 
balhar do início ao fim do 
mandato com o mesmo em- 
penhamento". Ontem, à mar- 
gem de mais uma visita a vá- 
rias obras em diversas fregue- 
sias do concelho, Ápio 
Assunção afirmou que todas 
as obras serão inauguradas 
logo que estejam concluídas, 
quer seja longe ou perto da 
data das eleições. 

Aliás, o autarca faz questão 
de manter o tabu, quanto à 
sua eventual e mais que pro- 
vável candidatura a um se- 
gundo mandato à frente da 
Câmara oliveirense. 

Ontem, mais uma vez o 
autocarro da autarquia ar- 
rancou às 15h00 para mais 
uma série de visitas e inaugu- 
rações que custaram aos co- 
fres da Câmara 173.250 eu- 
ros. Ápio Assunção afiança 
que a visita a estas oito pavi- 
mentações de ruas e cami- 
nhos das freguesias de Pi 
nheiro da Bemposta, Lourei- 
ro, S. Roque, e Fajões, e ainda 


Gafanha da 
Nazaré celebra 
4º aniversário de 
elevação a cidade 


Foi há quatro anos que 
Gafanha da Nazaré, concelho 
de Ilhavo, recebeu o estatuto de 
cidade. A data é celebrada, até 
dia 24, com várias iniciativas. 
Ontem, para começar, realizou- 
se uma feira de trocas à moda 
antiga (foto) na escola secun- 
dária. O programa prossegue na 
terça-feira, destacando-se uma 
sessão solene, às 18h45, no Sa- 
lão Nobre da Junta de Fregue- 
sia. No sábado decorrerá o Fó- 
rum Municipal da Juventude no 
Centro Cultural, e no domingo 
à tarde o Jardim 31 de Agosto 
torna-se um espaço de música 
ao vivo e muita animação. 


Entre as obras visitadas, contou-se o parque infantil de Figueiredo no Pinheiro da Bemposta, alvo de beneficiação /DA 


beneficiação do Parque in- 
fantil do jardim de infância 
de Figueiredo no Pinheiro da 
Bemposta, e a reparação e be- 
neficiação do tanque público 
de Vilar e zona envolvente 
(Oliveira de Azeméis), não 
tem qualquer fim eleitoral, 
"até porque vem na sequência 
do que tem sido regra desta 
Câmara desde há muito, e 
não apenas agora”. O edil 
destaca a recuperação da fon- 
te centenária e tanque públi- 
co de Vilar, que estavam pra- 
ticamente abandonados e que 
agora foi transformada numa 
zona de lazer. 

Num "aviso à navegação" 


Ápio Assunção é bastante 
contundente ao afirmar que 
"continuamos (a Câmara) a 
mostrar obra feita, não por 
questões eleitorais, mas por 
estarem prontas, não interes- 
sando se estamos longe, ou 
perto, das eleições”. 


Tabu sobre recandidatura 

O autarca diz também, que 
"ainda é cedo para decidir" se 
vai, ou não, ser novamente 
candidato à presidência da 
Câmara, apesar de estarmos a 
cerca de meio ano do acto 
eleitoral autárquico. 

Adianta ainda que a "gran- 
de obra", o Largo do Gemini, 


será inaugurado "logo que es- 
teja pronto, em Junho ou Ju- 
lho próximos, e não perto do 
mês de Outubro. 

Para mostrar que não está 
minimamente preocupado 
com as eleições, Ápio Assun- 
ção afirma que ainda antes de 
Outubro será inaugurado o 
Arquivo Municipal e a Bi- 
blioteca (BM3). "Fica para fa- 
zer no próximo mandato, 
muita coisa, como por exem- 
plo as piscinas municipais e 
um pavilhão”, afirmou, subli- 
nhando que essas obras se- 
riam inauguradas pelo próxi- 
mo Executivo, que pode, ou 
não ser liderado por si. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


m) ÍLHAVO 


Novo quartel 
domina 

112º aniversário 
dos Bombeiros 


“Luís Ventura 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo apelou ontem à rápida 
aprovação pelo Ministério da 
Administração Interna do 
projecto do seu novo quartel 
para que possa ser formaliza- 
do o protocolo de financia- 
mento. Hélder Bartolomeu, 
presidente da Associação Hu- 
manitária, aproveitou a pre- 
sença do novo governador ci- 
vil de Aveiro, Filipe Neto 
Brandão, na sessão solene co- 
memorativa do 112º aniversá- 
rio da corporação, para lhe 
solicitar que fosse o portador 
da mensagem até ao Governo. 
É que os bombeiros ilhaven- 
ses gostariam de lançar a con- 
curso, ainda este ano, a em- 
preitada da construção do fu- 
turo quartel e, se possível, 
proceder ao lançamento da 
primeira pedra. 


O futuro quartel 
representa um 
investimento de dois 
milhões de euros 


O novo quartel da corpo- 
ração representa um investi- 
mento estimado em pouco 
mais de dois milhões de eu- 
ros. O imóvel terá uma área 
de implantação de dez mil 
metros e ficará localizado no 
lugar da Barquinha, distando 
cerca de 500 metros do quar- 
tel actual, na Avenida Mário 
Sacramento e deverá ter um 
prazo de execução de cerca de 
dois anos e meio. 

A obra deverá ser compar- 
ticipada pelo Governo em 500 
mil euros, através do Orça- 
mento de Estado, bem como 
pela Associação Humanitária 
e a Câmara Municipal de 
Ílhavo — com uma verba não 
inferior a 750 mil euros, a pa- 
gar em três prestações anuais, 
nos anos de 2005,2006 e 2007. 

A localização, bem como o 
projecto de viabilidade de 
construção do novo quartel 
já foi aprovado pelo Serviço 
Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil e também pe- 
la Câmara Municipal de Ílha- 
vo. De acordo com o presi- 
dente da Associação Huma- 
nitária da corporação falta 
concluir os projectos de espe- 
cialidade, que englobam 
áreas como a utilização de 
betão armado, saneamento, 
electricidade, que carecem 
ainda da aprovação da Cá- 
mara e, em alguns casos, de 
entidades externas. 


OComércio doPorto 


[m 


TABUAÇO 


Autarcas da Região do Douro querem 
nomear encarregado de missão 


s autarcas da Região De- 
0 do Douro defen- 
deram ontem a nomeação 
de um encarregado de missão, 
uma entidade supramunicipal 
com poderes para lutar junto do 
Governo pelo desenvolvimento 
do território. 
Reunidos em Tabuaço, os au- 
tarcas durienses constituíram 


m 


BRAGANÇA 


Antiga escola primária 
transformada em 
Centro de Interpretação 


da Natureza 


O Parque Natural de Mon- 
tesinho (PNM) já conta com 
um Centro de Interpretação 
da Natureza (CIN), onde os 
visitantes podem conhecer a 
fauna e flora daquela zona 
protegida. 

O equipamento não foi. 
criado pelo Instituto de Con- 
servação da Natureza, mas pe- 
la associação Azimute, que es- 
colheu a aldeia de Portela, 
concelho de Bragança, para 
instalar o novo centro. 

O CIN resulta da recupera- 
ção da antiga escola primária 
da Portela, que foi encerrado 
há mais de cinco anos por fal- 
ta de alunos. As obras de res- 
tauro começaram há um ano e 
foram inauguradas ontem, 
após um investimento de 60 
mil euros, comparticipados 
pela Câmara Municipal de 
Bragança e Leader +. À Junta 
de Freguesia de Gondesende, 
o Instituto Português da Ju- 
ventude e alguns empresários 
da região também deram um 


João Campos 


Entidade supramunicipal 


uma comissão que pretende ser. 
recebida pelo primeiro-ministro 
e ministro da Presidência, em au- 
diência a solicitar brevemente. 

O presidente da Câmara de 
Alijó, Artur Cascarejo, afirmou 
que o encarregado de missão fun- 
cionará como uma entidade su- 


teria poderes para lutar 


= junto do Governo pelo desenvolvimento da região 


pramunicipal e interlocutor da 
Região junto do Governo. 

“O Douro precisa de uma voz 
forte que se faça ouvir e possa ne- 
gociar, junto dos vários Ministé- 
rios, o desenvolvimento da mais 
antiga região demarcada do 
mundo”, afirmou o autarca, lem- 


brando que já foi criada uma en- 
tidade idêntica para desenvolver o 
Vale do Ave. 

Artur Cascarejo considera que 
o Douro, classificado como Patri- 


mónio Mundial em 2001, tem” 


agora uma oportunidade de de- 
senvolvimento que não pode ser 
desperdiçada. Salientou ainda 
que o encarregado de missão terá 
de negociar o próximo quadro 
comunitário de apoio para a Re- 


gião, que continua a sentir graves 
problemas como a crise no sector 
vitivinícola ou a desertificação 
que se tem acentuado nas últimas 
décadas. 

Para Artur Cascarejo, uma das 
principais preocupações do Dou- 
ro é a falta de acessibilidades e, 
por isso, frisou que os autarcas 
reivindicam melhores vias de li- 
gação nos concelhos, o prolonga- 
mento da A-4 até Vila Real e Bra- 
gança e estradas de ligação à A-24. 

Sublinhou ainda que o Douro 
precisa de um forte investimento 
nas ligações rodoviária, fluvial e 
aérea. Esta tomada de posição dos 
autarcas durienses vem fia se- 
quência do manifesto “O Douro 
não pode esperar mais”, que reu- 
niu diversas personalidades da re- 
gião. 


empurrão. 

A partir de agora, o equipa- 
mento estará aberto diaria- 
mente, permitindo aos utiliza- 
dores aceder a programas 
multimédia e jogos didácticos 
de carácter ambiental. Além 
disso, o espaço dispõe de qua- 
tro computadores ligados à 
Internet, direccionados para 
sites ligados ao ambiente e à 
juventude. "Já lançamos um 
jogo sobre os animais do Nor- 
deste Transmontano e vamos 
lançar, em breve, um jogo so- 
bre a água em que alertare- 
mos, de forma lúdica, as pes- 
soas para a necessidade de 
preservar a água”, explicou o 
presidente da Azimute, João 
Cameira. 

O funcionamento do CIN 
será assegurado por um fun- 
cionário em regime de estágio, 
que orientará as acções de 
sensibilização ambiental. Um 
dos principais objectivos é 
promover a visita dos alunos 
das escolas primárias, que 
também poderão participar 
nos percursos educativos que 


Rua Padre Pinheiro Du: 


A velha escola deu lugar a um espaço modemo, onde a tecnologia está ao serviço do ambiente e dos jovens /JOÃo campos 


a associação já está a preparar. 
"Queremôs que as crianças 
das escolas venham aqui co- 
nhecer a fauna e flora da re- 
gião, seja dos jogos e progra- 
ma didácticos ou de percursos 
pedestres que visam aprender 
a reconhecer as espécies e os 
animais”, acrescentou João 
Cameira. A par das iniciativas 
dirigidas às escolas, a Azimute 
assinou um protocolo com a 
Câmara de Bragança, com vis- 
ta à criação de quatro percur- 
sos pedestres direccionados 


para os amantes da natureza. 
Segundo o presidente da au- 
tarquia, Jorge Nunes, o acordo 
abrange caminhadas na área 
do PNM, Serra da Nogueira e 
na própria cidade. Os percur- 
sos serão divulgados no site da 
Internet da edilidade, ficando 
a cargo da Azimute a concep- 
ção, sinalização e homologa- 
ção dos trajectos junto da res- 
pectiva Federação. 

No dia da inauguração do 
CIN, o presidente da Junta de 
Freguesia de Gondesende, Gil- 


berto Afonso, anunciou a re- 
cuperação de alguns moinhos 
de água que constituirão mais 
um motivo de interesse para 
os visitantes. 

Actualmente, a aldeia de 
Portela só é habitada por 60 
pessoas e já poucos acredita- 
vam na recuperação da antiga 
escola. "A escola estava aban- 
donada, mas, agora, este Cen- 
tro vai atrair gente de todas as 
idades, em especial jovens, que 
vão conhecer e falar da nossa 
terra”, salienta o autarca. 


Ricardo Miguel Monteiro Ribeiro 
6ºC-Nº21 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


O Chino 


Todos os chinos têm 3 cores: branco, preto e casta- | 
nho. | 
O meu tem um ninho de palha, de fetos secos e erva. | 
Ele mede cerca de 20 cm e pesa entre 300g e 3509. | 
É um dos meus animais preferidos. | 
Uma coisa interessante é que durante a noite faz um 
ruído que assusta os ratos, assim as pessoas metem- 
nos nas capoeiras. 


João Silva 

11 anos 

eD 

EB 2,3 de S. Rosendo, Santo Tirso 


A Natureza 


Na Primavera é os pássaros a voar e as árvores a 
esverdar. 

Quando o Verão chega, é o sol a radiar, a gaivota 
a planar, o mar a brilhar e as crianças na praia a 

brincar. 

No Outono, é as folhas a acastanhar e as casta- 

nhas a assar. 

No Inverno, é-a neve a amontoar, tudo a esbran- 
quiçar e todos os animais a hibernar. 


Bruno Barbosa 


SE 
EB 2, 3 São Rosendo, Santo Titso 
0 Mk frarALHÃO 
NnÍNcALHÃS 

O meu gato é o | 
“Miki, | 
Ele é muito brin- 

calhão, corre, 

salta e brinca 


comtudooque — 
encontra. aj 
Tem os olhos 

azuis e pêlo pre- 
to. Só o tenho há 
uma semana, ain- 
da é "bébé. 


Rita Gonçalves 
3º ano 
Colégio Vieira de Castro 


A Primavera 


A Primavera floresceu. 

Era uma linda manhã de Abril quando todos os animais 
saíram de suas tocas para irem brincar, as abelhas além 
de recolher mel das flores, decidiram pregar uma par- 
tida às borboletas, e foram-lhes molhar as suas lindas 
asas enquanto o majestoso coelho ia calmamente bus- 
car as suas saborosas cenouras, quando viu o seu amigo, 
e decidiu partilhar com ele o seu manjar. 


Marta Resende 


10 anos 
4º anos 
Colégio Vieira de Castro 


A Primavera 


Quando acordo penso sempre quando é que a Pri- 
imavera chega. 

Gosto muito de ouvir os passarinhos a cantar e 
de ver as árvores de fruto a crescerem. A Prima- 
vera é a estação do ano de que eu gosto mais. 

Na Primavera nascem muitas flores, árvores e os 
animais ficam todos contentes. Nesta estação o 
sol fica mais quente e os dias ficam maiores. Na 
Primavera, as andorinhas regressam felizes. 

Eu adoro a Primavera! 


Hora Joe ndo 


Ana Isabel Duarte Brandão 
SA 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes. 


A Primavera 


A Primavera 
O que será? 
Será uma bonita hera 
Que no meu jardim crescerá? 


Cheia de flores 

E de felicidade 
Com mais de mil cores 
Símbolos de verdade. 


No meu jardim 
Não há só flores 
Não, não é assim 
Também há árvores de mil cores. 


A Primavera 
Porque chegou? 
E quem foi a pessoa 
Que a chamou? 


Será que veio de comboio 
Ou de avião? 
E onde terá cabido 
Aquele enorme malão? 


, A única coisa que sei 
E que se chama Primavera 
A estação que sempre esperei 
E que nunca pensei que se chamasse Vera. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


Guilherme Oliveira 


9anos 


O Dragão é o meu animal favorito porque é a mas- 
cote do meu clube (o F.C. Porto). 

O Dragão deita fogo pela boca, é azul, voa, é reves- 
tido por escamas, é um animal com cauda, é um ani- 
mal feroz, é carnívoro e não gosta nada de águias 
como suas companheiras! 

Os piores inimigos do Dragão são: a águia e o leão. 
O que o meu dragão mais gostaria de fazer - se eu 
tivesse um dragão a sério - era caçar águias e 
leões. 


Sara Isabel Fernandes Dias 
15anos 

8 D 

Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni 


Os peixes são todos iguais. 

Até certo ponto é verdade. Todos são animais aquáti- 
cos, vertebrados de sangue frio, com brônquios e bar- 
batanas, de resto são muito diferentes. Existe mais 
de 20000 espécies, tantas como as espécies de aves, 
répteis, anfíbios e mamíferos todos juntos. Têm mui- 
tas formas, tamanhos e cores. 

Mas o peixe que eu gosto mais é a orca. Por ser 
grande, bonita e atraente. 


Sexo *cabel Fer pende Dias 


Mariana Paiva Santos 
10 anos 

SA 

Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


O meu animal favorito 


O meu animal favorito é o cavalo. Gosto de o ver 
correr, saltar obstáculos e adoro andar a cavalo. 
O seu pêlo é muito macio e brilhante. Gosto mui- 
to de lhe fazer festinhas. 

Ao fim-de-semana sempre que posso vou montar. 
Como é bom sentir-me lá no alto a galope. 
Costumo montar um cavalo que se chama Querido. 
Um dia gostava de ter um cavalo só meu. 

Desde sempre o homem utilizou o cavalo. 

Há várias raças de cavalos em todo o mundo. Uma 
das mais importantes é a raça Portuguesa - "Ca- 
valo Lusitano". 


O Comércio do Porto 


Alexandre Torres Ferreira 
10 anos - 4º ano - Escola E.B. 1 e J.l. dos Carvalhos 


A Primavera 


A Primavera é uma estação do ano, começa no dia 21 
de Março e termina no dis 21 de Junho. 

Na Primavera as flores nascem nas árvores e apare- 
cem os primeiros frutos como os morangos. 

As aves começam a construir os seus ninhos e algu- 
tmas, como as rolas e as cegonhas e as andorinhas re- 
gressam a Portugal, As vezes, vemos avesa ensinar 
as suas crias a voar. 

Os animais que hibernam como o urso, a lebre, o la- 
garto e a cobra começam a sair das tocas, e as abe- 
lhas aparecem em mais abundância para retirar o pó- 
len das flores. 

Até os seres humanos têm mudanças. Começamos a 
utilizar roupas mais frescas e até parece que fica- 
mos mais alegres. 

A Primavera é uma estação muito bela e alegre. 


Maria Inês Mota 


Colégio do Sardão 


O meu animal preferido 


O meu animal preferido é o Cão. 

Tenho muitas razões para gostar deles. Ah! E já agora, 
quero dizer que tenho dois cães muito queridos. 

Um, parece um monstro, é um labrador enorme. Chama-se 
Togo. Ele é querido, lindissimo, não tenho palavras... Só sei 
que quando chego a casa, ele, com o seu rabo comprido que 
mais parece um chicote, dá com ele em toda a gente, até na 
minha mãe. Ela fica aflita e ao entrar em casa, tenho que 
entrar primeiro para o acalmar e aí, quando ele já está cal- 
mo, a minha mãe entra. O Togo adora nadar. Quando vou 
para a praia, a primeira coisa que ele faz é ir para a água. 
Parece um maluquinho! Eu atiro-lhe a bola para o mar e ele 
vai lá buscá-la, nem que fique mais longe do que sei lái!!! 
Agora, vou falar da minha cadela, a Becky. Ninguém deve 
gostar desta raça, é um... Boxer! É lindíssima, muito queri- 
da com toda a gente e... já não sei mais. E tão fofalll Ao 
contrário do Togo, quando chego a casa, ela deita-me ao 
chão para me lamber a cara... Adora brincar! Quando era 
pequenina, agarrava-se, com os seus dentes, aos meus sa- 
patos e para largar era uma chatice!... Mas agora já é 
grande... 

Toda a gente, quando a vê, lhe faz festinhas na cabeça, 
que ela adora... 

Só sei que estes meus dois cães, a Becky e o Togo, são lin- 


aminha história! Ah! Não esqueçam... 
Por favor protejam os animais. Não os abandonem!!! 


PROMOÇÃO 


Cátia Vanessa Pereira de Sousa 
10 anos 

4º ano 

Escola E.B. 1 e J.l. dos Carvalhos 


O meu animal preferido 


O meu animal preferido é o pardal. 

Os pardais são amarelos e de várias cores. 
Eu gosto de brincar com ele. 

Depois eu vou deitar-lhe de comer. 

Eu levo-o a passear. 

Às vezes vejo muitos iguais. 

Mas o meu é mais bonito. 

Mas ninguém tem um pardal igual ao meu. 
Os pardais são aves muito espertas. 


ódio, Nostra Wacia da Sousa 


Mariana Gaspar 


9 anos - 4º ano - Colégio Nossa Senhora da Esperança 


A Primavera 


A Pritmavera é quando as flores, as andorinhas e um 
bocadinho de calor aparecem. 

Tudo é bom e bonito, os meninos e as meninas já brin- 
cam na rua porque o frio do Inverno já lá vai longe. As 
cerejas e outros frutos nascem. Todas as pessoas an- 
dam mais felizes porque a Primavera está a chegar e 
por isso vamos cantar: Viva a Primavera, Viva, Viva... 

E todos andam felizes. 


Poriamo Palpur 


Ana Rita 

3ºano 4 
Colégio Nossa Senhora da Esperança ci 
Bem vinda Primavera! E 
Que de ti nascem flores 
Vais-nos trazer alegria 
Saúde, paz e amor. 


Primavera, Primavera 
Ainda não chega o calor 
Es uma estação bonita 
Com muita verdura e cor. 


Minha querida amiguinha 
Porque é que não trazes amor! 
A seguir vem o Verão 

E também vem o calor. 


Do Verão nasce o Outono 
A seguir vem o Inverno 
Minha querida Primavera 
Traz-nos o sol eterno. 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros, - 


Disney 


JORNAL + CD 
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POLÍTICA 


UI 


Ilda é a aposta da CDU em Gaia 
para recuperar o lugar de vereadora 


Comunistas afirmam um projecto “sem a 
= estagnação de outrora e o ilusionismo de agora” 


I Paula Esteves 


2 : 

um regresso à corrida a 
Em Câmara em relação à 

'qual já foi vereadora. À eu- 
rodeputada comunista, Ilda Fi- 
gueiredo, é a candidata da CDU 
à Câmara de Gaia (secundada 
por Filomena Tavares, candidata 
à Assembleia Municipal), num 
sufrágio que os comunistas en- 
caram com expectativa, de resto 
perceptível na presença - na 
apresentação da candidatura - 
do secretário-geral do PCP, Jeró- 
nimo de Sousa. 

As apostas são claras, com a 
CDU a alinhar dois objectivos, 
ou seja o aumento do número de 
eleitos e a recuperação do lugar 
de vereador no executivo, que 
tem fugido à coligação comunis- 
ta. 

Criticando ex-aequo, quer a 
maioria PSD-PP, que lidera ac- 
tualmente a Câmara, e a oposi- 
ção socialista (Jorge Sarabando 
salientou que o projecto CDU 
quer romper “com a estagnação 
de outrora e o ilusionisnmo de 
agora”), os comunistas denun- 
ciam a situação em que se en- 
contra uma “terra que está a ser 
espoliada de toda a sua riqueza”. 

O PS foi acusado de “tibieza” e 
Ilda Figueiredo lançou várias 
“marcas” que, em seu entender, 
caracterizam a gestão de Luís Fi- 
lipe Menezes: “Os projectos me- 
galómanos e a política desastrosa 


Duas mulheres encabeçam candidatura da CDU 


= à Câmara e à Assembleia Municipal 


lida Figueiredo criticou “os projectos megalómanos e a política desastrosa de Finanças” de Menezes /FOTOS: CLAÚDIA RIBEIRO 


de Finanças numa Câmara que 
andou a multiplicar empresas e 
fundações” - referiu. 

Confiantes na onda consegui- 
da nas eleições legislativas, como 
realçou Jerónimo de Sousa, os 
comunistas apostam forte num 
concelho flagelado por proble- 
mas sociais e de desemprego, 


uma tónica sublinhada pela eu- 
rodeputada e agora candidata, 
que só abandonará Estrasburgo 
se for eleita presidente (manterá 
as funções de deputada europeia 
com as de vereadora na oposição 
no caso de ser eleita). 

O tema é caro à população e 
Ilda Figueiredo salientou bem 


Comunistas criticam modelo 
dos executivos monocolores 


| Paula Esteves 


O secretário-geral do PCP 
aproveitou ontem a apresenta- 
ção da candidatura de Ilda Fi- 
gueiredo a Gaia para criticar as 
propostas de alteração da lei 
eleitoral para as autarquias por 
parte do PS e do PSD. 

Rejeitando os designados 
executivos monocolores (mo- 
delo em que o presidente de 
Câmara eleito escolhe depois o 
seu executivo entre os mem- 
bros da Assembleia Municipal, 
ou seja pessoas do mesmo par- 
tido), Jerónimo de Sousa con- 
siderou que a “transposição 
para o poder local destas lógi- 
cas e mecanismos de governa- 
ção nacional têm o objectivo 


de garantir um poder hegemó- 
nico dos autarcas, sendo um 
modelo redutor”. 

“Recusamos esta lógica, o! 
seja o fim da eleição directa das 
Câmaras. Isto representa a par- 
lamentarização do poder lo- 
cal” - vincou o líder do PCP. 


Acoplação de referendo 
é incompreensível" 
Aludindo ainda à proposta 
lançada pelo primeiro-ministro 
de conjugar, no mesmo dia das 
autárquicas, o referendo ao novo 
tratado da União Europeia, Jeró- 
nimo de Sousa referiu tratar-se 
de “uma incompreensível pro- 
posta e de uma clara manobra 
que visa reduzir o acto referen- 
dário a uma mera formalidade”. 


“Recusamos esta 
lógica, ou seja o fim da 

eleição directa das 
Câmaras” 


O secretário-geral comunis- 
ta reafirmou a oposição 
do partido a esta proposta que, 
sublinhou, “introduzirá con- 
fusão nas autárquicas, bem co- 
mo a menorização dos dois 
actos”. 


esta tónica da campanha, refe- 
rindo que Gaia alberga cerca de 
um quarto do desemprego no 
distrito do Porto. Estão sem vín- 
culo laboral cerca de 25 mil pes- 
soas. É nelas que a CDU aposta 
para reconquistar um lugar na 
vereação gaiense. 


Jerônimo 
desvaloriza 
esforço de Assis 


Jerónimo de Sousa não se 
mostrou ontem particular- 
mente entusiasmado ou con- 
vencido na verificação do ce- 
nário de uma coligação PS- 
CDU para a Câmara do Porto, 
deixando entender que a hi- 
Ótese não será concretizada. 
margem da apresentação da 
candidatura de Ilda Figueiredo 
a Gaia, o secretário-geral do 
PCP admitiu que, não obstan- 
te as intenções manifestadas 
por Francisco Assis, “quem de- 
cide são as direcções nacio- 
nais” E o assunto nem sequer 
foi aflorado na reunião, que 
na passada semana juntou as 
cúpulas socialista e comunista 
e que apenas debateu a ques- 
tão de Lisboa e, neste contex- 
to, Jerônimo de Sousa admitiu 
“dificuldades”. 
“Isto começou de forma atri- 
bulada" - começou por dizer o 
líder comunista em relação ao 
cenário de coligação no Porto, 
alegando que.os socialistas 
avançaram com meras “decla- 
rações de vontade”, algo a que 
os comunistas “estão habitua- 
dos" - salientou Jerónimo de 
Sousa. O secretário-geral do 
PCP referiu-se ainda ao facto 
de o Bloco de Esquerda ter 
“complicado e dramatizado" a 
situação. 
Recorde-se que o Bloco rejei- 
tou liminarmente a hipótese 
de se coligar com a CDU nu- 
ma aliança tripartida que en- 
globaria o PS. Dai o aparente 
desinteresse que a coligação 
suscita à CDU: "Não podemos 
esperar por ninguém” - con- 
cluiu Jerónimo de Sousa. 


O líder do PCP considera “incompreensível” data para referendo europeu 


Não "à diabolização dos 
autarcas” 

Ainda no que concerne a ou- 
tras propostas como a polémica 
da limitação dos mandatos, Je- 
rónimos de Sousa foi cauteloso 
na reacção, argumentando com 
a necessidade do futruro deba- 
te de que a proposta do Gover- 


no vai ser alvo no Parlamento. 

O líder do PCP enfatizou 
apenas dois pontos. Por um la- 
do, cada partido deve ter “os 
seus próprios mecanismos de 
auto-regulação”. Por outro, su- 
blinhou Jerónimo de Sousa, “ 
os autarcas não devem ser 
diabolizados”. 
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Luís Ramos apresentou o seu manifesto eleitoral /ARMINDO MENDES 


Candidato do PSD 
a Amarante quer construir 
novo edifício para a Câmara 


Luís Ramos apresentou, anteontem à noite, o seu manifesto eleitoral. O 
candidato aposta em transformar o concelho num grande pólo turístico 


| PRE Armindo Mendes 


candidato do PSD à 
Ojesersa da Câmara 

de Amarante, Luís Ra- 
mos, apresentou anteontem à 
noite, numa unidade hoteleira 
da cidade, o seu manifesto elei- 
toral, cuja principal novidade 
passa pelo anúncio da constru- 
ção de um novo edifício dos 
paços do concelho, libertando 
as actuais instalações, situadas 
no convento de S. Gonçalo, pa- 
ra lá instalar o futuro museu 
do concelho. 

Para Luís Ramos, este será 
um passo fundamental para 
potenciar uma das suas gran- 
des apostas caso venha a ga- 
nhar a Câmara em Outubro: 
transformar Amarante num 
dos principais pólos turísticos 
do país, assumindo-se como o 
principal destino dos dois mi- 
lhões de habitantes que vivem 
no Grande Porto. 

Nesse contexto, o candidato 
propõe-se também deslocali- 
zar o actual mercado, situado 
junto ao rio, para outra zona 
da cidade, passando a afectar o 
espaço libertado com um cen- 
tro de acolhimento aos turis- 
tas, dotado de todas as infor- 
mações sobre a cidade e o con- 
celho. 

O candidato anunciou tam- 
bém a intenção de construir 
uma ponte pedonal sobre o 
Tâmega, ligando o parque flo- 
restal, que será requalificado e 
ampliado, ao centro histórico. 
Na mesma linha de interven- 
ção, Luís Ramos anunciou a 
criação de um parque temáti- 
co, com vários equipamentos 


de lazer, centrado no turismo 
de natureza, nas serras do Ma- 
rão Meia Via e Aboboreira. 

Todos estes equipamentos 
seriam promovidos no âmbito 
de uma campanha de divulga- 
ção turística nacional e inter- 
nacional, fazendo das Festas de 
Junho um dos seus principais 
motivos de atracção. 

Falando perante algumas 
dezenas de apoiantes, o candi- 
dato lamentou que a cidade e o 
concelho estejam a perder, "ao 
longo dos últimos anos, o ful- 
gor e o brilho de outros tem- 
pos". 

"Como é possível que Ama- 
rante não saiba aproveitar os 
seus inúmeros e valiosos recur- 
sos e potencialidades”, ques- 
tionou-se Luís Ramos, con- 
cluindo que "a grande maioria 
dos amarantinos sente-se insa- 
tisfeita e inconformadz com o 
marasmo e a apatia em que 
caiu o concelho". 

Para o futuro cabeça-de-lis- 
ta social-democrata, as próxi- 
mas eleições autárquicas cons- 
tituem "uma das últimas opor- 
tunidades para que Amarante 
volte a encontrar o caminho 
do progresso e do desenvolvi- 
mento”. 


Amarante deve reassumir 
liderança do Baixo Tâmega 
"Amarante tem de reassu- 
mir e exercer, sem medo nem 
complexos, o papel de lideran- 
ça da região do Baixo Tâme- 
ga", preconizou, enquanto 
avançava com algumas ideias 
que poderão consolidar o esta- 
tuto de capital. 
Construção de nova ligação 


rodoviária entre Amarante e 
Vila Meã "de modo a aproxi- 
mar os dois principais centros 
urbanos do concelho e fazer 
deste eixo um dos motores do 
seu desenvolvimento urbano", 
avançar com a execução de 
uma central de camionagem e 
de uma rede de transportes ur- 
banos "que garantam uma boa 
mobilidade dentro e para fora 
do concelho" e construção de 
um novo hospital "que sirva 
não só a população do conce- 
lho mas também os restantes 
habitantes da região do Baixo 
Tâmega", são projectos nos 
quais o candidato disse estar 
muito empenhado. 

Luís Ramos anunciou tam- 
bém o propósito de criar con- 
dições para a instalação do en- 
sino superior "em moldes e em 
condições a definir no âmbito 
do estudo de viabilidade já ini- 
ciado pela sua equipa", além de 
reafirmar o seu empenhamen- 
to na construção de um parque 
empresarial em Vila Meã, in- 
fra-estrutura que considerou 
“indispensável para trazer mais 
e melhores empresas para o 
concelho e para criar mais e 
melhor emprego”. 

O antigo quadro da CCR-N 
propõe-se também criar na 
Câmara um gabinete técnico 
de apoio às juntas de fregue- 
sia, que será responsável pela 
elaboração de candidaturas e 
projectos. Anunciou ainda 
que porá pessoal administra- 
tivo da Câmara ao serviço das 
juntas "nas tarefas de gestão e 
para permitir atender as po- 
pulações pelo menos um dia 
por semana”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


Ilídio Meireles promete 
projecto completamente novo 
para Câmara de Paredes 


Candidato satisfeito por Mesquita Machado e Narciso 
Miranda serem obrigados a abandonar cargos 


Armindo Mendes 


O candidato socialista à Cá- 
mara de Paredes, o advogado e 
independente, Ilídio Meireles, 
apresentou-se ontem oficial- 
mente à imprensa, dizendo pro- 
tagonizar um "projecto novo, 
completamente divorciado da 
degradação que tem caracteriza- 
do a actividade política local", 
dominada, em termos autárqui- 
cos, pelo PSD de Granja da Fon- 
seca, desde 1993. 

O candidato, que discursava 
num hotel do concelho, disse 
que aceitou um desafio que "vai 
de encontro ao desejo" de muitos 
socialistas locais, mas também de 
muitos paredenses que se que- 
rem "rever numa candidatura de 
quem sempre se afirmou como 
defensor da sua terra”. 

Ilídio Meireles, sempre num 
tom muito calmo, anunciou que 
vai apresentar um programa re- 
cheado de "inovação e moderni- 
dade, aberto à sociedade, capaz 
de enfrentar os desafios e as exi- 
gências cada vez maiores que se 
colocam no dia-a-dia do conce- 
lho”. 

Considerou depois que o con- 
celho "tem enormes potenciali- 
dades mas não foi capaz de pla- 
near o seu desenvolvimento e 
por isso se encontra hoje limita- 
do pelas assimetrias que não 
soube combater”. 

"Acredito que é possível mu- 
dar não apenas de pessoas, mas 
essencialmente de políticas, mu- 
dando-se de um processo de 
afirmação pessoal [assente em 
Granja da Fonseca], para um de 
afirmação colectiva, estruturado 
e assente na capacidade de todos 
e em que o presidente seja ape- 
nas o seu catalisador, assumindo 
o desafio com frontalidade e 
com o propósito de servir o inte- 
resse comum”. 

Em termos de propostas, o 
candidato foi vago, mas anun- 
ciou que vai apostar prioritaria- 
mente na educação. Anunciou 
também o seu propósito de in- 
vestir em sectores tão diversifica- 
dos como a habitação social, a 
modernização administrativa e o 
saneamento básico, entre outros. 


Ilídio Meireles criticou a 
maioria social-democrata por 
não ter sabido impedir que vá- 
rios serviços fossem para o con- 
celho vizinho de Penafiel, dando 
como exemplo a recente instala- 
ção naquela cidade do tribunal 
administrativo e tributário. 

Acabou depois por protago- 
nizar um momento incómodo 
para os dirigentes socialistas 
quando, numa alusão à limitação 
de mandatos aprovada esta se- 
mana pelo Conselho de Minis- 
tros, se congratulou com o facto 
de alguns presidentes de Câmara 
serem em breve obrigados a dei- 
xar os seus cargos, inclusive os 
presidentes socialistas das câma- 
ras de Matosinhos e Braga, Nar- 
ciso Miranda e Mesquita Macha- 
do, respectivamente, como fez 
questão de sublinhar, dirigindo- 
se ao presidente da Federação. 

Noutro tom, garantiu que a 
sua campanha não vai enveredar 
por ataques pessoais, mas avisou 
que se for alvo dessas situações, 
não deixará de "dar o troco”. 

Antes, o líder da Federação 
Distrital, Francisco Assis, elogiou 
as qualidades profissionais e pes- 
soais do cabeça-de-lista socialista 
e considerou as eleições autár- 
quicas em Paredes como uma 
dos mais importantes em que o 
partido se vai envolver. 

O líder frisou que a liderança 
camarária local assenta num 
projecto "fechado e gasto, que 
não tem capacidade para trans- 
mitir confiança aos paredenses e 
onde existe um poder decrépito 
que tão mal tem feito aos muní- 
cipes". 

"Há infelizmente alguns lo- 
cais, como aqui em Paredes, on- 
de as pessoas usam o poder de 
uma forma arbitrária", acusou o 
dirigente distrital, concluindo 
que o município "precisa de um 
presidente da Câmara culto, es- 
clarecido e informado que saiba 
ouvir e valorizar os contributos 
de todos os sectores da socieda- 
de”. 

O líder da Federação chegou a 
comparar Granja da Fonseca, do 
PSD, a um presidente "que se 
aproxima de um cacique do sé- 
culo XIX”. 


Ilídio Meireles , acompanhado por Francisco Assis /ARMINDO MENDES. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


Manuel Monteiro aposta 
nas legislativas de 2009 


Líder do PND 

entende que as 
próximas eleições 
autárquicas “não 
devem ser uma 
prioridade” 


|] O TuísVentura 


discussão das linhas ge- 
A: is sobre a posição 
ideológica dominou o 


primeiro dia de trabalhos da II 
Convenção do PND que está a 
decorrer em Aveiro. "Esta coisa 
de termos um partido com 
múltiplas interpretações sobre 
o sentido das palavras demo- 
cracia e liberal pode ser muito 
interessante do ponto de vista 
académico mas não é aliciante 
no plano da intervenção parti- 
dária”, disse ontem Manuel 
Monteiro. “ 

O líder, na sua interven- 
ção, defendeu três bases nas 
quais assentam os valores da 
Nova Democracia: "O Ho- 
mem, a Nação e o Estado, as 
quais se desenvolvem em tor- 
no de dois eixos: A Liberdade 
ea Justiça”. 

O desafio colocado aos mi- 
litantes neste congresso é defi- 
nir com clareza os seus valores 
políticos e, em função destes, 
posicionar-se no espaço políti- 
co-partidário nacional e, em 
último lugar, o PND pretende 
delinear uma estratégia de in- 
tervenção que diga o que quer 
fazer. "Ao contrário do que su- 


Manuel Monteiro (direita) não considera as Autárquicas uma prioridade /AMA 


cede com os partidos grandes, 
um partido acabado de nascer 
não se pode dar ao luxo de ser 
tudo e o seu contrário”, alertou 
ainda Manuel Monteiro. 

O líder defende que o objec- 
tivo primordial do partido se- 
rão as Legislativas de 2009 e tu- 
do "o que até lá ocorra deve ser 
visto em função desse fim e 
nunca o contrário”. 

Nessa perspectiva, Monteiro 
entende que as próximas elei- 
ções autárquicas "não devem 
ser uma prioridade, pelo que o 
partido não deve exercer sobre 
si próprio a pressão da candi- 
datura”. 


Presidenciais claras 

No que diz respeito às elei- 
ções presidenciais, o PND de- 
verá, ao contrário, ter uma 
posição muito clara. "Não de- 
ve chutar para canto e tem 


que definir com clareza em 
quem quer votar”, sustentou. 

Manuel Monteiro considera 
ser exigível para o partido que 
isso aconteça, "em especial 
num partido que segue o presi- 
dencialismo, um partido que 
tem uma proposta constitucio- 
nal não pode deixar de ter uma 
posição”. 

Neste capítulo, Manuel 
Monteiro não esconde a sim- 
patia pela candidatura de 
Francisco Pinto Balsemão, mas 
o PND pode, no entanto, 
apoiar Cavaco Silva, caso aque- 
le não avance. 

Deste congresso deverá sair 
ainda um "não" claro no refe- 
rendo sobre a Constituição Eu- 
ropeia e no referendo sobre o 
aborto Monteiro pensa dizer 
que se trata de uma questão 
política e não de uma matéria 
partidária. 


POLÍTICA 


CDS/PP de Ovar 
reelege Fernando Almeida 


após “safanão” 


Fernando Camelo Almeida 
foi reconduzido na presidência 
da concelhia do CDS/PP de 
Ovar, depois de ter garantido 
os apoios de alguns críticos à 
sua gestão política e também de 
alguns históricos do partido. As 
controvérsias que se geraram 
após os resultados eleitorais das 
legislativas de 20 de Fevereiro 
"foi o safanão necessário” para 
que os populares se reencon- 
trassem, segundo o líder reelei- 
to anteontem. 

Fernando Camelo Almeida, 
que após os resultados eleito- 
rais de 20 de Fevereiro anun- 
ciou que não voltaria a recandi- 
datar-se à presidência do 
CDS/PP de Ovar, recuou nessa 
intenção, depois de ter "sofrido 
algumas pressões”. 

O presidente reeleito afirma 
que recebeu o apoio de simpa- 
tizantes, e alguns "pesos pesa- 
dos", da estrutura vareira, que 
optaram pela continuidade em 
detrimento de outras candida- 
turas que chegaram a ser equa- 
cionadas, mas que não avança- 
ram. 

O líder da concelhia justifica 
que houve um apelo dos mili- 
tantes, que se comprometeram 
a colaborar activamente na vi- 
da partidária e envolver-se nas 
“batalhas” eleitorais que se avi- 
zinham. 

Fernando Almeida afirma 
que é uma "lista de consenso" e 
aponta como exemplos o nome 
de Acácio Maia, um dos maio- 
res contestatários à sua lideran- 


* Francisco Manuel 


Marques Mendes quer limitação 
de mandatos sem efeitos retroactivos 


Francisco Manuel 


Marques Mendes afirmou 
ontem em Ovar que quer uma 
reforma autárquica sem efeitos 
retroactivos, e apenas para os 
cargos executivos. Durante a 
apresentação do candidato à Cá- 
mara de Ovar, o presidente do 
PSD manifestou ainda intenção 
de ser intransigente na defesa da 
proposta de lei que os social-de- 
mocratas vão apresentar na As- 
sembleia da República, "porque 
os princípios não se negoceiam, 
respeitam-se”. 

Na sua primeira aparição pú- 
blica como presidente do PSD na 
apresentação de um candidato, 
Marques Mendes falou sobre 
quatro princípios da proposta 
que a bancada social-democrata 
levará à discussão no próximo 
dia 20. Segundo Marques Men- 
des ela vai defender a limitação 
dos mandatos, mas apenas para 
os cargos executivos (não se apli- 
cando por exemplo aos presi- 


Álvaro Santos (à esquerda) é o candidato PSD à Câmara de Ovar /LUME FÉLIX 


dentes das assembleias munici- 
pais), uma única eleição para As- 
sembleia Municipal, de onde sai- 
rá um executivo que será consti- 
tuído apenas por vereadores do 
mesmo partido "para poder apli- 
car os seus princípios” de gorver- 
nação, a exemplo do Governo da 


nação. Sobre a reforma autárqui- 
ca o líder laranja disse ainda que 
"é importante que se passe das 
palavras aos actos”. 

Dirigindo o seu discurso para 
o concelho de Ovar, Marques 
Mendes referiu-se ao candidato 
social-democrata como "uma 


das pessoas mais competentes" 
que já viu, apelando ao eleitora- 
do local para não pensar tanto 
“na sigla partidária, mas na com- 
petência e na credibilidade". 

Num discurso bastante elabo- 
rado, Álvaro Santos justificou 
que avança para estas eleições 
por sentir "que é urgente mudar 
atitude de passividade da actual 
gestão municipal que conduziu 
os destinos do concelho ao ma- 
rasmo total e a uma grave crise 
financeira". * 

"Chegou a hora de mudar, 
mas mudar a sério", afirmou. 
Álvaro Santos anunciou ainda os 
vinte e cinco princípios orienta- 
dores daquela que será a sua 
orientação caso seja eleito para a 
presidência da Câmara de Ovar, e 
apresentou uma "proposta con- 
creta" daquela que diz vir a ser a 
sua acção na gestão municipal: 
"Criação de incentivos às ligações 
à rede pública de água e sanea- 
mento" que contrarie a pouca 
adesão até agora verificada. 


ça na Comissão Política e ainda 
de Vítor Correia de Almeida, 
um dos históricos e que liderou 
a lista dos populares à Câmara 
de Ovar em 2001: 


“Tempo de trabalhar” 
Agora "o tempo é de traba- 
lhar”, segundo Fernando Al- 
meida, que tem já agendado 
para esta semana uma reunião 
de trabalho com os membros 
da Comissão Política para co- 
meçar a traçar as linhas para as 
autárquicas de Outubro onde 
os populares apostam na elei- 
ção de um vereador. 

O líder dos populares subli- 
nha que este trabalho já tinha 
sido iniciado pela antiga direc- 
ção política, também presidida 

or si, admitindo que este tam- 
bém terá sido um dos factores 
que pesou na sua decisão de 
continuar, acedendo ao apelo 
dos militantes. 

"O objectivo é escolher os 
melhores candidatos e apresen- 
tar um bom projecto político 
ao eleitorado para merecer a 
sua confiança", explica. 

Afirma que a aposta nas fre- 
guesias desta vez deverá ser 
maior, "porque muitas das pes- 
soas que não estava disponíveis 
há quatro anos, desta vez já dis- 
seram que se podia contar com 
elas". 

Por tudo isto Fernando Al- 
meida considera que a "contro- 
vérsia" que surgiu após 20 de 
Fevereiro "foi o safanão neces- 
sário para voltar a ter uma 
grande mobilização e coesão de 
apoiantes e militantes”. 
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POLÍTICA 


comentário 


Os mandatos políticos 
dos deputados “light” 


Paula Esteves 
Jornalista 


Se ao soberano povo . 


é retirado o direito 
de optar, então 
porque é que o 

mesmo povo 
soberano tem de 
reeleger nomes, que 
desconhece em 
absoluto, só porque 
os parlamentares 
não têm funções 
executivas? 


proposta de lei, aprovada na passa- 
As semana pelo Governo, que con- 
agra o princípio da limitação de 
mandatos é uma lufada de ar fresco na 
empedernida e repetitiva política portu- 
guesa. Não tanto a política, mas os seus 
fazedores, os rostos, a dialéctica e os dis- 
cursos que se repetem à volta dos mes- 
mos, sempre com os mesmos. 

É verdade que as autarquias costumam 
ser viveiro prático destas teorias e que a 
certos presidentes de Câmara é usual ape- 
lidar de dinossauros, quando não de ju- 
rássicos. 

Daí que o princípio - ainda por cima 
consolidado por um Governo que entrou 
em funções há 30 dias - deva ser saudado 
como um primeiro passo para a reposi- 
ção de alguma vitalidade e arejamento 
em práticas muitas vezes conectadas, co- 
mo afirmou o próprio primeiro-minis- 
tro, como o “exercicio excessivamente 
personalizado do poder”. 

O que custa a entender, a despeito da 
cobertura constitucional e do carácter 
não executivo das respectivas funções, é a 
razão pela qual os deputados ficam à 
margem deste desiderato limitador, no 
tempo, do exercício de cargos políticos. 

E neste ponto os autarcas têm razão. 
Os deputados comuns estão, por um la- 
do, mais resguardados do mediatismo lo- 
cal, que normalmente exorciza os autar- 
cas, confrontando-os com a gestão mais 


ou menos ajuizada da coisa pública. Por 
isso a perpetuação no cargo, no caso dos 
deputados, sai mais diluída e sobressai 
menos na opinião pública. 

O trabalho dos deputados pode não 
ser tão visível como o é o trabalho dos au- 
tarcas, do primeiro-ministro ou dos pre- 
sidentes dos Governos Regionais, mas 
questiona-se porque têm de permanecer, 
durante mandatos consecutivos, os mes- 
mos rostos, as mesmas expressões (com o 
mesmo ar a pensar coisa nenhuma) nas 
bancadas de S. Bento. Sim, porque quan- 
toa intervenções, em relação a muitos de- 
les, estamos conversados. 

Por isso, as listas partidárias distritais, 
saídas da contenda interna pré-eleitoral 
em cada partido reflectem, como foi o ca- 
so nas últimas legislativas, muitos dos 
rostos, cujo trabalho é, em larga medida, 
desconhecido, mas que se perpetuam, 
uma e outra vez, no lugar dos elegíveis. 

Se ao soberano povo é retirado o direi- 
to de optar por quem, junto da popula- 
ção protagoniza obra, ouve os anseios e 
mágoas de quem entra pelo gabinete à 
míngua de emprego e com retratos de 
miséria na voz e no semblante, então por- 
que é que esse mesmo povo soberano tem 
de reeleger listas anódinas e nomes que 
desconhece em absoluto só porque os 
parlamentares têm funções não executi- 
vas e não são um órgão unipessoal? Não 
são eles parte de um mesmo todo? 


frases 


semana 


“Este Governo está mais preocupado 
com a eficácia do que com o espalhafa- 
to” 


José Sócrates, RTP 


“No Governo ninguém tem o direito de 
veto, a não ser o primeiro-ministro” 


José Sócrates, RTP 


“Perante a mistificação que Rui Rio tem 
feito disponibilizo-me para debater a 
construção do túnel de Ceuta. Fica aqui 
o repto” 


Nuno Cardoso, Público 


“O Presidente dos portugueses foi (a 
França) defender o Estado novo euro- 
peu” 


Manuel Monteiro, DN 


“A clarificação está feita, a unidade co- 
meça agora” E 
Marques Mendes, DN 

“(Santana Lopes) um zombie, uma es- 
pécie de morto-vivo que nem sequer 


compreende que já saiu de cena. E tei- 
ma continuar em palco” 


José António Lima, Expresso 


agenda 


semana 


Amanhã - Chega ao fim a Convenção “refundadora” da Nova Democracia 
Dia 19 - Freitas do Amaral desloca-se à Comissão Parlamentar dos Assuntos Europeus 
Dia 20 - Votação na AR de projectos relacionados com a realização do referendo sobre o aborto 
Dia 23 e 24 - Congresso do CDS-PP na FIL, em Lisboa 4 
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termómetro 


Por Paula Esteves 


a a subir 


| José Sócrates 


LIMITAR MANDATOS 
PARA REJUVENESCER 
A POLÍTICA 


O primeiro-ministro fala expressamente numa 
decisão histórica. A intenção, aprovada em 
conselho de ministros, em torno da limitação 
de mandatos políticos é uma pedrada no char- 
co, revestindo-se também da faceta de pro- 
messa eleitoral cumprida pelo Governo trinta 
dias após a posse. Pecará, certamente, por não 
ser alargada aos titulares das bancadas do he- 
miciclo de S. Bento, a despeito das justifica- 
ções oficiais. E assim, os autarcas, pela voz da 
Associação Nacional de Municípios, não dei- 
xam de reclamar a sua quota parte de razão. 
Mas o princípio está certo. Espera-se agora 
por uma maioria qualificada de dois terços 
para a aprovação final. 


= igual 
Nuno Cardoso 


CARDOSO É SEMPRE 
UMA PEDRA 
NO SAPATO 


Com a candidatura socialista à Câmara do 
Porto entregue, Nuno Cardoso continua a 
não delegar responsabilidades em ninguém, 
aproveitando cada fresta para uma aparição 
política. O último caso ocorreu com uma 
conferência de imprensa convocada de sur- 
presa. Assunto, o túnel de Ceuta. Cardoso fri- 
sou que, como ex-presidente de Câmara, não 
podia deixar de vir a terreiro defender a sua 
intervenção no processo. Só que não avisou 
ningém, exceptuando a ministra da Cultura, 
de que iria fazer uma conferência, dias de- 
pois de o candidato Assis ter, para o efeito e 
sobre o mesmo tema, chamado os jornalistas. 


/ a descer 


=» Santana Lopes 


- FINALMENTEUM 
+ PINGO (INEVITÁVEL) 
DESENSATEZ 


Só mesmo a decisão de não se recandidatar 
à Câmara de Lisboa, com toda a sua aura 
de inevitabilidade, colocou nos últimos 
dias alguma nesga de bom senso na curva 
descendente a que tem sido votada a car- 
reira política do ex-primeiro-ministro e ex- 
líder do PSD, Pedro Santana Lopes. 

O homem que atingiu o limiar dos seus 
próprios sonhos (liderança do partido e o 
cargo de chefe do Governo) desbaratou tu- 
do num fogacho de tempo milimétrico. 
Santana é uma espécie de Icaro que, de tão 
sedento, queimou as asas com que queria 
voar. 


DOMINGO, 17 de Abril de 2005 


OPINIÃO 
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Bispo das Forças 
Armadas 
e de Segurança 


D. Januário Torgal Mendes Ferreira 


s Cardeais, reunidos na Capela 

Sistina, a partir de amanhã, "fe- 

chados à chave" (conclave) para 
decidirem do próximo sucessor de Pe- 
dro, recordarão — não duvido — um ad- 
mirável texto do Papa João Paulo II, 
extraído do seu livro "Tríptico Roma- 
no" (Lisboa, Paulinas, 2004, págs. 29 — 
31): 

Na apresentação, o Cardeal Joseph 
Ratzinger elucida o sentido dessa pas- 
sagem: 

"A contemplação do Juízo Universal, 
no epílogo da segunda tábua, é talvez a 
parte do Tríptico que mais emociona o 
leitor. Dos olhos interiores do Papa 
emerge novamente a recordação dos 
Conclaves de Agosto e de Outubro de 
1978. Como eu também estava presen- 
te, sei bem de que modo estávamos ex- 
postos àquelas imagens na hora da 
grande decisão, de que maneira estas 
nos interpelavam e insinuavam na nos- 
sa alma a grandeza da responsabilida- 
de. O Papa fala aos Cardeais do futuro 
Conclave "depois da minha morte" e 
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Paulo Jorge Silva 


minha 


espera que a visão de Miguel Ângelo 
lhes possa falar. A palavra "Conclave" 
impõe-lhes o pensamento das chaves, 
do legado das chaves deixadas a Pedro. 
Depor estas chaves em mãos justas: es- 
ta é a imensa responsabilidade naque- 
les dias. Recordam-se assim as palavras 
de Jesus, o "ai de vós", que dirigiu aos 
doutores da lei: "tomastes a chave da 
ciência" (Lc 11, 52). Não roubar a cha- 
ve, mas usá-la para abrir, a fim de que 
se possa entrar pela porta: a isto exorta 
Miguel Ângelo". 

Eis, pois, essa contemplação: 

"Na Capela Sistina, o artista incluíra o 
Juízo. O Juízo domina todo o interior. 
Eis o Fim invisível que se transforma 
aqui na icástica visão. Um Fim e, ao 
mesmo tempo, um apogeu da transpa- 
rência -. Tal é o caminho das gerações. 

Non omnis moriar. (Não morrerei to- 
talmente) Aquilo que em mim é impe- 
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Castro, 
Police Paulo Neves (cito Guilherme Soares Po 


à Depois da 


morte 


recível, encontra-se agora face a face 
com Aquele que É! Assim foi repovoa- 
do o muro central da policromia sisti- 
na. 

Adão, lembras-te? Ele, no início, per- 
guntava-te: "Onde estás?" 

E tu respondestes: "Escondi-me, para 
não me veres, porque estava nu." 

"Quem te disse que estavas nu? ... 

"A mulher, que Tu puseste a meu la- 
do, deu-me o fruto..." 

Todos aqueles que se amontoam no 
muro central da policromia sistina, le- 
vam dentro de si um legado da tua res- 
posta de então! Daquela pergunta e da- 
quela resposta! Tal é o Fim do vosso ca- 
minho. 

E aqui mesmo, aos pés desta maravi- 
lhosa policromia sistina, reúnem-se os 
Cardeais — uma comunidade responsá- 
vel pelo legado das chaves do Reino. 
Reúnem-se mesmo aqui. 


" 


MAURIZIO BRAMBATTUEPA 


Arquivo: Gilberto Pereira 

e a do pr 
Jos Pesto Vinhas ago Cunha 
infografia: Rui 


"A palavra 'Conclave' impõe- 
lhes o pensamento das chaves, 
do legado das chaves deixadas 

a Pedro. Depor estas chaves em 
mãos justas: esta é a imensa 
responsabilidade naqueles dias. 
(.) 'Com-clave' umia partilha da 
solicitude do legado das 
chaves" 


preta 


E Miguel Ângelo acolhe-os, sempre, 
com a sua visão. "Nele vivemos, nos 
movemos € existimos...” 

Quem é Ele? 

Eis a mão criadora do Ancião Omni- 
potente, dirigida para Adão... No 
princípio Deus criou... Aquele que tu- 
do vê... 

A policromia sistina proclamará, en- 
tão, a Palavra do Senhor: 

Tu es Petrus (Tu és Pedro) — ouviu 
Simão, o filho de Jonas. "A ti confiarei 
as chaves do Reino." A estirpe, a quem 
foi confiada a tutela do legado das cha- 
ves, reúne-se aqui, deixando-se envol- 
ver pela policromia sistina, por esta 
visão que Miguel Ângelo nos deixou — 
Era assim em Agosto e depois em Ou- 
tubro, do memorável ano dos dois 
conclaves, é assim há-de ser ainda, 
quando surgir a sua exigência, depois 
da minha morte. 

Enfim, é preciso que lhes fale a visão 
de Miguel Ângelo. 

"Com-clave" uma partilha da solici- 
tude do legado das chaves, das chaves 
do Reino. 

Eis que se vêem entre o Início e o 
Fim, entre o Dia da Criação e o Dia do 
Juízo. É concedido ao homem morrer 
uma só vez, e depois o Juízo! 

Uma última transparência e luz. 

A transparência dos acontecimentos 

A transparência das consciências — 

É preciso que, por ocasião do concla- 
ve, 

Miguel Ângelo ensine ao povo — 

Não esqueçais: 

Omnia nuda et aperta sunt ante ocu- 
los Ejus (Tudo é nu e transparente a 
Seus Olhos). 

Tu, que tudo penetras — indica! 

Ele apontará... 


João Paulo II publicou o conjunto 
destas meditações em 2003. Bem a 
tempo de servirem de guia a quem 
busca um novo Papa! 
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Jornalista 


Miguel Soares 


-Ponto 1: À Casa da Música é 

uma obra belíssima. Ponto 2: 

Tardou em ser finalizada. Pon- 
to 3: Teve erros de percurso. Ponto 
4: Pessoas “injustamente” (Jorge 
Sampaio disse-o) afastadas. Ponto 
5:Nasceu numa zona anacróni 
Ponto 6: A revolução urban 
começou (com a anunciada refor- 
mulação do futuro edifício do 
BPN). Ponto 7: A Casa é uma obra 
de que o Porto se pode orgulhar. 
Ponto 8: Tem limitações. 

A minha estreia como espectador 
na Casa da Música começou na noi- 
te de ontem, não no espaço engra- 
vatado do Grande Auditório (com 
um espectáculo, seguramente, exce- 
lente da Orquestra Nacional do 
Porto), mas nos locais t-shirt-pier- 
cing-saca a tiracolo contíguos do 
equipamento (foyers e sala dois). Já 
passava da meia-noite quando en- 
trei. 

Queria saber onde actuavam os 
Radio 4, mas não havia quaisquer 
indicações. Fiz um primeiro reco- 
nhecimento pelo interior da Casa. 
Escadas, bares, escadas, foyers, esca- 
das rolantes paralizadas. “Sim, o es- 
pectáculo é lá em cima”. Subida a 
conta-gotas, cruzo-me com Rem 
Koolhaas nos degraus que não ro- 
lam. O arquitecto parece chateado 
com a confusão. O.K., chego à Sala 
2.0 concerto decorre animada- 
mente. Primeira surpresa: fumo, 


== mera — 


“Terá sido por razões de segurança que para uma sala 


7.500 (1) bilhetes? Felizmente, não aconteceu nenhum 


| 
com a lotação de setecentas pessoas foram vendidos | 
| 
| 


imprevisto de maior, caso contrário, a abertura da Casa da 
Música poderia ficar marcada por uma tragédia” | 


muito. Garrafas pelo chão, copos de 
vidro, Gente que sacia a sede, bebi- 
das que a despertam. Seria imagina- 
ção minha ou era absolutamente 
proibido fumar dentro do edifício? 
Seria imaginação minha ou era ex- 
pressamente proibido beber dentro 
dos auditórios? Confiro o bilhete. 
Não me tinha enganado. Estava es- 
crito, mas ninguém obedecia. Péssi- 
mo exemplo. 

Findo o concerto resolvi descer a 
um dos bares. Terrível ideia. Regres- 
sar à sala principal revelou-se tarefa 
quase impossível. O único acesso 
ascendente era o das escadas rolan- 
tes. Pelas interiores apenas havia 
pessoas a descer. As de emergência 
eram, de quando em quando, utili- 
zadas pelos mais atrevidos. O eleva- 
dor, quase sempre parado. 

Por razões de segurança a subida 
era sujeita a triagem. Só com a saída 
de espectadores da sala, poderiam 
voltar a entrar outros. Por razões de 
segurança perdi o projecto Labland 
Show e quase não chegava a tempo 
do início de Ellen Allien. 

Terá sido pelas mesmas razões que 
para uma sala com a lotação de se- 
tecentas pessoas foram vendidos 
2.500 (!) bilhetes? Felizmente, não 


aconteceu nenhum imprevisto de 
maior, caso contrário, a abertura da 
Casa da Música poderia ficar mar- 
cada por uma tragédia. 

Esperava-se que as pessoas circulas- 
sem, justificaram os responsáveis que 
ontem reuniram de emergência, tal- 
vez por questões de segurança. Mas 
como, se os cabeças de cartaz actua- 
vam todos no mesmo espaço? 


2 «O Congresso do PSD, sobre o 


qual ainda nada tive oportuni- 

dade de dizer, teve vários ven- 
cedores. Os maiores foram, desta 
vez, os piores: Manuela Ferreira Lei- 
te e António Borges encenaram o 
mito do D. Sebastião. Resta saber se 
o monarca salvador da coroa não se 
perderá mesmo no nevoeiro de Al- 
cácer- Quibir, Luís Filipe Menezes 
conquistou capital político para 
uma próxima batalha. Já o tinha di- 
to, imediatamente após o seu avan- 
ço, que o autarca gaiense partia pa- 
ra uma corrida, sabendo de ante- 
mão que não conseguiria a “pole 
position”, mas tentando chegar-se o 
mais à frente possível. E o seu tem- 
po foi realmente inesperado. É as- 
sim o “enfant terrible” do Norte so- 
cial-democrata. 


RICARDO MEIRELES 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


BLOGUE 


Jornalista 


Jorge Cordeiro 


formidável. Externa e interna- 

mente. Uma casa aberta às boas 
músicas do mundo. Sem discrimina- 
ções e preconceitos e com o único 
critério de se pautar pela qualidade. 
Evidentemente que, a título pessoal, 
faz-me impressão ver ali cultivada 
muita música que, no meu particular 
critério, não é música, mas misuca. E 
não mais adiantarei porque, nesta 
terra, quem tiver certas opiniões pas- 
sa imediatamente a ser rotulado de 
retrógrado, reaccionário e não se sabe 
quantas coisas feias mais. Afinal, irei 
lá ver o que me agrada e interessa. E 
espero bem que também Ópera. É 
que, uma das críticas recorrentes é a 
CdM não ter fosso de orquestra e, as- 
sim, não permitir a realização de 
óperas. Pois é, a CdM não tem fosso e 
ele não é preciso para nada. Porque 
se não trata de um teatro lírico. De 
facto o espectáculo lírico, encenado e 
coreografado, quase não pode ser ali 
realizado. Mas pode, isso sim, haver 
ópera, com orquestra, coro, cantores 
e solistas. E nas melhores condições. 
Qualquer peça operística pode ali ser 
interpretada. O que não haverá é tea- 
tro. Porque não tem fosso, nem teia, 
nem palco elevatório, nem giratório. 
Teatro lírico havia no Porto. Era o 
São João. Foi edificado exactamente 
para o género. Mas não é mais. Na al- 
ternativa, temos o Coliseu. A CdM é 
muito propriamente uma casa para a 
Música, nem de Bailado. Para isso te- 
mos o Rivoli. 


2 -Energia. Por iniciativa da Cà- 


1 -Casa da Música. É um edifício 


mara do Porto, no auditório da 

Quinta de Bonjóia realizou-se 
uma conferência, proferida por Jorge 
Figueiredo, sobre a crise do petróleo. 
Os meios da Comunicação Social ig- 
noraram. Foi pena. À gama de infor- 
mações ali fornecidas dá muito, mas 
muito, que pensar. Já sabíamos que o 
final da era do petróleo estaria para 
vir, porém num dia remoto. Pois não 
senhor. Com dados concretos, que 
são sonegados e silenciados por 
quem os devia divulgar, Jorge Figuei- 
redo demonstrou (documentos irre- 
futáveis) que o fim está mesmo bem 
à vista. Não durará esta fonte energé- 
tica mais 50 anos. E (para já) são 
poucas as alternativas fiáveis, embora 
muitas as hipóteses. Tal crise, que se 
avizinha, vai dar uma violenta ma- 
chadada nos hábitos e procedimen- 
tos actuais. Serão dramáticas as con- 
sequências. Lembremos apenas que o 
petróleo não serve só para combustí- 
vel de transporte, mas a sua aplica- 
ção vai desde a roupa até aos medi- 
camentos. Quanto a Portugal esta- 
mos a viver em perfeita desbunda 
energética. Não há, sequer, um Plano 
Nacional Energético e o consumo 
aumenta ano a ano e respectiva fac- 
tura. Quem manda só trata de saber 
qual o registo bolsista das empresas 
petrolíferas. Uma informação: Sabe 
que, em 2006, o barril de petróleo 
poderá atingir os 125 dólares! Quan- 
do a mesma fonte, a um ano de dis- 
tânica, disse que o petróleo atingiria 
os 50 dólares/barril foi ridiculariza- 
do. De facto, enganou-se: já atingiu 
os 60 dólares. 
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Cardeais 
realizarão 
duas votações 
diariamente 


Os 115 cardeais que parti- 
cipam no Conclave decidem 
amanhã, primeiro dia do en- 
contro, se votam já nesse 
dia para a eleição do suces- 
sor de João Paulo Il, segun- 
do informou o-porta-voz do 
Vaticano. Joaquin Navarro 
Valls disse que, depois de 
segunda- feira, os cardeais 
realizarão duas votações de 
manhã e duas à tarde. O fu- 
mo que anunciará ao mun- 
do se foi ou não eleito um 
novo Papa sairá da chaminé 
colocada sobre a Capela Sis- 
tina, aproximadamente, ao 
meio-dia e às 19horas locais 
(menos uma hora em Lis- 
boa), de acordo com o por- 
ta-voz. 

Os boletins deverão ser 
queimados após a segunda 
votação de cada período, 
mas se o Papa for eleito à 
primeira o "fumo branco” 
surgiria de imediato na cha- 
miné, sem respeitar esses 
horários, precisou Valls. 
Navarro disse ainda que ele 
próprio se encarregou "ex- 
clusivamente" e pessoal- 
mente da Guarda do Vatica- 
no, quando questionado so- 
bre as medidas de segurança 
adoptadas para garantir o 
secretismo das votações. À 
Constituição Apostólica, que 
define as regras do Vatica- 
no, proibe que os cardeais 
levem telemóveis e outros 
aparelhos de gravação para 
a sala. 

Navarro assegurou que na 
Capela Sistina, local onde 
ocorrerão as votações, não 
haverá cobertura telefónica. 
Durante os dias de duração 
do Conclave, os jardins do 
Vaticano e a cúpula da Basi- 
lica de São Pedro não pode- 
rão ser visitadas pelos fiéis e 
turistas, embora continuem 
abertas a Basílica e as Gru- 
tas do Vaticano, onde está 
enterrado João Paulo Il. 


Residência de 
Santa Marta 
acolhe cardeais 


O conclave realiza-se, pela 
primeira vez, em dois luga- 
res diferentes do Vaticano: a 
Capela Sistina, onde decor- 
rerão as votações, e a Resi- 
dência de Santa Marta, on- 
de ficarão alojados os car- 
deais. A Residência de Santa 
Marta é composta por 106 
suites, 22 quartos e um 
apartamento, todos equipa- 
dos. 


Cardeal-Patriarca de Lisboa tem recebido apoio na imprensa mundial para ser eleito Papa /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


D. José Policarpo é o papa 
favorito de jornal espanhol 


El País faz o elogio do 
- Patriarca de Lisboa, 
considerando-o 
“impecável”, 
“descentralizador” 
e até “original” 


I — CristinaMotacom Lusa 


José Policarpo, Cardeal 
ID de Lisboa, parece 

mesmo ser o possível su- 
cessor de João Paulo II, tendo em 
atenção as notícias veículadas in- 
ternacionalmente. Depois de a 
imprensa italiana o ter dado co- 
mo um dos mais bem posiciona- 
dos, surge agora o jornal espanhol 
EI País que tece elogios a D. José 
Policarpo como “moderadamen- 
te descentralizador”, “impecável” 
em direitos humanos e intelec- 
tualmente “original”. 

O diário espanhol aponta que 
Policarpo “mostra semelhanças 
com aquele que foi o arcebispo de 
Cracóvia: impulso, originalidade 
intelectual, ecumenismo, vocação 
para os movimentos juvenis e um 
grande prestígio em meios ecle- 
siásticos que, excepto em Portu- 
gal, não se estende à sociedade se- 
cular”. 

O EI País conta a história do 
patriarca português, destacando 
algumas “credenciais valiosas se o 
Conclave desejar manter o calor 
popular que rodeou o papado de 
João Paulo IP, como por exemplo 
quando foi “anfitrião da reunião 
anual da comunidade de Taizé, 
uma das mais vigorosas associa- 
ções juvenis católicas, com pre- 
sença nos cinco continentes”. 

“José da Cruz Policarpo enten- 


de-se quando fala”, escreve o El 
País, ao destacar algumas das suas 
tomadas de posição em situações 
delicadas, como quando defen- 
deu que a “eleição do novo Papa 
não pode estar condicionada pelo 
legado de João Paulo IP”, mas em 
procurar alguém “autêntico e 
com ideias próprias que se adap- 
tem às novas circunstâncias e de- 
safios”. 

D. José da Cruz Policarpo que- 
ria ser prior de aldeia, mas o seu 
destino teve outro rumo e acabou 
por ascender a líder máximo da 
Igreja Católica portuguesa. Reser- 
vado, inteligente e observador, as- 
sim o descreve a família mais pró- 
xima. D. José Policarpo sentiu o 
apelo da Igreja quando fez a pri- 
meira comunhão, aos sete anos. 

A sua inteligência brilhante foi 
notada tanto pelo cardeal Manuel 
Cerejeira como por António Ri- 
beiro, a quem haveria de suceder 
como Patriarca de Lisboa, em 
1998. 

Desde há alguns anos, diversa 


imprensa internacional tem vin- 
do a colocá-lo na lista dos “papa- 
bili” para suceder a João Paulo II, 
destacando as suas qualidades in- 
telectuais e a moderação das suas 
posições. A seu favor tem tam- 
bém o facto de ser um dos bispos 
mais antigos, e contar com o 
apoio da comunidade de Santo 
Egídio, um grupo maioritaria- 
mente católico com influência no 
Vaticano. É fluente em francês e 
italiano e domina razoavelmente 
o espanhol e o inglês. 

Por outro lado, contra si pode 
pesar a pouca experiência pasto- 
ral (nunca teve uma paróquia 
própria) e ser um fumador inve- 
terado desde os 30 anos, hábito 
apontado com um impedimento 
para chegar a Papa. José da Cruz 
Policarpo nasceu no pequeno lu- 
gar de Pego, freguesia de Alvorni- 
nha, Caldas da Rainha, a 26 de Fe- 
vereiro de 1936, filho de agricul- 
tores que produziam cereais, 
vinho, azeite e fruta. Em 2001 foi 
nomeado cardeal pelo Vaticano. 


D. José Saraiva Martins 
o “cardeal do sorriso” 


Outros dos "papabili" portugue- 


ses é D. José Saraiva Martins, o 
único português a ocupar até 
hoje um lugar na Cúria Roma- 
na, grupo de instituições que 
auxiliam o Papa no governo da 
Igreja Católica, D. José já ava- 
liou milhares de processos de 
beatificação e canonização. Em 
apenas sete anos, "fez" 758 


beatos e santos, e tem proposto 


anualmente a beatificação de 
portugueses, a última foi Ale- 


xandrina Maria da Costa, uma 
vidente do Porto, que deverá 
juntar-se à freira portuguesa 
Rita Almada de Jesus, fundado- 
ra de um instituto religioso em 
Ribafeita, beatificada o ano 
passado. Quando, no Vaticano, 
em 2001, recebeu o barrete car- 
dinalício ao mesmo tempo que 
D. José da Cruz Policarpo, apeli- 
daram-no de "cardeal do sorri- 
so" pela sua constante e conta- 
giante boa disposição. 


A escolha entre 
o conservador 
e o progressista 


Esta eleição para o sucessor 
de João Paulo Il é diferente 
de qualquer outra. Não é 
permitido fazer campanha e 
os cardeais não devem dis- 


” cutir os méritos dos possi- 


veis candidatos durante as 
reuniões diárias, denomina= 
das Congregações gerais. 
De acordo com a imprensa 
italiana, dois nomes deverão 
surgir em confronto desde 
as primeiras votações: o 
cardeal Ratzinger, 78 anos, 
figura destacada da ala 
"conservadora", e o italiano 
Carlo Maria Martini, 78 
anos, do lado dito "progres- 
sista”, 

Nenhum dos dois deverá, no 
entanto, conseguir os 77 
votos suficientes, ou seja a 
maioria de dois terços dos 
15 eleitores (todos os car- 
deais com menos de 80 
anos), diz a mesma impren- 
a. 


q 


“Anel do 
pescador” 
foi destruído 


O "Anel do Pescador" usado 
por João Paulo Il foi destrui- 
do, assinalando simbolica- 
mente o fim do seu pontifi- 
cado, anunciou ontem o Va- 
ticano. O cardeal camerlengo 
(pessoa encarregue de verifi- 
car se o Papa morreu e de 
lhe retirar do dedo este sim- 
bolo do poder pontifício) 
procedeu à destruição do 
“Anel do Pescador" e do selo 
de chumbo sob o qual foram 
enviadas as cartas apostóli- 
cas do papa defunto, anun- 
ciou o porta-voz do Vaticano 
Joaquin Navarro-Valis. O 
cardeal camerlengo, Eduardo 
Martinez Somalo, é respon- 
sável pela gestão dos assun- 
tos correntes do Vaticano 
durante o período de vaga- 
tura que antecede a nomea- 
ção de um novo papa, bem 
com da organização do con- 
clave que vai eleger o suces- 
sor de João Paulo Il. À des- 
truição do anel está prevista 
na Constituição apostólica 
Universi Dominici Gregis so- 
bre a “vagatura do poder 
apostólico e a eleição do 
pontifice romano", editada 
em 1996 por João Paulo Il. 

O esmagamento do anel 
serve para evitar qualquer 
falsificação de documen- 
tos pontifícios e é considera- 
do um dos passos mais signi- 
ficativos após a morte do 
papa. 
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Cancro da mama começa a ser detectado em fase curável /JORSE MIGUEL GONÇALVES 


Cerca de 25 por cento dos 
cancros da mama já são 
detectados em fase curável 


= Porto Cancer Meeting com conclusões optimistas em relação ao caminho 
da investigação e tratamento de “formas mais agressivas” de tumores 


Manuel Morato 


erca de 25 por cento do 
( conjunto de todos os 

tipos de cancro da ma- 
ma na mulher são diagnosti- 
cados numa fase curável. É 
uma das principais conclu- 
sões do Porto Cancer Mee- 
ting, encontro que terminou 
este fim-de-semana, do Insti- 
tuto de Patologia e Biologia 
Molecular da Universidade 
do Porto - Ipatimup, em que 
participaram investigadores 
clínicos e patologistas daque- 
le instituto e ainda vários es- 
pecialistas estrangeiros. 

O aumento de incidência 
do cancro da mama, não obs- 
tante se verificar hoje uma 
mortalidade mais baixa, so- 
bretudo nos últimos dez 
anos, foi outra conclusão 
apresentada. 

“Quanto ao cancro da ma- 
ma, pode dizer-se, em pri- 
meiro lugar, que a mortalida- 
de está a diminuir, inclusive 
em Portugal, e que essa dimi- 
nuição se deve ao diagnóstico 
precoce e ao rastreio através 
da mamografia; em segundo 
lugar concluiu-se que 25 por 
cento destes cancros são diag- 
nosticados numa fase curá- 
vel”, disse ao COMÉRCIO 
Fernando Schmitt, professor 
de Patologia da Faculdade de 
Medicina do Porto e respon- 


determinadas moléculas que 
sofrem alteração”, acrescen- 
tou o patologista. 

Muitos destes tratamentos 
estão já em aplicação e têm 
demonstrado que, mesmo os 
pacientes com doença avan- 
çada “têm uma sobrevivência 
mais longa”. 

Anteontem à tarde, discu- 
tiu-se o diagnóstico das le- 
sões pré-cancerosos e cance- 
rosas do pulmão, estômago e 
pâncreas, entre outros ór- 
gãos, no sentido de tentar fa- 
zer o diagnóstico de lesões 
precursoras, principalmente 
em formas de cancro ainda 
muito mortíferas, como é o 
caso do cancro do pulmão e 
pâncreas. Isto porque, segun- 
do foi referido, cada cancro 
tem a sua forma distinta. “In- 
felizmente em relação ao 
cancro do pâncreas ainda 
não se chegou a um consen- 
so”, adiantou Fernando 
Schmitt. 

Quanto ao cancro do pul- 
mão, o francês Fréderique 
Capron apresentou alguns 
programas para iniciar o ras- 
treio com endoscopias e TAC 
em alguns doentes de risco na 
tentativa de encontrar lesões 
ainda pequenas, mas “isso é 
ainda muito difícil”, admitiu 
o investigador. “São procedi- 
mentos muito complexos tec- 
nicamente para se fazer ras- 


Tratamento de “formas 
mais agressivas” 

Ainda na área do cancro da 
mama, o Ipatimup, segundo o 
patologista, está a “investigar 
um tipo dos mais agressivos, 
para tentar encontrar um alvo 
específico para tratamento”. 

Para prevenir, o investiga- 
dor aponta a mamografia co- 
mo prioritária: “É, sem dúvi- 
da, a forma mais eficaz de fa- 
zer a prevenção secundária, 
depois'de uma determinada 
faixa etária, em geral acima 
dos 40 anos”, 

Relativamente à prevenção 
primária, diz que é preciso 
adoptar uma “boa dieta”, pra- 
ticar exercício físico e mode- 
ração no consumo de bebidas 
alcoólicas. 

Sendo a adolescência a 
parte crítica do desenvolvi- 
mento do cancro da mama, 
Fernando Schmitt aconselha 
“uma dieta equilibrada na 
mulher durante a adolescên- 
cia”, com pouca gordura, evi- 
tar a obesidade excessiva - 
“tudo isso são formas de pre- 
venir o cancro da mama”, A 
nível dos diferentes órgãos 
procurou-se avaliar como fa- 
zer um melhor diagnóstico, 
ou seja, como identificar as 
“lesões precursoras” dos di- 
versos tipos de cancro. 

“Isso tem sido demonstra- 
do nos diferentes tipos e can- 
cro”, considerou. 


DIGA LÁ DOUTOR 
Traumatismo 
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Cranio-Encefálico (TCE) coie 


Um traumatizado com hematoma da órbita, com san- 

gramento pelo ouvido ou com escorrência líquida pelo 
nariz, pode ter fractura craniana e traumatismo cra- 
nio-encefálico. 
A perda de consciência pode ser consequência imedia- 
ta do traumatismo craniano. Se a perda de consciência 
é temporária e não está associada a outras lesões 
(doenças) cerebrais importantes, trata-se de uma con- 
tusão. 

Quando a perda de consciência é prolongada 
ou permanente pode decorrer dum hematoma ou esti- 
ramento intracerebral ou de um hematoma do espaço 
entre as meninges e entre estas e o cérebro - hemato- 
ma epidural ou subdural. 

Na abordagem inicial, quando se verifica um 
traumatismo craniano deve procurar manter-se a co- 
luna direita imobilizando o pescoço para evitar au- 
mentar ou produzir lesões da medula. Por outro lado, 
é essencial estabilizar as funções vitais facilitando a 
respiração e prevenindo a hemorragia ou o seu agrava- 
mento. 

O médico na sua observação inicial vai pro- 
curar sinais evidentes de lesão cerebral ou neurológica. 
Geralmente a perda de consciência de curta duração 
acompanha-se de um vómito ou vertigem e significa 
traumatismo cranio-encefálico ligeiro. Se o TCE é de 
maior gravidade, clinicamente apresenta-se com perda 
de consciência prolongada e vómitos persistentes se- 
guidos de alterações mentais. 

Para estabelecer a grandeza das lesões cere- 
brais e para definir as possibilidades de tratamento, a 
Tomografia Axial Computadorizada (TAC) ou a Resso- 
nância Magnética Nuclear (RMN) não são, actualmen- 
te, dispensáveis em caso de TCE. 

Por outro lado, os doentes vitimas de TCE li- 
geiro podem, após avaliação pelo médico e exclusão de 
fractura craniana ou lesão cerebral, ter alta clínica 
mas, nas 12 horas seguintes devem prosseguir, no do- 
micílio, vigilância de sintomas como sonolência, vómi- 
tos e alterações mentais que podem significar lesões 
neurológicas importantes. 

Os doentes com TCE de média gravidade ne- 
cessitam de vigilância clínica em internamento para 
evitar a deterioração das funções vitais. É que, se se ve- 
rificar aumento da pressão intracraniana pode ser ne- 
cessária uma cirurgia de emergência para descompri- 
mir o cérebro. Esta cirurgia pode salvar a vida do doen- 
te. 

Também aqui, no TCE, é importante a avaliação clinica 
inicial pelo médico. 

Já várias vezes realçamos que os exames radiológicos, 
nomeadamente a TAC, produzem radiações nocivas e 
em grande quantidade. Por isso, nem todos os trauma- 
tismos cranianos devem ser sujeitos a esses exames. 
Mas, na suspeita clínica de fractura e traumatismo cra- 
niano, eles são mandatórios e podem salvar a vida! 
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X INOVAÇÃO 


Jovem de Tondela é pioneiro na Península Ibérica 


a receber prótese inteligente 


Um jovem estudante de Tondela, privado de uma perna por doen- 


sável pela investigador do  treio. ça, não se conformou com a imposição do destino e conseguiu 
cancro da mama no Ipati- descobrir na Islândia uma prótese inteligente, que lhe permite 
mup. uma locomoção próxima da humana. De 24 anos, e a estudar ges- 


O aumento da percenta- PT ani é tão no Porto, o jovem tornou-se no primeiro amputado da Peníin- 
gem de cura deste cancro “de- A diminuição da mortalidade por cancro da sula Ibérica a receber uma prótese com um "joelho" que se adap- 
mama deve-se em parte ao diagnóstico precoce” 


ve-se também ao facto de ca- ta aos movimentos do seu utilizador a partir dos impulsos activa- 
da vez haver mais tratamen- dos cinco segundos antes pelo membro inferior são. 
tos específicos contra 
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Valentim Loureiro indignado com violação do segredo de Justiça / FFONTES 


Valentim desmente 
qualquer promessa 
ao árbitro Jacinto Paixão 


Major apela a quem 
tem responsabilidades 
no país a pôr cobro 
à violação do segredo 
de Justiça por parte 
dos tribunais 


| Paulo Ferraz 


alentim Loureiro des- 
mentiu ontem ter co- 
nhecimento de que seja 


arguido no processo Apito 
Dourado por ter prometido “o 
que quer que seja” ao árbitro Ja- 
cinto Paixão, nomeadamente, 
uma boa nota, num jogo entre 
o Boavista e o Estrela da Ama- 
dora, em 3 de Abril de 2004. O 
major reagia a uma notícia pu- 
blicada no Expresso e já divul- 
gada anteriormente por outros 
jornais; e que implica também 
Pinto da Costa por ser, segundo 
a convicção da magistrada, res- 
ponsável na “oferta” de serviços 
de prostitutas a árbitros no jogo 
Porto-Estrela da Amadora em 
24 de Janeiro de 2004. Só que 
desta vez o Expresso citava fon- 
tes judiciais, que teriam revela- 
do o despacho da juíza Ana 
Cláudia Nogueira. 

“Quero desde já afirmar e 
de forma peremptória que não 
tenho conhecimento de ser ar- 
guido no processo designado 
Apito Dourado por ter prome- 
tido o que quer que seja ao ár- 
bitro Jacinto Paixão”, afirmou 
Valentim Loureiro, sublinhan- 
do que nunca falou pessoal- 
mente com Jacinto Paixão, 
nem com o observador ao jo- 


O. 

“É redondamente mentira 
que eu tenha prometido o que 
quer que seja ao árbitro Jacinto 
Paixão”, acrescentou. 

O major mostrou-se tam- 
bém revoltado com a violação 
do segredo de Justiça, conside- 
rando que “é uma questão que 
alguém com responsabilidade 
neste país tem que enfrentar”. 

“Os tribunais não estão a 
cumprir a lei. Quando um 
processo está em inquérito e 


em segredo de Justiça ninguém 
pode falar do seu conteúdo. Se 
o Expresso diz que é uma fonte 
judicial que lhe dá conheci- 
mento do despacho da juiza, 
então o Tribunal de Gondo- 
mar ou o Ministério Público 
de Gondomar estão a violar o 
segredo de Justiça”, acusou. 

Valentim apelou ao Presi- 
dente da República, ao primei- 
ro-ministro, ao ministro da 
Justiça, ao procurador-geral da 
República, ao Supremo Tribu- 
nal de Justiça, ao Conselho Su- 
perior de Magistratura e ao 
Conselho do Ministério Públi- 
co para que “ponham cobro a 
este incumprimento por parte 
das fontes judiciais”. 

“É tempo de também os tri- 
bunais cumprirem a lei, por- 
que tudo isto passa para os jor- 
nais com intenções, no meu 
caso, naturalmente, que têm 
uma leitura e um significado 
político. Tomem medidas para 
acabar com isto. O país não 
pode suportar este tipo de ac- 
tuação terceiro-mundista”, 
prosseguiu. 


Major revela que já pode 
contactar vice- 
presidente 

Valentim Loureiro frisou, 
por outro lado, que no dia 23 
faz um ano que foi interrogado 
e, se até lá não houver despa- 
cho de acusação por parte do 
Ministério Público, as medidas 
de coacção de suspensão do 
exercício das funções de presi- 
dente da Liga de Clubes de Fu- 
tebol e de presidente do Metro 
do Porto caducam. 

“Ficarei muito triste se isto 
acontecer, porque as pessoas 
vão dizer que volto às minhas 
antigas funções não porque o 
tribunal o tivesse decidido, 
mas porque o tribunal deixou 
arrastar as coisas”, frisou. 

A concluir, o major revelou 
que já está autorizado a con- 
tactar o seu vice-presidente Jo- 
sé Luís Oliveira, no desempe- 
nho das suas funções à frente 
da Câmara de Gondomar, de- 
pois da juíza Ana Cláudia No- 
gueira ter levantado a medida 
de coacção que o proibia. 


Boavista refuta acusação 


A SAD do Boavista reagiu 
em comunicado à notícia do 
“Expresso”. “Jamais” o presi- 
dente do CA, ou qualquer 
membro da administração, 
director ou funcionário desta 
SAD “falou pessoalmente, por 
via telefónica ou qualquer ou- 
tro meio” com o árbitro Ja- 
cinto Paixão, “a não ser no 


âmbito normal e oficial dos 
jogos desta SAD, no local dos 
mesmos”. Por outro lado “ja- 
mais” o presidente do CA ou 
qualquer membro da admi- 
nistração, director ou funcio- 
nário da SAD “ofereceu a tal 
árbitro ou a qualquer outro 
árbitro ou árbitro-assistente 
uma qualquer contrapartida, 
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para qualquer hipotético fa- 
vor, fosse de valor pecuniário 
ou de qualquer outro género”. 
Tudo o que possa ser afirma- 
do em sentido contrário “é 
falso”, e “foi e será provado no 
próprio processo, cuja condu- 
ção, omissões e gestão mediá- 
tica evidenciam propósitos 
cada vez mais claros, que co- 
mentaremos e, se necessário, 
aclararemos no momento 
próprio”, informa a SAD boa- 
visteira. 
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BRAGA, FAMALICÃO, 
S. JOÃO DA MADEIRA 


Formadores de elevada qualidade 
Certificado de Formação Profissional 


1 EM FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Horário: PÓS-LABORAL 


Curso Prático de Especialista em: 


* ACCESS (72h) > Gaia 
POWER POINT (72h) > Gata 


“ACTIVOS EMPREGADOS 


> Sem encargos para os formandos > Subsídio de alimentação diário > Subsídio de transporte 


CERTIFICAÇÕES MICROSOFT E ECD] 
Certificações Microsoft Office Specialist e para o European Computer Di 


HABILITAÇÕES 11º ANO 


MICROSOFT OFFICE (120 n) > Famaticão, Porto 
WORD (72 h) > Gata, Braga, S. João da Madeira 
EXCEL (72 h) > Porto, 5. João da Madeira, Braga, Guia 


s cursos de informática preparam os formandos para as 


ense (ECDL). 


WORD (ia h) > Gaia 


POWER POINT (as ny > Guia 


HABILITAÇÕES BACHARELATO 


Curso de Certificação de Especialista em; 
MICROSOFT OFFICE (56 h) > Porto, Gain 


EXCEL (us n)>5. 3080 da Madetra, Famalicão 


DIREITO LABORAL (96h) > Gata, 5. João da Madeira 
FINANÇAS PARA NÃO FINANCEIROS (144 h)> Porto, S-3oã0 da Madeira 


Co-Financiado pelo Programa 
e | 
Formação é Desaol 

fr ss imento pa strict 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


GAIA: Edificio Helintia« Av. dos Sanatóros - 4405-604 V. , Gaia - Te: 22 753 88 88 - Fax: 22 753 68 55 
PORTO: Rua de Belos Ares, 146 (transversal à Av. Boavista) « 4100-108 Porto « Tel: 22 607 7061. 

BRAGA: Rua Feicisimo Campos, Casa Madre de Deus (rente ao Centro de Emprego de Braga) 4700-228 Braga » el: 253 691 1811 
FAMALICÃO: Esc. Sec. Camilo Castelo Branco, Pavilhão A, Piso 1 - Rua Padre Benjamim Salgado » 4760 Vila Nova de | 


Famalicão « Tel: 252 317 780 


S. JOÃO DA MADEIRA: Rua Combatentes da Grande Guerra, 99 (junto do Mercado Municipal) * 3700-088 S, João da 


Madeira « Tel.: 256 826 414 


E-mail: formacao(oespaco-atlantico.pt 


www.espaco-atlantico.pt 
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Porter 


28 SOCIEDADE 


ércio do Porto 


OCom 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


Filha de Humberto Delgado, Iva Delgado, emocionou na Póvoa de Varzim /ARMÉNIO BELO 


Iva Delgado encantou a 
Póvoa ao recordar o pai 


Filha do “General sem medo” participou em debate na biblioteca 
municipal poveira com José Carlos Vasconcelos e Manuel Loff 


| “Márcia Vara 


Iguém lhe tocou nas cos- 
As e aí percebeu que esta- 
a a entrar para um “cal- 
vário”, Foi assim que começou 
um dos episódios da vida da fi- 
lha do “General sem medo” e 
presidente da Fundação com o 
nome do pai, Iva Delgado, que a 
próprio recordou anteontem à 
noite, durante uma conferência 
que aconteceu na biblioteca 
municipal da Póvoa de Varzim e 
que juntou algumas pessoas que 
abordaram a ditadura. 

José Carlos Vasconcelos, jor- 
nalista e escritor, e Manuel Loff, 
professor universitário, foram 
alguns dos convidados do de- 
bate “Quiseram calar-nos” Mas 
quem mais conseguiu interes- 
sar a assistência foi Iva Delgado 
ao recordar pequenos episódios 
das eleições de 1958, ano em 
que o pai teve a “ousadia” de en- 
frentar Salazar e concorrer às 
eleições presidenciais. 

Na altura, Iva era uma garota 
e resolveu por “irresponsabilida- 
de, curiosidade e muito empe- 
nho” participar numa reunião 
de desagrado contra a revolução 
“verbal e intelectual provocada 


pelo “obviamente demito-o”. A 
organização era das senhoras sa- 
lazaristas. Uma “estupidez”, co- 
mo fez questão de sublinhar, 
que lhe poderia ter saído cara. 
Só que queria sentir “o medo e a 
determinação do povo”. 

E por muito que quisesse 
passar despercebida, Iva Delga- 
do não o conseguiu porque, co- 
mo relatou, a maneira “incon- 
cebível” como se vestia com cal- 
ças de ganga, ao estilo 
americano, denunciavam-na 
perante uma multidão de “se- 
nhoras bem vestidas”. Nesse dia 
viu Salazar também pela pri- 
meira vez. Não o temeu e até se 
questionou “como era possível 
as pessoas terem medo daquele 
homem?” Uma resposta que 
acabou por lhe ser dada mais 
tarde. Iva Delgado acabou por 
ser encaminhada para as insta- 
lações da PIDE onde esteve 
“três longas horas de martírio”, 
Também foram, sublinhou, 
cerca de 180 minutos de “he- 
roísmo”. Acabou por ser inter- 
pelada por um homem que ti- 
nha um emblema do Colégio 
Militar na lapela. O mundo 
ruiu porque ficou a saber que 
naquela instituição “também 


Cientistas portugueses à espera 
de estudo mundial sobre ADN 


Especialistas portugueses em 
genética consideraram ontem 
que o estudo mundial da Natio- 
nal Geographic para esclarecer 
o povoamento da terra através 
do ADN poderá trazer revela- 
ções extraordinárias. 

No âmbito deste projecto, 
que deverá arrancar ainda este 
ano, milhares de amostras de 


sangue serão recolhidas em to- 
do o mundo para um estudo de 
referência sobre o ADN. 

O Genographic Project, 
que vai resultar na maior co- 
lecção de informação genéti- 
ca sobre a população alguma 
vez reunida, pretende esclare- 
cer a forma como a humani- 
dade povoou o planeta, reve- 


havia pides”. Depois de ter sido 
questionada sobre as motiva- 
ções que a tinham levado a S. 
Bento retorquiu de imediat 
“sabe quem é o meu pai?”. Mi 
nutos depois estava a ser enca- 
minhada para casa. Ainda hoje 
a mãe de Iva Delgado “não acre- 
dita” que a filha tivesse sido de- 
tida pela Pide, Uma história re- 
latada na primeira pessoa com 
toda a emoção possível e que 
pretendeu mostrar o “clima em 
que se viva na altura”. 

A filha do general acompa- 
nhou-o durante esta luta “pela 
libertação” de um país e lem- 
brou o dia em que o pai chegou 
a casa após uma passagem pela 
Póvoa de Varzim onde fez uma 
acção de campanha e lhe disse: 
“o primeiro lugar que vou visi- 
tar quando for eleito presidente 
da República é a Póvoa de Var- 
zim”. Uma promessa que nunca 
chegou a cumprir dado o de- 
senrolar dos acontecimentos da 
época. O general perdeu as elei- 
ções, ao contrário do que a sua 
família esperava, mas o seu 
“descaramento”, o seu “desplan- 
te”e a sua coragem, como apon- 
tou a filha, permitiram-lhe fazer 
história e ficar para a história. 


lando a história da migração 
humana. 

O especialista em genética 
humana Carolino Monteiro 
afirmou, à Lusa, que esta meto- 
dologia (análise do ADN para 
estudar movimentos migrató- 
rios) não é nova e é utilizada há 
muito tempo para perceber a 
evolução geográfica de deter- 
minadas doenças. 

No entanto, salientou que 
nunca foi feito “um estudo des- 
ta dimensão” e com esta “com- 
ponente integrativa” de perce- 
ber as deslocações de toda a hu- 
manidade ao longo dos anos. 


Variante de tratamento de 
Parkinson em risco por falta 
de medicamento nas farmácias 


Ta — João Santos 


tratamento da doença de 
(Ori com recurso à 

apormorfina, um com- 
posto activo presente em medica- 
mentos de combate à doença, não 
está ainda disponível nas farmá- 
cias portuguesas, apesar de a sua 
comercialização estar prevista há 
cerca de dois anos, em anúncio de 
comparticipação a cem por cento 
pelo Estado, publicado em Diário 
da República. Alguns doentes têm 
recorrido a farmácias espanholas 
para adquirem o fármaco, comer- 
cializado em quase todos os paí- 
ses europeus. Na rafz da ausência 
do medicamento nas prateleiras 
das farmácias parece estar a au- 
sência de entendimento entre o 
Infarmed, que advoga uma redu- 
ção docusto do medicamento, e o 
laboratório que o produz. 

Esta e outras questões ligadas 
aos doentes com parkinson, uma 
doença crónica e progressiva do 
sistema nervoso causada pela per- 
da de produção de dopamina e 
que se caracteriza, entre vários 
sintomas, pelo tremor das mãos, 
cabeça e pés, pela lentificação dos 
movimentos e rigidez muscular, 
foram discutidas num encontro 
promovido pelo núcleo Norte da 
Associação Portuguesa de Doen- 
tes de Parkinson (APDPK), que 
assinalou no Porto os 250 anos da 
descoberta de James Parkison. 

O encontro, que contou com 
a colaboração ciêntífica de Ca- 
tarina Oliveira e Cristina Rego, 
investigadoras da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra e de Bastos Lima, es- 
pecialista do Hospital Santo An- 
tónio, serviu para esclarecer o 
rumo às possibilidades futuras 
de tratamento de parkinson, 
que deverão ter em conta o de- 
senvolvimento da investigação 
das células estaminais e méto- 


Parkison afecta milhares /PG 


dos, já efectuados, de transplan- 
te cerebral. A doença de Parkin- 
son apresenta uma prevalência 
em Portugal de 15 mil doentes 
por 10 milhões de habitantes, 
um rátio em tudo semelhante 
aos restantes países da União 
Europeia. 

A APDPK, coordenada no 
Norte por Moradas Ferreira, in- 
vestigador do Instituto de Bio-- 
logia Molecular Celular da Uni- 
versidade do Porto, têm procu- 
rado promover o 
desenvolvimento de uma rede 
de cuidados médicos apostando 
ainda em acções de promoção 
do conhecimento da doença e 
seu tratamento. 

Uma dos principais lutas da 
associação tem sido a defesa do 
estatuto de doença crónica para 
os pacientes de Parkinson, ainda 
não comtemplada. 


CLAÚDIA RIBEIRO 
A tortura das peles Cerca de duas dezenas de pessoas manifesta- 
ram-se ontem frente à loja da estilista Fátima Lopes, no Porto, protestan- 
do contra o uso que a mesma faz das peles verdadeiras nas suas criações, 
bem como as suas afirmações de “o tempo de desefa das peles é passado. 
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Américo Amorim distinguido como Grim 
e to, o % d: dívida 
Personalidade do Mercado Imobiliário dorms pobres 


- Distinção foi atribuída 
no Porto, a propósito 

do Salão Ibérico do 

Mercado Imobiliário 

e do Turismo 


r— 


propósito da realização na 
Exponor do Imobitur, pri- 
eiro salão ibérico do 
mercado imobiliário e do turis- 
mo residencial que começou no 
passado dia 14, encerrando hoje 
as suas portas, o jornal “Mercado 
Imobiliário” e a organização da 
feira resolveram distinguir o em- 
presário Américo Amorim como 
“Personalidade do Ano do Mer- 
cado Imobiliário”. 

A cerimónia de entrega do 
galardão decorreu no Palácio do 
Freixo na sexta-feira, num jan- 
tar de gala que segundo os seus 
promotores visou “premiar a fi- 
gura que mais se destacou no 
mercado imobiliário em 2004”. 
“Acima de tudo pretendemos 
assinalar a carreira de um em- 
presário que se destacou a nível 
nacional pelas obras de promo- 
ção para o mercado imobiliário, 
e também porque o dinamismo 
que sempre revelou é exacta- 
mente o tipo de atitude que gos- 
taríamos de ver patente em to- 
dos os promotores deste sector”, 
explicou um dos directores do 
“Mercado Imobiliário” ao CO- 
MÉRCIO. 

Perante uma ilustre audiência 
de homens fortes do imobiliário 
português e espanhol, o galar- 
doado da noite não deixou de, 
bem ao seu estilo, deixar alguns 
“recados” no ar. Frases como 
“não é mais possível andar a re- 
boque da economia” ou “a igno- 
rância e o comodismo saem caro 
a qualquer empresário” foram 
algumas das mais fortes de um 
discurso em que não deixou de 
se demonstrar “agradecido pelo 
prémio e feliz pela iniciativa”. 


Rémulo Jónatas 


Américo Amorim (à direita) foi distinguido em cerimónia realizada no Porto /DR 


Proprietários “vão ser 
triturados como pássaros” 
“Não acredito em proprietá- 
rios. Acredito nos empresários. 


Os proprietários vão acabar por 
ser triturados como pássaros, 
pois é óbvio para toda a gente 
que não se pode viver de projec- 


E Porto quer 


estar na linha 


da frente”, frisa Paulo Morais 


Paulo Morais, vice-presidente 
da Câmara do Porto, aproveitou 
a ocasião não só para felicitar 
Américo Amorim, mas também 
para apontar o local onde se 
encontravam, o Palácio do Frei- 
xo "como um óptimo exemplo 
de gestão imobiliária e de visão 
estratégica”. “Pegando nas pa- 
lavras do premiado desta noite, 
aproveito para dizer que o Palá- 
cio do Freixo é um exemplo de 
visão estratégica no que a ges- 
tão imobiliária diz respeito na 


cidade do Porto. É um edifício 
construído há muitos anos mas 
que brilhantemente foi adapta- 
do a uma nova época”, disse, 
antes de se dirigir aos visitantes 
“espanhóis” “Espero que se te- 
nham sentido bem no Porto e 
que voltem, na certeza porém 
que queremos que o imobiliário 
seja um tema cada vez mais ac- 
tual na cidade, e que esta conti- 
nue na linha da frente dos ne- 
gócios e de interessantes opor- 
tunidades para o vosso sector". 


tos mas sim para os projectos”, 
alertou Américo Amorim, refe- 
rindo depois que “a inflação é 
uma doença dos economistas”. 
“A economia global é cada vez 
mais de deflação, e a única forma 
que os empresários terão de so- 
breviver é rentabilizando e inte- 
riorizando essa deflação”, alicer- 
çou, para gáudio dos presentes. 

Américo Amorim sublinhou 
que “não é mais possível andar a 
reboque da economia”, avisando 
que só “com visão estratégica” se 
pode alcançar algo. “A ignorân- 
cia, o comodismo, o desconheci- 
mento, o não querer inteirar-se 
do que se passa nos Estados Uni- 
dos, na Europa ou na emergente 
China pode sair caro a qualquer 
grupo económico”, avisou, con- 
cluindo de seguida: “Não pode- 
mos alhear-nos da globalização e 
só a mediocridade anula o saber 
dos outros, pois quem sabe não 
tem medo do saber dos outros e 
muito menos de explicar”. 


Os ministros das Finanças 
dos sete países mais ricos do 
mundo, o G7, reafirmaram 
ontem a vontade de reduzir até 
100 por cento a dívida dos paí- 
ses pobres e instaram a Argen- 
tina a dar solução à dívida por 
reestruturar. 

“Fizemos progressos na 
preparação da cimeira de Gle- 
neagles (Escócia), incluindo 
uma análise caso a caso dos 
países pobres mais endivida- 
dos, na base da nossa vontade 
de conseguir uma redução de 
100 por cento da dívida junto 
do Banco Mundial e do Fundo 
Africano, sem reduzir os re- 
cursos disponíveis para os paí- 
ses mais pobres por intermé- 
dio destas duas instituições", 
referem os ministros no co- 
municado no final da reunião 
em Washington. 

A nota do G7 não contém, 
no entanto, qualquer avanço 
sobre as diferentes propostas 
concretas colocadas em cima 
da mesa para aligeirar a dívida 
ou os meios financeiros neces- 
sários ao desenvolvimento, re- 
fere a AFP. 

Os representantes dos sete 
países mais ricos do mundo 
não conseguiram reaproximar 
as suas posições sobre a me- 
lhor forma de ajudar os países 
mais pobres a sair do maras- 
mo, acrescenta. 

Quanto à Argentina, o G7 
instou ontem o país a encon- 
trar uma solução para os cré- 
ditos no montante de 20.000 
milhões de dólares que não fo- 
ram reestruturados em troca 
da dívida em atraso que encer- 
rou em Fevereiro. 

“A Argentina tem que dar 
resposta à dívida que tem em 
atraso”, de acordo com a polí- 
tica de empréstimos a países 
com pagamentos do Fundo 
Monetário Internacional sus- 
pensos, afirmou o G7 no co- 
municado, citado pela EFE. 


SINDICATO NACIONAL 
- DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE s A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL para os cata ps O EMPREGO 
DE AMANHÃ! j 
7 Um novo serviço para os 
Um serviço pia sócios e familiares, 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com o Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 
Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
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Recrutas 
servo-bósnios 
recusam 
jurar bandeira 


Mais de um milhar de re- 
crutas servo-bósnios, os pri- 
meiros a serem chamados 
desde o fim da guerra civil na 
Bósnia-Herzegovina (1992- 
95), recusaram-se ontem a ju- 
rar bandeira e apuparam o hi- 
no nacional, anunciou a rádio 
estatal, 

Dos recrutas, cerca de 500, 
acompanhados por familiares 
em Manjaca, perto de Banja 
Luka, capital da República 
Srpska, uma das duas entida- 
des autónomas bósnias - a 
outra é a Federação Croata- 
Muçulmana - assobiaram e 
vaiaram o hino do país. 

Enquanto um oficial lia o 
juramento de defesa da sobe- 
rania nacional, os recrutas 
não repetiram as suas pala- 
vras e, pelo contrário, prome- 
teram fidelidade à República 
Srpska, cujo hino foi entusias- 
ticamente aplaudido. "Viva a 
República Srpska, não quere- 
mos a Bósnia”, gritaram. 

Numa outra cerimónia 
realizada em Bileca (sudeste), 
mais de 700 recrutas e fami- 
lares tiveram a mesma atitu- 
de, noticiou a agência SRNA. 
Quando os recrutas tinham 
de prestar juramento, a multi- 
dão começou a gritar de tal 
modo que nem se podia ouvir 
o texto lido pelo oficial, 
adiantou a agência, indicando 
que os mancebos arrancaram 
o emblema da Bósnia dos seus 
uniformes e puseram o da Re- 
pública Srpska. Até agora, os 
recrutas juravam defender a 
sua entidade autónoma, mas 
o Ministério da Defesa unifi- 
cado em 2004 pelo governo 
central impôs o hino nacional 
e que o juramento passasse a 
ser feito ao Estado. 


Musharraf visita 
Índia portador 
de “mensagem 
de paz” 


O presidente paquistanês, 
Pervez Musharraf, iniciou on- 
tem a sua primeira visita-à 
Índia em quatro anos, dizen- 
do-se portador de uma “men- 
sagem de paz”. 

'A visita tem sido descrita 
como visando fazer avançar o 
diálogo indo-paquistanês so- 
bre a Caxemira. 

É a primeira visita oficial 
do general Musharraf, desde a 
Cimeira de Agra, em Julho de 
2001, que foi um fracasso de- 
vido ao conflito da Caxemira, 
disputada pelos dois países 
depois das partilhas de 1947. 


Primeiro-ministro guineense 
remodela governo e afasta 
ministro do Interior 


= Novo executivo conta agora com dezoito ministérios, mais dois que no 
executivo anterior, e passa a ter seis secretarias de Estado, em vez de sete 


primeiro-ministro da 
(Ossétia remode- 

lou ontem pela primei- 
ra vez o governo empossado em 
Maio de 2004, tendo afastado o 
titular da pasta do Interior, que 
abandona o executivo, e muda- 
do o ministro da Defesa. 

A proposta do governo de 
Carlos Gomes Júnior foi ontem 
ratificada pelo chefe de Estado 
guinecense, Henrique Rosa, 
através dos decretos presiden- 
ciais 4 e 5 de 2005, aprovados 
após consulta ao Conselho de 
Estado, integrado maioritaria- 
mente pelo Comité Militar. 

O novo governo, cuja toma- 
da de posse não foi anunciada, 
conta agora com 18 Ministé- 
rios, mais dois que no executivo 
anterior, e passa a ter seis secre- 
tarias de Estado, em vez das sete 
que existiam, e mais duas mu- 
Iheres - cinco ministras e duas 
secretárias de Estado. 

Segundo a nova composição 
do executivo, são criados dois 
novos Ministérios: o da Econo- 
mia, em consequência da divi- 
são do Ministério da Economia 
e Finanças, e o dos Combaten- 
tes da Liberdade da Pátria, até 
ontem secretaria de Estado, 
mantendo-se Isabel Buscardiny 
como principal titular. 

Do executivo inicial, apenas 
um ministro é afastado, Lássana 
Seidi, que tutelava o Ministério 
do Interior, cuja designação 
passa para Ministério da Admi- 
nistração Interna e a tutela para 
as mãos de Mumine Embaló, 
ex-titular da pastz da Adminis- 
tração Territorial, Reforma Ad- 
ministrativa, Função Pública e 
Trabalho. 

Juntamente com Lássana 
Seidi, antigo director da Inspec- 
ção Superior contra a Corrup- 
ção (ISCC), saiu também Fran- 
cisco Correia Júnior, que era se- 
cretário de Estado do 
Orçamento, Tesouro e Assuntos 
Fiscais, sendo estes os dois úni- 
cos afastamentos do executivo. 

Outro nome apontado para 
abandonar o executivo era o de 
Daniel Gomes, que tutelava a 
Defesa e que era alvo das mes- 
mas críticas que Lássana Seidi, 
mas Carlos Gomes Júnior op- 
tou por mantê-lo e reforçar as 
suas competências, colocando- 
o como seu "número dois”. 

Daniel Gomes, que é tam- 
bém porta-voz do PAIGC, pas- 


sa agora a titular da Presidência 


do Conselho de Ministros, Co- 


Carlos Gomes Júnior fez alterações no seu executivo /TIAGO PETINGALUSA 


municação Social e Assuntos 
Parlamentares, substituindo Fi- 
lomeno Lobo de Pina, novo mi- 
nistro da Justiça. 

Para a Defesa foi nomeado 
Martinho Ndafa Cabi, ex-mi- 
nistro da Energia e Recursos 
Naturais, que mantém uma re- 
lação sóbria com os militares, 
sendo a reforma das Forças Ar- 
madas uma das prioridades de 
Carlos Gomes Júnior. 

A pasta da Economia e Fi- 
nanças é dividida em duas e o 
ex-ministro João Fadiah passa a 
deter unicamente a segunda, en- 
quanto a primeira será assegura- 
da por Issufo Sanhá, que tutelava 
o Ministério do Comércio, In- 
dústria, Turismo e Artesanato. 

Trata-se da "dupla" que, nos 
meios pt Os governamentais 
e da oposição, é considerada 
“capaz e apta”, uma vez que am- 
bos têm excelentes relações com 
as organizações financeiras in- 
ternacionais e com os doadores, 
que os reconhecem como inter- 
locutores válidos... 

Para o lugar de Issufo Sanhá 
“entra uma das três caras novas 


do governo, Adiatu Djaló Nan- 
digna, uma empresária que, 
apesar de ser membro do 
PAIGC, é pouco ligada à políti- 
ca, dedicando-se à exploração 
da castanha de caju, principal 
exportação da Guiné-Bissau. 

Outra cara nova é também 
uma mulher, Maria Paula da 
Costa Pereira, que vai assegurar 
a secretaria de Estado do Plano 
e Integração Regional, em subs- 
tituição de Carlos Alberto Bar- 
bosa de Andrade, que passa pa- 
ra a do Orçamento, Tesouro e 
Assuntos Fiscais. 

O terceiro nome novo é o de 
Pedro Godinho Gomes, até 
agora conselheiro do chefe de 
Estado guineense para os As- 
suntos Económicos, que sai di- 
rectamente da Presidência da 
República para o Ministério da 
Reforma Administrativa, Fun- 
ção Pública e Trabalho. 

Raimundo Pereira transita 
da Justiça para os Transportes e 
Comunicações, de onde saiu 
Rui Araújo Gomes, que passou 
para o Ministério da Energia e 
dos Recursos Naturais. 


Presidência da UE 
pondera 
conferência sobre 
Iraque em Junho 


A presidência semestral lu- 
xemburguesa da União Euro- 
peia (UE) admitiu ontem a 
possibilidade de acolher, "no 
início de Junho, em Bruxelas”, 
uma conferência internacio- 
nal sobre o Iraque, proposta 
avançada em Fevereiro. 

"Estamos a ponderar a rea- 
lização da conferência no iní- 
cio de Junho, em Bruxelas, se 
assim também o entender o 
novo governo do Iraque", de- 
clarou à imprensa o chefe da 
diplomacia luxemburguesa, 
Jean Asselborn. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, falando depois 
de uma reunião com os seus 
homólogos dos 25, precisou 
que as novas autoridades de 
Bagdad "ainda não pediram à 
UE para organizar a confe- 
rência, cujo conteúdo incidirá 
na coordenação da assistên- 
cia” àquele país do Médio 
Oriente. 

"Consideramos que esta 
conferência é essencial", subli- 
nhou por seu turno a comis- 
sária europeia para as Rela- 
ções Externas, a austríaca Be- 
nito Ferrero-Waldner, 
comparando a iniciativa com 
a levada a cabo sobre as refor- 
mas palestinianas (Março), 
em Londres. 

"Poderá dar ao novo gover- 
no iraquiano uma oportu: 
dade para apresentar as prio- 
ridades à comunidade inter- 
nacional, porque chegou o 
momento de dizerem ao 
mundo qual é o seu projecto 
para o futuro da população", 
acrescentou. 

Segundo Ferrero-Waldner, 
a reunião - para a qual seriam 
convidados os principai: 
tervenientes na cena política 
iraquiana e representantes 
dos países vizinhos - daria 
“um sinal claro do compro- 
misso europeu na estabilida- 
de” 


A ideia foi avançada a 22 de 
Fevereiro pelo primeiro-mi- 
nistro do Luxemburgo e pre- 
sidente em exercício da UE, 
Jean-Claude Juncker, por oca- 
sião da cimeira transatlântica 
que decorreu em Bruxelas 
aproveitando a visita do presi- 
dente norte-americano, Geor- 
ge W. Bush. 

Na altura, Juncker salien- 
tou que a UE estaria na dispo- 
sição de ser anfitriã da confe- 
rência, desde que o solicitasse 
o executivo de Bagdad. 

Todavia, nove dias depois 
de estar em funções o novo 
presidente iraquiano, o curdo 
Jalal Talabani, e da nomeação 
do xiita Ibrahim al-Jaafari pa- 
ra primeiro-ministro, ainda 
não há sinais da composição 
do governo. 
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Reviravolta na confiança 


m O FC Porto bem precisava de uma vitória assim. Os dragões venceram por 2-1 um V. Setúbal muito poupado... 


vu Sal 4 
Vitor Bala 90 - - Moretto Eopipas 
Bosingua 90 - - Éder 9 1- 
JorgeCosta 90 1 - Verissimo Ou ue 
Pedro Emanuel 90 1 - HAlântaa 90 - - 
Leandro 90 - - Nandinho 9 -- 
Costinha 51 - - Hélio 9% -- 
Ibson 90 1 - Ricardo Chaves 44 1 - 
Diego 90 - - PedroOlveira 90 - - 
BrunoGama 45 - - BrnoRbeiro 68 1 - 
RQuaresma 90 - - JoséRui Epá 
H, Postiga T - - Meyong Dog = 
LuisFabiano 45 - - Binho 4% -- 
RaulMeirees 39 - - Igor M-- 
Leandro Bomfim23 - - Ricardo Pessoa 22 - - 
Treinador: José Coucei Treinador: José Rachão 
GOLOS 
[EH] Meyong (26); EEST Hélder Postiga (40) 
FEB Ricardo Quaresma (59) 
ÁRBITRO 
Paulo Baptista (Portalegre) m Cartão amarelo: 
Moretto (28), Jorge Costa (30'), Ricardo Chaves (37), 
Bruno Ribeiro (56), José Rui (627), Pedro Emanuel 
(639, bson (729, Eder (75). 
INCIDÊNCIAS 
Estádio do Dragão, no Porto. 
26.541 espectadores. 
F Maria João Leite 


STOP. Os adeptos pediram um ponto 
final nas exibições pouco conseguidas, nos 
resultados menos positivos e nas constantes 
incertezas que rodeiam um FC Porto que 
ontem protagonizou uma esforçada revira- 
volta. A ordem foi aceite e, apesar de ter co- 
meçado o encontro a perder, os dragões — 
com chama — conseguiram virar o resulta- 
do a seu favor, vencendo por 2-1 um Vitó- 
ria de Setúbal tranquilo e bastante poupa- 
do, com a cabeça no duelo com o Boavista 
para a Taça de Portugal. 

Há quanto tempo o Estádio do Dragão 
não vibrava desta forma? A equipa esteve 
bem, conseguiu a proeza de virar o tabulei- 
ro das contas do jogo e os adeptos conse- 
guiram gritar golo... mais do que uma vez. 
O final do duelo com os sadinos terminou 
com um forte respirar de alívio — não fos- 
sem os "fantasmas" tecê-las — e com a certe- 
za de que as equações matemáticas da Su- 
perLiga ainda não mostraram o resultado 
final. Ainda assim não vai ser fácil, mas com 
a vitória de ontem o FC Porto ainda corre 
pelo título nacional. 

À falta de Ivanildo, cedido à Selecção 
Nacional de Sub-19, José Couceiro fez en- 
trar o estreante Bruno Gama. Uma política 
de aposta nos jogadores formados na casa 


Hélder Postiga reeditou outra boa exibição e somou mais um golo na vitória do FC Porto / Helena Valente/ASF 


que ontem não surtiu o efeito desejado, isto 
é, 0 jovem jogador não escondeu a inexpe- 
riência... ainda por cima num jogo de tanta 
pressão, dada a capital importância para os 
portistas. Embora não tenha comprometi- 
do, Bruno Gama — que saiu ao intervalo - 
não se conseguiu soltar e, por isso, a meio 
da primeira parte, passou do lado direito 
para o esquerdo, trocando com Ricardo 
Quaresma, de forma a compensar também 
alguma inflexibilidade de Bosingwa. Do la- 
do canhoto da defesa, foi Leandro e não 
Seitaridis quem assumiu o papel de lateral. 

Tendo bem em mente as suas obrigações 
— os Super Dragões também trataram de 
não os fazer esquecer, dando conta do seu 
descontentamento... -, o FC Porto procu- 
rou desde o apito inicial fazer rolar o jogo a 
seu favor. Empurrou o adversário para a 
sua área e começou a disparar à baliza de- 
fendida por Moretto. Ricardo Quaresma, 
do lado esquerdo, rematou forte mas a bola 
saiu por cima da barra. 

O Vitória de Setúbal, que chegou ao 
Dragão com a tranquilidade de quem já 
tem os seus objectivos cumpridos e de 
quem pensa já no encontro da próxima ter- 
ça-feira frente 20 Boavista para as meias-fi- 
nais da Taça de Portugal (tanta poupan- 
ça...) começou por fazer apenas aquilo que 
lhe competia: entregou o jogo aos donos da 
casa e tratou de defender. José Rachão não 
escondeu a estratégia de poupança e deixou 
no banco alguns elementos fundamentais 
para o desenvolvimento do jogo sadino. 

As ofensivas azuis e brancas resultaram 
aos 11 minutes num golo anulado. Hélder 
Postiga recebeu uma bola de Diego, mas 
deu entender ao árbitro auxiliar que tinha 
composto o esférico com o braço. Certo é 


que Paulo Baptista já tinha travado a joga- 


da, que terminaria em golo. Aos 22 minu- 
tos, também o inconformado Diego pode- 
ria ter marcado, com um remate, na co- 
brança de um livre, que obrigou Moretto a 
uma defesa esforçada. 

E se parecia que, mais cedo ou mais tar- 
de, esse tento inaugural chegaria para os 
anfitriões, Meyong pregou uma rasteira no 
prognóstico. Em contra-ataque iniciado 
por Éder, Pedro Oliveira cruza para o avan- 
gado camaronês que, aproveitando um er- 
ro de Bosingwa, marcou na primeira opor- 
tunidade dos sadinos. Meyong fez assim o 
seu nono golo na SuperLiga. 

A confiança dos jogadores do FC Porto 
esmoreceu um pouco, mas foi... por pouco, 
pois logo trataram de repor alguma justiça 
no marcador. O tento do empate chegou 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 59 


Aleluia, dois golos em casa 


Desde o passado mês de Dezembro que o 
FC Porto não marcava dois golos no Está- 
dio do Dragão. Foi frente ao Chelsea, , para 
a Liga dos Campeões. Ontem, a proeza —ta- 
| refa outrora muito fácil para os azuis e 
| brancos — foi repetida. O autor foi Ricardo 
Quaresma, aos 59 minutos, que, lançado por 
Ibson, aproveitou os espaços cedidos pela 
defensiva sadina. O golo do extremo tem | 
um papel acrescido na confiança dos azuis e 
brancos. Não valeu só para dar a volta ao 
resultado e arrancar a segunda vitória con- 
secutiva em casa, mas também para restau- 
! rar a dignidade de um dragão ferido. 


pela cabeça de Hélder Postiga, servido na 
perfeição por Ricardo Quaresma, na mar- 
cação de um livre na esquerda. O golo le- 
vou o Estádio do Dragão ao rubro, que- 
brando o silêncio da maior claque azul e 
branca que não se manifestava desde o ten- 
to do Vitória de Setúbal, como forma de 
protesto. As pazes foram feitas e a equipa 
deu motivos para isso, tentando chegar à 
vantagem ainda antes do intervalo. Qua- 
resma rematou à meia volta, de longe, e 
tentou fazer um chapéu, mas Moretto aten- 
to desviou para canto. 

O comportamento dos azuis e brancos 
não se alterou na segunda metade e, embo- 
ra sem "entrar a matar”, fez proveito do do- 
mínio de jogo. Mas o momento alto che- 
gou aos 59 minutos, com o golo de Ricardo 
Quaresma. O extremo foi lançado por 
Ibson, aproveitou os espaços e com um for- 
te remate colocou o FC Porto em vantagem 
no marcador. Um tento que atinge um ou- 
tro significado, já que os dragões já não 
marcavam pelo menos dois golos em casa 
desde Dezembro... 

A alegria que transbordava das banca- 
das inundou o relvado e ainda inspirou 
mais duas ou três jogadas dignas de registo. 
Luís Fabiano, por duas vezes, poderia ter 
dado o golo da tranquilidade portista, mas 
por duas vezes falhou a pontaria. O FC Por- 
to tornou-se menos pressionante'e permi- 
tiu que o Vitória de Setúbal terminasse o 
encontro com atrevimento, levando algum 
perigo à baliza de Vítor Baía, que pouco 
trabalho teve ao longo da partida. 

Arbitragem com algumas falhas do 
juiz de Portalegre, Paulo Baptista, sem 
que essas no entanto interferissem no re- 
sultado. 
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Vítor Baía Este foi 
dos tais jogos em que o 
guardião limitou-se a ser 
espectador. 


Bosingwa Bosingwa 
ocupou o direita da de- 
fesa, mas faltou-lhe a ve- 
locidade que Seitaridis 
normalmente imprime 
aos lances. 


Jorge Costa O capi- 
tão revelou-se igual a si 
próprio, empreendedor 
e determinado na con- 
dução do jogo, dando, 
como é seu costume, o 
exemplo. 


Pedro Emanuel 
Imperial a defender, ain- 
da que o trabalho não ti- 
vesse sido de monta. 


Leandro Tal como 
Bosingwa, revelou-se al- 
go estático, mas viria a 
melhorar o seu rendi- 
mento na segunda parte. 


Costinha saiu lesio- 
nado, já na segunda parte 
do encontro, susbstituído 
por Raúl Meireles. Estava 
a cumprir, mas o azar ba- 
teu-lhe, de novo, à porta. 


Ibson Excelente exibi- 
ção do brasileiro, rápido 
e com passes seguros. 
Impecável no passe, em 
diagonal, para o golo de 
Quaresma. 


Diego O médio brasi- 
leiro começa a aparecer, 
nota-se que está bem 
mais confiante. À crescer. 


Bruno Gama Pouco 
solicitado, para além de 
se ter revelado algo ner- 
voso no dia da estreia. 


Ricardo Quaresma 
Bem cedo deu a ideia de 
que poderia ser a gazua 
para chegar ao golo. 
Marcou um bom golo, a 
passe de Ibson. 


Hélder Postiga 
Tomou os gosto aos go- 
los, nota-se bem que está 
muito mais confiante. 
Apontou um tento pleno 
de oportunidade . 


Luis Fabiano O 
“Fabuloso” cheirou o go- 
lo por algumas ocasiões. 


Raul Meireles Es- 
teve muito bem no perío- 
do em que os portistas 
sufocaram os sadinos. 


Bomfim Entrada a 15 
minutos do final do jogo 
para a estrondosa ova- 
ção a Hélder Postiga. 


José Couceiro esteve sempre muito interventivo no banco portista / João Abreu Miranda/Lusa 


“Revelámos alguma ansiedade 
mas a equipa é muito jovem” 


Couceiro indiferente aos “recados” dos SuperDragões; Rachão conformado 


|] Vaz Mendes (textos) 


Numa exibição relativamente 
bem conseguida, falhou a concre- 
tização, pois as oportunidades de 
golo até foram muitas. José Cou- 
ceiro reconheceu o lapso, mas 
não deixou de lembrar que esta 
equipa do FC Porto está a ser for- 
mada em plena competição, o 
que, por vezes, retira esclareci- 
mento aos jogadores. 

“Passámos por momentos de 
intranquilidade quando sofre- 
mos o golo, numa altura em que 
estavamos a controlar o jogo. Re- 
velámos alguma ansiedade, mas a 
equipa é muito jovem. Contudo, 
teve capacidade de reacção e 
creio que poderia ter construído 
um resultado diferente”, referiu o 
técnico dos azuis e brancos, que 
parece agora bem mais confiante 
na capacidade da sua equipa. “Já 


SuperDragões críticos 


Stop. Os Super Dragões exi- 
biram alguns recados, não per- 
doando a época menos conse- 
guida do FC Porto. As faixas 
eram bem visíveis e os dizeres 
muito duros. “Administradores 
comissionistas, jogadores mer- 
cenários, treinador sem caris- 
ma, equipa sem mística, isto 
tem que parar, ou jamais ire- 
mos ganhar”. Depois, os “su- 
per” lá aplaudiram os jogado- 
res, mas nota-se que as coisas 
não andam lá muito bem. 


Memórias de 2002/03 
FC Porto e Vitória de Setú- 


estivemos melhor no jogo com o 
Gil Vicente, frente ao Boavista 
também, mas perdemos mal o 
jogo. Mas também sei que a ava- 
liação que nos fazem é um fun- 
ção dos resultados”, sustentou 
Couceiro. 

Em relação às faixas pouco 
simpáticas exibidas pela claque 
dos Super Dragões, o técnico dos 
azuis e brancos passou ao lado da 
provocação, respondendo com 
refinada ironia. “Não senti nada 
de especial ao ver aquilo. Olhei 
para o outro lado, onde estavam 
os adeptos do Setúbal e li uma 
faixa que dizia... Couceiro, agora 
estás no Dragão, mas permanece- 
rás no nosso coração”. Tudo dito 
e devidamente “explicado” den- 
tro das quatro linhas. 


Rachão assume responsabilidades 
Ao deixar de fora alguns ele- 


BREVES 


bal encontraram-se na época 
de 2002/03, tendo, na altura, os 
dragões vencido o campeona- 
to, a Taça de Portugal e a Taça 
UEFA. Quanto aos dois con- 
frontos, ambos para a SuperLi- 
ga, os azuis e brancos venceram 
os sadinos no Bonfim (1-0), 
com o tento que deu os três 
pontos à equipa então dirigida 
por José Mourinho a ser apon- 
tado por Hélder Postiga. Na 
partida da segunda volta, o FC 
Porto venceu por 3-0, no Está- 
dio das Antas, com os tentos a 


mentos normalmente utilizados 
a titulares, mais as substituições 
que efectuou ao longo da parti- 
da, José Rachão entendeu pou- 
par os seus principais jogadores 
a grandes esforços, pois na ter- 
ça-feira o Setúbal joga com o 
Boavista, em partida referente às 
meias-finais da Taça de Portu- 
gal. 

“Assumo as responsabilida- 
des. Havia que fazer a gestão do 
plantel, foi quase gerir dois jo- 
gos em um. O Setúbal é a única 
equipa que irá ter menos de 24 
horas de recuperação, mas é 
uma cidade a viver essa partida, 
logicamente que queremos estar 
presentes na final da Taça”, ex- 
Plicou-se o treinador setubalen- 
se, enjeitando grandes comentá- 
rios à equipa do FC Porto. “Teve 
mais oportunidades de golo, 
creio que venceu bem”, disse. 


serem apontados por Marco 
Ferreira, Ricardo Pessoa (na 
própria baliza) e Alenitchev. 


Reencontro de amigos 


José Couceiro defrontou on- 
tem a sua ex-equipa, onde esta- 
va a efectuar trabalho de vulto 
antes da sua vinda para o FC 
Porto. Claro que o clube do Sa- 
do tem objectivos muito dife- 
rentes dos do clube do Dragão, 
mas Couceiro deixou muito do 
seu cunho em Setúbal, ao qual 
José Rachão tem procurado dar 
continuidade. Houve cumpri- 
mentos da praxe, lá dentro do 
relvado as “conversas” foram 
outras. 


Moretto Excelente a 
forma como conseguiu 
desviar um “chapéu” de 
Hélder Postiga, com um 
fabuloso golpe de rins. No 
mais, sem hipóteses. 


Eder Foi dos seus pés 
que nasceu o lance que vi- 
ria a nascer o lance que 
deu o golo, aos 26 minu- 
tos, a Meyong. 


Veríssimo Muito tra- 
balho aos pés de Hélder 
Postiga e Luís Fabiano. 
Acabou por ser surpreen- 
dido. 


Hugo Alcântara Tal 
como Veríssimo, viu-s e 
desejou-se para segurar o 
ímpeto atacante dos azuis 
ebrancos. 


Nandinho Completa- 
mente manietado por 
Quaresma, deu-se mal 
com as diabruras do nº 10 
portista. 


Hélio Com um meio- 
campo apático, o expe- 
riente jogador pouco 
podia fazer. O capitão 
dos sadinos nunca con- 
seguiu ser o organizador 
que a equipa precisava. 


Ricardo Chaves 
Saiu a um minuto do final 
da primeira parte. O 
meio-campo setubalense 
não funcionava e era ne- 
cessário alterar o sistema 
táctico. 


Bruno Ribeiro Dos 
melhores da zona inter- 
mediária, mas baixou 
muito cedo de produção. 


Zé Rui Perdeu muitos 
lances, revelou-se impo- 
tente para ultrapassar a 
bem organizada defensiva 
dos portistas. 


Pedro Oliveira Exe- 
cutou o cruzamento para 
o golo de Meyong. Pedro 
Oliveira foi um dos intér- 
pretes fiéis da estratégia 
montada por José Rachão. 


Meyong O camaronês 
não costuma perdoar 
quando tem oportunida- 
des de baliza aberta, como 
aconteceu. 


Binho José Rachão viu 
que o FC Porto estava a 
crescer muito e entendeu 
colocar um jogador mais 
criativo, mas não foi feliz. 


Igor Inconsequente. 


Ricardo Pessoa Re- 
frescou a equipa. 


3 E) DESPORTO 
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Mantorras evitou males maiores 


O Benfica evitou a segunda derrota consecutiva com um golo em tempo de compensação 


BENFICA 
Quim; Miguel, Luisão, Ricardo Rocha e 
Dos Santos; Petit e Manuel Fernandes; 
Geovami (Mantorras, 627), Nuno Assis 
(Karadas, 727 e Simão; Nuno Gomes. 
Treinador: Giovanni Trapattoni 
UNIÃO DE LEIRIA 
Costinha; Laranjeiro, Renato, João Pau- 
lo e Alhandra; Octadíio (Edson, 67) e 
Paulo Gomes; Fangueiro (Torrão, 46), 
Caico e Fábio Felicio; Krpan (Gabriel, 75). 
Treinador: Vitor Pontes 
Golos: João Paulo (18) e Mantorras (93) 
Asbitro: João Ferreira (Setúbal. Cartão amarelo 
a João Paulo (18), Fábio Felcio (36); Ricardo 
Rocha (529, Alhandra (72), Gabriel (78), Lui- 
são (78') Petit (82%) 
Incidência: Estádio da Luz (Lisboa). Cerca de 
42 mil espectadores 


O Benfica voltou a escorregar 
e não foi além de um empate a 
uma bola, em casa, frente à União 
de Leiria. Os encarnados chega- 
ram à igualdade já em tempo de 
compensação, quando Pedro 
Mantorras evitou males maiores 
para a equipa de Giovanni Tra- 
pattoni. 

O Benfica parecia estar a ca- 
minho da segunda derrota conse- 
cutiva quando, ao minuto 93, 
Mantorras desviou, de cabeça, 
um livre apontado por Simão Sa- 
brosa. Um golo que valeu um 
ponto e, mais do que isso, permi- 
te que as águias se mantenham 
no comando da SuperLiga inde- 
pendentemente dos resultados 
obtidos hoje e amanhã por Sp. 
Braga e Sporting. A União de Lei- 
ria adiantou-se bem cedo (18'), o 
Benfica reagiu muito bem duran- 
tea primeira parte, mas pela fren- 
te teve um “Super Costinha” que, 
com uma mão cheia de grandes 
intervenções, impediu a festa no 
Estádio da Luz. A segunda parte 
foi mais pobre, o Benfica não 
conseguiu sufocar a União, mas 
quando a derrota já parecia certa 
surgiu Mantorras. Decisivo, co- 
mo sempre. 

A derrota sofrida na semana 
passada em Vila do Conde (1-0) 
não desmotivou os adeptos do 
Benfica que acorreram em massa 
ao Estádio da Luz. Mas o apoio 
popular demorou a surtir o efeito 


Krpan consegue o remate apesar da oposição de Petit / Rui Raimundo/ASF 


desejado na equipa de Giovanni 
Trapattoni, já que foi a União de 
Leiria e entrar no encontro de 
forma mais concentrada. E de- 
pois de dois contra-ataques peri- 
gosos, a equipa do Lis chegou 
mesmo ao golo (18'). Canto cur- 
to no lado esquerdo, cruzamento 
de Caíco e cabeceamento pode- 
roso de João Paulo, sem hipóteses 
de defesa para Quim. 

Reagiu bem - muito bem, 
mesmo - o Benfica, mas então 
surgiu um enorme Costinha no 
caminho dos avançados encarna- 
dos. Foram quatro as defesas im- 
possíveis feitas pelo guarda-redes 
até ao intervalo, negando o golo a 
Nuno Assis, Nuno Gomes, Geo- 
vanni e Manuel Fernandes. Inter- 
venções de grande nível do su- 
plente de Helton (castigado) que, 
pelo meio, ainda viu Luisão re- 
matar à quina da barra, depois de 
um erro infantil de Fábio Felício. 

Preocupado com o domínio 
benfiquista, principalmente no 
final da primeira parte, Vítor 
Pontes lançou Torrão para o lu- 


gar do apagado Fangueiro de 
forma a dar maior capacidade de 
luta ao seu meio-campo. À in- 
tenção do técnico leiriense era 
boa, mas a verdade é que o cená- 
rio não se alterou: a águia conti- 
nuoua controlar a posse de bola, 
mas mostrou-se menos remata- 
dora e perigosa do que nos pri- 
meiros 45 minutos. E sempre 
que a bola chegava junto da bali- 
za adversária - principalmente 
em cruzamentos largos - voltava 
a surgir o seguro Costinha. A 
União de Leiria desapareceu 
praticamente em termos ofensi- 
vos, como bem demonstra o fac- 
to de ter precisado de 25 minu- 
tos para conseguir chegar perto, 
mas sem rematar, da baliza de 
Quim. 

Desesperadamente em busca 
do empate, Trapattoni lançou 
Mantorras para o lugar de Geo- 
vanni e, dez minutos depois, Ka- 
radas substituiu Nuno Assis. O 
Benfica passou a jogar com três 
pontas-de-lança, e o golo da sal- 
vação lá acabou por surgir. 


SUPERLIGA m 29º JORNADA 


Beira-Mar 1º Boavista 0 
FC Ponto 2 Vitória de Setúbal 1 
Benfica 1 Uniodeleria 1 
Académica E o) 
Gil Vicente Mailimo. E) 
Nacional - Rohe 2) 
Vidra de Guimarães - — Estonl Go 
Sporing de Braga o 
Moreirense Sporting . (amanha) 


CLASSIFICAÇÃO 

[Equipa JJ VE DGMOS P] 
1. Benf 29167 6 46 2855 
567 
3.Sp.Bega 28 149 5 39 2051 
4.FCPoto 29149 6 33 2451 
397 
8 
4 
7 


5. Boavista 29 36 36 48 
6. VGuimaões 28 12 8 31 24 44 
TRoAve 28 915 32 30 42 
8 Martimo 28 912 5529030: 
9. Belenenses 28 11 6 11 36 30 39 

39 40 36 

28 27 34 


12. Naconal 28 10 4 14 37 40 34 


Moreirense 
quer contrariar 
favoritismo 
do Sporting 


Jorge Jesus, treinador do 
Moreirense, está à espera de 
enormes dificuldades na re- 
cepção ao Sporting, amanhã, 
em Moreira de Cónegos. O 
técnico da formação minhota 
lembrou ontem que os leões 
estão moralizados, depois da 
passagem às meias-finais da 
Taça UEFA. “Vamos receber 
um Sporting confiante e su- 
per-moralizado, mas nós te- 
mos de fazer pontos sem olhar 
aos adversários”, começou por 
dizer Jorge Jesus, que assumiu 
o comando técnico da forma- 
ção moreirense depois da saí- 
da de Vítor Oliveira. Na últi- 
ma jornada, o Moreirense saiu 
derrotado do embate com o 
Penafiel, adversário directo na 
fuga aos lugares de despromo- 
ção. Agora, Jorge Jesus quer 
contrariar o teórico favoritis- 
mo da formação orientada 
por José Peseiro. “Toda a mo- 
vimentação dos três médios 
que jogam atrás dos avança- 
dos, e que não têm posição fi- 
xa, dificulta imenso a acção de 
qualquer adversário. Se ven- 
cermos damos um passo de 
gigante, mas o Sporting está 
na máxima força e crente no 
título. É um jogo importante 
para nós e para eles e não de- 
vemos olhar para o calendá- 
rio. Se o fizermos, ficamos 
complexados e não consegui- 
mos praticar um bom fute- 
bol disse. 


13.Penafel 2810 4 14 31 43 34 
14.Académica 28 7 8 13 23 35 29 
15.GilVícente 28 7 6 15 27 36 27 
16. Estonl 28 7516 324526 
1.BeraMar 29 6 815 27 52 26 
18. Morerense 28 510 13 21 37 25 Jorge Jesus 
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SUPERLIGA Sporting de Braga-Belenenses 


Um mistério para resolver 


Bracarenses tentam primeira série de três vitórias consecutivas na recepção ao Belenenses 


W Vitor Santos 


Por estranho que pareça, o 
Sporting de Braga, o surpreen- 
dente terceiro classificado da Su- 
perLiga, ainda não conseguiu 
vencer três partidas consecutivas. 
Na recepção desta noite (21h00, 
Sportv) ao Belenenses, para além 
de defrontarem um adversário 
motivado, os arsenalistas lutam, 
ainda, contra o estigma da histó- 
ria recente, reveladora de que ba- 
quearam invariavelmente no 
momento em que se preparavam 
para completar três jogos a ven- 
cer. 

Curiosamente, em quatro ten- 
tativas mal sucedidas, três foram 
perante o seu público... Mas co- 
mo a formação de Jesualdo Fer- 
reira teima em bater recordes esta 
temporada e, com uma pequena 
adaptação ao saber popular, a ex-. 
pressão “à quinta é de vez” dá 
uma confiança reconfortante... 

O Sp. de Braga já perdeu qua- 
tro oportunidades para fazer a 
tripla. À primeira aconteceu à 7.º 
jornada, em casa, frente ao Vitória 
de Setúbal, coincidindo com o 
primeiro desaire na prova. Na 
13.º jornada, o azar bateu à porta, 
ou à pedreira, agora com Luís 
Castro a vestir a pele de lobo mau 
ealevar os três pontos para Pena- 
fiel. Depois de um triunfo retum- 
bante no Dragão, que custou o 
emprego a Fernández e abriu as 


Jesualdo Ferreira espera que o Sporting de Braga continue no trilho das vitórias / António Pedro Santos/ASF 


portas ao discípulo Couceiro, Je- 
sualdo viu os seus comandados 
sucumbirem no terreno do arqui- 
rival, o Vitória de Guimarães, per- 
dendo, nessa ronda, a liderança 
conquistada na semana anterior. 
E chegamos à aventura deste 
fim-de-semana. Os minhotos 
vêm de dois triunfos pela mar- 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


gem mínima (União de Leiria e 
Estoril) e, certamente, ninguém 
se importará com a escassez de 
golos, desde que o resultado seja 
suficiente para arrecadar os três 
pontos. 

Em plano de destaque quando 
a SuperLiga caminha a passos lar- 
gos para o fim, os responsáveis do 


Sp. de Braga apelam à comparên- 
cia dos adeptos e desdobraram-se 
em iniciativas que ajudem a criar 
um ambiente no estádio conso- 
nante com a posição ocupada da 
tabela. Prevê-se grande afluência 
de público e Jesualdo espera que 
essa motivação se transporte para 
os atletas. Mas também conta 


DESPORTO E] 3 


EE sp. BRAGA 


E Guarda-redes: Paulo 
Santos e Marco; 

E Defesas: Ilan Bakhar, Abel, 
Nunes, Nem, Maurício, 
Jorge Luiz e Paulo Jorge; 

E Médios: Andrés Madrid, 
João Alves, Vandinho, 


Barroso, Castanheira, 
Jaime e Leonardo; 
E Avançados: : João Tomás, 
Wender, Cândido Costa 
e Baha. 
BELENENSES 
E Guarda-redes: df) 
Marco Aurélio 
e Pedro Alves. 
E Defesas: Amaral, Wilson, 
Pelé, Sousa, Rolando 
e Cabral; 
E Médios: Marco Paulo, 
Rui Ferreira, José Pedro, 
Andersson, Neca, Tuck 
e Rúben Amorim; 
E Avançados: Lourenço, 
Rodolfo Lima, Paulo 
Sérgio e Eliseu. 


com Jaime. O brasileiro deverá 
regressar à titularidade, remeten- 
do Baha para o banco de suplen- 
tes, na única mudança em relação 
ao onze que bateu o Estoril na se- 
gunda-feira. 


Antchouet de fora 

No Belenenses, Carlos Car- 
valhal ainda não pode contar 
com Antchouet, por lesão. Juni- 
nho Petrolina, Catanha, Cristia- 
no, Renato e Gonçalo Brandão, 
por fora, ficam de fora. Cabral, 
Tuck e Eliseu regressam ao lote 
de eleitos. 


Targino na auto-estrada 


Vimaranenses enviaram emissário a Espanha para recolher o internacional sub-19 


ro vitor Santos 


Manuel Machado convocou o 
jovem Tiago Targino para a parti- 
da de hoje, ante o Estoril. A lesão 
de Silva (micro-ruptura) veio 
complicar as contas do treinador 
do Vitória e este resolveu convo- 
car 19 jogadores, não abdicando 
da presença do esquerdino, em 
missão na da Selecção de Sub-19, 


que ontem defrontou, no último 
jogo do Torneio de Apuramento 
para o Campeonato da Europa, a 
congénere israelita. Um verdadei- 
ro contra-relógio na auto-estrada 
para Targino e Neno, o emissário 
escolhido para recolher o avança- 
do vimaranense em Plasencia, ci- 
dade da Estremadura espanhola. 
Tendo em conta o esforço de 
última hora, tudo indica que Tar- 


gino não será o jogador a ver o 
jogo da bancada, embora a esco- 
lha inicial para o eixo do ataque 
incida sobre Romeu. 

Após o derradeiro ensaio com 
vista ao jogo de hoje (18h15, 
Sportv) com o Estoril, realizado 
nos relvados da unidade, Manuel 
Machado escolheu os 19 convo- 
cados, sendo que desses apenas 
18 seguiram, à tarde, para estágio. 


O capitão Cléber, que trabalhou 
condicionado durante a semana, 
é a ausência mais notada. 


Djurdjevic no Belenenses 
Entretanto, o sérvio Djurdje- 
vic, que não concordou com 0% 
termos da renovação apresenta: 
dos pela Direcção do Vitória, de- 
verá estar de malas feitas para ou- 
tro clube da SuperLiga, o Bele- 
nenses. A investida dos "azuis" do 
Restelo na Cidade-Berço poderá, 
no entanto, não ficar por aqui, 
uma vez que existem outros ele- 
mentos do plantel vitoriano em 
final de contrato que poderão in 
teressar a Carlos Carvalhal. 


E Guarda-redes: 
Palatsi e Miguel 

E Defesas: Alex, 
Bessa, Paulo Turra, Me- 
deiros, Rogério Matias, 
Dragóner e Zé Nando; 

E Médios: Flávio Meireles, 
Djurdjevic, Moreno e 
Orahovac; 

E Avançados: Romeu, 
Targino, Rafael, 
César Peixoto, 
Marco Ferreira e Luiz 
Mário. 


E V.GUIMARÃES [id 


Saiba o que se passou dentro do Bunker 
de Hitler nas suas últimas horas. 


A QUEDA 


HITLER E O FIM DO TERCEIRO REICH 


am, 


Esteja atento ao seu jornal. 


NOS CINEMAS A 21 DE ABRIL 


OComércio 
doPorto 


EADO para ÓSCAR 


DA ACADEMIA DE HOLLYWOOD 
= Melhor Filme Estrangeiro — 


“UM DOS MELHORES FILMES 
DE GUERRA JAMAIS FEITOS!” 


MAN ANOS = 1 


36 


SUPERLIGA Académica-Pe 


DESPORTO 


nafiel 
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Briosa à procura do novo jogo 
consecutivo sem perder 


Ainda em perigo de descer de divisão, a Académica recebe um Penafiel com o objectivo quase cumprido 


A Académica tem hoje (16h) 
uma oportunidade de ouro de 
dar mais um passo rumo à ma-. 
nutenção na SuperLiga, quando 
receber (às 16h) o tranquilo Pe- 
nafiel de Luís Cástro. O treinador 
dos estudantes, Nelo Vingada, 
não escondeu a importância des- 
te duelo, mas lembrou que mes- 
mo em caso de vitória a tarefa da 
sua equipa não fica concluída. 

Quatro vitórias e outros tan- 
tos empates nos últimos oito jo- 
gos permitiram à Académica fu- 
gir dos lugares de despromoção, 
mas a permanência na SuperLiga 
ainda não está garantida. “Há 
que pensar jogo a jogo e mesmo 
em caso de vitória contra o Pe- 
nafiel a manutenção ainda não 
está decidida”, afirmou Nelo Vin- 
gada que convocou 20 atletas pa- 
ra o encontro desta tarde. A prin- 
cipal dúvida prende-se com a 
disponibilidade física do influen- 
te defesa central Zé Castro, que 
sofreu uma entorse na tibiotársi- 
ca esquerda no nulo com o Bele- 
nenses, da semana passada. 

“O Penafiel é uma equipa sóli- 
da, com bons valores individuais, 
encontrando-se cómodo e tran- 
quilo na classificação, pois saiu 
com mérito de uma posição difí- 
cil”, acrescentou o técnico dos es- 


A Académica de Coimbra quer continuar na senda dos bons resultados para garantir a manutenção / Bruno Pires 


tudantes. Nelo Vingada não pode 
contar com os médios Nuno Pi- 
loto e Rodolfo (lesionados) o in- 
ternacional sub-19 Vítor Vinha, 
tendo deixado de fora por opção 
o esquerdino Ricardo Fernandes. 


SUPERLIGA Gil Vicente-Marítimo 


Três regressos no Gil Vicente 


Entre o Penafiel, destaque 
para o regresso de Nilto após 
três jogos afastado da equipa 
por castigo e lesão. O médio 
ocupa o lugar do defesa Nuno 
Silva, que está lesionado bem 


Casquilha, Ezequias e Cristophe estão entre os eleitos de Ulisses Morais 


As saídas de Ednilson, Luís 
Tinoco e Paulo e as entradas 
de Casquilha, Ezequias e 
Cristophe são as novidades 
nos convocados do Gil Vicen- 
te para o jogo de hoje com o 
Marítimo, da 29º jornada da 
Superliga de futebol. Entre os 
insulares, destaque para a au- 
sência de Pena, lesionado. 

Ednilson está fora dos con- 
vocados, porque se encontra 
a cumprir castigo disciplinar, 
enquanto o médio Luís Tino- 
co e o defesa Paulo estão fora 
por opção do técnico Ulisses 
Morais. Para a recepção ao 
Marítimo registam-se as en- 
tradas dos médios Casquilha, 
após cumprir castigo, e Cris- 
tophe e do defesa Ezequias. 

O Gil Vicente ocupa a 15º 
posição, a primeira acima da 
“linha d'água”, com 27 pon- 
tos, resultantes de sete vitó- 
rias, seis empates e 15 derro- 
tas (27-36 em golos), enquan- 
to o Marítimo é nono com 39 
pontos, consequência de nove 


triunfos, 12 igualdades e sete 
desaires (33-29). 


Pena de fora 

O avançado brasileiro Pe- 
na é a grande ausência na 
equipa do Marítimo. Com 
sete golos, Pena é o melhor 
marcador dos “verde-ru- 
bros”, mas, numa ocasião em 
que estava em grande forma, 
contraiu uma entorse no pé 
esquerdo que o afasta deste 
encontro. 


H Guarda-redes: 
Adriano 
e Salgueiro. 

E Defesas: Bruno Tiago, 
Nuno Amaro, Sidraílson, 
Rovérsio, Gregory, Mar- 
cos António e Ezequias. 

HW Médios: Braíma, Luís 
Coentrão e Casquilha. 

E Avançados: E Januário, 
Nandinho, C. Carneirro, 
Carlitos, P. Costa, Cristo- 


EE GiL VICENTE YU 


Na lista de indisponíveis pheeV. Baiano. 
encontra-se ainda o defesa 
central português Rui Mar- [ MARÍTIMO 


ques e o avançado brasileiro 
Ronaldo, jogadores que estão 
lesionados, mas não têm sido 
opção para os três treinado- 
res que o Marítimo já conhe- 
ceu esta temporada. Pela po- 
sitiva regista-se o regresso de 
Mitchell Van Der Gaag, após 
o defesa central holandês ter 
cumprido um jogo de casti- 
go frente ao Nacional da Ma- 
deira. 


E Guarda-redes: 
Nélson e Marcos. 

E Defesas: Ferreira, Tonel, 
Mitchell, Evaldo, Fernan- 
do, Eusébio e Briguel. 

E Médios: Silas, Bino, Zeca, 
Weénio, Chainho, 
Marcinho e Joel Santos. 

E Avançados: Alan 
e Bibishkov. 


como o defesa Pedro Moreira, 
o médio Fernando Aguiar e o 
avançado Edgar Marcelino. 
Para os penafidelenses, uma 
vitória ou um empate no Está- 
dio Cidade de Coimbra garan- 


ACADÊMICA 


F Guarda-redes: o 


Pedro Roma e Dani. 

E Defesas: Danilo, Vasco 
Faíasca, Zé António, Zé 
Castro, Nuno Luís e Lira. 

E Médios: Luciano, Roberto 
Brum, Hugo Leal, Paulo 
Adriano, Tixier, Andrade, 
Kenedy e Dionattan. 

E Avançados: Marcel, Dário, 
Sarmento e Joeano. 


EB PENAFIEL 


E Guarda-redes: 
Nuno Santos 
e Avelino. 

E Defesas: Celso, Wellinton, 
Odair, Kelly Berville 
e Nuno Diogo. 

E Médios: Sidney, Bruno 
Amaro, N'Doye, Mariano, 
Cassiano e Nilton. 

E Avançados: Pascal, Wesley, 
Roberto, Folha e Clayton. 


tiria definitivamente a perma- 
nência no escalão principal do 
futebol português, embora os 
34 pontos já conquistados ga- 
rantam bastante tranquilida- 
de. 


SUPERLIGA Nacional-Rio Ave 


Danielson garante 
motivação do Rio Ave 


Vila-condenses jogam esta tarde no terreno do Nacional 


O sétimo lugar na tabela 
classificativa dá uma grande 
tranquilidade ao Rio Ave, mas 
não impede que os jogadores 
continuem a sentir-se motiva- 
dos para as partidas que faltam 
disputar. A garantia é dada pe- 
lo defesa Danielson que quer 
triunfar esta tarde no terreno 
do Nacional da Madeira (16h). 

“Vamos encarar o jogo com 
a responsabilidade habitual. 
Vamos lutar pela melhor clas- 
sificação possível esta tempo- 
rada e nessa perspectiva todos 
os jogos são importantes”, afir- 
mou Danielson ao site do clu- 
be, que não escondeu que o 
facto do obejectivo da equipa 
de Carlos Brito (a permanên- 
cia) estar garantido dá uma 
“maior liberdade criativa a to- 
dos os jogadores”. “Mas a mo- 
tivação é a mesma e não pode- 
mos facilitar, porque ainda fal- 
tam vários jogos para o final”. 


EE NAciONAL 
E Guarda-redes: Vi 


Hilário 
e Nuno Carrapato. 

E Defesas: Ávalos, Cleomir, 
Emerson, Fernando Cardo- 
zo, João Fidalgo e Patacas. 

E Médios: Bruno, Cléber, 
Gouveia, Hernâni, Marcelo, 
Marchant, Wendell 
e Nuno Viveiros. 

H Avançados: Alex Goulart, 
“Adriano e Miguel Fidalgo. 


Alonso é a única baixa 

Entre os insulares, o treina- 
dor João Carlos Pereira apenas 
não vai contar com o defesa es- 
querdo Alonso, a recuperar de 
uma rotura na coxa esquerda. 
Em caso de vitória frente ao 
Rio Ave, o Nacional da Madei- 
ra garante a permanência na 
SuperLiga 
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Jorge Amaral | Treinador do Desportivo de Chaves 


"Estas duas vitórias seguidas 
vieram desanuviar o ambiente” 


| - José Miranda 


Dois triunfos consecutivos, um 
ante o líder (Paços de Ferreira) e o 
outro na deslocação ao Santa Cla- 
ra, conduziram o Desportivo de 
Chaves ao 12º posto da II Liga, 
três pontos acima da linha de 
água, o que se traduz numa nova 
dimensão para quem andou 
imenso tempo submerso. Um 
mau arranque colocou os flavien- 
ses em muito maus lençóis, mas a 
trajectória foi corrigida a partir do 
momento em que Jorge Amaral 
pegou na equipa, uma realidade 
significativa e expressa na con- 
quista de 24 pontos nos últimos 
16jogos. E à entrada da recta final, 
o técnico faz um ponto de situa- 


ção, 

Já pode dizer-se que o Despor- 
tivo está “safo'? 

“Nem pouco mais ou menos. 
Aliás, aproveito para referir que 
essa tem sido a mensagem trans- 
mitida ao grupo de trabalho. Mas 
é evidente que estas duas vitórias 
seguidas vieram dar maior tran- 
quilidade, vieram desanuviar o 
ambiente, mas também vieram 
aumentar a nossa responsabilida- 
de” 

Em todo o caso, nos seis com- 
promissos que restam não se po- 
de dizer que a sua equipa venha a 
encontrar adverários muito com- 
plicados, isto se atentarmos à ta- 
bela classificativa... 

“Não vejo a questão desse mo- 
do. Estamos num escalão em que 
não há calendários fáceis, pois to- 
dos os jogos são bem complica- 
dos. O que eu sei é que aquilo que 
fizemos no domingo passado, no 
Santa Clara, outro adversário po- 
de vir aqui a Chaves fazê-lo, Desta 
duas últimas vitórias o que eu sei 
também é que elas nos vieram 
moralizar, mas isso nada nos ga- 
rante que consigamos vencer o 
próximo encontro só pelo facto de 
termos ganho os dois anteriores. 
Mas como também costumo di- 
zer , o melhor doping no futebol 
são as vitórias e sendo assim os 
nossos índices de confiança são 
maiores e maiores são também as 
probabilidades de vencer”. 

E quais são os vectores em que 
assenta esta recuperção de uma 
equipa que inclusive nem sequer 
conseguia fazer golos e se apre- 
sentava somente com quatro após 
os 12 primeiros jogos? 

“Começo por dizer que as cha- 
madas chicotadas psicológicas já 
surtiram mais efeito, Hoje em dia, 
se o trabalho for bem feito, se tiver 
qualidade, e se aos técnicos e equi- 
pa for dado tempo, as coisas aca- 
bam por resultar. No caso do Cha- 
ves, posso dizer que tudo aquilo 
que tem acontecido se fica a dever 
aos jogadores; eles quiseram, eles 
trabalharam e acreditaram. É cla- 
ro que todos os pormenores aju- 
dam e posso também falar da im- 
portância dos reforços, o Gero- 
mel, o Wegno e o Ailton que, pelo 
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Jorge Amaral ficou satisfeito com o desempenho do Desportivo de Chaves nas duas últimas jornadas mas não quer facilitar / lvan del Val/O Jogo 


menos, tiveram o condão de au- 
mentar o leque de opções da equi- 
pa técnica. Em suma, não há vari- 
nhas de condão, não há milagres e 
há que dar tempo ao tempo para 
as equipas se dimensionarem”. 

Mas neste percurso também 
há alguns desvios. Há alguma ex- 
plicação para a goleada (0-4) na 
Maia? 

“Todas as equipas têm esses de- 


saires inexplicáveis, mas ainda as- 
sim posso dizer que fomos traídos 
pela confiança. Também fomos à 
Maia após duas vitórias e a equipa 
pensou que iria encontrar facili- 
dades. Prevaleceram os aspectos 
individuais e por isso fomos pena- 
lizados, o que só vem comprovar 
que não há mesmo facilidades”. 
Mas outros jogos houve em 
que a equipa, que tradicional- 


mente defende bem, sofreu mui- 
tos golos. Alguma justificação? 

“De certo modo, sim. A maioria 
dos elementos que compõem o eixo 
defensivo teve problemas face a 
questões internas e que diziam res- 
peito até à temporada anterior. Fe- 
lizmente, com diálogo e muita com- 
preensão tudo foi ultrapassado”. 

Sente, no entanto, que o objec- 
tivo está agora bem à vista? 


"Somos defensivos? Isso é um chavão” 


Ainda que nos últimos 16 jogos, ou seja no período sob o comando de Jorge Amaral, a equipa transmonta- 
ma tivesse sofrido outros tantos golos, não raros são os adversários que a acusam de muito defensiva. O 
técnico, em todo o caso, rebate essas posições. “Isso é um chavão. O Mourinho lembrou-se disso, falou dos 
autocarros à frente das balizas, e agora há quem o imite. O que eu sei é que jogamos sempre com três avan- 
gados. De resto, e na medida em que precisava de pontos, este Chaves não tinha que ir defender nada para 
nenhum sítio. Agora, o que sucede, é que não jogamos sozinhos, e por vezes somos obrigados a defender. 
Mas em todos os jogos apresentámo-nos para ganhar, nem sequer pensamos inicialmente no empate, só 
que o desenrolar do jogo é que dita as leis”. 


“Os meus jogadores são campeões” 


O Desportivo de Chaves, tal como sucede com muitas outras colectividades rivais, não goza de grande saú- 
de do ponto de vista económico-financeiro. E o técnico sente que tem sido dificil ao plantel dissociar-se de 
problemas tão gravosos. Jorge Amaral não nega os ordenados em atraso, mas fala de “um grupo de traba- 
lho exemplar” para frisar que, “à sua maneira, os meus jogadores são campeões”, e acrescentar que “o grupo 
é sensacional, coeso e muito ambicioso nos seus objectivos”. 


“O Aves vem jogar no nosso erro” 


O adversário que se segue, em partida referente à ronda 29, e na condição de visitante, é o Desportivo das 
Aves. E Jorge Amaral perspectiva o embate: “Como todos, vai ser um jogo muito dificil, até na medida em 
que o Desportivo das Aves é uma equipa muito complicada. Trata-se de um adversário que talvez pensasse 
estar nesta altura a lutar por outras metas, e que constitui uma equipa muito experiente, muito bem dirigi- 
da, que sabe reduzir os espaços aos adversários e que vem jogar no nosso erro. Mais uma vez, vamos ter de 


sofrer e de nos transcender” 


"Sou um optimista por natu- 
reza e neste caso acreditei sem- 
pre desde o princípio, portanto 
também agora acredito. Mas o 
problema é que as coisas ainda 
não estão concretizadas, a obra 
não está completa e os adversá- 
rios também têm qualidade. 
Em todo o caso, temos 33 pon- 
tos e julgo que a salvação estará 
nos 39/40”. 


Dados da recupe- 
ração O Desportivo de 
Chaves apresentava-se à 12º 
com nove pontos e com 
quatro golos marcados, este 
um nítido sinal de que algo 
teria de mudar. E a verdade 
é que a trajectória foi com- 
pletamente alterada pois, 
cumprida a 28º ronda, a 
equipa tem 33 pontos e já 
anotou 20 golos, o que sig- 
nifica que que nos últimos 
16 jogos fez outros tantos 
golos e 24 pontos, o que dá 
uma média de 1.5 pontos 
por jogo. Poder-se-á assim 
dizer que duplicou a anga- 
riação de pontos, enquanto 
a capacidade de finalização 
triplicou, isto sem perda de 
eficácia defensiva, já que 
nos tais primeiros nove jo- 
gos a equipa sofreu 14 golos 
enos 16 seguintes sofreu so- 
mente mais dois. 
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M 
arda-redes: 

Defesas: Álvaro, Filó, Jójó, Correia, Rolão, Rochin- 

ha, Jojó, Ricardo Correia e Paulo Rola 

Médios: Nélson, Moisés, Joel, Magano e Osório 

Avançados: Carlos Manuel, Zacarias, Júlio César 


eQuim 


FELGUEIRAS 


V 


Guarda-redes: Pedro Miguel c Bruno 
Defesas: Johny, Fonte, Zezinho, David, Maia, Raul 
e Emiliano 

Médios: Luís Miguel, Ronaldo, Pintassilgo, Kiwi e 
Miguel Lima Pereira, 

Avançados: David, Jaime, Bacari e Agostinho 


MARCO 


LIGA DE. * 


[ad 


ANTEVISÃO DA JORNADA 29 


Espinho no epicentro da permanência 


EEE Bernardino Barros 

Apesar da questão da subida estar 
quase resolvida, Feirense, Marco, Lei- 
xões e Maia esperam pelo escorregão da 
Naval (vai zté Portimão) para saber se 
ainda alimentam esperanças na ascen- 
são à Superiiga, o ponto quente joga-se 


FEIRENSE 


/ 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas: : Adelino, Mamadi, Hernâni, Serginho e 
Fábio Terra 

Médios: Chris, Daniel, Loukima, Hélder Sousa, 
Carlos Pinto e Vitinha 

Avançados: Dijalmir, Devigor, Hélder Ferreira, 
Miguel Xavier e Galhano 


PAÇOS DE FERREIRA 


na fuga à descida de divisão, onde o epi- 
centro está colocado em Espinho (30 
pontos) que recebe o Gondomar (32 
pontos). O Chaves (33 p) recebe o Aves 
e em caso de vitória dá um passo im- 
portante rumo á manutenção. Realce 
para o jogo de Matosinhos onde o Lei- 
xões recebe o comandante P. Ferreira. 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 
Defesas: David Aires, Sérgio Nunes, Sérgio Carval- 
ho, Pedro Geraldo e Rochinha 

Médios: Vítor Manuel, Mércio, Hugo Morais, Pau- 
lo Pereira. Messias, Miguel Soares. 

Avançados: Rui Miguel, Pedras, Miguel, Chevela e 
Xano. 


CHAVES 


Guarda-redes: Celso e Gabriel ' 
Defesas:: Albertino, Bruno Ferraz, Miguel, Emer- 
son e Edgar 

Médios: Leo, Rui Andrade, Vitinha, Josivan, Ico, 
Pedro Pontes, Ferreira e Filipe Fernandes. 
Avançados: Didi, Hermes, Igor e Lary 


Bis de Santamaria para o empate 


Defesa do Estrela redimiu-se do tento apontado na próxima baliza e garantiu o ponto 


Guarda-redes: Pedro e Coelho 

Defesas: Dário, Geraldo, Tiago Valente, Bispo e 
Pinheiro 

Médios: Djalma, Júnior, Ricardo André, Paulo 
Sousa, Pedrinha, Tiago Martins e Ruben Tristão 
Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Rui Dolores, 
Gustavo, Nuno S ousa e Bere 


Guarda-redes: Riça c Beto 

Defesas: Kasongo, Filipe, Geromel, Toni e Paulo 
Alexandre, : 

Médios: Costa, Carlos Viana, Tiago Lemos, Mari- 
nuscu, Nuno Rocha e João Fernandes 

Avançados: Isidro, Ailton, Roberto, Wegno, Pedro 
Pinto e Chiquinho 
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GONDOMAR 


Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 


Defesas: Hugo, Guedes, Amorim, Micael 

e Miguel Vaz 

Médios: Rómulo, Sozé, Marco Cadete, Filipe Cou- 
tinho, Vítor Hugo e Capitão 

Avançados: Leandro, Wesley, Reguila e Tata 


OVARENSE 


Guarda-redes: Sérgio Leite e Mingote - 
Defesas: Carlos Marques, Jaime, Valdir, Evilar e 
Paulinho 

Médios: Mané, Ruben, Carlos Oliveira, Hélder Vas- 
coe Artur 

“Avançados: Eder, Tiago Palavra, Fábio, Eduardo 
Souza e Marcelo Henrique 


LEIXÕES 


Guarda-redes: Baptista e Marco 
Defesas: Serafim, Leonardo, Cleuber, Elvis e Pedro 
Valente e Joel 

Médios: Luís Manuel, Everson, Lourenço, Guerra e 
Leão 

Avançados: Rui Duarte, Pisco, Detinho, Dionísio e 
Jorge Gonçalves. 


VARZIM 
Litos, Nuno Ribeiro, Alexandre, Nuno 
Gomes (Pedro Santos 20", Efivan, Ti- 
1255 to, Gilmar, Emanuel, Mendonça, Mar- 
quinhos (Paulo Gomes 80') e Delfim 
(Nuno Santos 65º). 
Treinador: Horácio Gonçalves. 
ESTRELA DA AMADORA 


Veiga, Zamorano, Hugo Carreira, San- 
1 tamaria, Hugo Luz, Adilson, Pedro Si- 
sus» mões (Nelsinho 68"), Hugo Macha- 
do, Nuno, Henrique (João Moreira 
90')e Bruno Mauro (Semedo 46). 
Treinador: António Oliveira. 
GOLOS: Santamaria (11, na pb); Santama- 
ria (51) 
ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartão 
amarelo: Emanuel (399; Zamorano (577); Nu- 
no Santos (67); Alexandre (857); Nuno (45). 
INCIDENCIAS: Estádio Do Varzim SC, na Pó- 
voa de Varzim. Cerca de mil espectadores. 


[FR ” José Pedro Gomes 


Divisão de pontos ontem na Pó- 
voa de Varzim entre a equipa local 


o Estrela de Amadora, com a parti- 
cularidade dos golos no empate te- 
rem sido apontados pelo mesmo 
jogador: Santamaria, defesa dos 
“tricolores”. O Varzim acabou por 
ser a melhor equipa em campo, 
frente a um Estrela de Amadora, 
em nítida contenção de esforços 
para a partida da próxima quarta- 
feira com o Benfica, a contar para a 
Taça de Portugal, mas ineficácia 
ofensiva ditou a igualdade. 

A primeira parte não foi farta 
em oportunidades de golo, mas 
ainda assim, os primeiros 45 mi- 
nutos decorreram de forma emo- 
tiva, com os dois conjuntos a divi- 
diram o domínio da contenda. O 
Varzim, com alguma felicidade, 
cedo se adiantou no marcador, 
aproveitando, logo aos onze mi- 
nutos, um desentendimento entre 
dois defensores do Estrela de 
Amadora, que resultou no auto- 
golo de Santamaria. Em vanta- 
gem, os poveiros tiraram o “pé do 
acelerador|” e permitiram que os 


visitantes, se apresentassem mas 
afoitos nas manobras ofensivas. 
No entanto, o desacerto da turma 
da Amadora, e a constante acção 
de Nuno Gomes, um esteio na de- 
fesa poveira, fazia com que Litos, 
guardião do Varzim, tivesse um 
fim de tarde tranquilo. 

No regresso para o segundo 
tempo, o Estrela de Amadora en- 
trou mais determinado e seis mi- 
nutos após reatamento, igualou a 
partida. O defesa Santamaria re- 
dimiu-se da infelicidade do pri- 
meiro tempo, e desta vez marcou 
na balizar certa, protagonizando 
a uma recarga a um remate inicial 
de Semedo, que Nuno Ribeiro, 
defesa do Varzim, tinha salvo so- 
bre a linha de golo. Logo após ter 
consentido o empate, o Varzim 
lançou-se para o ataque assumin- 
do o controlo do jogo. Marqui- 
nhos pautava-se como o elemen- 
to mais activo nas investidas 
ofensivas poveira, mas sem resul- 
tados práticos. 


Semedo (E.Amadora) remata apesar da oposição de Marquinhos / ASF 


HORÁCIO GONÇALVES 
“Resposta positiva” 


“Foi um jogo bem disputado 
entre duas equipa que entra- 
ram para vencer. Demos uma 
resposta positiva, contraria- 
mos o favoritismo do adversá- 
rio e ficamos mais perto da 
nossa meta: a manutenção na 
Liga de Honra”. 


LÁZARO (ADJUNTO) 
“Mais um ponto” 


“Foi um resultado positivo, 
somamos mais um ponto. À 
época já vai longa, poupamos 
alguns jogadores para o jogo 
frente ao Benfica, da Taça de 
Portugal, mas lutar pela subi- 
da continua a ser o nosso 
principal objectivo”. 
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Fonte da Moura 
mais tranquilo 


O Fonte da Moura conseguiu 
sair ontem da zona de despromo- 
ção ao vencer o Lustosa, actual “lan- 
terna-vermelha”, por 2-1, benefi- 
ciando assim da derrota que o Ai- 
rães sofreu frente ao Ribeirenses 
por três golos sem resposta. 

Na cauda da tabela o Torrão per- 
deu por completo as hipóteses de se 
manter na Divisão de Honra já que 
perdeu com o Frazão por 2-1. 

O Marechal Gomes da Costa 
continua na zona de despromoção 
uma vez que não conseguiu resistir 
em Várzea ao conjunto local, per- 
dendo por 3-2. 

Complicada também é a situa- 
ção do Café Lisbonense que no 
“derby” com o Leões da Agra saiu 
derrotado por 4-1. 

O Cerco do Porto continua com 
dez pontos de avanço sobre o Fra- 
zão dado que venceu em Figueiró o 
1º Maio por 3-0. 


Paulo Rodrigues 


OS. Vítor voltou a perder, desta 
vez frente ao público não conseguiu 
superar o Passarinhos que venceu 
por 3-1. 

Na Série A o Freixo de Cima re- 
forçou a liderança depois da golea- 
da imposta ao Estrelas de Guifões 
por 4-0. 

Agora no segundo lugar está o 
Mini Águias que ultrapassou o 
Praia Matosinhos após a vitória so- 
bre esta formação por 1-0. 

O Rechousa perdeu uma boa 
oportunidade para se distanciar do 
Carvalhosa, mas em Boim foi der- 
rotado por 2-1, permitindo a apro- 
ximação do Juventude de Pedrou- 
ços, que venceu o Mocidade S. Ge- 
mil por 1-0. 

Na cauda da tabela o grande ven- 
cedor desta ronda foi o Aldeia Nova 
que regressou às vitórias com uma 
goleada por 4-0 frente ao Ferreira. 

O Racing parece ter encontrado 
o caminho certo para a manuten- 
ção nesta série, a vitória de ontem 


O jogo entre o São Vitor e o Passarinhos da Ribeira foi extremamente disputado / Jorge Miguel Gonçalves 


sobre o Monte Córdova por 2-0 deu 
a tranquilidade necessária para en- 
car o resto do campeonato. 

O Dragões de Lordelo venceu o 
Romariz por 2-1, mas ainda não 
conseguiu sair da zona de despro- 
moção, enquanto que o Salvador 
Castelões em casa apenas teve arte 
para empatar com o Vilarinha. 


HONRA - 26º JORNADA 
rs da Maua OA ) Moc Invicta, | - Paraíso, 1 
. Vitor, 1 - inf E 
Rbereses 3 - des O Leões da Agra, 4 - Café Lisbonense, 1 


Torrão, 1 - Frazão, 2 


Várea, 3- MGC, 2 


FONTE DA MOURA 
Paulo; Pinheiro, Teixeira, Pau- 
linho e Hugo; Hélder, Sergin- 
ho e Renato (Mário); Bruno 
Patena, Rui e Bruno Martins (Nina). 
LUSTOSA 
Amilcar, Marcelo [Simão (Jar- 
del), Nené, Ricardo e Hélder; 
ussss Lino, Amadeu e Rui; Jorge, 
Sérgio e Vitor. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Bruno Patena (16), Bru- 
no Martins (34) e Lino (87). 


MOCIDADE INVICTA 

João; Pedro Rodrigues, Mar- 

1 co, Bruno e Sérgio; Ricardo, 

mom Bregas e Rúbio (David); Litos 
(Gildo), Sérgio Il e Lourenço (Rui). 
PARAÍSO DA FOZ 

Hélder; Rela, Teixeira, Bruno e 

Pedro (Celso); Pires (Wilson), 
Ho Filipe e Paulo; Jorge, Morais e 
Tiago. 


ho intervalo: 0-1. 


Marcadores: Filipe (10') e Pedro Ro- 
díígues (48). 


TORRÃO 
Salvador; Pereira, Lopes, Al- 
berto e Moreira (Monteiro); 
Luís, Miguel e Vitor; Jaime 
(Veloso), Brandão e Hugo. 
FRAZÃO 
Hugo; Paulo Moreira, Amôn- 
dio, Samuel e Nuno (Mace- 
gts do); Maniche, Afonso e Barra- 
ca (Gil); Ricardo Barros, Gomes (Car- 
valho) e Barros. 
Ro intervalo; 0-1. 


Marcadores: Barros (40'), Miguel 
(46; de gp) e Afonso (80). 


LEÕES DA AGRA 
Paulo Franco; Magalhães, Bis- 
caia (Serrão), Zezé e Ferreirin- 
ha; João Nuno (Portilho), Joa- 
quim e Moita (Paulinho); Bica, Álvaro 
ekiki 
CAFÉ LISBONENSE 
Cândido; Gramoso, Pedro, 
Miguel e vo; Formiga, Carlos 
mos (Tó) e Lourenço; Cairrão 
(Cristiano), Vitor e Lapa, 
ho intervalo: 1-0. 
Marcadores: Joaquim (40), Cristiano 
(73), Bica (859, Kiki (887 e Portilho 
(90). 


INFANTIS Distrital da AF Porto 


MINI ÁGUIAS 
Teixeira; Meireles, Patricio, Lei- 
1 te e Rodrigues; Paulo (Barbo- 
fest sa), Gomes e Castro; Coreia, 
Canvalho e Martins (Fonseca). 
PRAIA MATOSINHOS 
Paquete; Fua, Gamarra, Berto 
0 e Pedro Pinto; Jaques, Rui (Vi- 
qm tor Tato) e Pacha; Beiças (Vi- 
tor Crista), Pediinha (Skurabi) e Viana. 


Ao intervalo: 0-0. E 
Marcador: Martins (80). 


JUV. PEDROUÇOS 

Paulo; Rui, Renato, Vitor Hugo 

1 e Unas;Flipe, Messias (Geral- 

Besos do) e Nuno (Hugo); Peixoto, 
Rampinha e Carlos Manuel (Gabi). 
MOCIDADE S. GEMIL 

Xano; Raúl (Fábio), Valter, 

Cristiano e César Gonçalves; 
Em canvalhosa, Bobó e Rui (Hél- 
der Daniel); Nuno Gomes, Tecla e 
Jorge (Machado). 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Peixoto (62) de gp). 


DRAGÕES DE LORDELO 
Pedro; Ribeiro, Paulo, Leal e 
José; Silva, Neves e Sousa; 
1555 Amaral, Teles e Hélder (Frei- 
tas). 
ROMARIZ 
Tra; Miro, Barbosa (Canvalhei- 
1 fas), Filipe e Nóbrega; Pache- 


1º Mao Figueiró, O - Cerco do Porto, 3 Varzela descansou 
qui 
1. Cerco do Porto 7 a MR E Sa alo 
2 Fatão 5 Mu 8 3 37 24 50 
3. Rbeirenses É SR | IR À 
4.S.Vior 7 a FR O BR 
5, Leões da Agra » Ps) NS a snes) 
6, 1º Maio Figueiró pi) 1055-5505 34737 
7, Passannhos RA 1 AS SR 1 
8. Vánea E RR: E (pa! 1 
9, Varela VR a E dE É 
10, Paraíso FR Ja VT 
1. Moc Invicta BATO DIZn6o 38 27 
12. Fonte da Moura E O A A [| 
13, Café isbonense 2 OTA ia As 
14, Airães 5» 7.5 13 9 4 2% 
15.MGC A [je 1 
16. Tordo qi SO Je sp [Ms 
17, Lustosa ERR aa [CR 


PA) UR: 
Próxima Jomada: M.G.€. - Fonte da Moura = Lustosa - S, Vitors Airdes - Torão 


m55s co (Valter), Manuel e Flávio; Frazão - 1º Maio Figueiró + Cerco do Porto - Moc. Invicta * Paraíso - Ledes da Agra 
Silvio, Jarbas e Bombas. Café Lisbonense - Varzela + Passaninhos - Ribeitenses + Várzea descansa 
i y SÉRIE A - 26º JORNADA 
Ages (15/e90) ex Na Pa O ER 
ircadores: Neves (15' e 90" e Jar- eia Nova, 4 - Ferreira, Est. Guifões, O - Freixo de Cima, 4 
bas (60), vinis 1 opa Moshe O pragões de Lodeo, 2 - Roman, 1 
Juy. Pedi o) Canaalhosa descansou 
ALDEIA NOVA ET Si PE O 
Nuno; Vasco, Décio, Xano e i » 6 6 3 59 3 4 
Mário; Pinto, Paulo e Neco au RR | 
des (Flávio); Edgar (Rui Gomes), BRs JR 
cio di Essa 
Carlos; Miguel, José Rodr- os 
gues (Silva), Fipe e Bruno; Mm 3 6 9 4 39 35 
15: Rogério, Nuno € António; E : » E a 8 É) 
Diogo, Ricardo (Meireles) e Alves. Ctes à 74 6 4450 3 
14. Dragões de Lordelo 24 5 7 2 30 49 BR 
15. Aldera Nova 24 5 6 3 38 50 2 
16. Salvador Castelões m 4 6 MU 3 57 18 
17,Mt Córdova é toh À | 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Barros (50), Nandinho 
(67), Pinto (70; de gp. e 859. 


Fereira - Mini Águias + Praia Nialosinhos - Salvador Castelões 
Vilannha - Juv, Pedrouços * M. 5. Gemil - Boim « Rechousa - Est. Guifões. 


25 a 2.20 
nt Romaria - Racing * Mt. Córdowa - Aldeia Nova 
Canvalhosa- Dragões de Lordelo + Freixo de Cima descansa 


FC Porto, Boavista, Freamunde 
e Penafiel já estão apurados 


Já são conhecidas as quatro 
equipas apuradas para a fase final 
do Campeonato Distrital de Infan- 
tis da I Divisão da AF Porto, que 
ontem cumpriu a 29º e penúltima 
jornada. Trata-se de FC Porto, Boa- 


vista, primeiro e segundo da Série 
1,e Freamunde e Penafiel, que ocu- 
pam posições idênticas na Série 2. 
Os penafidelenses confirmaram 
ontem o segundo lugar, após terem 
ganho no reduto do Gondomar, por 
3-1. O resultado mais expressivo 
pertenceu ao líder da Série 1, FC 


Porto, que brindou, fora, o Arcozelo, 
por 17-0. Na primeira volta, os “dra- 
gôezinhos” tinham ganho por 11-0. 


Resultados: 

Série 1 - Dragões Sandinen- 
ses-Maia, 2-0; Coimbrões-Var- 
zim, 0-1; Salgueiros-S* da Hora, 


4-0; Boavista- Canidelo, 6-0; Vi- 
lanovense-Candal, 1-3; Leixões- 
Avintes, 1-1; Rio Ave- Pedroso, 0- 
0; Arcozelo-FC Porto, 0-17. 
Série 2 - Desp. Aves-Tuías, 5-2; 
Tirsense-Freamunde, 1-5; Sp. 
R.Tinto-Infesta, 0-4; Ermesinde- 
Paços de Ferreira, 0-0; Gondo- 
mar-Penafiel, 1-3; Felgueiras-Var- 
ziela, 0-1; Amarante-Trofense, 1- 
0; Paredes-S.Pedro da Cova, 3-0. 


Classificações 

Série 1 - 1º FC Porto, 85 pon- 
tos; 2º Boavista, 79; 3º Salgueiros, 
68; 4º Varzim, 67; 5º Candal, 57; 


6º Leixões, 47; 7º Coimbrões, 44; 
8º Senhora da Hora, 38; 9º Rio 
Ave, 36; 10º Canidelo, 30; 11º Vi- 
lanovense, 28; 12º Dragões San- 
dinenses, 20; 13º Maia e Arcoze- 
lo, 17; 15º Avintes, 16; 16º Pedro- 
so, 15. 

Série 2 - 1º Freamunde, 71; 2º 
Penafiel, 68; 3º Gondomar, 63; 4º 
Paços de Ferreira, 60; 5º Aves, 53; 
6º Varziela, 49; 7º Ermesinde, 39; 
8º S. Pedro da Cova, 33; 9º Fel- 
gueiras e Infesta, 31; 11º Amaran- 
te, 30; 12º Trofense, 28; 13º Pare- 
des, 27; 14º Tirsense, 26; 15º 
Tuías e Sp. Rio Tinto, 18. 


) DESPORTO 


CICLISMO 1º Troféu do Alto Minho 


Gilberto Sampaio (Casactiva) 
venceu etapa bem ao seu jeito 


“Vaz Mendes 


José Barros, director des- 
portivo da Casactiva/Quinta 
das Arcas, tinha avisado que a 
etapa de ontem do 1º Troféu 
do Alto Minho era bem ao jei- 
to de Gilberto Sampaio, o jo- 
vem corredor da equipa de ci- 
clismo sub-23 de Sobrado. Na 
verdade, o triunfo acabaria por 
não escapar ao trepador, 
aguardando-se para hoje uma 
luta intensa pela vitória na 
prova. 

Os 114,2 quilómetros da 
etapa, inciada e concluída em 
Ponte da Barca, foram corridos 
a um ritmo intenso, mas a par- 
te final viria a ser descisiva pa- 
ra as aspirações da Casactiva/ 
Quinta das Arcas. A formação 
orientada por José Barros ti- 
nha traçado objectivos bem 
definidos, sabendo que teria de 
controlar toda a corrida para 
poder lançar com êxito o ata- 
que final. 

E foi exactamente isso que 
aconteceu, com Gilberto Sam- 
paio a impor-se na parte final 
da etapa, fazendo uso das suas 
excelentes qualidades de trepa- 
dor. Contudo, o jovem conjun- 
to de Sobrado, que esta tempo- 
rada tem como um dos objec- 
tivos mais ousados a vitória na 
Volta a Portugal do Futuro, te- 
ve concorrência de peso, prin- 
cipalmente por parte dos espa- 
nhóis do FC Barcelona. 

Hoje corre-se a terceira e 
última etapa, em Barcelos, na 
distância de 126 quilómetros. 


Gilberto Sampaio no momento da vitória / Maria João Gouveia 


Classificação da 2º etapa 
NO a e | 


1. Giberto Sampaio (Casactva)  2h405] 
2. Aniónio Jesus (Vulkal) m 
3, Eduardo Gonvalo (Barcelona) mt 
4. Rui Costa (São João de Ve) als 
5º Fipe Cardoso (São João de Ve) ...a 135 


ANDEBOL Campeonato da Liga 


Classificação Geral 

1. Eduardo Gonzalo (Barcelona) .....6h 0428 
2. Gilberto Sampaio (Casaciva) as 
3. António Jesus (Vulcal) a2Is 
4, Rui Costa (São João de Ver) a3ts 
5º Filipe Cardoso (São João de Ver)........a 425 


GILBERTO SAMPAIO 


"Equipa atacou no 
momento certo” 


O ciclista Gilberto Sampaio, da 
Casactiva/Quinta das Arcas foi 
o primeiro no Alto de Santa 
Rita, tendo dado um passo 
importante para tentar o 
triunfo no 1º Troféu Alto Mi- 
nho, que hoje termina. “Cor- 
reu bem, tinhamos falado an- 
tes e sabíamos que esta etapa 
era boa para mim. A equipa 
atacou no momento certo e 
controlou a corrida nos últi- 
mos dez quilómetros. Os meus 
colegas estiveram espectacula- 
res, pois correu-se a um ritmo 
muito violento. Sem eles não 
teria conseguido este triunfo”, 
referiu o corredor da formação 
de Sobrado. Hoje disputa-se a 
derradeira etapa e a Casacti- 
va/Quinta das Arcas promete 
correr para a vitória. “Temos as 
nossas hipóteses, parece que o 
mais difícil já passou”, disse.. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


VOLEIBOL 
Campeonato Nacional 


Sp. Espinho 
vence Benfica e 
obriga à “negra” 


O Sporting de Espinho 
venceu o quarto jogo da final 
do Campeonato Nacional de 
Voleibol, pelo que o novo 
campeão nacional apenas será 
conhecido no próximo sába- 
do. Em desvantagem (2-1) an- 
tes do encontro de ontem, os ti- 
gres da Costa Verde bateram 
em casa o Benfica, por 3-1, e 
igualaram a final adiando a de- 
cisão para o Pavilhão da Luz. O 
Sp. de Espinho venceu o pri- 
meiro e disputado parcial (25- 
22), permitiu o empate das 
águias (21-25), mas partiu de- 
pois para dois sets quase perfei- 
tos (25-21 e 25-17) elevou a 
decisão para a “negra”. 


CICLISMO 
Volta a Aragão 


Ruben Plaza 
vence “crono” 
e cimenta 
liderança 


O ciclista espanhol Ruben 
Plaza venceu a etapa de on- 
tem da Volta a Aragão e au- 
mentou sua a vantagem na 
classificação geral. O atleta da 
Valence gastou 24.03 minutos 

- para percorrer os 11,2 quiló- 
metros do contra-relógio in- 
dividual entre Herrera de Los 
Navarros e Virgen de la Serra, 
aumentando para 20 segun- 
dos a diferença em relação ao 
segundo da geral, Luiz Perez. 


Chama enérgica do dragão 


deixou ABC sem fôlego 


FC Porto venceu equipa de Braga, dando um passo importante rumo ao título 


FC PORTO 
Hugo Figueira; Rui Rocha (2), 
Alvaro Rodrigues (2), Carlos Re- 
sende (6), Madimir Petri (3), Da- 
vid Tavares (4) e Tiago Rocha (2). 
Suplentes: Ricardo Candeias, Ricardo Castro, 
Manuel Arezes, Fipe Martins, Tiago Cunha, Ri- 
cardo Moreira (3) e Carlos Martingo (3). 
Treinador: Paulo Jorge Pereira 
ABC 
Carlos Ferreira; Dário Andrade 
(1), Bruno Costa, Eduardo Filipe 
(10), Luís Bogas (5), Eduardo 
Gaifém (1) e José Costa, Suplen- 
tes: Ivo Silva, Miguel Marinho, Carlos Galambas 
(1), José Vieira, Paulo Siva, Hugo Casaca e Rui 
Lourenço. 
Treinador: Jorge Rito 
ÁRBITROS: Fernando Humberto (Leiria) e Rui 
Velez (Setúbal). 
INICIDÊNCIAS: Pavilhão Municipal de Santo Tir- 
so. Cerca de 1500 espectadores, 


r Sónia Cristina Santos 


A energia e a raça do FC Porto 
foram determinantes para a vitó- 
ria incontestável conquistada, 
ontem, frente ao ABC, por 25-18. 
Positivo é o resultado, porque co- 
loca a formação portista numa 
melhor posição para “cheirar” a 
revalidação do título, e, também 
positiva foi a exibição colectiva 
do conjunto azul e branco e, em 
particular, de Hugo Figueira. O 
guarda-redes dos dragões esteve 
super inspirado, funcionando co- 
mo um muro. Fechou bem a ba- 
liza do FC Porto enervando de 
certa forma os jogadores do ABC 
que desde o início da partida es- 
tavam a ter inúmeras dificulda- 
des de fazer golo. 


Com um sistema defensivo 
(6x0) poderoso e muito rigoroso, 
o FC Porto obstruiu praticamente 
os espaços, obrigando o ABC a 
perder vários ataques sucessivos. 
Ou através de falhas técnicas ou 
Hugo Figueira estava sempre no 
caminho da bola. Aos dez minu- 
tos de jogo, a equipa anfitriã já 
vencia por uma diferença de qua- 
tro golos (5-1). Um período em 
que Luís Bogas era o único incon- 
formado que lutava para reduzir a 
desvantagem. Aliás, foi este lateral 
bracarense que marcou os três 
primeiros golos do ABC, bata- 
lhando para que não fosse criado 
um fosso no marcador complica- 
do de desfazer. Entretanto, os pu- 
pilos de Jorge Rito melhoraram 
um póuco, trazendo o equilíbrio e 


Carlos Resende bem acima do bloco bracarense / Paulo Jorge Magalhães 


alguma animação ao encontro. 
Mesmo assim, ao intervalo, a des- 
vantagem ainda era grande (qua- 
tro golos), mas nada que não fosse 
ultrapassável, caso o ABC aperfei- 
çoasse a defesa e não desperdiças- 
se tanto no ataque. No início da 
segunda parte a equipa de Braga 
chegou a assustar o FC Porto ao se 
aproximar no marcador, ficando 
apenas a um golo da igualdade 
(12-11). Foi sol de pouca dura... 
Os portistas não se deixarem inti- 


midar e logo imprimiram de novo 
a velocidade no jogo e num ápice 
voltaram a distanciar-se. Nunca 
mais o ABC foi capaz de discutir o 
jogo. Quanto mais o jogo cami- 
nhava para o fim mais descaracte- 
rizado foi ficando... Os ânimos 
escaldantes dos jogadores do ABC 
foram sancionados pela dupla de 
arbitragem, ficando a partida 
muito pouco interessante. Desta 
forma, o FC Porto venceu o clássi- 
co de uma forma muito folgada. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


AUTOMOBILISMO Todo- -o-terreno 


DESPORTO 


Dacar2006 com partida em Lisboa 


Capital portuguesa concorre com Roma e Barcelona mas, segundo João Lagos, é a favorita da organização 


O empresário e antigo tenis- 
ta português João Lagos reve- 
lou ontem que a partida do Da- 
car 2006 em Lisboa poderá re- 
presentar um investimento 
entre quatro a cinco milhões de 
euros, montante que o respon- 
sável considera “insignificante”. 
“O investimento rondará os 
quatro a cinco milhões de eu- 
ros, mas é insignificante peran- 
te as implicações e o retorno 
que poderá trazer para Portu- 
gal”, disse João Lagos, organiza- 
dor do Estoril Open. 

Roma e Barcelona são outras 
cidades candidatas ao início do 
Dacar do próximo ano, mas 
Lisboa é a preferida, garantiu o 
antigo tenista. Caso se confir- 
me a escolha de Lisboa para o 
arranque do Dacar 2006, esta 
será a primeira vez que a maior 
prova do mundo de todo-o- 
terreno tem início noutro país 
que não seja França ou Espa- 
nha, 

O empresário adiantou que 
“o mais difícil” já está conquis- 
tado e que “os apoios públicos e 
privadas vão surgir facilmente” 
porque o arranque da prova em 
Lisboa constitui “uma oportu- 
nidade única para a afirmação 
de Portugal no mundo”. 

O início do Dacar 2006 em 


E 


A reputada prova de automobilismo deverá começar em Lisboa no próximo ano / Patrick Hertzog/EPA 


Lisboa significa que “mais um 
grande acontecimento interna- 
cional terá Portugal como pal- 
co” e é “um regozijo conseguir 
essa candidatura a seguir ao 


MOTOCICLISMO GP Portugal 


Alex Barros assegurou “pole” 


Além do brasileiro, estão na primeira linha da grelha de partida Gibemau e Carlos Checa 


O brasileiro Alex Barros (Hon- 
da) assegurou ontem a “pole posi- 
tion” para a corrida de MotoGP 
do Grande Prémio de Portugal, 
segunda prova do Mundial de 
motociclismo de velocidade, com 
o tempo de 1.37,202 minutos. 

Para garantir o primeiro lugar 
da grelha de partida, Barros ro- 
dou 1,201 segundos mais rápido 
que o recorde da pista do Autó- 
dromo Fernanda Pires da Silva, 
no Estoril, que pertence ao italia- 
no Valentino Rossi. 


Além de Barros, a primeira li- 
nha da grelha de partida da prova 
de hoje inclui ainda os espanhóis 
Sete Gibernau (Honda) e Carlos 
Checa (Ducati). Com contratem- 
pos na sessão estiveram o japonês 
Makoto Tamada, o autor da “po- 
le” em 2004, e os norte-america- 
nos Nicky Hayden e John Hop- 
kins. Tamada foi mais infeliz, ao 
ser obrigado a parar a sessão à 
quarta volta, o que o relegou para 
o derradeiro posto na grelha de 
partida. 


Euro 2004”, sublinhou João 
Lagos. 

O antigo tenista realçou ain- 
da que “Portugal precisa imen- 
so deste tipo de realizações”. 


Pedrosa abaixo do recorde 

O espanhol Daniel Pedrosa- 
voltou a ser o mais rápido nos 
250cc do GP Portugal, embora 
não tenha conseguido bater o re- 
corde de Toni Elias. 


Ferreira sem “pole” em 125cc 

Mika Kallio confirmou ontem 
a “pole” para a prova de 125cc do 
GP Portugal de motociclismo de 
velocidade, a disputar hoje. O 
português Carlos Ferreira voltou 
a falhar a qualificação. 


Governo surpreendido 

O secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desporto considerou 
ontem “uma boa notícia” a 
eventual saída do Rali Da- 


car2006 de Lisboa, pois a prova 
integra-se “num quadro de 
eventos desportivos internacio- 
nais que interessam a Portugal”. 

“É uma boa notícia. O velho 
Rali Paris-Dacar é uma prova 
do maior prestígio internacio- 
nal, onde, ainda por cima, al- 
guns pilotos e equipas portu- 
guesas se têm distinguido, E, 
assim, deve inserir-se num qua- 
dro de eventos desportivos in- 
ternacionais que interessam a 
Portugal”, disse Laurentino 
Dias à Agência Lusa. 

O governante justificou o in- 
teresse no Rali Dacar com a 
afirmação internacional de 
Portugal e o impacto económi- 
co da prova: “Pode contribuir 
não apenas para a afirmação do 
nosso País na Europa e no 
Mundo, como ser um factor 
importante de dinamização de 
uma área muito relevante da 
nossa Economia como é o Tu- 
rismo”. 

“Vamos, certamente, proce- 
der, com a organização e o pro- 
motor dessa prova, aos estudos 
e análise do impacto económi- 
co da sua realização em Portu- 
gal, para avaliar com rigor a 
parceria e a participação públi- 
ca nesse evento”, acrescentou o 
governante. 


Brasileiro Alex Barros fez o tempo mais rápido na qualificação / ASF 


Av. Afonso III, 26-A - 
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Canção de Lisboa no grande auditório 
da Casa da Música pela voz da Mariza 


À galardoada fadista apresentará alguns temas do seu novo 
álbum, a editar durante o segundo trimestre deste ano 


Ainda no programa de hoje: Orquestra de Jazz de Matosinhos 
e o Remix Ensemble com Mário Laginha ao piano 


| Salomé Castro 


sta noite o grande auditó- 
E: da Casa da Música, no 

Porto, vai respirar fado. Pe- 
las 22 horas Mariza sobe ao pal- 
co. 
A galardoada fadista vai apre- 
sentar alguns temas do seu novo 
álbum, a editar durante o segun- 
do trimestre deste ano - produzi- 
do pelo brasileiro Jacques More- 
lenbaum -, bem como temas que 
têm constituído assinalável êxito 
dos seus discos dupla-platinados 
"Fado em Mim" e "Fado Curvo". 

Natural de Moçambique, Ma- 
riza passou a infância no bairro 
lisboeta da Mouraria, onde ou- 
viu os primeiros fados. Experi- 
mentou o soul e o funk, mas fi- 
xou-se no fado, fortemente in- 
fluenciada pela carreira de 
Amália Rodrigues, como afir- 
mou várias vezes à imprensa. 

A dedicação-à canção de Lis- 
boa (que Mariza canta e simulta- 
neamente investiga) surge tam- 
bém por influência do produtor 
e músico Jorge Fernando, com 
quem gravou "Fado em Mim". 

Para além de exímia intérpre- 
te do fado (reconhecida aquém e 
além fronteiras), Mariza é tam- 
bém conhecida pelo seu gosto 
pela "alta costura” e pelo "imacu- 
lado penteado": talento firmado 
e imagem cuidada. 

Recorde-se que Mariza foi 
distinguida pela BBC Radio co- 
mo melhor artista da Europa na 
área de World Music 2003. 


Mariza diz-se fortemente influenciada pela carreira de Amália Rodrigues /FoTOS: DR 


Remix Ensemble 


Auditório esgotado 
recebeu a londrina 
Philharmonia Orchestra 


Dirigida pelo maestro Jirí Belohlávek, a orquestra 
apresentou um aclamado pianista: Piotr Anderszewski 


A Casa da Música recebeu na 
noite de ontem a Philharmonia 
Orchestra, estrutura residente no 
Royal Festival -Hall, em Londres, 
que pela primeira vez se apresen- 
tou no Porto. 

Dirigida pelo maestro Jirí Be- 
lohlávek a Philharmonia Orches- 
tra apresentou um dos pianistas 
mais aclamados pela crítica inter- 
nacional da especialidade: o vir- 
tuoso polaco Piotr Anderszewski, 


que ficou famoso desde a sua 
participação no Concurso Inter- 
nacional de Piano de Leeds em 
1990. Piotr Anderszewski regres- 
sará ainda este ano (30 de Junho) 
à Casa da Música para um recital 
a solo, será solista no Concerto 
para Piano Nº 1 de Brahms. 

Recorde-se que o concerto da 
Philharmonia Orchestra foi dos 
primeiros eventos do programa 
de abertura a esgotar. 


Remix Ensemble e Orquestra 
Jazz de Matosinhos 

Também em destaque neste 
domingo está a Orquestra de 
Jazz de Matosinhos que apresen- 
ta, pelas 18 horas (no pequeno 
auditório), originais de Pedro 
Guedes e Carlos Azevedo num 
concerto com a presença do sa- 
xofone tenor de Rick Margitza, 
uma figura central do jazz norte- 
americano. 

A segunda parte do espectá- 
culo estará a cargo do Remix En- 
semble. Este agrupamento vai 
realizar a estreia mundial de "Até 
aos Ossos", uma encomenda da 
Casa da Música a um composi- 
tor português: personalidade in- 
contornável do jazz em Portugal, 
Mário Laginha, senta-se ao pia- 
no para estrear a sua última 
composição para piano, saxofo- 
ne e ensemble. 

Os sons do Jazz encerram, as- 
sim, a participação do Remix no 
Festival de Abertura, onde será 
dirigido pelo seu novo maestro 
titular Peter Rundel. 


Intervenções musicais 
pelos recantos da Casa 
Por volta das 15 horas, várias 
intervenções musicais vão ani- 
mar os mais inesperados recan- 
tos da Casa da Música. A insti- 
tuição, em colaboração com a 
ESMAE (Escola Superior de 
Música e Artes do Espectáculo), 
oferece assim breves propostas 
musicais aos visitantes que circu- 
lam pelo edifício. 


A londrina Philharmonia Orchestra apresentou-se pela primeira vez no Porto /PEDRO GRANADEIRO 
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CASA DA MÚSICA A festa continua 


Instituição admite “que houve 
problemas com a circulação de 
pessoas” no evento nocturno 


Foram vendidos 2.500 bilhetes para um evento 
mormente concentrado em sala para 700 pessoas 


I se 


APG, Radio 4, Labland show e 
Ellen Allien Dj Set, protagoniza- 
ram o programa "noite dentro" 
do passado sábado na Casa da 
Música. Entre as 23h30 e as 5h30 
os foyers e a Sala 2 receberam 
2.500 pessoas (número total de 
bilhetes vendidos para o efeito), 
numa primeira prova de fogo, 
não superada com sucesso pela 
instituição. 

A confusão instalou-se peran- 
te a circunstância de uma Sala 2 
com capacidade para não mais 
de 700 pessoas, no confronto 
com o desejo de aceder ao recin- 
to pelo grosso das pessoas com 
bilhete na mão (10 euros). 

"Admitimos que houve pro- 
blemas com a circulação de pes- 
soas, mas já reunimos para traçar 
uma estratégia de segurança para 
que a situação não se repita. Hoje 
[ontem] as coisas já vão correr 
melhor”, asseverou fonte da Cada 
da Música ao nosso jornal. 

A mesma fonte explicou que 
"a ideia era que as pessoas circu- 
lassem pelos vários recintos e 
não que fossem em massa para a 
Sala 2". Contudo, ainda que essa 
premissa fosse pretensão dos 
presentes, o seu cumprimento 
revelou-se extremamente difícil 
pela concentração de pessoas nas 
zonas de circulação. 


As barreiras de acesso deter- 
minadas pelos seguranças foram 
contestadas pelos muitos que 
tentavam aceder à sala principal 
do evento colectivo. Para piorar: 
o elevador não estava operacio- 
nal e a escada rolante funcionava 
a conta-gotas. 


Desrespeito das regras 

O caos reinou também no 
que respeita à limpeza dos es- 
paços. Foi flagrante o desres- 
peito pelas regras constantes 
nos bilhetes: proibição de fu- 
mar (a Casa da Música é um 
edifício verde) e proibição de 
transportar bebidas para fora 
das zonas de bares. Por todos os 
recintos de acesso livre sobeja- 
vam beatas de cigarros e acu- 
mulavam-se copos de vidro e 
garrafas. 

Ontem, também pela noite 
dentro, repetiu-se o formato da 
noite anterior: Vladislav Delay 
DJ set, Lillevan visuals, I - Wolf 
(Live), Timo Novotny visuals e 
DJ Ellie, foram os protagonis- 
tas. Ainda lugar para animação 
em três "tons": Área Lounge 
(DJ Chico Ferrão, DJ Paulo Ro- 
drigo e DJ Djaci e Funkateers), 
Área Electrónica (Tigertails, DJ 
Mafra, B:Kas e VJ Cátia Sul), 
Área Chill Out/ World Live (DJ 
Ivo, DJ Bob Figurante, Philhar- 
monic Weed e Semente). 


Radio 4 provam ecletismo do programa /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


Com tanta gente na “Casa” tornou-se quase impossível a circulação 
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A Orquestra Nacional do Porto abrilhantou o concerto de gala /RICARDO MEIRELES 


Casa da Música: “O programa 
do Concerto de Gala merecia 
mais pompa e circunstância” 


Quem o diz é o cónego Ferreira dos Santos, sumidade na área musical, 
que assistiu ao concerto a cargo da Orquestra Nacional do Porto 


É Z Salomé Castro 


Orquestra Nacional do 
PAçãS actuou na noite 
de sexta-feira para um 
auditório da Casa da Música, 
no Porto, recheado de perso- 
nalidades: Presidente da Re- 
pública, primeiro-ministro, 
ministros e ex-ministros, au- 
tarcas, agentes culturais, artis- 
tas... Para muitos foi a primei- 
ra oportunidade de testar as 
aclamadas qualidades acústi- 
cas da sala. 
O COMÉRCIO falou com 
o cónego Ferreira dos Santos, 
sumidade na área musical, 
para recolher a sua opinião 
sobre o espectáculo. "Acho a 
acústica um colosso, muito 
boa mesmo”, disse, deixando 
contudo um apontamento: 
"Imagino que os vidros que 
estão por lá espalhados pos- 
sam ser reajustados porque 
não ajudam à doçura dos sons 
agudos da orquestra e even- 
tualmente do canto. Penso 
que esses vidros poderão ter 
um tratamento que os ajuste 
acusticamente a essas pers- 
pectivas dos agudos das par- 
tes instrumentais ou vocais". 
Também compositor, Fer- 
reira dos Santos lamentou 
que o programa do Concerto 
de Gala não tivesse merecido 
“mais pompa e circunstân- 
cia”. Ou seja: "O programa 
era constituído por obras in- 
teressantes, com certeza, mas 
pareceu-me que não interpre- 
tavam o sentido da inaugura- 
ção de uma realidade tão im- 


Sampaio foi ao palco observar todos os pormenores /LUÍS COSTA CARVALHO 


portante para o Porto e para o 
País como é a Casa da Música. 
Julgo que o que devia constar 
do Concerto de Gala era algo 
de grande gabarito como, por 
exemplo, a Nona Sinfonia de 
Beethoven”. 

Sobre as condições da sala, 
Ferreira dos Santos deixou a 
classificação de "infra-estru- 
tura de grande qualidade”, la- 
mentando porém que as di- 
mensões do palco “não per- 
mitam realizações de outra 
amplitude". 


Orgãos falsos são 
“adorno de mau gosto” 
Em conversa com aquele 
que é um dos grandes espe- 
cialistas nacionais em órgão 
de tubos, lugar para a questão 
óbvia: Qual a opinião sobre 
os dois órgãos falsos que, nas 
laterais da sala, aguardam que 


um investimento de mecenas 
os transforme em instrumen- 
tos verdadeiros? "São inteira- 
mente inadequados aqueles 
simulacros de órgãos. Do 
ponto de vista estético são 
propostas não condizentes 
com o espaço. Fiquei extre- 
manente triste por ver ali um 
tipo de adorno de mau gosto. 
Creio que não houve respeito 
pelo espaço nem respeito pelo 
órgão de tubos. Também me 


- pareceu que não se vê ali es- 


paço capaz para colocar um 
órgão de tubos, a não ser no 
fundo do palco atrás da re- 
gião do coro", respondeu, dei- 
xando uma sugestão para o 
espaço que ocupado pelos 
dois falsos órgãos: "Aquilo 
pode ser resolvido optando 
por outras tribunas laterais 
em vidro semelhantes às já 
existentes". 
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“Não faz sentido é que Burmester não reentre 
na Casa da Música”, diz a ministra da Cultura 


ESSE O RAE 


À saída de Serralves, a ministra 
da Cultura prestou algumas decla- 
rações à comunicação social. 
Além de assuntos como a classifi- 
cação da Casa da Música e o Tú- 
nel de Ceuta (ver pág. 8), também 
esteve em foco a recondução de 


Pedro Burmester à Casa da Músi- 
ca, na sequência das afirmações de 
Jorge Sampaio. “A minha posição, 
quer pessoal quer como ministra, 
é que evidentemente nós mão po- 
demos deixar de criar condições 
de acolhimento de uma rmuis-va-. 
lia tão grande quanto é a de Pedro 
Burmester”, respondeu Isabel Pi- 


res de Lima. E prosseguiu: “Faz to- 
do o sentido que Burmester reen- 
tre naquela casa por inúmeras 
portas. Não faz sentido é que não 
reentre. E não faz sentido que o 
músico que é, antes de mais, não 
dê o seu conhecimento e toda a 
sua mais-valia a um projecto da- 
quela natureza”. Quanto a uma 


efectiva recondução ao seu car- 
go, a ministra deixou uma vaga 
esperança no ar: “Só após a defi- 
nição de um modelo de gestão é 
que haverá condições para que 
quem de direito nessa ocasião 
possa fazer as suas opções e criar, 
eventualmente, as condições ne- 
cessárias”. 


Sócrates a Isabel Pires de Lima 
numa tarde de exposições no Porto 


À noite, foram à estreia de “UBUS”, o novo 


À tarde, José Sócrates e Isabel Pires de Lima viram as 
exposições de Serralves e da Rua Miguel Bombarda 


ntem, a agenda semi-ofi- 
Os do primeiro ministro 

e da ministra da Cultura - 
aproveitando a sua presença no 
Porto para a inauguração da Casa 
da Música - foi integralmente de- 
dicada a outros acontecimentos 
culturais do Porto, que este fim- 
de-semana parece ter feito uma 
viagem no tempo até 2001, tanta 
era a oferta neste campo. 

Pouco passava das 15h30 
quando José Sócrates chegou ao 
Museu de Serralves, com uma 
imagem desportiva. Quando saiu 
da sua viatura e viu os jornalistas 
que o esperavam, perguntou: 
“Também vieram ver a exposi- 
ção?” E entrou no museu, perse- 

“guido pelos repórteres. Lá dentro, 

esperavam-no o director João 
Fernandes e o arquitecto Álvaro 
Siza Vieira, a quem o primeiro- 
ministro agradeceu, desde logo, a 
sua disponibilidade. 

Perante o espanto da pequena 
multidão que ontem visitava “à 
borla” as exposições, José Sócrates 
fez uma visita guiada à mostra de 
museus e espaços projectados por 
Siza Vieira, enriquecida com os 
comentários do reputado arqui- 
tecto. No momento, também 
marcaram presença os fundado- 
res Artur Santos Silva e Braga da 
Cruz, bem como o crítico de arte 
Alexandre Melo. Muitos foram os 
visitantes que se colaram à comi- 
tiva, a tirar fotografias e a pedir 
autógrafos. 

A seguir, rumaram à Rua Mi- 
guel Bombarda, onde ontem era 
tarde colectiva de inaugurações 
nas galerias de arte. Na Presença, 
o primeiro-ministro felicitou o 
jovem artista plástico Carlos Ro- 
que. Mais acima; na Galeria Fer-. 
nando Santos, José Sócrates pri- 
vou com o pintor Costa Pinheiro 
e com o arquitecto Filipe Oliveira 
Dias que, com o galerista Fernan- 
do Santos, o tentou sensibilizar 
para a urgência da conclusão do 
melhoramento daquela rua. 

Refira-se que esta foi a primei- 
ra vez que um primeiro-ministro 
visitou a zona das galerias. “Esta é 
uma das ruas que é já um símbo- 


np Adao 


espectáculo de Ricardo Pais, no Carlos Alberto 


Pela primeira vez, Miguel Bombarda, a rua das galerias de arte, foi visitada por um primeiro-ministro /PEDRO GRANADEIRO 


lo do Porto. Estou aqui numa vi- 
sita muito particular, mas tam-. 
bém com o objectivo da promo- 
ção cultural do Porto. E é um pas- 
seio muito agradável”, referiu 
Sócrates, acrescentando que já ali 
tinha estado “muitas vezes” antes 


de ser primeiro-ministro. Quanto 
aos problemas, deixou uma pro- 
messa no ar: “É altura de os resol- 
ver. Espero que a Câmara Muni- 
cipal do Porto demonstre interes- 
se. E certamente que o Governo 
estará disponível para fazer tudo 


o que puder para transformar- 
mos esta rua no espaço público 
de qualidade que o Porto merece”. 

noite, Sócrates e Pires de Li- 
ma estiveram na estreia do espec- 
táculo “UBUSs”, no TeCA. 


Sócrates: "A arquitectura é a verdadeira arte popular” 


No fim da visita a Serralves, João Fernandes 
ofereceu o respectivo catálogo a José Sócra- 
tes, que entretanto se despediu de Álvaro Siza 
Vieira: “Foi um prazer vê-lo em tão boa forma. 
Magnífica exposição. Parabéns!” 

Na altura, o primeiro-ministro fez questão de 
vincar, nas declarações que concedeu à comu- 
nicação social presente, a sua paixão pela ar- 
quitectura, que mantém há muitos anos. “A. 
arquitectura é a verdadeira arte popular, por- 
que interessa a todos os cidadãos”, começou 
por referir. “E acho muito importante, na altu- 
ra em que o Porto acaba de inaugurar mais 
um edifício que identifica uma corrente da ar- 


portuguesa”. 
Na exposiçã 


quitectura aqui do Porto - a Casa da Música — 
visitar também uma exposição e homenagear 
um dos grandes génios da arquitectura portu- 
guesa, que é Álvaro Siza Vieira. E também 
honrar aquilo que é uma tradição do Porto: 
ter uma grande escola de arquitectura, fixar 
aqui uma das melhores escolas de arquitectu- 
ra, o que é muito bom para a arquitectura 


naugurada no Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves no passado dia 8, 
podem ver-se inúmeros projectos, esboços e 
maquetes criados por Siza Vieira para museus 
e espaços expositivos. 
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Isabel Pires de Lima 


Filme eslovaco 
ganhou Prémio 
do Festival 
Black & White 


O filme eslovaco "Noc v ho- 
teli" (Noite num hotel), de 
Matus Libovic, ganhou ontem 
o Prémio do Festival Black & 
White" (B&W) para o Melhor 
Vídeo de Ficção, anunciou, no 
Porto, fonte da organização do 
certame. 

O 2º Festival Internacional 
Black & White iniciou-se 
quarta-feira e terminou ontem 
no auditório da Escola de Ar- 
tes da Universidade Católica 
Portuguesa do Porto. Como o 
nome indica, este festival, or- 
ganizado por aquela escola su- 
perior, destina-se unicamente 
a obras filmadas ou fotografa- 
das a preto e branco, embora 
tenha também uma secção 
destinada a registos áudio cria- 
dos para rádio. 

O Prémio B&W Melhor Ví- 
deo Animação foi para "Vent”, 
de Erik Van Schaaik (Holan- 
da), enquanto o galardão para 
Melhor Vídeo Experimental 
foi ganho pelo filme "Meu no- 
me é Paulo Leminski", de Cé- 
sar Migliorin (Brasil). 

Na categoria Documentá- 
rio, o prémio foi para a Bielor- 
rússia, com o filme "Kola", de 
Victor Asliuk. 

O Prémio B&W Melhor 
Áudio Ficção foi para "O Rio 
do Arrependimento", de Luís 
Lopes (Portugal), enquanto na 
categoria Áudio Experimental 
o vencedor foi "Varanasi 
Sound Portal 2 - Cityscape", de 
Mike Filippov (Canadá). 

A melhor Áudio Reporta- 
gem foi para os Estados Uni- 
dos, com "Dinner at the Blind 
Cow”, de Adam Burke. 

O Prémio B&W/IP] Me- 
lhor Fotografia foi entregue a 
João Gonçalves (Portugal) pe- 
lo trabalho "Photo Cortina". 

O festival atribui ainda dois 
prémios pela votação do pú- 
blico presente, cerca de 400 
pessoas. 

O Prémio Público Catego- 
ria Vídeo foi para "Genera- 
tion”, uma película neo-zelan- 
desa de animação realizada 
por David Downes, enquanto 
o Prémio Público Categoria 
Áudio foi para o trabalho 
"Noihkon", de Nuno Cortez 
(Portugal), que concorria na 
subcategoria de áudios experi- 
mentais. 
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Finalmenlo, fiz os pazes com o espelho 


E você...? 
O que faria com alguns 
quilos a menos? 


A Roche pode ajudá-la 


Fale com o seu médico 


Visite o site www.roche.pt/emagrecer (( Tudo o que tem a perder são quilos 


Medicamento sujeito a receita médica 
Mar 2005 
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Avidaea 
. Anna é 
influência 
de um mentor 
PLN 
dos templários 
= 
A editora Ésquilo lançou re- 
centemente “Bernardo de Cla- 
raval - Monge de Cister e Men- 
tor dos Cavaleiros Templários” 
(17 euros), uma obra de Marie- 
Madeleine Davy, especialista 
francesa 


em místi- 
ca medie- 


que 
viveu no 
século 
XII é 
conside- 
rado uma 
das maio- 
res figuras 
da Idade 
Média. 

Borgo- 
nhês, cor- 
respon- 
deu-se 
com D. 
Afonso Henriques. O pensador 
Agostinho da Silva afirmou que 
a fundação de Portugal resul- 
tou da “potência mística e de 
acção de São Bernardo, o Cla- 
raval”. 

Bernardo lutou contra as 
heterodoxias e heresias da épo- 
ca e teve um papel preponde- 
rante na oficialização e incre- 
mento da Ordem dos Templá- 
rios. 

Quando se tornou monge 
na Ordem de Cister esta era 
muito pobre e caluniada pelas 
outras ordens monásticas, mas 
quando Bernardo morreu já 
havia 243 mosteiros cistercien- 
ses na Europa. 


MARIE-M. DAVY 
Bernardo 


de Claraval 
ÉSQUILO 


v HUMOR 


Um esfregão 
para ler 
enquanto se 
lava a louça 
is 


Um livro em forma de es- 
fregão da louça era uma coisa 
nunca vista... até a nova edito- 
ra Palavra, pertencente às Edi- 
ções Asa, lançar este divertido 
“Frases Feitas por uma dona 
de casa” (9,80 euros), assina- 
do por Frederico Saldanha. 

A obra é dedicada essencial- 
mente às mulheres e está pejada 
de frases que podem proprocio- 
nar um quotidiano melhor, em- 


Y POLICIAL 


| Rui Azeredo 
| McDermid assina 
um dos mais interes- 
santes e inteligentes po- 
lícias editado nos últimos 
tempos em Portugal, já que 
soube evitar as regras básicas 
e habituais deste género sem, 
contudo, perder a capacidade 
de prender e surpreender o 
leitor com uma história muito 
bem tecida e apresentada. 

Em “Um Eco Distante” 
(Gótica, 18,99 euros) não há 
apenas um crime, a investiga- 
ção e a descoberto de culpado. 
Há toda uma envolvência à 
volta da base do enredo que 
nos mostra como um crime - 
no caso deste romance - pode 
mudar a vida de pessoas que 
até poderão não estar mini- 
mamente ligadas à vítima. 

Este thriller policial percor- 
re um espaço de tempo de 25 
anos, entre 1978 e 2003, du- 
rante o qual acompanhamos 
um grupo de quatro amigos 
que um dia “tropeçaram” no 
corpo de uma jovem às portas 
da morte, numa noite de In- 
verno pintada a neve. 

Ziggy Mondo, Weird e 
Gilly - alcunhas retiradas do 
universo rock de Bowie e Pink 
Floyd - formam um quarteto 
de amigos que estudam na 
Universidade de St. Andrews, 
uma das mais tradicionais e 
comceitudas da Escócia. St. 
Andrews é uma pequena e pa- 
cata localidade que vive essen- 
cialmente da universidade e 
dos seus estudantes. 

São precisamente os quatro 


bora não pretenda assumir o 
papel de livro de auto-ajuda. 
Tem frases sublimes como 
“Quando conheci o meu ma- 
rido, vi que ele iria propor- 
cionar-me o momento mais 
feliz da minha vida: a viuvez”, 


O peso de um crime insolúvel 
no íntimo de cada um de nós 


McDermid assina surpreendente e atípico thriller com lugar na Escócia 


VAL MCDERMID 
Um Eco 
Distante 


GÓTICA 


amigos que encontram, às 
portas da morte, Rosie Duff, 
uma jovem empregada de bar 
que foi violada e esfaqueada. 

Ziggy Mondo, Weird e 
Gilly são, imedatamente, to- 
mados como os principais 
suspeitos do crime, nomeada- 
mente pelos irmãos de Rosie, 
um par violento que tenta fa- 
zer justiça por conta própria. 

Para os quatro amigos esta 
suspeita acaba por lhes trans- 
formar por completo a vida, 
tanto na relação com quem os 
rodeia como entre eles pró- 
prio. Mas, principalmente, 
dentro de si próprios. 

A morte de Rosie é um fan- 


na secção “Sobre o milionário 
caquético”. Chocado? Então 
veja estes: “Lute pela sua au- 
to-estima. Não tenha amigas 
magras” ou “A rotina dá cabo 
de qualquer casamento. Tro- 
que sempre de amante”. 


tasma do qual nunca se conse- 
gue libertar e cada um reage 
de forma bem distinta. O cer- 
to é que a investigação policial 
não avança, pelo que é um cri- 
me que fica eternamente a 
pairar sobre as suas vidas com 
consequências indeléveis. 

25 anos após o crime a po- 
lícia resolve retomar a investi- 
gação do caso, aproveitando 
as novas tecnologias. Mas, pa- 
ra espanto de todos, as provas 
do crime desapareceram. O 
fantasma foi de novo liberto e 
mais uma vez sem solução, 
trazendo aos quatro amigos 
memórias de um tempo que 
tudo faziam para esquecer. É 
na caracterização da personli- 
dade de cada um e na constru- 
ção destas persongens que re- 
side a grande força do roman- 
ce de McDermid, uma autotra 
escocesa que com “Um Eco 
Distante” juntou mais um 
prémio à sua carreira, o Sher- 
lock 2004. 

Autora de “Sentença de 
Morte” e “O Canto das Se- 
reias”, ambos publicados pela 
Gótica, McDermid preparou 
um final que surpreende, por- 
que teve a habilidade de não 
deixar “cair” demasiadas pis- 
tas para o leitor sem que isso 
significasse uma mênor capa- 
cidade de atrair a atenção. 

Bem documentada, a escri- 
tora faz um paralelo entre o ti- 
po de investigações policiais 
existentes em 1978 e 2003. 

Só os seres humanos não 
mudaram, embora este seja 
um thriller atípico por não re- 
correr ao vilão “vulgar”. 


PORAiaxKAa [LG 
donunidejcasa 


É, portanto, o esfregão 
ideal para limpar ideias e, de- 
pois, este livro-objecto tem 
sempre uma vantagem: 
se não gostar de o ler pode 
sempre usá-lo para lavar 
a louça. 


vcoecção 


Enigmas e 

ais 
lugares mágicos 
de Portugal em 
edição de luxo 
| RA 

A colecção Enigmas - Luga- 
res Mágicos de Portugal (oito 
volumes) é um exclusivo do Cir- 
culo de Leitores, composto por 
álbuns de luxo, profusamente 
ilustrados e com belos e com- 
pletos textos de Paulo Pereira. 

Os volumes são os seguintes: 
1- Paisagens Arcaicas; II - Arqui- 
tecturas Sagradas; III- Idades do 
Ouro; IV - Paraísos Perdidos e 
Terras Prometidas; V - Cabos do 
Mundo e Finisterra; VI - Mon- 
tes Sagrados, Altos Lugares e 
Santuários; VII - Espírito da 
Terra; VIII - Templários e Tem- 
Plarismos. 

Cada 
volume 
tem 224 
páginas e 
custa 
25,90 eu- 
ros. 

No vo- 
lume que 
tivemos 
oportuni- 
dade de 
ler, sobre : 
Paraísos Enigmas E Z5E 
Perdidos e Lugares Mágicos 
as rras de Portugal 

come CIRCULO LEITORES 


PAULO PEREIRA. 


das, há 
uma in- 
troduçao dedicada ao Jardim 
do Éden, abordado das mais di- 
ferentes formas, que serve de 
preparação para os “paraísos 
perdidos” portugueses. Paulo 
Pereira, numa viagem que ar- 
ranca no século XII, leva-nos 
do Campo Militar de Ourique 
ao Mosteiro dos Jerónimos, 
passando por locais como Alju- 
barrota, o Túmulo de D. Sebas- 
tião, a Ilha das Sete Cidades, en- 
tre muitos outros. 

Como o volume demonstra, 
esta é uma excelente oportuni- 
dade de tomar contacto com a 
rica História de Portugal, fugin- 
do aos clássicos livros de Histó- 
ria. 

O álbum está dividido em 
quatro temas - Além, Idade do 
Espírito Santo, O “rei escondi- 
do”e O Grande Dilúvio - dentro 
dos quais de “libertam” histórias. 
e descrições de espaços e mo- 
mentos. 

. Assim, em Além temos os ca- 
pítulos “As Armas sagradas” e 
“Ilhas Afortunadas”; em Idade 
do Espírito Santo “Joaquimis- 
mo”, “Preste João”, “Graal”, “Po- 
líptico das Janelas Verdes ou 
Painéis de São Vicente”, “Provi- 
dencialismo manuelino”; em O 
“rei escondido” “Sebastianismo” 
e “Fernando Pessoa” e em O 
Grande Dilúvio o “Dilúvio Uni- 
versal” e “As tentações de Santo 
Antão”. 
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Guillermo de Liera, o “faz-tudo" dos Primitive Reason /PEDRO GRANADEIRO 


Primitive Reason excelentes 
na apresentação no Porto do 
novo “Pictures in the Wall” 


[TT Rodrigo Afíreixo 


O “freakêdo dos djambés” não 
pára de nos surpreender pela po- 
sitiva. Neste caso, pela excelência. 
No início do séc. XXI, há muitas 
revoluções não cumpridas até ao 
final do séc, XX que têm de ser fi- 
nalizadas — agora ou nunca! En- 
quanto não se concretizam as só- 
cio-políticas (e erá tão urgente 
que isso acontecesse...), as musi- 
cais vão-se terminando, de forma 
fragmentada. 

Na passada sexta-feira, os Pri- 
mitive Reason vieram até ao Hard 
Club para apresentar ao vivo o re- 
cém-lançado “Pictures in the 
Wall”, o seu quinto álbum de ori- 
ginais. Ao longo da sua contagian- 
te actuação, cumpriram em pleno 
uma revolução musical iniciada 
nos anos 70 e caída em desuso na 
década seguinte: a fusão. Esta ban- 
da de Cascais, formada em 1994, 
recupera em pleno a revolução da 
fusão, levando-a a um extremado 
“melting pot” onde cabe de tudo 
um pouco. Antes de mais, conse- 
guem estabelecer uma aliança en- 
tre os géneros de “música nova” 
que, em 1980, Miguel Esteves Car- 
doso arquivava autonomamente 
como “pop/rock/batida/gozo”, 
“dança/funk/oblíquo/latino/eléc- 
trico” e “cabaré/dança/álcool/ rea- 
lejo”, 

Apesar da inegável originalida- 
de musical dos Primitive Reason, 
a sua música é uma viagem inin- 
terrupta que nos leva às mais va- 
riadas paragens. Antes de mais, à 


revolução pós-punk/dub operada 
pelos Clash. Depois, pelo ska e pe- 
lo reggae, entre os Madness e os 
Specials e Manu Chao. Mas tam- 
bém por ondas mais “hard” (Rage 
Against the Machine, Ramms- 
tein), pelo funk, pelo hip-hop e 
até pelas guitarras das “mornas” e 
“coladeras” cabo-verdianas. E soa 
tudo tão bem! 

Refira-se que, ao vivo, os Pri- 
mitive Reason demonstram da 
melhor maneira o seu virtuosis- 
mo como instrumentistas, sem- 
pre na esteira do insubstituível 
Guillermo de Llera, vocalista (em 
português, inglês e castelhano) e 
percussionista “faz-tudo” com 
uma presença em palco digna de 
referência. 

A parte de baixo do Hard Club 
encheu por completo com os fãs 
da banda, que nos momentos 
mais intensos de “ska” entraram 
mesmo em “mosh? colectivo e até 
em “stage diving”. 

Antes do excelente concerto 
dos Primitive Reason, actuaram 
duas novas bandas do Porto selec- 
cionadas num concurso que o co- 
lectivo de Cascais promoveu para 
esta pequena digressão (depois de 
Faro e Porto, segue-se o. Paradise 
Garage, em Lisboa, no próximo 
dia 19). Em primeiro lugar, os Ali- 
son Bentley e, em segundo, os 
muito oportunamente chamados 
Mata tu Patrón — em que pon- 
tuam Ruizinho (ex-vocalista dos 
Zen) e Kinorm (ex-baterista dos 
Ornatos Violeta) —, num concer- 
to de estreia bastante promissor. 


CULTURA 


Ali Agca quer falar com Dan 
Brown para propor a escrita 
de “O Código do Vaticano” 


O turco que tentou matar João Paulo II em 1981 avisou que resultados 
benéficos para a Humanidade poderão surgir deste eventual encontro 


É Lusa 


turco que tentou assas- 
Os: o Papa em 1981, 
Mehmet Ali Agca, pre- 


tende encontrar-se com o es- 
critor Dan Brown, autor de "O 
Código Da Vinci", para que 
escrevam em conjunto a se- 
quela do best-seller mundial, 
informou o seu advogado. 

"O meu cliente convida 
Dan Brown para vir a Istam- 
bul. Se Dan Brown aceitar e o 
Ministério da Justiça turco au- 
torizar, (Ali Agca) faz saber 
que resultados benéficos para 
toda a humanidade poderão 
sair deste encontro", afirmou 
Mustafa Demirbag, num fax 
enviado à AFP em nome do 
seu cliente, actualmente deti- 
do numa prisão na capital tur- 
ca. 
"Depois deste encontro, o 
meu cliente deseja escrever 
com Dan Brown um livro cu- 
jo título poderá ser “O Código 
do Vaticano”, prossegue o ad- 
vogado. 


O papa visitou Ali Agca na prisão ei 


De acordo com Demirbag, 
“o detido afirma ainda preten- 
der encontrar-se com o actor e 
realizador australiano Mel 
Gibson, "que prepara em 
Hollywood um filme sobre 
João Paulo II", a fim de o aju- 
dar a preparar as cenas. 

Mehmet Ali Agca tinha 23 


im 1983 7EPA 


anos quando disparou sobre o 
Papa, quando João Paulo II 
atravessava a Praça de São Pe- 
dro, no Vaticano, a bordo de 
uma viatura descapotável, pa- 
ra participar numa audiência 
geral, a 13 de Maio de 1981, 
ferindo-o gravemente no ab- 
dómen. 
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PESOS cnavenTA ANOS 


PORTO. 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, préximo H. 
telem. 


ALUGA-SE -T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Teis. 223752884 
1963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, icença de habit. 
e terraço. Tels, 226067210 
1967197417 


Ti, Mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas, C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98789600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões indo- 
pendentes: Teket 222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
9º, arrumos e garagem Toi. 
226067210 / 967197417 


Tina Rua Nau Vitória, pró- 
sámo do Fermão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 

SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansek 
mo Breancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Telet. 222050101- 
S19002494. 


TY, naPrelada, comonovo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 | 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro multo bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio Tel. 222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
ães, com condomínio inclui 
do, equipado e mobilado. 
Boas áreas. Teis. 223752884 
1963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa, Tels. 966470378 / 
96930069. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


Boavista, c/26 m2, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101. 


Ti, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, à Boavista (Cedofeta). 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
IMOBILIÁRIO 
2 compra 5 auromóveis | B asmoiaia 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PASSASE EMPREGO RELAX 
ESCRITÓRIO, Parque ltáia- | CASA T2, indepandente, 


mobilada ao Hospital de S, 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més Fácil esta- 
“cionamento, Teis. 14569095. 
1919254430 


TI KIT, em SerparFnto, mobi- 
lado, equipado, sarandas o 
roupeiro. Teis. 222080030 / 
964229133 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis. 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias, 
Telet.225500157 ou 96308586. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centra do Porto, acaval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel. 
225378586 


1 QUARTO, para senhora ou 
menina R.S, Roque da Lamoi- 
ra, 603 - Porto. Telef. 
225101868, 


T2, mobiiado e equipado, ao 
Marquês, com ioença de habj- 
tabilidade, Tels. 222089033 / 
834156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar Tel. 225383285 


TI, T2 ET3, cl subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
93415621 


TS FOZ, à Universidade Cató- 
fca A estreay, icençadde hat, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


Ti ET2Mob. e equip. Porto. 
Ci licença do habiabilidade. 
Telel. 934156217. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, cí 170 m2. 
Instalações de Casé prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914589095 / 915254490 


T3, na Av Fernão de Magal- 
hães. Como nove, licença de 
habit, mobilado, equipado o 
garagem. Tels. 225067210 / 
967197417 


222089033 / 934156217 DD 
ERRA RE Re T2, mobilado e equipado, ao 
TS AMIAL, mobilado e equi- | Marqués, com ioença de hab 
pado para 5 estudantes. Tels. | tablidado, Tels. 222089033 / 
223752884 | 983774707 934156217 

72, à Universidade Moder- | TJ, às Piscinas de Campan- 
na, entrada independente, | hã, com varandas, marquises 
sub. jovem, como novo. Teis. | e roupeiros. Tels. 223752884 
223752884 / 963774707 1968774707 

ANDAR, precisa-se, para | EXCELENTE, emcasasos- 
casal de enfermeiros, no Por- | segada, junto à fx Fernão 
toougaia Trato sócomopro- | de Magalhães. Tel 225378586 


prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 


ANDAR, junto so Palácio dos. 
Correios. 1.º andar, com 3 


quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101. 


T1, com placa de foro, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Teis. 
222089035 / 834160084 


F1, Mob. o equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Toket. 222089035. 
1918788600. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


para habitação! Empresa. Toi. 
223752884 | 963774707 


Ta, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 


T1, com amplos espaços, 
Piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
968470378 


TI,TZET3,Mob.e oquip. Por- 
to.C/ subsídio de renda jovem. 
Telel 223400806 - 994156217. 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e sulto. Tels. 
229752884 | 963774707 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabilda- 
de, à Boaásta Tels 222087080 
1818788600 


T2, na Avenida de França, 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101. 


T2, S.João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
863774707 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipa A estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divi- 
sões muito amplas. Tels. 
223752884 | 983774707 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, à Lapa, complicade for- 
no. Tels. 222036712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tl 6 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurarie ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar, Tel. 225363285, 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


PRÉDIO, na Rus de Santa 
Catarina, 250 mk por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


TI,T2ET3, Mob.e Equip, 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem, Telef. 222089033 / 
S34156217, 


T2, Hospital, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, na Boavista, so Capitó- 
fo, mobilado e equipado Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
Se3774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 

Fábrica c/elevador, não paga. 
“condomínio. Teket. 222050101. 


SALASESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, ele- 
vador. Tel. 222050101. 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se, Bom estaciona- 
mento. Telef. 934160084. 


Ti, com placa o forno, à Lapa, 
bem no centro do Porto Teis. 
222086712 / 918788600 


271, mobilados e equipados 
deluxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


Ti, Avenida Fernão de Magal- 
hães, com Quintal, remode- 
lado, como novo. Renda bai- 
xa. Telm, 962793930. 


2 QUARTOS, bons, a20u3 
meninas, com cozinha e sala 
de benho independentes, boas 
condições na Carvalhosa. 

Teis. 225506982 /964610073. 


TI, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, em Antunes Guimarãos, 
como novo, mobilado e equi: 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30m2em 
Cedofoita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Teis.22 3323752 /91 9254430 
191 4569095. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora em casa 
e/todas as serventias e par- 
queamento automóvel. Telet. 
225500157 ou 983085866. 


g É 
226002338 / 967197417 


TI, na Bosvista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
“gem, emumos Te. 222080030 
1964229183. 


PINHEIRO MANSO, com 75 


m2, possibilidade de hotela-. 
riae similares, Tel. 226160650. 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habtação!Empresa Te. 
223752884 / 963774704. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 969300693 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidade de renda jovem. Tels. 
228752884 | 963774704 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels, 938806518 / 
965148778. 


T3 ERMESINDE, à Avenid 
João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 [918788600 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Tolel. 222050101. 
T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089035 / 
Sa4 160084 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
mê, possiblidade de hotela- 
riae similares. Tel. 226166650 


T1 ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 /918788600 


T2ET3, om Valbom, Gon- 
domar, com lugar de ga! 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andotinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels.222086712/918788600 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado-. 
res e referências. Tels. 
223329752 [919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clf- 
nica, companhia de seguros 
ou concessionário de autó- 
móveis. Tem excelente aces- 
so para cargas e descargas. 
Tels. 223323752 /919254430 


44 M2, emespaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166850 


T2ET3, MaialCento c/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


TI, no Mota & Gaiza, aestre- 
ar, com lugar de garagem o 
arrumos. impecável. Tels. 
223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a: 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as. 
serventias. Telef. 225500157 
ou 933201760. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788800 


T1+1, em Gala (Holydaynn), 
“com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Teis. 223752884 
1969774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas. 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


Ti ET2, Gondomar, ci lugar 
de garagem. icença de hab- 
tablidade, Telet. 222087080 
1984156217. 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz Antas. Cí licença de 
hebiabidado Tele 918789600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


'T2, em Miramar, com suite, 


hidromassagem, aquecimento 
central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TIT2ET3, ViaNovade Gaia, 
o) lugares de garagem e c/ 
cença de habtabildade. Telet. 
223403606 - 918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobi- 
lado e lugar de garagem. Teis. 
223752884 963774707 


T2ET3, naMaia, centro, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 ; 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 /934156217 


T3 CANDAL, como novo, 2 
“we completos, roupeiros sui. 
te. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels, 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares do garagem o licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 834160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 834160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


Ti, T2,T3 ET4, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


“TIT2ETS, Maia cl garagem 


e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TS, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabiidade, Tels. 222087080 / 
934160084] 


Ti ET2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, Teis. 
222086712 / 934160084 


'T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Teis. 223752884 / 963774704 


TA,TZET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


TIT2ET3,Gaia, c/garagem 
e ci subsídio de renda. Telet, 
223403606 - 918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada Teis. 
222089033 / 934156217 


Ti,T20T3, emVilaNovado 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 luga- 
tos de garagem. Tols. 
223752884 | 963774704 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1,T2,T3 ET4, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 223403606 - 918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cy lugar de garagem e 
licença do habitabilidade. Tel. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen-. 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 [963774707 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef, 
22207080 7 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central. impecável Toi. 
223752884 | 963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 

de garagem e subsídio de 

renda jovem. Telef 223403606 
934156217. 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável, Tels. 222087080 
1884160084 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
c/ lugar de garagem e liçen- 
ça de habitabilidade. Tele! 
223403606 - 918788600. 


TJ, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Galahotol. Possibi- 
idade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
foença de habibiidade. Tete. 
222086712/918788600. 


T1,T2 ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tele. 
222086712 / 933636279. 


TI,TZET3, Maia, c/garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120m2 Tels. 223752884 
1963774707 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons aoessos:Telet 223409606. 
- 918788600. 


T1, Baguim, Alo Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm 

255776647 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras DEI Rei, frento 
àRia Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço, Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
E compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, comboa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Tiato só com o próprio Teim. 
S14569095. 


IMOBILIÁRIO PAS- 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, ópimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 


Pode vender hortaliças o fru- 
tas. Só visto (220) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tols.22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAP, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Proço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada Teoket. 
884160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 
1934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666. 


BUFETE, oudá-so à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, oudá-so 
à coploração Tels 834156217 
1222089033 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev. licencia- 
da. Facilidades. Pronta tra- 
balhar. Tels. 222087080 / 
934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 
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PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11)Tels.225188614/96 
5737179 


BAR, à Ribeira. Tel. 
34160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/esplanada.(a15) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro, Sem tabaco. Tels, 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/contra- 
tos, S/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada Tel. 
934160084 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível semcontratos. Fecha ao 
domingo. Preço de conve- 
niência.(a1) Tels 22 5188614. 
1965737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
sível sem contratos. Fecha ao 
domingo. (22) Teis. 22 5188514 
196 5737179 


CAFÉ, emRioTintoas. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713948 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, combom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dlicionado. Óptimo preço. (a16) 
Teis.225188614/96 5737179. 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels, 252855565 / 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(ag) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


CAFETARIA, na Senhora da 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com. 
250 m2. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Teis. 252855565 /936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels, 252855565. 
1936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130597 


CAFE SNACK BAR, em pel 
no centro de Santo Tirso com 
120m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada Só visto Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 


E AR m2 em Santo Tirso. Equipa- 
ESCRITÓRIO, em pleno | fora Óptimo preço (ab) Teis. | do. Bom negócio. Tels. 
centro da cidade. Tel. | 225188614/965737179 | 252855565 936130597 
934160084 a 
DD DO | TABACARIA, em Matosin- | QUIOSQUE, com 100 m2, 
CAFÉ SNACK, ou dá-se | hos. Óptimo movimento, ren- | em Santo Tirso. Casa com 
Tels. | da baixa, com totoloto, lota- | um ano, Local espectacular. 
933636279 / 222086712 ria e raspadinhas, Preço só | Bom preço. Tels. 252855565 
visto, (a23) Tels. 22 5188614 | /936130537 
FIRMA CONST.CML, Ven- | /96 577179 E SED 
de aivarácompletodeobras | >>> | CAFETARIA, na Estrada 
publicas e particularescom | NOVAT3, com aquecimen- | Nacional 105, com 200 m2, 
cedência de máquina, todo | to central, garagem para 2 | recentemente moblada Salão 
O equipamento e viaturas. carros, 3 suites localizada de Jogos. Possibilidade de 
Muito urgente. Motivo falta | 10 minutos do nó dos Car- | duplicar facturação. Negócio 
de saúde. Tels. 222086712. | valhos. Bom preço. Tels. | anão perder Teis. 252855565 
1884160084 227720454 | piT7B1409 1936130537 
CAFÉ SNACK, ao trespasso | CAFÉ SNACK BAR, emCus- | OURIVESARIA, no centro 


ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, oudá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, em óptimo loçal, 
“com pequena entrada. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084. 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial: Tem habk- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada (a13) Teis. 
225188614/96 5737179 


FLORISTA, com bom 
movimento. Óptimo esta- 
belecimento. Preço da opor- 
tunidade. (a19) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033. 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
hoe ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (821) Tels. 22 
5189614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
atabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


GINÁSIO, com380m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulcontact Tels. 
968281831 /919729548 


BONE NOVA 83, em Fama- 
licão, afuncionarem pleno, 
totalmente oenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privaha Te. 919025800 
1914235032 


tóias. Bom movimento. G/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Teis.225188614/96 5737179. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
Si9a78221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces-. 
sos.Urgente.Teis. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (3) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Teis.22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guiões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade, (222) Tels, 
225188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (218) 
Teis.225188614/96 5797179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora Bom movimento. 
Cy facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para3 carros e jardim. Exce- 
ente local. Telm. 918617400 


de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível Mui- 
to movimento Teis. 252855565 
1936130537 


CAFESNACK, em SantoTir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada. 
com salão, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbemno concelho de Beião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Pormotvo de saúde. Telm. 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
o vam 
PORTO 


TI ET2, Porto, c/lugar de 
garagem. Telef, 223403606 - 
934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 


Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614/96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48,500 cts). Telef.226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec, quantos c/15,146 12m2. 
coz cl despensa e garagem 
individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const, 
Ferreira dos Santos. Tels. 
534661 


ANDART2, Junto Av. Fernão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2,RioTinto cilugar de gara- 
gem, c/licença de habitabil- 
dade, Telef, 223403606 - 
918788600. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712/934160084 


ANTAST4, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
sul, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (231) Tels.22 5188614 
1965737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12:750c) Telet. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Teis. 
222086712 [918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de luxo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


542, so Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
We. Tel. 225320380. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Tol 
229719991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telel. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, [. sala, aq. cen- 
tral, garagem indi. Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 


de calor, coz. moblequip. em 
prédio do condomínio. impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2,no Carvalhido, novo, prom- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2banhos, garagem indi- 
“vidual, junto transportes Telet. 
229713991/43-914731348 
938322414 - 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 com 
Es o, garagem elo Muito 


ptimo pre- 
qo Tels. 225072750 / 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 /918788600 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 34156217. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à.c. 
380 mê á.d, garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 frem- 
tesem 2pisos. Consulte-nos. 
Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valoros nogo- 
cláveis. Telef, 223403606 - 
834156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável Bom pre- 
go. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35m2, f.sala, aq. central, Aca- 
bamentos de luxo 2. L.gara- 
gem. Visite, Telef. 226006437. 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos 
ahabiar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acab: 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
S63384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
wc, Uibanização Mariani, Gaia, 
12.500 Euros, negociáveis. 
Óptima oportunidade. Telm. 
968493215. (Das 20 às 22 
horas). 


TI, Guiões, c/garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
834156217. 


negociável. Urgente. Tels. 
222086712 | 934160084 


T1 ET2, Porto, ci lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403506 - 
918788600. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2 Garagem p/2 carros. Telet. 
226006437. 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (232) Tels, 22 5188614 / 
96 5737179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 

31.000 cts,/154,000 euros. 

Valores negociáveis - Urgen- 
Telef. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/49 14731048. 
- 938322414 - 963984124 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
, junto a transportes, exce- | 


“lente oportunidade. Telef. 


229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Tele, 
2297139143 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telef. 223403606 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


Ti, TZ ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
34156217. 


T3+1 ,Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últi- 
mo para venda. Telef, 
22971391/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124, 


VENDO Tá, em Mafamudo 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telef. 966014431. 


T2,T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, o/ 
garagem, arrumos. Telef. 
228403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, o/ 
lugar do garagem e lareira. 
Como novo. Trata o próprio - 
814359567 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222088712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, comgaragem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guitões, com garagem, 
como novo. Licença de hati- 
tabiidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Teis. 225509192 
1936255339 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 m2 (cave. 
+ tc). Tels. 252855565 / 
996130597 


T2ET3 Valbom - Gondomar 
cilugar e garagem, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788500. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia Teim. 
sagg27s+e 


T2, emfrancelosfGala Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Telm. 
939762051 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels, 
2237528884 / 963774707 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, emRioTinto, comlugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal e 
uma área total de cerca de 
1.500 m2 Teis. 2237528884 
1963774707 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2, Afena. como novo. Cozin- | T2, em RioTinto, com lugar 
halotaimente equipada Boas | de garagem e licença de 
áreas e acabamentos. Tels. | habitabilidade. Tels. 
252855565 / 936130537 222086712 / 918788600 

LOJA, em Ermesinde, com | TZ NOVO, em Valongo, com 


66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade, 
Últimas para venda. Tels. 
220713091 / 963384124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidromas- 
sagem, lug. de gar. e arru- 
mos. Telm. 96704286; 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos, Só visto Teim. 
967042867, 


T4NOVO, naMaia, comgara- 
gem, Excelente localização. 
Tels. 222085712 / 918788600 


FALIPA DEVILHENA, T2, sui- 


te, garagem, qualidade. Tete. 
225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/43-914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDE-SE T2, 0/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem 967037410. 


T3, comgaragem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2-Teis. 
222089038 / 939636279 


T2,T3 ETA, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
818788600. 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar.2 carros, jardim, terra- 
go. Telel, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
Sea384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


garagem e grandes áreas 
Tels 222007000 / 054 IRA 


T2ETA, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 /934160084 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 m2, 
para construção mais 1 pala- 
“eta todo em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável. 
(225) Tels. 22 5188614 / 96 
5737170 


TI,T2, TSE Tá, Mobilados c/ 
licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telet 222087080 /918788600. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef, 29713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000. 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar, Teis, 252855565 / 
36130597 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


TERRENO, para moradia, 
em Pedieuços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
Or4731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alena Bemlocalzada 3 quar- 
tos, etc, Tels. 252855565 / 
Sa6 130537 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713948 / 93832241 


CIRCUNVALAÇÃO, T2otgara- 
gem, Próx. Para, Nascente. 
Telef. 225072750/983040077. 


TERRENO, em Rio Tinto do 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006. 


AGUDA, (Praia) vivenda nús- 
tica, espectacular, Marque 
vista. Tolef. 38606985. 


T1, no centro de Matosinhos, 
“como nove, com 75 m2. Tels. 
222087080 | 934160084 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084. 


SENHORA DA HORA, pró- 
xémo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534651 / 969002742 


MORADIATA, em Ermesin- 
declcyrlo+1.ºandar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telet 
229713943 [914731348 


TI ET2, Novos, em Valongo 
c/garagem - grandes áreas, 
ci licença de habitabilidade, 
Telef. 222087080, 


T1, em Guiões c/ garagem 
el novo, c/licença de habita 
bilidade. Telef. 918788600. 


Ti,naR. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do més, c/ pos- 
siblidade de subsídio. Tele. 
225500157 ou 963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 
ve, Uibanização Mariani Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 - 
938322414 - 63384124 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, seminovos. 
Tele. 229400606 - 934156217. 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3, Faço permutas 
nos T3. Telef. 916798546. 


TI ET2, novos, em Valongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitablidade e garagem. 
Teis. 222087080 / 934160084 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 984156217. 


T1, embisiosinhos, com foen- 
qa de hanitabilidade, como 
novo. Teis. 222089033 / 
934160084 


T3, c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, cl licença 
de habitabilidade. Telef. 
223403608 - 934156217. 


APRAÇA DAS FLORES, T2 
cl terraço, gar., etc. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2, Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222080034 / 993636279 


pe GUIFÕES, Matosinhos, 
COMO NOVO, 
E 222086712 /918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Tel 
225072750/963040077. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telet, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
SesaBa 1. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de GO m2 a SO m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
tobaixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 


canalizado, Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Tá, emGala, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


Ti, Guifões, c/ garagem cf 
novo, cllicença de habitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 


LOTE, com 12fraoções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente loca. 

timo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2.T3ETA, MAIA, Cgara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. Zona 
Industrial de Gondomar Área. 
de 10830 m2. Telet. 
934160084. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracções. Tele. 2971399114 
3-914731348 - 998322414 
- 963384124. 


50 PUBLICIDADE Sena 


T2,T36T4, na Maia, com | PAVILHÃO, com áreacober- | MORADIA, emSintaCris- | OPELASTRA 1.416V,Sport | 3FORD, Escort do87,92e | PEUGEOT106, 15XRDA, | CABELEIREIRA, m/,ugen- | EMPRESA, em franca 
garagem. Tels. 222086712 | tade 510 m2. Pédireitode 7 | tinado Couto, comáfrentes, | - Preto de 2000, em rigoro | 95, c/garantiae facilidade de | 2 lugares de Jan/98. Salva- | te Entrada mediataparaSalão | expansão admite 10 cola- 


1918788600 m, logradouro, com equipa- | 3 quartos. A preciar pintura | estado de garagem, está mui- | pagamento. Tels.225096423 | do. Comercial. Telem. | no Porto. Tels. 222087080 / | boradores/as. Se tem apre- 
TDI | mento estação serviço.Con- | geral. Local especueular-Teis. | to bonito cl | 1229547504 964646429 934160084 sentação cuidada e idade 
TI,T2ET3, Vila Nova de | tacte-nos. Tels, 253609400 / | 252855565 / 9IGT0S37 JE/DAJENJAC/ABS/Hi-Fi até 45 anos, não exite. Con- 
Gaia, c/ lugares de gara- | 967042846 DE LG | cicaixaCDeicom.volante | ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares | VWTRANSPORTER, 24,9 | VENDEDORES, de artigos | tacte-nos. Tel. 229432815 
gem e licença de habitabi. | ——————————— | LOTES, determmoemS. | ;FC/RE. ABS/Airbags/Volt | (Isuzu) de 93.Teim.918687417 | lugares, de 1996, c/garantia | civersos de equipamento hot. | —> 07 
lidade, Telef.918788600. | T2 EM GRANDRA, com | Mamede do Corarado para | pejojB, anatómicos. Poss.cré. | ———>—— | e facilidade de pagamento. | Ieiro. Telm. 966528417. OFERECE-SE 


cozinha mobilada, roupeiro | construção de antiuesmora- | gro até 72 meses, sementa- | MERCEDES, SLK 230Komp | Teis.225096423/220547504 


ANDARTS, Moderno, Gaia, | embutido e lugar degaragem. | dias com 2 frentes(203 m2) | qa Garanta ano. Preço:9450 | de 98, crédito até 60 meses, COLABORADORES, Imo- | SENHORA, passa a ferro, 


€/3 frentes (3512370 m2). SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 iliárie ? " 

junto ao Continente amplas | Telm. 918617400 e Euros (1890 cts). Tm. | com ou sem entrada. Tels. , biiária no Porto, com viatura | vai ao domicílio. Só Zona 
divisões. Garagem indi. | ——————— | Teis.252855565/336130597 | 912262131 - 917246559. 225096454 | 917534137 Cv de 5 lugares de Jan/97. | própria, com ou sem expe- | Centro de Via Nova de Gaia 
dual, arrumos, elevador Tel. | T2, na Praia do Cabedelo, Saivado Teim. 919462201. | rigncia. Tel. 934160084 e Centro do Porto. Telem: 


222050101 em Viana do Castelo. Com | parados eua decidada do | HONDA HRV DE 1999, mu- | TOYOTA, Celica, do 1991, FA | EE | pu 
DEE DI | aquecimento centalAmplas | Ma spa moa te | o estmado, de confança ci | garanta e acidades do paga- | TIAT PUNTO. roxo modelo | COLABORADOR/A, 


TI, TZ E T3,Gaia, c/gara- | áreas, Garagem fechada Teis. Poucos anos emrigormsoesta- | mento. Tels. 225098423 / | horas, fulexras, compos- imobiliária c/carro M/F; Zona | SENHORA OFERECE-SE, 


gem e cl subsídio de ren- | 258807400/967042845. | Soo Saara Caos. | qo, só visto cl | 229547504 i ; do Grande Porto. Arrenda- | para tomar conta de pes- 
da. Telef. 223403606 - | —— —————— | lomo6tórsão | come mamajACAEM | ——— — —— | bilidade de crédio. Telm. | mento, vendas etrespasses. | Soa idosa das 21 horas às 
918788600. TERRENO, Lamolas Santo | BESTEIROS, Partes, ter. | f Só 8950 Euros(1790 ct). | LANCIAY, 10,1.1i0deg4, | 5 | Bonsganhoscifuuro.C/ou | 9horas com cartade con: 
Tirso, com 1.160 m2 para | no com área de 370 m2, c/ | Poss.decrédito até 72meses | cródio até 6Omeses,comou | MERCEDES, 300 SE, de | Sem experiência, nós damos | qUÃA 1OdE ddapamánel 
T2 DE LUXO, no Condo- | construção. C/poço de água, | construção de 37 m2. Dá | sem entrada. Garanta 1 ano. | sementrada Tels. 225096454 | 1992, com Garantia e facili- | formação. Tim: 934160084 / aisTas tas: 
mínio Terraços do Mar na | com baixada de luz definiti- | para comércio. Bemiocaliza- | Tm.912262131-917246559. | /917534137 dade de pagamento. Tels. | 222087080. E ah 
Madalona/Gaia. Fr.paraa | va. Tels. 252855565 / | do. Bom pregs Telm. 225096423 / 229547504 TRABALHO, preciso do 
praia, piscina exterior, sau- | 936130537 962875280 - BMW 318115, 1994, partcu- | YAMAHA, FZR 1.000, nova. | —>— | TEM, vontade de vencer, | (RANA O do de 
na, banho turco, squash, lar. 6500 Euros. Telem. | Crédito sem entrada até 60 | OPEL, Frontera, de 5portas | ambição, disponbiidadeime- | (a ago moro na Porto. 
ginásio e sala dejogos. Bom | MORADIA T3, em Guima- | T2, no centro de Santo Tir- | 936033274 meses. Com garantia. Tels. | - DEZ/98-, c/garantiaefaci- | diata e apresentação cuida- | Pi ancias. Telm. 
preço. Telem. 814939234 | rães. Com sótão, logradouro, | so.Áreade 120m2comtera | — >>> | 227729535 | 227729536 lidade de pagamento. Tels.” | dae querrendimentosacima | 53277087 e É 
ema E 50 | garagempara4caros, quar- | çode 18m2 Tels-Z2855565 | VOLKSWAGENGOLFIX14 | ————— | 225096423 / 229547504 damécia o excelente ambio. | DD 
ALFENA, Ermesinde, exe- | tos cj área de 18 m2, cozin- | 936130537 16V, cinza prata Sp. de 2000, | VENDO AUDI A4, Ano 99, | —————— | tedetrabalho, contacte-nos. | parreTIME, cavalheiro, em 
lente. Valor negociável. | ha e copa. Um sonho. Tel. | ————— | um único dono de garagem | cinza prata. Impecável. | FORD, RangerClubCab, de | Tel. 229432899 horário a combinar em qual- 
Urgente. Teis. 2220867127 | 253423290. o poucos kms | 16899516, 917553164, 2000, e/ garantia o facilidade quer actividade, com carta 
34160084 DD emCDANESCIRENAES | —————————— | de pegamentoTeis 225096423 | COMISSIONISTAS, quertra- | go condução. Telem. 
RS CÉTE, Paredes, T3e T2 e E./Airbags etc. Poss. crédito | VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, | (229547504 bahar numa empresadepres- | 965083549. 
T2ÁGUAS SANTAS, com | T4 novos, de excelente cons- até 72 meses sem entrada. | de5portas.Janv00.Salvado. | mr 0707777, | fígio, representante demais | >> 
ar condicionado, 3 lugares | trução, Telm. 918617400 Garantia 1 ano. Preço 11.000 | Telem. 964646429 HYUNDAI, Hi de 9 lugares, | de 100 mil artigos de Hote- | LAVAGEM DE CARPETES, 
degaragem, 2 amumos/Ane | "> Euros. Tm. 912262131. | ——————— | comercial, garantia e facili- | laria? Contacte 966528417. | em caso de interesse, por 
xos. Tels. 252855565 / | TaT2, eTIemGandra, novos, 917246559. TOYOTA, Hace de 94,Ghga- | dades de pagamento. Tels. | | favor contactar Telms. 
836130537 junto à Universidade. Telm. == | res, ci garantia e facilidado | 225096423 / 220547504 PESSOAS, (MI) dinâmicas, | 918655072 / 9627950635 
962875280 HONDA, CBR 600, nova. | de pagamento Teis. 225096423 poi RETO PO PO | e e ES 


T1, FomolGiesta, boas áre- —emam 
as junloatransportes. Ópi- | pESTAURANTE, com 300 


mo negócio. Telef. | mo com 
. com equipamento com- 
ST NS9G NAS -S1STI1AS | pleto. Bom negócio. Tels. 


7938922414 - 963384124. | 252855565 [936130537 

ANDARTA, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso. Fogão de sala, 


Crédito sem entrada até 60 | /229547504 MOTOS, diversas, novas e | Supervisores até Gerência. | RECUPERADOR, de Cró- 


= Usadas. Crédito sem entrada | Comércio, Telecomunicaçõ- | dito, com experiência di 
meses. Com garantia. Teis. o ) , com experiência de 3 
até 60 meses. Com garantia Campanha ADSL.C/e | anos. 62063. 
227729535 | 227729536 SUZUK, GSXR1.100.nova. | Tue 2277295951 207729698 | SS ac soesTom Socrtane Ta 


Crédito sem entrada até 60 |  OS22//M583/ 227720568 | sem experiência Entradaime- 
SALVADO, Ford Fiesta de | meses. Com garantia Tels. | Far PUNTO FLX 16V de | “lata: Tels. 229389427 / | REFORMADO, comcarta 


94. Telm. 918687417 227729535 [227729536 2001, ciGarantaefaciida | 28767 | depes espada 
HONDA, Civic 1.41, de 96, | PEUGEOT, 106, 1:1 Colors, | 2Ssos6aza Vassarsos = | VENDEDORES, precisam | 966277087 
e/3 portas. Garantia e aci | 60 cv do 5 portas. Salvado, | SD | copa a | EDUCADORA, deirtânca, 


BALTAR, Paredes, T2novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 


eprloçi mia 962875280 dado do pagamento. Tels. | DoSoi56 Atrbaharoandr. | HONDA, NS 125, nova. | quscseqipeneto hotel, | com anos de aperiéncia, 
SE pneu 225096423 / 229547504 Telm. 964646429 Crédito sem entrada até 60 ps rá 
(a27) Tels. 225188614/96 | MORADIA, em SantoTirso, meses. Com garantia. Tels. | COM representação exclusi- | procura colocação. Tel 
S7a7179 com fretes, 3 quartos, salão VWPOLO, 1:3GT,de3por- | NISSAN, Patrol3.0-2000- | 227729535 / 227729536 vasfelo. Smesesai. Senaras 
3 cI70m2 B00m2 de áreades- tas, do 1992. Salvado. Telem. | cf garantia e facilidade de | —>—— ET 
e Gado en sim. | coberta. Tels. 252855565 / | VW GOLFIV, 110cv. High- | g64645429 pagamento. Teis.225096423 | SALVADO, Renaut Clio de | EMPRESA, no ramo dos eleo- ÃO ia fts 
do garagem Chlcença de | gagransa7 line. Nac./1.º mãosenhora. | ————————>——— | pozgsa7sos Julho de 2001. A trabalhar e | Sodomésticos, admito 12pes- | O ça do 
Pai . > | gr4n19880: HONDA, CBR 1.000, nova. | ———— | andar Telm. 964646429 dose, Exgeiso para entrada | Dados. Orçamentosgrátis. 
Seres. | PAREDES, emDuaslgre- | > | Crédito sem entrada até 60 | HONDA, Goldvings95, mui. | ———————=— | im eciata apresentação CU | uecaraujoBhotmailcom. 
ALTO DA MAIA, (Porta- | Jas.tereno próprio paraquin- | ALFA ROMEO, 15524JTD | meses, Com garantia. Teis. | tos extras, crédito até 60 | SALVADO, MisubishiGalo- | dada. Com ou sem SXP6- | Tum 934572676 
gem) T2 ci traço,gara. | 1a em pleno centro da Fr- | 1909 ul oras, particular. | 227720536/227720696 | meses comcusemenirado. | per2STCI 3 portas auádo | finca Tolttonaztoo | ASAE 
, guesia, com área de 8000 | Telem. 914265562 => | Teis.225096454/917534137 | Agosto de 2000. ar RENDIMENTO EXTRA, ta- 
o cao corram | mB todo murado Bomnegó- | occur | MOTOYAMAHA, Ri,nowa | o oo | SQndar Tim 964646429 | GAIA, m/F, com conheci: | bajnando em sua casa 
pad. em prédio de condo- | “io. Tel. 255776647. OPEL ASTRA 1.416V,de | Crédito sem entrada até 60 | MERCEDES, E, 220 CDi, de 25 anos Entrada imediata, | enviando publicidade. Para 
mínio fecgado. Telef. | Tor 2 257, | 2900.emrigorosoestado,de | meses. Com garantia Tels. | Nov. de 2000, c/ garantia e | JIPE, Suzuli Jimmy 1.316, | Fã ando. Soraia * | informações envie mensa- 
225072750/963040077. APARTAMENTOS, T2eT3 | garagem, está muto bonito | 227729535 /227729536 facilidades de pagamento. | 3 portas 4x4. Salvado. Atra- | Telm. 917519599. | gom com nome e morada 
EE” | nocentodoSantoTiso. Em | CNE/DANEFNACIBSH- | — | Tejs 225006420 /209547504 | balhar 6 andar. Telm. | a pretend Completa. Telm. 918740897. 
Ta, emVelongo,comcozin- | fase de acabamento. Tels. | fic/caixaCD/FCIRE/AI- | MERCEDES, E 250TD,de | — ——— — | 964646429 combos apresentação hor || aoronia rs RES 
ha mobilada sala comum | 252855585 / 996130537 bagshol. pele/B. anatómicos. | 1992, c/ garantia e facilida- | VOLVO, 460 GLE, de 1991, onibiidade imediata o so | MOTORISTA, com carta 
clareira ejarám, Bompro- | 77 | Pos. crédito até 72 meses | des de pagamento. Tels. | comgarantae faciidades de Dom idade entra os 16 o cs | Se pesados, amorar no Por 
Tel. 255776647 AGUIAR DE SOUSA, Pare- | sementrada Garantadoum | 225096423 /229547504 pagamento, Tels. 225096423. m idade entra os 180 | 19, para qualquer serviço. 
—D————— des, terreno a 8 minutos dé ano. o espere eae DR o 45 anos, não exite, marque | Teim, 968277087 
. 8 s da E a sua entrevista através do 
T2, embatosinhoscentro. | Portagem da Aa de Campo, | —————>—>——>— | CABRIOLET, Ford Esconde fel. 229482507. 
Bem localizado. Tels. | com2100m2velfrentepara | HONDA CBRS00RR.2000, | 97, crédio atá GO meses, com | SUZUKI, Bandit 400, nova. pa a 
222087080 / 934160084 | o rio. Telm. 962875280 bom preço, Telem 918443972. | ou sem entrada. Tels. | Crédito sem entrada até 60 COMISSIONISTAS,para 
peca rod een 205096454 / 917534137 meses, Com garantia. Tels. empresaem exparsis de 
MATOSINHOS, armazém | VIVENDA, Póvoa de Lan- | AUDI A3, 1.9 TDI Sport de | ——>——— | 27729535 / 227729536 ccupamenio Hotelaria 
com 350 ma, 1 wc.Óptima | hoso, com cave rf, 1.º andar. | 2000.Cinza. Todososextras. | APRILIA, RSV Mile, nova. | ——>—>—>——>—>— 966528417. ç 
localização Tel 226166650 | Afrentes, com3 quartos. Aque- | Tecto abrir. Estofos em pele. | Cródito sem entrada até 60 | OPEL, Astra, 1.4 de 16 vde aa 
CEC | cimentocentral etc Mutapú- | Livo de revis'oes. 120.000 | meses, Com garantia. Tels. | 2001. Tel. 229686678 ADMITE-SE, pessoas dos 18 
T2 ERMESINDE, novo, 2 | vacidade. Só visto. Tels. | kms. Telem. 968483242, 227729595 /227729598| | ———— Essas paradledido 
banhos, lareira, garagem. | 252855565 /936130537 RENAULTCLIO, 1.5 DCI, 65 Administração Tel. 253518502. 
Telef. 229713991/4 3 - | HONDA CIVICLSIS, 1994. MERCEDES, CLK 230K, | CV, 2lugares de Mai/01. Sal- =[]-— 
914731248 - G38922414- | MORADIA T2, em Viana do | Impecável Partcuar C/extras. | Coupé, de 98, com garantia | vado. Comercial. Telem. PORTO, Matosinhos, Gaia, 
93384124, Castelo. Zona muito sosse- | Telem. 938517441 e facilidade de pagamento. | 964646429 Valongo, Gondomar, admite- 
>> | gada e óptima para passar | =" 11777 | Teis.225096428 [229547504 | ———>>—>——— se pessoas responsáveis, 
id T2ETA,GAIA, Cilugarde férias. Tels. 252855565 / | VW PASSAT TDI, 110cv, | ——— OPEL, Astra, 200 Di de 1999, com viatura própria, para gran 
garagem Tele 918788600. | 936130537 carinha, 1998, nacenai todos | BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, | completa, Tels. 225390330 / da Campanha do Natalie. 
os extras Telem. 918443972. | cl garantia e facilidade de | 962629138 muito mais. Entrada imedia- 
ANDARES, vendemosonde | ESTORÃOS, Pontodelima, | =" | pagamento.Tels. 225096423 | —————————"——— ta a tempo inteiro. Tel. 
precisa. Contacte-nos. Teis. | moradia totalmenteindepen- | COMERCIAL, 2hug FatBra- | /229547504 RENAULT, Clio 1.2 RT de PRECISA-SE 2esgB7ago 
222086712 1834160084 | dente. Próximo do rio. Tere- | vo TD 100 Preta, muito esti. | ————————— | Sá crédivatóOmeses com | — "TT — | TITO 
=>" | no com 1650 m2 com viabi- | mada em rigoroso estado | RENAULT, Clio, 1.2 RT, de | ou sem entrada. Tels. | COLABORADOR/A, para | MANICUREPEDICURE, MF 
T3, em MoreiradaMaiac! | lidade de construção Tels. | CMEJFCIDANE Garan- | 3 portas. Setl99. Salvado. | 225096454/917594197 | imobiliária, cicaro.Zonado | pf'rabalhar à percentagem 
garagem e lcençadehabi- | 258807400 /967042845 | tia de 1 ano. Poss crédito. | Telem. 964646429 Tm 255, 5707 | Grando Porto, arrendamen- | em salão de cabeleirairo, no | CABELEIREIRO, ao tes. 
fabilidade: Tele. 222067090. | ————————— | Preço 5850 Euros. Tm. |. | BMW, 2320, de 2000, c/ | tos vendasetrespasses Bons | Centro do Porto. Telef. | Passeouá exploração: 
=>" | GUILHUFE, Penafiel, mora- | 912262131-917248559 RENAULT, Clio, 1.2 RT de | garantias faciidade de paga- | ganhosc/fuuro.Comousem | 934160084. Centeno 
T1, À Cárvalha - Gondo- | dia com área de 1550m2. | —————— > | S6.crédtoatáGOmeses, com | mento. Tels. 225098423 / | experiência, nós damos for- | > | a NDIMENTO EXTRA Tia- 
mar. Com bons acessos. | Bem situada. Preço surpre- | SMARTCDI- 108RAC, up. | ou sem entrada. Tels. | 229547504 mação. Telef. 934160084 - | ADMITE-SE, pessoas dos 18 | balhando em sua casa 
Temos outros. Telet. | endente, Tel. 255776647. airbag; Tecto em vid, pedais | 225096454 [917534137 usar oiee eae E | 2ESA0SO0O aos 45 anos para área de | enviando publicidade. Para 
918788600. > | emalmínio aammecomtadho | ————————— | MERCEDES, SL 280, de Telecomunicações. Tel. | informações envie mensa- 
Dor c 157 | Ti,com aquecimentosaspi- | de vidros; 8 jantes e preus | DAEWOO, Matiz SE de 99, | 1996. Garantia e facilidade | VIGILANTE/SEGURANÇA, | 2ca518502. gem com nome e morada 
GAIA, Soares dos Reis, | ração central c/lugar degara- | (inverno e verão), manóme- | crédito até 60 meses, comou | de pagamento Teis. 225096423 | Telemóvel 967016408 DD | completa Teim.s18740897. 
T2, com 90 m2, 2 varan-' | gem+arrumos em Canidelo, | tros, tampa da bagageira, | sementrada Teis. 225096454 | /229547504 PESSOAS, selecciona- ENS 
das, 2 lugares de garagem | como novo. Tele 938575664. | rádio Alpine CD, perta CDS, | /917534137 => | MOTORISTADELIGEIROS, | (ecos pato Dep. Comer. | CURSOS DE AUTO- 
elrera ei. 2237526884 | "55 | caixa aut o sequencia ivo | => | MERCEDES, Sprinter 313 | com experiência do condu- | ar Oportunidade do car. | MAQUILHAGEM E MAQU- 
1963774707 2 ANDARES/MORADIAS, | de revisões, 59200 km. | RENAULT, Clio C 1.2 164, | CDI40, de 2001, c/garantia | São o distribuição de produ- | ,a Incentivos e rendimento | SIONAIS, Tolem - 66 675 
x DD 777 | em Burgães, Santo Tirso. | Reço: 8800 Eures. Telm: | salvado. 3 portas, de Jul99. | e facilidade de pagamento. | !05.Telemóvel 967016408 | e, Tel 229432807 0077, emalinko De dstacom, 
É] Tá, em Gaia, com gara- | Novos, frentes, com2 quar. | 935435799, A trabalhar e andar. Telm. | Tels. 225096429 /229547504 >>> | wwmieiska com 
gem. Tels. 222086712 / | tos, 1 suite, Só visto, emlocal | —————————— | gea646429 o | SOVENS, com dent: | co Ap ORADOR(A), para | ——==———e us 
Srs7e8600 espectacular Te. 252855565 | SUSUKI VITARA 20 D,lo- | ———— ———— | RANGE, Rover25DSE,do | dado imediata. ambiciosos, | fmopiiária, Zona de Grando | MÁQUINA DE COSTURA, 
esa o | [86190687 tubo JR, Reg.omSSemmui | MERCEDES, A 170CDi,do | 1997,cigarantiaefaciidado | a sdes ralo mé” | Porto. Alugueres, vendas e | Singer, (antiga) de pedal. 
T3,C/garagem 1iOm2no | —————>————— | to bom estado, ci | 2000, ci garantia e facilida- | de pagamento Teis. 225096423 CEE ES trespasses. Bonsganhos,com | Cabeça fixa. Telm. 
Padrão da Légua c/licen- | ANDARMORADIA, emSan- | FC/VE/DA/REME.HiF, | des de pagamento. Tels. | /229547504 SPF decarrei- | futuro, Com viatura própria, | 934525194. 
ga de habitablidade.Telet. | torso, Burgões. Novo, 3frem- | bomde pneus. Posscrédito. | 225096423/229547504 | ——————— | tua coportinkdado comousemexperiênca Tem. | Camo Econ DDSO 
967254312. tes, 2quartos, 1 suite, fogao | Garantiade 1 ano Praço:8250 GERE E MAZDA, E2200de6luga- | "DTD | gaa160084 perna ias 
non anos ro | desala, grande cozinha, etc. | Euros (1680 c's). Tm | MERCEDES, SL 280, de | res, comercial, de 1991, com | => | Labiinto”, precisa de pro- 
GULPILHARES, (Praia), | Local espectacular. Tels. | 912262131-917243559, 1994, c/ Garantia e facilda- | garantia facikdades de paga- e Dee ada Ms, | GRANDE PORTO, admii- | fesrsieeniadosemtsdas 
duplex c/fechado 265 2, | 252855585 /936130537 =>" | de de pagamento. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | comou sem experiência dos | mos para integrar em equipa | 25 áreas de ensino Solcta- 
área coberta 80 m2, área | >>> | SEAT IBIZA 1.0.5 portas, | 225096423 /229547504 229547504 21 0545 anos Entradaime- | jovem e dinâmica 10 pesso- | SESenode CV, Rua Soa 
descoberta 80 m2, gara- | 4, em Lousada, novo, junto | cinza prata de 98, um único diata. Tel. 229432899 as Oporturidade rei decarat | (es doc Ro Ti Caia 1.2 
gem, piscina - vista mar. | o à Escola do Ciclo. Bom | dono de garagem. | MERCEDESE, 250TD(210) | AUDI, TT Cabrio, de 2000. | > — | ra Toi. 229482807 SE no ata NA O daiA 
Telef. 916798546. preço. Tel. 255776647. CIFCJVEJREJFNIDA air | de 1999, com garantiae faci- | Comgarantiae facilidade de | PART-TIME, (M/F) acon- | ——————— > | FAZEMOSTRABALHOS, 
 opua nocao | irorao DO | bagfEst. Veludo, rádio, tem | lidades de pagamento Ts. | pagamento Tets. 225006423 | creizaros seus sonhos Gran- | CABELEIREIRO, ou Ajudante | pura, entulhos, trolha, 
ZONA NORTE MORADIA, stuada em Reca- | tudo à cor. Familiar 2 econó- | 225096423 / 229547504 1229547504 de negócio. Área de nutrição, | (M/F), que saiba cortar. Orde- | transportes e mudanças 
rei, Paredes, composta p/4 | mico. Poss. de crádio até 72 trabalhando a partir de casa | nado fxo e comissão de 50%. | para todo país. Contactar: 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ | quartos e2cozinhasegara- | meses. Garantia deumano. | SEAT, Ibiza, carrinha, SDide | FORD, Escort, 1.8 TD Van, | ou de outro local, 1 hora por | Entrada imediata. No Porto | Gaia-963123489S. Mame- 
lugar garagem. Centro Pare- | gem para 4 carros. Telm. | Preço:5750 Euros("150cts). | 2 lugares. Ano 2001. Tel. | de Jan/98. Salvado. Comer- | dia. Telm. 916735015 / | de 3.º a sábado. Telm. | de Infesta -961624801 Por- 
des. Tel. 968580285. 933304652 Tm.912262131 -997246550. | 229686678 cial. Telem. 964646429. 916715704. 34160084. to- 969655877. 


O Comércio do Porto 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912062131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no dom 
cflio por senhora credencia- 
da.Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração. Telel. 
834160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópi- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
qo. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiário para cabe- 
leireiro:2 bancadas em gra- 
nito c/espelho+ 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo 
italana. Contacto 919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec) pequena entrada Telef. 
934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
834160084, 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada Trata IRS, IRC, IVA, S. 
social e Gestão de Pessoal, 
Etc. Vai aos clientes para 
entrega e recolha de docu- 
mentos. Preço muito aces- 
sível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autocara- 
vanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, etc. 
Telet. 912262131 


LAR 3: IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço do trolha, pintor e 
pichelero. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áro- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 | 220563446 

PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 


em poecelana da fábrica, 


Vista Alegre, policromado, 
Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto o arredores, 
de todo o tipo. Peq.e gran- 
des reformás. Tels. 222087080 
1934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 


executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 


LIVROS, a colecção “Os Gran- 
des Juigamentos”e Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia - 
sabe vocação profissional a 
seguir? Consultas à distán- 
cia. Cursos de astrologia. Tel: 
918740897. 


ALVARÁ, firma de const civil 
“vende Alvara completo e obras 
públicas e particulares, com 
cedência do equip. viaturas. 
Muito urgente por motivo de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telf. 
227113715 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto, Tele. 91-896.90.28. 

PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Tels. 220563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
Sa3741545. 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telef. 91- 
896.90.28 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
impecáveis. Telm. 917944802 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 


super impecável. Telef. 91- | tos.Psitactor. Tels. 229563088 
896.90.28 1220563446 
PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, | IMPERMEABILIZAÇÕES, 
formação Pós Graduação - | executo e dou orçamento de 
sábados -. Psifactor. Tels. | fodoo serviço-Teis. 225108524 
229563088 / 220563446 | 967053747 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 

GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Polfactor. Tol, 229563088 


VENDO, Mobilário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo ita- 
liano. Contacto 91 9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Tebeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


AULAS, de música (viola 
DiArco, Violoncelo e Contra 
baixo). Rua do Carmo, 102º 
Porto. Tel. 916078344. 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem seguro 
Porto Grande Porto. 15 Euros 
à hora. Tolem. 912262131. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vistá, pretos, vacina- 


dos e desparasitados, Telm. 
962303753. 


MARFIM, peça muto antiga. 
Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o País. Tel. 
229014968. 


COCKER, oferecemos tre 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, de relva, 
apreços espectaculares. Teis. 
918714509 /227113715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


Fios de campeão. ci garan- 
tia. Facilidades. Envio para | BALANÇAS, diversas, em 
todoo País.Teis. 227120747 | Euros. Como novas. Bom pre- 
| 9333547484 qo, Tel. 222081662. 
CANDEIA, muito antigaem | VENTILAÇÃO montagem e 
bronze, vendo barata Telem. | manutenção Trato. Orçamentos 
91 7944802. grátis Tel. 967568020. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 


«OBRAS, pequenas e gran- 


des reformas. Orçamentos 


ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


255614777 / 224159032 grátis. Tels. 222087080 / 
em | OSATAIODA; 
MONOGRAFIAS, do POR- 

TOCVN.GAIA, impecáveis. | LABRADOR, o Retriever, 
Execelentes documentos. | cachorros. Telm. 963048959 
Telm. 963105806. TE 
o | PINTURA, vendo tintas, ver- 
ROTTWEILER, 2 fêmeas, | nizes, diuentes, pinceis, tin- 
nascidas em Jan. cLop e | chas e uma vasta gama de 
afixo. Pais à vista Excolen- | material para você pintar como 
tes exemplares. Tels. | um profissional. Tels 
256926831 917774535 918714509 /227113715 
BMOEDAS, antigas empra- | CARABINA, e espingarda, 


“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo. Telel.93-467.16.94. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psitactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 83- 
467.16.94. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração, Telef. 
934160084. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806. 


tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
2237093934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de forma- 
ção. Horário pós-laboral. Tel. 
229563088. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
tango composb por cachim- 
bo, máscara e espanta feit- 
gos, aplicações em osso 
esculpido. Telem. 963105806. 


MOÍNHO, de caió antigo, pró- 
prio de colecção. Muito boni- 
to. Telem. 91 7944802. 


FIRMA, de Construção Cl 
vende Alvará completo do 
obras públicas e particulares, 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


BALANÇAS, de farmácia o 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telom. 96 3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos. 
asolução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
to na sua conta. Ligue 
808201241 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 
RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar, Telm. 963105806 

AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garratas. 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225365179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueiredo 
Sobral e Pedro Olayo.Telem. 
91 7944802. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente esta- 
do de conservação. Telm 
917944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 220563088 / 229563446 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em Rio Tinto. Telet. 
92262131. 


TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguintes autores: Hele- 
na Abreu, Alberto Cardoso é 
Carlos Carneiro. Telef. 91- 
8096.90.28, 


MESA, do abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
“como ligando Telm. 917614372 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime Homens de Negro” 
Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509/227113715 


CRÉDITO, urgente, não ex- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções fnaneiras para par- 
ticulares, empresas e profis- 
sões liberais. Telm. 917614372 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 3105806. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


PRATO, em falança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Mas 
relos. Telem. 96 3105806. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telet. 93-467.16.94. 


EXECUTO, obras, todo otipo 
de pequenas e grandes refor- 
mas. Orçamentos grátis. Teis. 
222087080 / 934160084 


VITRINE, frigorífica, estando 
a funcionar compro a bom 
preço, Telem. 919603991. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração Telef 934160064. 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


DISCOS, em vinil lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 

SAÚDE, tratamentos de cotu- 
naiFisioterapia, Linfotera- 
piaiTerapéutica, Massa- 


223759813 / 914043108 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 


contacte é resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
917614372 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 | 224159032 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460. 


MÁQUINAS, fotográficas, de 
fole, antigas de colecção. Ten- 
ho duas em muto bom esta- 
do. Telem. 91 7944802. 


DOGALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
cireg. Telm. 962303753 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar Telm. 963105806. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passo ou exploração. Telef. 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata o cuida do que precisar. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


BOXER, oferecemos treino 
nacompradocão Treinamos. 
todas as raças em obedién- 
cia ou guarda e defesa pes- 
soal. Tels. 223791974 / 
937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis Telm. 
936321370. 


SOLDADORES, tenho abom 
preço 46 bobines de fio para 
soldar, de 1,2 mm de espes- 
sura Contacto tel 227113715 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pratos, S. Ber- 
nardo, Husky Sberianos, Cank- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 


Labrador, Pékinois, etc, c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178. 


PAINEL, de arulejos do sócu- 
to XIX. Mulo bom preço. Telem. 
96 3105806. 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés. 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


z 
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CLINICA EL BOSQ 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 
0034 917 663 396 


MADRID, 


ESPANHA 


91 414 3321 
EM PORTUGAL 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/fransportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
s33927642 

para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 
222088844, 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electrici 
dade. Guarde esta informa- 
ção. Tels. 229533655 / 
934272162 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País. Tels. 
223720648 | 964666588 


CÃES, Serra da Estrela, fi- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 


mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


ROTTWEILER, com garan- 
ta oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
“guarda e defesa pessoal Teis. 
223791974 / 937702220 


TENDAS, Alugam-so e ins- 
talam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo do even- 
to.Vários tamanhos. Impecá- 
veis, Orçamentos. Tels. 
223720643 | 964666588 


RUSSO, curso de Língua 
Russa Todos os níveis. Cur- 
so de formação, Paifactor 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Tra 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Teis, 223791974 
1937702220 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação, Psiactor. 
Tel. 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti- 
905, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 

EXPRESSÃO, dramática, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de tado 6 fl 


Wap(dawnload de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom. 
preço. Telm. 962793930 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962309759 

FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 


madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou are- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos 
grátis. Tols. 225105048 / 
9r196sma2s 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-ossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
ermans 


LIVROS, lote de livros anti 
gos, em bom estado. Teim. 
963105806 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telef. 93.467.16.94. 
FRASCOS, muito antigos do 
Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
qo. Telm. 917944802 


SERRA ESTRELA, ofero- 
“cemos treino na compra do 


defesa pessoal. Tel 
223791974 / 937702220 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX Telem. 9631 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
welers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
fevel, onzelado artisicamento. 
Telem. 96 3105806. 


MEDALHAS, originais da 1.º 
Guerra Mundial, Telm. 
963105806. 


DISCOS, em vinil grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar, Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


CONST. CIVIL, a profíssio- 
nais e amadores de constru-. 
ção civi, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
zerar 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Tem. 
966528417. 


AQUECIMENTO, central ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 


Jazigo Agramonte 
o.4 pratelei- 


ras secção 43 
número 2650. 
Melhor Oferta. 


Contacto. 98 282 97 50 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço pes junto so individual. 
Telem, 91 7944802. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi 
factor. Tels. 229563088 / 
220563446 


AR, Condicionado, manu- 


antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométtica. Telem. 91 


Tel. 220563088 Tels. 225507106 /933741545. 
TELEMÓVEL, EricssonT66, | ELECTRICISTA, exscuta todo 
como novo. 59 gramas, | serviço e dá orçamento grá- 


tis. Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


STROLOGI 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 


sultas à distância. Cursos de 
astrologia. Tel. 916740897. 


o, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 220563088 
AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós. 
Graduação. Psifactor. Tels. 
220563088 / 229563446 
RELÓGIO, de sol, muito ant- 


go em pedira de grantto Tek. 
91.89690.28. 


festa dos sentidos! Relaxo 
“com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 /967594490 


MULATA, novidade brasilei- 
ra de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios e 
hotéis, Tel. 916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loirin- 
ha, dotadíssima. Saídas, Ap. 
de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 
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www.baviera.pt 


Modelo 


BMW 316Ci Coupé 


BMW 320Cd 


BMW 318d 


BMW 320d 


BMW 320d Tour 


MINI One D 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 


, Santo Tirso, 1003-205. 
4100-320 Porto + Tel: 2 610 29 63 <O7 RE AÇO REsp 
vespeciaisporto Gmail. baviera pt Dr! Ana Olívia E.S, Loureiro Glória Maria da Silva Almeida 


“O mid DOS 


B avi era TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 


Comércio de Automóveis, S.A. a 
GRUPO SALVADOR CAETANO A ANÚNCIO 


Te NORTE PROCESSO: 140GU TESTS» CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Ze NUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


Exequente Banco Comercial Português SA. 
Estado: Rui Manut Azevedo Cost. 

Processo de origem: 

de Execução Sumárs 

Processo nº NAO do Porto Che, 4 ht, 1º Secção 


VIATURAS DE SERVIÇO Nos autos acima iemfcados foi designado o dia 2604-205, pelas 11 horas, 


neste Tribunal, pata aertra de propostas, quesejam entregues té ese momen- 
to, na Secretaria deste Tibunal, pelo interessados na compra dos seguintes bens: 

Veiba nº 1-1 cita com portas em ido e 5 patliras ca, 1 mesa de 
Cor Ano Jemtar com 2 vidas noento e 6 caderas de madera e teciso claro, 1 aparador 
cam 2 portas de madei-e 2 de io, 1 bar com 2 ports de madeira e 2 ido 
e gaveta, tdo em matr castanha imitação de mogno, avaliado em 509.0 E 

Verba n?2- | cadeisude lugares de madeira e tecido cara,  cadeirões de 1 
Preto 2004 lugar cada, 1 mesa desenitro com pedra, 1 pequena vitrine com 2 vitrines, 1 can- 

egito de pé de cor veis tudo avaliado em 300.0 € 

Verba nº 31 temodisofis de cor preta em pele, | móvel de corsdetosa com 
6 prateleiras pequenas grande, e 2 portas em madeira e 2 em vidio, avaliado 
Preto 2004 em 10000€. 

Verba 4-1 tele de marca "Phips” modelo 28PT4S2 1,1 microondas 
e mara *Electri, Imaquina de Lavar roupa de maca “Bala” otra de lavar 
roupa de marca “Pike avalada em 15000€. 

Preto 2004 Verba nº5- | sofáticor azul e de tecido, mesinha de cabeceita de 5 gave 
tas móvel tipo irinecom portas devido e detantes, mesa escrivaninha de 
madeira e uma na er castanha car, uma cadeira de pés de madeira enapa 
2caders de madeioriido aro, avaliados em 200,0€. 
Prata 2004 Vesbanº6-  guaisftos de portas 3 espelhada e 2 madeira, cômoda de 
4 gavetões, mesinha de abaceita com 3 gavetas cada, 1 televisão de marca 
“Sharpatv”, 1 cadeira de madeira em tecido lr, tudo avaliado em 200,00 € 
Verba - mévelcomposto por 5 gavetas de cada lado e 1 porta e 3 gave 


Prata 2004 tas no centre po cima tines de cada ado om prateleiras cada e Iidio ao 
“ento, móvel de mera com 3 portas cada e 3 gavetas e 1 espelha, avalads 
em 109006 
Veban8- | quadro com relevo e paisagem maritima onde e vêm 3 barcos de 
Branco 2004 | | pesa, | quado com psagem marta, ondesão vivi vário barcos, ambos 


quadros são assinados 1.º quadro a atnatua não é leghvel e o 2º assina esco 
a, ei quadro com pasagem tura assina L Mun, 1 quadro com paisagem mari 
tima e assinado Pascual, 1 quado com paisagem rual e assinado. Blanco, avalia- 
dos em 300,0, penherados ao executado: Rui Manuel Azevedo costa, NF - 
VTTBSÕ6RA, Segurança saca 132069852, domícli:R. Abade Inácio Pimentel df 
parque DL? rota, 785.00 Trofa. 

É fil depositário: o escutado h 

Valor base o constante do auto de penha 


D. Maria de Lurdes de Melo 
Vaz de Sampaio de Pina 
Manique Ferreira Braga 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família participa o falecimento ocorrido no 
passado dia 12, agradece muito reconhecida 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral, 
bem como aos que de alguma forma lhes tes- 
temunharam a sua estima, e comunica que a 
celebração da missa do 7.º dia, pelo seu eter- 
no descanso, terá lugar amanhã, segunda-fei- 
ra, dia 18, pelas 19,15 horas, na Igreja da Se- 
nhora da Conceição (ao Marquês). 


“Ot EO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 154/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; A Companhia Geral 
de Cédio Predial Português, SA, 
com sede em Uibo e Filial na Rua 
Júlio Din, 7344050 - Porto 

Executados: Jo Fernando San- 
tos Alves e mulhe, Maria da Con- 
ceção Atanásio Alves residentesem 
parteinera comúltimo domclio 
conhecido na Avenida General Hum- 
beto Delgado nº 576 - Gondomar 

Nosautosacima identificados foi 
designado o dia 26404-200, pelas 
taboras nest Tribunal pra aber 
tura de propostas, que sejamentre- 
gues até esse momento, na Secre- 
tara deste Tribuna, sendo o valor 
anunciar € 87.5000 cu seja (70%, 
do valor base de 125000,00) pelos 
Interessados na comprado seguin- 
tebem: 

Fracção autónoma, designada 
pel era "Q" comespondente ao 
segundo andar esquerdo traseiras 
com entrada pel n.º 17 da Rua Dr. 
Severiano, Gondomar com garagem 
e amumo na cave, ici namatiz 
ubana da fequea de Fnzeressob 
o artigo 31140 e descrita na Com- 
senatéia o Registo Predial de Gon- 
domarsobo nº 0212010786 0. 

FeldepontárodobemoS Antó 
ni Pereira da Sia, com domo 
Apartado 124, 8839 -08 io Tin. 
to à quem compete o cumprimen. 
tododisposto noAt*81doCP. 
Go 


Gondomar, 21-02:2005, 


A Juiza de Direto, 

Dr! Leonor Pimenta Ribeiro 
AOficial de Justiça, 
Natália Cerqueira 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


“O Comb do onto 317040 


CAMARA MUNICIPAL 
AVEIRO 


OFERTA PÚBLICA DE EMPREGO N.º 02/2005 


Faz-se público que se aceitam candidaturas, pelo prazo de 10 dias úteis 
a contar da data da publicação do presente aviso, para a celebração de 
um contrato de trabalho a termo certo, pelo período de um ano, nos ter- 
mos da alínea h) do n.º 1 do artigo 9º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, 
para o exercício de funções de Engenheiro de 2º Classe, com a remunera- 
ção correspondente ao escalão 1 Índice 400 (€ 1.268,64), no Departamen- 
to de Projectos e Gestão de Obras Municipais, desta Câmara Municipal. 

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9º da Constituição, a Admi- 
nistração Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamen- 
te uma política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres 
no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escru- 
pulosamente no sentido de evitar toda e qualquer discriminação. 

São condições gerais de admissão: 

1 - Posse de Licenciatura em Engenharia Civil. 

Os requerimentos de candidatura, deverão ser acompanhados obri- 
gatoriamente de: 

a) Documento comprovativo das respectivas habilitações académicas, 
e profissionais; 

b) Fotocópia do Bilhete de Identidade, válido e Cartão de Contri- 
buinte Fiscal; 

€) Curriculum Vitae actualizado. 

A selecção de candidatos será feita através de Entrevista Profissional 
de Selecção e Avaliação Curricular, a indicar oportunamente aos candida- 
tos. 

O júri do concurso têm a seguinte composi 

Presidente - Director de Departamento de Projectos e Gestão de Obras 
Municipais, Eng. Manuel Higino Póvoa Morgado; 

1º Vogal efectivo - Chefe de Divisão de Vias e Conservação, Eng.º João 
Bernardo Pontes Dias Nunes, que substitui o Presidente nas suas faltas ou 
impedimentos; 

2º Vogal efectivo - Chefe de Divisão de Projectos e Obras, Eng.º Fran- 
cisco Manuel Cruz Gonçalves da Costa; 

1º Vogal suplente - Engenheira de 1º Classe, Ana Sofia Martins Costa 
Ferro; 

2º Vogal suplente - Engenheiro Assessor, Adelino José Ferreira Lopes. 

Para a candidatura os interessados deverão dirigir-se à Recepção da 
Câmara Municipal de Aveiro, sita no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro. 


Aveiro e Paços do Concelho, 11 de Abril de 2005 


A Vereadora em Exercício Permanente, 
(Eng.º Lusitana Maria Geraldes Fonseca) 


TOR DO 
4: JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
1. SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: ERSAM TIP 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
Autor Banco eta Ars SA. 
Rr Digite Comérco de Ee 


tória, Ló? 

Nos autos cima identcados cor 
rem éits de 30 dias, contados da. 
ata da segunda e última publicação 


do anúncio, citando: 
Réu: Dgiite Comércio de Eltc- 

tônica, d+, NF 0354160, doi 

io: Ra Industrial Mina 83, 4405-000 

Canelas, comilima residência conhe 

da namorada indicada par, no pra 

20 de 0 das, decorido que seja o 

dos éito, contestar, querendo, a 


eção, com acominaçã de que af 
ta de contestação importa a conf 
são dos fas arulados peloautor 
e que em substância o pedido con 
sit tudo como melhor consta do 


duplicado da petição inicia que se 
encontra nesta Secretaria à dipoi- 
ão do citando. 

ia aveia de que obriga 
ia constituição de mandatário jd 
cal 

Perto, 16012005, 


A uia de Direto, 
MR. Ame 


Oficial de Justiça, 
Luis Soares. 


OComércio 


duParto 


CONTACTE 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 
LEJA * Tel:225191977 - Fax: 225103206 
* email;pubobrigatoriaVocomerciodoporto.pt 


OComércio 


duPorto 


(1 


NÓS E O DE VOCÊ PROCURA. 
NS Ç DOS * OComércio 
GA 


AdoIr 


» mobilado e equipada 
estudintes. Tels. 0000004 


—————— doPorto 2, Mobilado, à Constituição. 


RÁ) eee 


O Comércio do Porto 
Doi 


ingo, 17 de Abril de 2005 


Audiência (17/04) 


Share (17/04) 


TELEVISÃO E 
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Satélite e Cabo 


Senhora do Destino SIC 37,3% TI 30,5%, 
Ninguém como Tu TVI 36, 
q - tão SIC 29,6% 
Os Malucos nas Arábias SIC 33,0% 
Telejornal RTPI 33,9% Ltd! 22,8% 
Camilo em Sarilhos SIC 30,9% 2: 37% 
=— sauna 
= == RTP1 re A, 
06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 06.00 Mundo Rural 07.30 Animações: 
07.00 RTP Crianças: 08.00 Na Roça com os Tachos 06.45 Totil Total: Fairly Odd Parentsi, 
O Homem Tecno, Os 0830 África Global Invader Zim, Gadget, A Múmia, Jackie Chan Il, 
Gatos Samurai, Bots Mas- 99,09 Caminhos Gadgetinis, Spiderman, Beyblade Il 
a Medabots, Clube 9930 70x7 O Sitio do Picapau Amare: 19.00 Gafes Chamado 
09.00 O Poder das Plantas: ao-00) Nos : to, ' É a história de Eddie, um 
Série documental 11.00 Brincar a Brincar 09.00 Disney Kids rapaz que um dia, por 
10.00 Eucaristia Dominical: 13.00 Zig Zag 10.00 Infantil: magia, ao pegar num 
Transmitida em directo da 14,00 Eurodeputados Dá-lhe Gás, Mutante Nin- osso da rua, vira cão 
Igreja de Nossa Senhora 14.30 Consigo ja Turtles. 10.45 Missa , em Marco de 
do Carmo, no Alto do 15.00 Desporto 2: 12.00 BBC Vida Selvagem: Canavezes 
Lumiar 19.00 The Vatican Documentário 12.30 Oitavo Dia 
11.00 Family Fest 2005 PETES 13.00 Primeiro Jornal 13.00 Jornal da Uma 


12.30 Mr. Bean 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Só Visto!l: 
Magazine apresentado 
por Daniel Oliveira, Dália 
Madruga, Tânia Ribas de 
Oliveira e Bárbara Oliveira 
Pinto 

15.15 Motocilcismo: Grande 
Prémio de Portugal 2005 


20.00 Diário de Sofia: 
Sorriso Metálico 

20.30 Futurama: Série estran- 
geira 

21.00 Pop Up 

21.30 Bombordo 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Diga lá, Excelência 
Prof. Abel Mateus 


14,00 Flagrante Delírio: 
Nuno Graciano e Nuno 
Eiró apresentam este pro- 
grama dê apanhados 
14.30 Primeiro Balcão: 
Bandidos 
17.15 Chiado Terrasse: 
K19 
20.00 Jornal da Noite 
21,15 Globos de Ouro 
Herman José, Fátima 
Lopes e Sílvia Alberto 
apresentam a 10º edição 
dos Globos de Ouro 
00.30 Maiores de 17: 
O Diário de Bridget Jones 
03.00 Fúria de Viver 
04.00 Residencial Tejo 


14.00 Os Batanetes 
14.30 Quinta das Celebri- 
dades 


15.30 Filme: 
Derradeiro Desafio 
17.15 Filme: 
Furiosa 
19.45 Superliga: 
OS Golos 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Quinta das Cele 
dades-Grande Directo: 
Júlia Pinheiro e José Pedro 
Vasconcelos apresentam o 
talk-show. Os residentes 
da Herdade da Baracha 
vão ao confessionário. 
00.30 Superliga — A Jornada 
01.15 Superliga - Os Casos 
01.45 Filme: 


no Circuito do Estoril ' E 
16.15 Perdidos: o da 
Série de grande acção ÀS Almos Fortes 
Eta tie Fo 01.00 Onda-Curta 
17.15 Um, Dois, Três: Um Passo, Outro Passo e 
Concurso (repetição do Depois... 
dia anterior) 02.00 Top + 
20.00 Telejornal 03.00 Desporto 2 
21.00 As Escolhas de Marcelo (Reposição) 
Rebelo de Sousa: 
Comentários e ideias do 
professor Rebelo de Sousa 
21.30 Os Segredos do Conda- 
ve 
22.30 Lotação Esgotada: 
África Minha 
00,45 RTP Cinema: 
Lei Contra Lei 
04.00 Televendas 


Walter and Henry 


O filme conta com as magníficas 
interpretações de Robert Redford e de 
Meryl Streep, e é um romance épico da 
história do cinema. Realizado pelo ga- 
lardoado com um Óscar da Academia, 
Sydney Pollack, África Minha conta a 
história verídica de Karen Blixen 
(Meryl Streep), uma mulher de grande 
coragem que dirige uma plantação de 
café com o seu marido (Klaus Maria 
Brandauer), um mulherengo incorri- 
gível, no Quénia do início do século 
XX. Para sua surpresa, Karen apaixo- 
na-se pela terra e por um enigmático 
caçador. 


O dia está feio, e não lhe apetece 
enfiar-se numa sala de cinema. Pas- 
sear... muito menos. Então preste 
atenção a este magazine de cultura 
urbana que tanto lhe pode dar a co- 
nhecer novos paladares, como lhe 
mostra inovadores conceitos de de- 
sign, arquitectura ou mobiliário. Pa- 
ra além de ser espelho da força em- 
preendedora que se esconde pelo 
país fora, Pop Up pode dar-lhe boas 
ideias de lazer. 


O Diário de 


Bridget Jones 


ANE oH 

Um final de noite bem-disposto 
será uma boa porta de entrada para a 
semana que se segue. Para isso, 
acompanhe as famosas aventuras de 
Bridget Jones , uma trintona britâni- 
ca e gorducha cujo drama existencial 
se cifra nos relacionamentos amoro- 
sos, nos quilos a mais ou na busca de 
uma carreira fulgurante. É o filme 
que catapultou Renée Zellweger pa- 
ra a fama; vale a pena ver — puro e 
bom entretenimento. 


SPORT TV: 


14.00 - Futebol: Liga Italiana, Siena-AC Milan, 31.º jornada; 
14.50 - Informação; 15.00 - Futebol: Liga Italiana, Siena- 
AC Milan, 2.º parte do jogo; 16.05 - Hóquei em Pati 
Campeonato Nacional, Benfica-FC Porto; 16.50 - Infor- 
mação; 16.55 - Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, 
Benfica-FC Porto, 2.º parte do jogo; 17.50 - Futebol: Liga 
dos Campeões, magazine oficial da competição; 18.20 - 
Informação; 18.45 - Futebol: Superliga, V. Guimarães-Es- 
toril, 29. jornada; 20.40 - Informação: Superliga, todos os 
golos da jornada; 21.00 - Futebol: Superliga, Sp. Braga- 
Belenenses, 29.º jornada; 23.00 - Informação: Superliga, 
todos os golos da jornada; 23.40 - Ténis: Masters Series, 
Torneio de Monte Carlo, final. 


EUROSPORT: 


12.30 - Motociclismo: Grande Prémio de Portugal, Corrida 
Moto GP; 14.15 - Motociclismo: Grande Prémio de Portu- 
gal, Corrida 125c«; 15.15 - Ciclismo: Pro:Tour, Amstel Gold 
Race; 16.00 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 
17.15 - Desportos Motorizados: Motorsports Week End, 
as últimas notícias do mundo do desporto motorizado; 
18.00 - Ténis: Torneio WTA, Charleston, final; 19.30 - 
Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 22.00 - Mara- 
tona: Outros Eventos, Londres, Reino Unido; 23.00 - Noti- 
cias; 23.15 - Motocrosse: Campeonato do Mundo, Espanha, 
Mx Corrida 2; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


12.40 - Gente a Mais... Casas a Menos, George Stevens (di- 
rector), Jean Arthur, Joel McCrea (actores); 14.20 - Quando 
a Cidade Dorme, John Huston (director), Sterling Hayden, 
Louis Calhern (actores); 16.10 - Um Domingo Qualquer, 
Oliver Stone (director), Al Pacino, Cameron Diaz (actores); 
18.40 - Quando o Céu e a Terra Mudaram de Lugar, Oliver 
Stone (director), Tommy Lee Jones, Hiep Thi Le (actores); 
21.00 - JFK, Oliver Stone (director), Kevin Costner, Sissy 
Spacek (actores); 00.05 - The Directors: Oliver Stone, Robert 
J. Emery (director); 01.05 - Na Lista Negra, Inwin Winkler 
(director), Robert De Niro, Annette Bening (actores); 02.50 
- Todos Somos Mortais, Ate De Jong (director), Irêne Ja- 
cob, Stephen Rea (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


14.05 - O Clube do Imperador, Michael Hoffman (direc- 
tor), Kevin Kline, Emile Hirsch (actores); 15.55 - Hulk, Ang 
Lee (director), Eric Bana, Jennifer Connelly (actores); 18.10 
- Má Sorte, Wayne Kramer (director), William H. Macy, 
Alec Baldwin (actores); 19.55 - 35 MM; 20.15 - Outro Susto 
de Filme, David Zuxker (director), Anna Faris, Charlie Sheen 
(actores); 21.40 - Agenda da Semana; 22.00 - Identidade 
Desconhecida, Doug Liman (director), Matt Damon, Franka 
Potente (actores); 00.00 - Roger Dodger, Dylan Kidd (di- 
rector), Campbell Scott, Jesse Eisenberg (actores); 01.45 - 
Milagre em Campo, Stuart Gillard (director), Jase Blank- 
fort, Jason Blicker (actores); 03.20 - O Clube do Imperador, 
Michael Hoffman (director), Kevin Kline, Emile Hirsch (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


3.05 - Vietname em Chamas, Thierry Notz (realizador), 
Matt Salinger, Martin Sheen (actores); 14.50 - Fogo con- 
tra Fogo, Alan Smithee (realizador), Robert Duvall, Gary 
Busey (actores); 16.30 - O Homem Fraude, David Drury 
(realizador), Ross Kemp, Liam Cunningham (actores); 18.10 
- Não Falarás!, Anthony Waller (realizador), Marina Zud- 
ina, Fay Ripley (actores); 19.50 - Contra toda a Lei, Robert 
Young (realizador), Sam Neill, Talisa Soto (actores); 21.30 
-Sem Defesa, Martin Campbell (realizador), Barbara Her- 
shey, Sam Shepard (actores); 23.20 - A Invasão dos Ratos, 
Leslie Small (realizador), Isaiah Washington, Ice-T, A.J. 
Johnson (actores); 00.50 - Refém Hostil, Paul Lynch (real- 
izador), Shannon Tweed, Robert Davi (actores); 02.30 - 
Não Falarás!, Anthony Waller (realizador), Marina Zud- 
ina, Fay Ripley, Evan Richards, Oleg Yankovsky, Igor Volkov 
(actores). 


HOLLYWOOD: 


14,00 -Space Jam, Joe Pytka (realizador), Michael Jordan 
e Wayne Knight (actores); 15.28 - Cinema Cinema Cinema; 
15.52 - No Fundo, Geoff Evans (realizador), Dean Keo- 
hane e Rhus Morris (actores); 16.00 - O Ano do Dragão, 
Michael Cimino (realizador), Mickey Rourke e John Lone 
(actores); 18.13 - Nevão, Nick Schônfeld (realizador), Hen- 
ning Stober e Valentin Platareanu (actores); 18.30 - As 
Duas Faces do Espelho, Barbra Streisand (realizadora), Bar- 
bra Streisand e Jeff Bridges (actores); 20.36 - O Mundo 
das Estrelas; 21.00 - A Sedução de Joe Tynan, Jerry 
Schatzberg (realizador), Alan Alda e Meryl Streep (ac- 
tores); 22.47 - Inside Hollywood; 23.16 - Donna, Rowan 
Walker (realizador), Doreen Robertson e Amanda-Jane 
Ballantine (actores) 23.30 - Os Commitments, Alan Parker 
(realizador), Robert Arkins e Michael Aherne (actores); 
01.25- A Mala, Charlotte Walior (realizadora), Marie Math- 
eron e Franck Gourlat (actores); 01.46 - Adrien Brody; 
01.53- Jogo Limpa, Joanie Wread (realizador), John Heard 
e Edward Asner (actores); 02.11 - Hollywood One On One; 
02.36 - Treze Quilómetros à Chuva, Álvaro Brechner (re- 
alizador), Gary Piquer e Alex O'Dogherty (actores). 
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CINEMA-DESTAQUE 


ANONA TURCA - 


Realizador: Fatih Ain. Intérpretes: 
Biol Une, Sibel Ke, Catrin 
Striebeck. 


|- Drama 
“ “ANoiva Turca”, fime vencedor do Urso 


de Ouro no Festival de Bertim de 2004, 
é um drama intenso e romântico sobre 
O poder do ame, Trata-se de um amor 
marcado por medos, confitos de. 
Eerações e confrontos culturais. 

Calit e Sibel são dois turcos que se 
casam por conveniência em Hamburgo, 
na Alemanha. Ambos partilham o 
mesmo plano, mas ela reivindica uma 


consequências trágicas, que pode ser 
vista no Porto no cinema Nun Áyares. 
“A Noiva Turca” é uma co-produção 
alemã eturca. 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


SALA 1 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/12 


SALA2 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. W/16 


SALA 3 « Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões às 14h10, 16h40, 
19hi0e 21h40. M12 


SALA 4 * Antes do 
Anoitecer 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
000. 


Adeus, Dragon Inn 
De Tai Ming-Liang. Sessões às 
18h30 e 22h00. M/12 


NUN'ÁLVARES 
Tel, 226 A 
Head On - A Esposa Turca 
De Fatith Ain, com Biol Unele 


Sibel Kekell. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 
Te anãa 


Lost In Translation - O 
Amor é Um Lugar 
Estranho 

De Sofia Coppola. Sessões às 
17h00, 19h45 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h45, 00h45. M/12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 22h00 e 00h30. 
Mi 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi Sessões às 13h15, 15h45, 
18h30, 22h05, 00h40. M/12 


O Amigo Oculto 

De John Poison, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy i- 
ving. Sessões às 13h55, 16h15, 
18h50, 22h20, 01h00. M/16. 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h30, 00h00. MO 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
Mos 


Golpe no Paraiso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h25, 21h55 e 00h10. W12 


Constantine 

De Frandis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h10, 22h15 e 00h55. 
M16 4 


O Condenado 

De Nicole Kassel, com Kevinfa- 
con, Kyra Sedgwick e Benjamin 
Bratt. Sessões às 14h05, 16h40, 
19h00, 21h40 e 00h15. M16 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fs- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 14h00, 16h30, 19h05, 
22h10, 00h45. M/16 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h05, 15h55, 
18h45, 21h30, 00h20. 12 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h35 e 00h15. W12 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwarya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Gilles. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h35, 21h35, 00h10. 

MZ 


Controlo 

De Tim Hunter, com Ray Liota, 
Wilem Dafoe, Michelle Rod 
gues. Sessões às 21h20 e 
00h30. Wi2 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, ai Glen. Ses- 
sões às 21h50, 00h40. M/16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Neis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts. Sessões às 19h10, 
00h20. W16 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glaze, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h55 e 00h25. 
M6 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watt, Simon Baker, Sssy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 


19h15, 22h15 e 00h50. M/16 


Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 


14h00, 16h25, 18h40. M/06 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h40, 16h10, 
18h55, 22h00, 00h50. M/12 


SALA 7 * Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fi- 
hburer e Maria Bello. Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h20, 21h35 
e00hto.W12 


SALA 8 « O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy l- 
ving. Sessões às 13h40, 16h20, 
1840, 21h45 e 00h05. W16 


SALA 9 e Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 


Mar Adentro Rb, Sessões às 13h10, 15h55, 
De Algandro Amenábar com Ja- 18h45, 21h20 e 00h00. Wi2 
vir Barden, Belén Rueda e Lola 

Duenas. Sessões às 13h20, 

16h05, 18h50, 21h50, 00h35. NORTESHOPPING 
da Tel.229571500. 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint. 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 21h45 e 01h00. 
M16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
21h40. MN12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 11h00, 
13h20. W06 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balaguer, com Anna 

Paquin, Lena Olin, ain Glen. Ses- 
sões às 16h30, 19h10, 22h00 e 

OohIs. 


SALA 2 * Arahan 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/06 


SALA 3 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De Johm Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murcaro. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h10, 21h10 e 23h45. 
MZ 


SALA VIP Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
16h15, 21h10 e 00h10. W16 


SALA 2 « Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h25 e 00h30. M/12 


SALA 3 e À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h00, 16h00, 
8hSO, 21h45 e 00h35. W12. 


SALA 4 * Assalto à 1 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Eathan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumere Maria Belo. Sessões 
às 13h25, 16h05, 18h50, 22h00 
e00M0.M/12 


SALA 5 * Robôs 
Versão portuguesa: sessões às. 
10h50, 13h20. M06 


Espangl + 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 15h40, 18h30, 
21h40 e 00h45. W12 


SALA 6 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 11h00 e 14h00. M/04 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 e A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h55, 21h40 e 00h25. 
Mi2 


SALA 2 + Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 11h15, 
14h00, 16h25, 18h50, 21h25 e 
23h55. M12 


SALA 3 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 11h10, 13h20, 
15h30, 17h40, 19h50, 22h00 e 
00h10. MD6 


SALA 4 * Darkness 

Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen. Ses- 
sões às 16h45, 18h55, 21h55 e 
00h15, M16 


SALA 5 e 800 Balas 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 6 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 11h15, 13h40. M06 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 14h05, 
16h05, 18h20, 21h20 e 23h40. 
M16 


SALA 7 e Robôs 
Versão portuguesa: sessão às 
13h55. M06 


jon Dollar Baby 
Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões à 16h00, 
18h45, 21h35 e 00h20. M/16 


SALA 8 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14h05, 16h35, 
19h05, 21h35 e 00h05. M/12 


SALA 9 e Estás Frito, 
Meu! 
Sessões às 11h20, 13h50. M/12 


SALA 10 e Assalto à 13: 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Eathan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 11h25, 14h10, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 11 * Be Cool 

De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 11h30, 14h15, 
16h40, 19h15, 21h45 e 00h15. 
Mi 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15, 00h30. 
MN6 


SALA 2 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50 e 00h00. 
M6 


SALA & * A Intérprete 

De Syárey Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari, Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h25. M/12 


SALA 5 * O Chupeta 

De Agam Shankman, com Vin 
Diese, Srittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 14h00, 16h40, 
19h30, 22h10 e 00h35, M06 


The Ring 2 - O Aviso 
De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bakes, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 16h45, 21h45 
00h25. W16 


SALA 7 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique: 
Murciano.. Sessões às 13h40, 


SALA 3 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55, 00h25. 
Miz 


SALA 4 e A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 


SALA 6 * Robôs 16h30, 19h00, 21h35 e 00h05. Harris. Sessões às 13h30, 16h15, 
psd 10h50, 13h50. M06 Mm 18h55, 21h35, 00h15. M12 
Be Cool SALA 8 « O Chupeta SALA 5 e Vôo da Fénix 
De E Gary Grey, com John Tra- De Adam Shankman, com Vin De John Moore, com Dennis 
volt, Uma Thurman, Harvey Diese, Britany Snowe Carolka- Quaid Trese Gibson, Giovanni 
Keitel. Sessões às 16h05, 19h00, ne. Sessões às 13h15, 15h55, Ribisi. Sessões às 13h30, 16h05, 
21h50 00h30. W12 18h45, 21h30 e 00h15. M06 18h50, 21h40 e 00h20. M/12 
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SALA 6 « Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Bello. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 
e 00h25. W16 


SALA 7 e Be Cool 


De F Gary Grey com John Tra- 
vol, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h45 e 00h20. M/12. 


SALA 8 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, OA 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni, 
Sessões às 17h30, 21h30 e 
00h15. Mi 


SALA 9 e The Ring 2 - O 


Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessão às 13h20, 15h45, 
18h10, 22h00, M16 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwanya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Giles, Sessão às 00h20. 
Miz 


SALA 10 * Golpe no 
Paraiso 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessão às 13h20, 15h45, 17h55, 
20h00. WiZ 

Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazes, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 22h10 e 
00h35, M16 


SALA 11 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40, 00h10. MIZ 


SALA 5 « Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00. W12 

SALA 6 e Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL VILA DO CONDE 


Tel 707220220 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessões às 
16h00 e 21h45. W12 


Rivoli Teatro Municipal- 
PA 


JOGAS? 
Dramaturgia e encenação de Jo- 
sé Carretas, Segunda a quinta às 
11h00. Sexta às 11h00, Sábados 
às 16h00 e 21h30. Domingo às 
16h00. Até 17/04 


Teatro Nacional S. João 
UBUs 


De Alfred Jarry, Encenação de Ri- 
cardo Pais, De terça a sábado às 
21h30. Domingo às 16h00. Até 
us 


Teatro Nacional S. João 
OS LUSÍADAS RUMO AO ORIEN- 
TE 


Baseado em Os Lusíadas”, de 
Luís Vaz de Camões. Encenação 
de Anténio Pires, De segunda à 
sexta às e 15h00. Sábado às 
21h30. Até 2304] 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féra, De terça a sex- 
ta às 21h30, Sábado às 17h00 € 
21h30. Domingos às 21h30 


SALA 12 * Robôs 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h15, 19h15, 21h20. MO6 


36 Anti-Corrupção 
De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteui, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher Sessão às 23h45. 
M6 


CASINO DE ESPINHO 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 15h30, 21h30 e 
00h00. M/06 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


tLRmBngo 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mi2 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TLISIeNNSD 


SALA 1 * Robôs 
De Chris Wedoe - animação. 
Sessão às 13h15. M/06 


The Ring 2 - O Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, issy Spa- 
cek, Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30.M/16 


SALA 2 e Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Oi, lin Glen. Ses- 
sões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45. W16 


SALA 3 e Golpe no 
Paraiso 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. WIZ 


SALA 4 « Assalto à 13.º 


Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Eathan Hauke, Laurence F- 
hbumer e Maria Belo. Sessões 
às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45. M16 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Barroca. De quarta 
a sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00, Até 30/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 


BLURP 
Espectáculo de Marionetas pelo. 
Teatro de Ferro. Dias 13 a 15e 
20 a 22 às 10h30 e 15h00, dias 
16 e 17 às 16h00 e 18h00, dia 
2335 16h00 


EXPOSIÇÕES 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRARIA "EMOÇÕES" 
Exposição dos alunos do Curso 
Livre de Fotografia da Escola das 
Virtudes (Árvore), Até 5/05 


Casade3 

FOTOGRARA “PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOSXK EX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Regional dos 
Transmontanos e 
Altodurienses do Porto 
COLECTIVA DE PINTURA DOS 
ALUNOS DO ATELIER/OFICINAL 
ARTE CORRENTE 

Das 10h00 às 12h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 30/04 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 


às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às 
18h00, Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
2205 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA 
U.PORTO 

AtéQUOS 


Galeria 11 
“EM REDOR DO PAPEL" 

De Mário Eloy e sabel Faia. 
Das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 28/05 


O Comércio do Porto 
Domingo, 17 de Abril de 2005 


Problema nº 1281 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (BARTOLOMEU) - GENERALÍSSIMO DA 
REPÚBLICA DE VENEZA (1400-1476), CUJA ESTÁTUA EQUESTRE, 
NESTA CIDADE, É OBRA-PRIMA DE VERROCCHIO; Ímpio. 2 - Fá- 
brica de louça de barro; Regaço; Exercer o direito de veto. 3- 
Nome de letra; Abalar; Escavara; Desequilíbrio mental. 4- Com- 
preendi; Regras; Nota de música; Érbio (s« 
réptil anfíbio das regiões quentes. 6 - Distrito da antiga Índia 
Portuguesa; Batráquio; Rádon (5.9). 7 - Escândio (s.q.); (ARTUR 
HOLLY) - FÍSICO AMERICANO, NASCIDO (1892-1962), PRÉMIO 
NOBEL EM 1927. 8 - Embuçado; Prata (sq); Rasgado. 9 - Des- 
pidas; Caspa miúda (pl). 10 - Medida de superfície; Carta de jo- 
gar; Ente. 11- Cento e cinco, em romano; Rogava. 12 - Víscera 
dupla; Alguns. 13 - Pref. de movimento; Descansaram no sono; 
Fruto da videira. 14 - Caules; Nojo (invert); Aqui. 15- O paraíso 
terrestre; (Santa) - VIRGEM MARTIRIZADA EM SENS, FRANÇA, 
NO REINADO DE AURELIANO (séc. Il), FESTEJADA EM 31 DE DE- 
ZEMBRO; Chefe etíope. 16- Cilindro; Boa sorte. 17 -Cidade de 
Portugal; Rústico. 18 - Dar ao pedal; Fogueira; Lista. 19 - Acu- 
sado; Cinquenta e dois, em romano; Dividir ao melo; Descrente. 
20 - Artigo antigo; Naus; Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Abrev. de altitude. 21 - (EMÍLIO) - POLITICO FRANCÊS 
(1835-1921) QUE FOI PRESIDENTE DO CONCELHO DE MINIS- 
TROS DE 1902 A 1905 E DEFENSOR DE UMA POLÍTICA ANTI- 
CLERICAL; Alumínio (5.9); Estiramento. 


VERTICAIS: 1 - (MÁXIMO) - ARQUEÓLOGO E ACADÉMICO 
FRANCÊS (1849-1917) AUTOR DUMA IMPORTANTE HISTÓRIA. 
DA ESCULTURA GREGA E DUMA OBRA MAGISTRAL SOBRE O 
PÁRTENON; Abertura de vulcão; Abrev. de recibo. 2- Fabricante 
de louça de barro; Brandura; Penugem. 3 - Ali; Mastigar sem 
engolir; Galgo. 4 - Instrumento que, nas operações, serve para 
afastar certas partes do corpo; Costurar; Proprietário; Pref. de 
oposição. 5 - Naipe de cartas de jogar; Ósmio (sq); Sincero. 6- 
Sódio (5.9); (WILLIAM) - PINTOR INGLÊS (1788-1847). 7 - Dois 
mil e cem, em romano; Extremidade do braço; Motejo. 8- Re- 
mar no sentido contrário; Luz da Lua; Vazia. 9 - Manhoso; Curso 
de água; Doçura (fig. 10- Fileira; Mil e quinhentos, em romano; 
Bases. 11-(JOÃO DE ANDRADE) - ESCRITOR E ESTADISTA POR- 
TUGUÊS (1826-1890), NATURAL DE TORRES NOVAS, AUTOR DE 
«MARIA TELES», «UM ANO NA CORTE», «CONTOS EM VIA- 
GEM», ETC; Semente do cacaueiro, rica em matérias gordas, 
com que se prepara o chocolate; Os móveis de uma casa. 12- 
Mau remédio (fig. e pl); Bronquite, acompanhada de expecto- 
ração (pl). 13 - Quatro, em romano; Vendem a crédito; Qual- 
quer pedaço de madeira (pl); Sopé; Centúrio (sq). 14 - Fúne- 
bre; Resguardar. 15 - Letra grega; Arte de corrigir as deformidades. 
do corpo; Comprimir fortemente. 16 - Cais; Tabelião; Césio (sq); 
Garganta. 17 - Rezara; Laços; Suco vegetal concreto; POETA 
GREGO DO EGIPTO (SÉC. V). 
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- Cruzadismo temático - Biografias 


PASSATEMPOS 


55 


6707 SMS 


10211 


12 


13: 14, 15,16. 17 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMBINAÇÃO BOTOKANOV 


A ideia de empate das duas primeiras 
jogadas brancas só se compreende com 
uma análise estratégica da posição após 
seis movimentos (revista russa Shakh- 
maty v URSS, 1985). Ainda assim, para 
garantir o nulo, é necessário especial 
cuidado no 18.º movimento. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto e 45 segundos - Grande 
Mestre (GM); 1m45s. a 2m.30s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 2m.30s. a 3m.15s. 
- Mestre FIDE (MF); 3m.15s. a 4m. - Mes- 
tre Nacional (MN); 4 a 6m. - 1.º cate- 
goria; 6 a 9m. - 2.º categoria; Mais de 


As brancas jogam e empatam 


5.16 h1D 6.17 Dal+ 7.R98 Da2 8.Rg7 Db2+ 9.Rg8 
Dxb4 10.180 Dxf8+ 11.Rxf8 b4-+) 2...8x92 3.14 h3 


9m. - 3.º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.87! (1.Rd6? R93 2.Rc5 Rxg2 3.14 h3 
4,45 h2 5.46 h1D 6.17 Dh6-+ ou 1,Re7? Rg3 2.Re8 
Rkg2 3.14 h3 4.15 h2 5.f6 h1D 6.17 Det4 7.Rd7 
Dxb4-+) 1..R93 2.R98! (2.897 Rxg2 3.14 h3 4.15 hz 


445 h2 5.f6 hID 6.47= [só uma hipotética casa "a0” 
(ão lado esquerdo da casa "a1*..., 6...Da0) evitaria a 
promoção branca f8=D que empata pois até protege 
o peão b4) 6...Dh6 7.(8D Dxf8+ 8.Rxf8 R(2 9.Re7 Re3 
10.Rd6 Rd4 11.RC6 Rc4 12.Rb7 Rxbá 13.Rxa6 Rc5 
14.Rb7 b4 15.36 b3 16.37 b2 17,a8D bID+ 18,Rc8! 
(18.RC72? Dh7+ 19.Rc8 DgB+ 20.Rb7 Df7+ 21.R36 
De6+ 22.Rb7 DA7+ 23.Rb8 Rb6+-), empate. 


EfemérideS 


1506 


1961 


1969 


1979 


1984 


Começa o massacre dos cristãos-novos 
de Lisboa, relatado pelo humanista 
Damião de Góis, na Crónica de D. Ma- 
nuel Il. A perseguição acaba por atin- 
gir «cristãos e não cristãos». Morrem 
mais de 1900 pessoas. 

São criadas, em Portugal, a Escola Prá- 
tica de Cavalaria de Vila Viçosa, ac- 
tualmente em Santarém, e a Escola 
Prática de Infantaria de Mafra. 

É fundado, em Coimbra, o Centro 
Académico da Democracia-Cristã. 

Il Guerra Mundial. Bombardeiros nor- 
te-americanos atacam Palermo, Sici- 
lia, Itália. 

Os franceses retiram-se definitiva- 
mente da Síria. 

É inaugurada a Exposição Universal 
de Bruxelas. 

Forças opositoras ao regime cubano 
de Fidel Castro tentam a invasão pela 
Baía dos Porcos, a partir do Sul dos 
EUA. Saem derrotadas. 

Começa a crise académica de Coim- 
En apai é proibida a palavra ao 
presidente da Associação Académica, 
na inauguração do edifício de Mate- 
máticas. Alberto Martins e Barros de 
Moura estão entre os líderes associati- 
vos. 

Na Rodésia, negros e brancos votam 
pela primeira vez para a eleição de 
um governo de maioria negra. 


A Assembleia da República aprova 


1989 


1992 


1995 


1996 


por maioria a proposta de Lei que cria 
os Serviços de Informação de Segu- 
fança e os Serviços de Informação Es- 
tratégica de Defesa. 

Morre o escritor português Adolfo si- 
mões Muller, 79 anos. 


A Indonésia aceita negociar com Por- 
tugal, através da ONU, a questão de 
Timor, mas sem a participação de ti- 
morenses. 

O Governo PSD aprova a proposta de 
aumento da idade de reforma das 
mulheres de 62 para 65 anos. 


'A multinacional Renault denuncia o 
contrato de associação com o Estado 
português. 

É aprovada a proposta do Governo 
português de alteração à Lei de Bases 
do Sistema Desportivo, que permite 
aos clubes formarem sociedades com 
fins lucrativos. 


João Vale e Azevedo, ex-presidente 
do Benfica, é condenado a quatro 
anos é meio de prisão, no âmbito do 
processo Ovchiniko. 

Iraque, As forças norte-americanas 
capturam Samir al-Aziz al-Najm, alto 
responsável do partido Baas de Sad- 
dam Hussein. 

O líder do Hamas, Abdelazizz al-Ran- 
tissi sucessor do xeque Yassin, é assas- 
sinado num raide israelita, na Cisjor- 
dânia. 


O Comércio do Porto 


Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
E Problema n.º 11 113 


mentos. 2- Lago salgado da Ásia; Es- 


Problema n.º 10103 


Horizontais: 1 - Feiticeira; Faleci- 1 2/3 0.546 7. 8-9.0:11 104204304. 5: 16: Mopidneo, 


1 mn 


pécie de mangueira do Gabão. 3- 


Laço; Traçar. 4 - Progenitor; Panela. 


5 - Fragmentar; Ninho. 6 - Suf. de 
agente; Escudeiro; Basta. 7 - Semel- 
hante; Rapar. 8- Pedra de altar, Pref. 


dear, 9- Mistura de água com farinha 


Parte do lombo do boi, entre a pá e 


o cachaço. 11 - Avarentos; Vestido de 


mulher indiana. 


1 
2 
3 
4 
(pl); Telário (sa) 10 - Principio (fig); 8 
6 
7 
8 
9 


Verticais: 1 - Irmã; Grande pradaria 
da Argentina. 2- Anel; Louvara. 3 
=Gálio (sq); Folha de parreira (pl). 4 O 
- Essência imaterial da vida humana " 


(pl); Ribeira de Portugal. 5- Erguer; 
Bagatela. 6 - O mesmo que maior; 
Dama de companhia; Pedido de so- 
corro de uma embarcação. 7 - Larga 
cinta de seda usada pelos japoneses; 
Flor da roseira. 8 - Chefe etíope; Men- 
tira leve e inofensiva (pl): 9 - Narrar; 


“tuo topuos = LL 494 
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Problema n.º 1281 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma espécie de pano que tinha mil e 
seiscentos fios de urdidura. Para o descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


-OL "e “RU0)-6 'sejad 
9 "OnyHe5)-S "4OS (seu 
dO = E “RIRON OJV 7 “edieg (2UCW - | steDnuDA 
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QUADRO A QUADRO B 
IIM[OTRTATL]= 
C[U|R|RI|A|L|= 
ElM|B|A[I|R|- 
Flals|T|Ij0|= 
FiAM|o|sl|o|-= 
CIA|B|EIÇIA|= 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


WjI/9D|1 

Oojq|v|l 
O; pat 
divid|a 
VIA|O|X 
(opte 


Problema n.º 2804 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-162-225-248-319-381-436-473- 
540-554-627-672-735-758-829-891- 
946-993, 


4 ALGARISMOS E 
1244-2036-2552-3168-4083-4571- 
4800-5136-5217-6100-6729-7185- 
8302-8713-9303-9415. 


5 ALGARISMOS 
13256-15004-16642-21638-29466- 
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— Sinónimos — Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Aborta; Tunda. 
2- Eternidade; Panela; Ribeira de 
Portugal. 3- Batráquio; Arrenda; 
Mil e cem, em romano. 4- Acti- 
nio (s.q.); Basta. 5 - Rebolar; Toro. 
de madeira com diferentes apli- 
cações (pl.). 6 - Pref. de oposição; 
Acusada. 7 - Montes de trigo; 
Gelha. 8 - Suf. de agente; Nesse 
lugar. 9- Telúrio (s.q.); Atender 
ao balcão; Pref. de movimento. 
10 - Fileira; Adora; Indivisa. 11 - 
Chão; Ligar. 


Verticais: 1 - Produzir, Fim de co- 
rrida (pl). 2 - Ovário de peixe; 
Anel, 3- Letra grega; Guarne- 
cido de alas; Alumínio (s.q.). 4- 
Terminara. 5 - Suf, de serventia; 
Vazia. 6- Claridade emanada por 
uma fonte luminosa; Nome de 
bebida. 7 - Prata (s.q.); Rio de 
França. 8- Descer emterra. 9- 
Ósmio (s.q.); Desmontei (do ca- 
valo); Antiga nota de musica dó. 
10 - Ruído; Nome de mulher. 11 
- Baús; Caminhar. 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 2255061287 


934855562 
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Domingo, 17 de Abril de 2005 


— Farmácias 


Cardona dos Santos - Rua D. Manuel, 90 
(Go Palácio tel. 226093745 

Martino, Sue. - Praça Marquês de Pombal, 
122-te.22520747 

Moura - Aja do Bonfim, S82-A. Bel 
2e5a7n169 

Femeira de Carvalho - Rua do Bonjardim, 
354 -te. 222007640 

Ferreira Px D.Afonso, 55-8 (à lgeja de 
Cristo Re) - tel. 226181975 
Avintes: Das - Praça Escultor Henrique Mor- 
eia -t. 227820218 

Guipilhares: Francelos-Av. Fancelos 61 - 
tel 227623645 

Mafamude: Leonárdo - Rua Soares dos Res, 
227 te. 22375039 

Oliveira do Douro: Oivea- Rua de Santos 
Pousada - te. 227820038 
Perosinho: Atevedo - Rua 25 de Ab 387 - 
tel.227623082 

Custóias: Sousa Oliveira - Largo do Souto, 
125-t8. 229515084 

Lavra: Cruzeiro - Rua Anel, 922 - te, 
2asos63sa 
Matosinhos: Modem - Aa Brito Capelo, 
808-tel 229381813 

Perafita: Benisa- ua Óscar da Siva, 2715 - 
tel. 229963134 

S. Mamede Infesta: Cortes -Av Conde, 
6175-te 229010028 
Vermoim: Álaro Agante - Rua B, Afonso 
Henriques, 1289 -tel. 229715964. 
Fánzeres: Bela Vista - Rua Ato Bares, 639 
te 224640212 

RioTinto: Sha Dias - Rua Ranha, 372 -te 
224862926 

Ermesinde: Santa Joana - ua Ramalho. 
Ortigão 8-tel 229773430 

Valongo: Vardel- Campo - Lameiras tl, 
245582 

Póvoa de Varzim: Nor - Rua Paulo Baneto, 
10-t8.25 

Vila do Conde: Normal - Au? José Régio, 94 - 
tel 252631419 


mCentrosdeSaúde 
Porto: Cento Diagnóstico Preumológico. 
(BCG) - Rua do Quan, 13 - tl. 228331326 - 
Bh00as 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa 1033 - 
te.227842443 - 8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -t 223751440 -Bh0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha te 
228357310 - 800 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneios Mate, 
229448750 - 800 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale Chão - 
81 224663139 - 8h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moni el 
209732058 - h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVia do Conde: Av D. 
Manuel, re - Canas -te. 252611122 8h00 
às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona 107 - 
tel 255962133 -8h00 às 24h00 
Paredes: Ay. Comendador Abilio Seabra, 104 
=te. 2557823189 -9h00 às 24h00 
Penafiel Tra. da R. Marquês do Pombal el 
255718530/1/23 -Sh00 às 21h00 

Santo Tiro: R Jomnal de Santo Tiso tel, 
2528087501 -8h00 às 20h00 


BiNorte us, 
Amarante: Cristal Center - Lugar 
Ramos - Telões - tel. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral - 
Edificio França - tel. 255924600 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira Salazar - 
tel. 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av! Sr. dos Afitos - 
tel 255912231 

Marco de Canavesês: Couto Leite - 
Rua General Humberto Delgado, 32 - 
tel 255522332. 

Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro el 
255777578 

Penafiel: Oliveira - Travessa da Miser- 
icórdi, 28 - tel. 255212425 
Rebordosa: Central de Rebordosa - 
Rua Engº Amaro da Costa, 24-tel. 
224442073 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 - el. 252852923 

S. João da Madeira: Central - Praça 
Luís Ribeiro - te. 256830040 

Trofa - Santiago de Bougado: Barreto 
-Lagoa-tel, 252412321 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de 
Abrl-tel. 252941290 


AR CONDICIONADO 
sb 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 

USBOAPORTO 
PART CHEG. 
0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades. 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3)Alfa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 — (4)Afa Pendular 

2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTO/ISBOA 
PART. CHEG. 
06.15 09.17  (3)Alfa Pendular 
0715 1006 (2)Alfa Pendular 
0815 1117 AfaPendular 
09.10 1236  Intercidades 
10.15 1347 (B) Alfa Pendular 
1115 1417 Ala Pendular 
1210 1536 Intercidades. 
115 1617 (6)Afa Pendular 
14.15 1706 Ala Pendular 
15.10 1836  Intercidades 
1615 1917 (S)Ala Pendular 


NºAzul; 808 200 208 


VCastelo 
Vila Real 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 15 6 


18 10 
14 7 
18 10 
14 6 
12 3 
7a, 
18 Il 
19512 
20 9 


EN 

P. Delgada HE E, 

Does. 

16 3 

14 2 

15 5 

15 6 

130 28 
tuxembugo 13 8. 

Genebra 1 o 

Roma, 1! 8 

Copenhaga 12 8 

li PE) 

SE 

20 15 

17 8 


da temperatura, 


Céu muito nublado, Períodos de 
chuva. Vento moderado a forte. 
Subida da temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de dois a três metros, 
passando a Oeste, Costa Sul - On- 


dulação Sudoeste com um metro, 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Aguaceios. 


Vento moderado a forte. Descida 


WAS "2006 
1815 2117 
1915 2206 
210 33% 


Aa Penduar 
Aa Penduar 
(4) Alfa Pendular 
Intercidades 


(2) Eca sede segunda a eta 
) Efeca-se de segunda a sabado 
(4) Efectua-se de domingo a sexta 
(0) Elcuase à sesta e domingos 
(0) Eecua-se aos domingos 


PORTONISBOA 


PART. CHEG, 
OIIS 0445 
0530 0900(3) 
0730 1100 
0900 1230 
NS 1445 
1800 1630 
1400 1730) 
1500 1830 
1600 1930( 
1100 2030 
1800 21309 
1900 2230 
2000 230() 
2100 0030 
2400 0330(9) 


PART CHEG, 
0030 0400 
0730 1100 
0900 1230 
100 1430 
1200 1530(5) 
1800 1630 
1400 1730 
1500 1830 
1690 19304 
1700 2030 
1800 2130(9 
1900 2230 
2000 23309 
2100 0030 


(a) Só Segunda eira excepto Feriados 
(b)Só Sexta fra excepto Feados 
(q Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados. 


(6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 


PORTO Tel. 222003395 
LISBOA — Tel 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0815 0730 
55 1240 0830 
1625 1710 1090 
vas 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
2s Bm 

855 0040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 
55 1240 0830 
20 1205 1090 
1625 110 1355 
vas 1810 1725 
1855 1940 2020 
1955 2040 

es am 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
1625 1710 1000 
v5 1810 155 


0815 
09.15 
1045 
1440 
18.10 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
no 


0815 
015 
1045 
1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
1735 180 1350 1435 
2045 2130 1125 1810 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Cansar-se-á mais facilmente e 
deve fazer todos s possheis por 

não gastar as suas energias. Cerifique-se 

de que não diz agora uma coisa para depois 
para fazer outra completamente diferente. 

Saiba discemi. 


TOURO 


MARÇO -21 MAIO 
ARA ia pa de matem atm 

que está estado. Os seus núme- 
ros da sorte ão o 268 0 47 Red o peso 
é nem sequer o criar Não procure fugir às 
suas responsabilidade Seja fime. 


GÉMEOS 


22MAO-2 JUNHO 
Um pouco mais da enc far- 
Ito bem, Deverá dr mais im 
potânci à regularidade do que à exaustão. 
Não deixe que as suas emoções predomi- 
nem. Seja verdadeiro. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
E Ago em que apostou não deve ser: 

abandonado a menos que seja 
realmente uma causa perdida. Um pequeno 
corte deve ser tratado, pois poderá tomar-se 
uma uma infoção. Tome cuidado ao andar 
na auto-estrada. Tenha orgulho em si 


LEÃO 
MJÓLHO -23AGOsTO 

Não conseguirá satisfazer to- 

das as suas vontades em to- 
dos os assuntos e está muito enganado 
se pensa que o consegue. Uma boa ideia 
precisa de um pouco mais de desenvol- 
vimento, mas não deve ser posta de par- 
te. Seja jovial, 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 
da Feist mano 
terá tempo para ele. Admita. 

que há um certo número de cias que não 
pitas E rodei ici 
te simplficar ua sação em vz de a 
tomar ainda mais dc. Seja obptro 


BALANÇA 
ZA SETEMBRO -23 OUTUBRO 
Ta Psogmtnidad de cottr 

para alcançar uma situação de 
erando tensão Não vale a pena aboreces- 
se com um membro 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
ce Crepe peu 

araviso, será um pouca de- 
sapontant, Tent não faze nada que mais 
tarde he possa vir a pesar a consciência. 
Seacredhel 


SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Estará sujeito a enganar-se, o 
ais grave e no querer adm 

lo. Dê mai alenção à pessoa que ama € 

rá amu po pequenos desentendimentos: 

imagine se o seu companheiro fizesse o 

mesmo Seja blank 


CAPRICÓRNIO 
Faça todos os possíveis por se 
manter afastado de confitos em 
que se possa envolver mais tar- 
de, Nunca é tarde para provar 0 amor a 
quem ama. Use um pouco mais o senso co- 
mume evite conjecturas. Seja amoroso. 


AQUÁRIO 


2HANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Não poderá fazer algo de concreto 
para ajudar um amigo, mas pelo 
facto de lhe dar ouvidos será um 
apoio para ee. Cetfique-se de que mantém 
o seu júbilo dentro de certos limites. Seja ca- 
finhoso. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 


emma Terá uma certa tendência pa- 
DAR ra fazer promessas em vão, 
pelo que deve refrear-se de fazê-lo. Não 
se exponha a barulho excessivo. Não 
espere que os outros concordem sempre 
consigo em todos os assuntos. Mante- 
nha-se atento 


58 MEMÓRIAS DO ARQUIVO 
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= Pundicão de Massarelos em 1899 


SG 


undada em 1851, 
com firma “Castro & 
Hunry” passa, no . 

O seguinte, para a proprie- 
dade da Companhia Aliança 
também detentora da Fun- 
dição do Ouro (fundição de 
metais), no Ouro, e da Cal- 
deiraria e construções metá- 
licas, na Rua de D. Pedro V. 

Segundo um anúncio da 
Companhia Aliança, publi- 
cado em 1922 no “O Com- 
mércio do Porto Ilustrado”, a 
Fundição de Massarelos ti- 
nha as especialidades de me- 
cânica, serralharia e forja. 

A Fundição de Massarelos 
anunciava a sua produção, 
em 1899, sublinhando que 
“nas espaçosas oficinas deste 
estabelecimento, situado na 
margem direita do rio Dou- 
ro, fabrica-se toda a qualida- 
de de obra em ferro fundido, 
forjado e em bronze. Canali- 
zações para água, gás ou es- 
gotos, em todas as dimen- 
sões. Máquinas a vapor, cal- 
deiras, rodas hidráulicas, 
colunas de ferro fundido, es- 
cadas e varandas, portões de 
ferro, moinhos, bombas de 
diversos sistemas, noras 
americanas, reservatórios e 
depósitos para água em to- 
das as dimensões, material 
de construção para cami- 
nhos de ferro, lanchas a va- 
por, rodas de engrenagem, li- 
nhas de eixos, tambores e to- 
dos os utensílios para 
fábricas, coberturas metáli- 


ça mea er É 


ESTE 


ARQUIVO 


cas, marquises, estufas para 
plantas, coretos para música, 
mercados cobertos, pontes e 
a viadutos, etc... etc. 

Os artefactos construídos 
e fornecidos pela Fundição 
de Massarelos, acham-se es- 
palhados por todo o país a 
atestar a competência das 
suas oficinas e todas as Ex- 
posições nacionais e estran- 
geiras, a que têm concorrido, 
têm sido premiadas com vá- 
rias medalhas e distinções 
honrosas” 


COMPANH 
om PROPRIET 
FUNDIÇÃO DE MASSARELLOS 
Mechanic. Bercamacia a Fou 
uanco 6x missaros 


ABRIGAS— Qua 
FUNDIÇÃO DO OURO 
Fundição de Metasu 
ouro 


-——s Caldeiraria e construcções metallicas e—— 


roLnrMONE, 100 


RUA DE D. PEDRO V 


to, Térs FUNDIÇÃO «POR TO 


eu poRTO 9 


Por sua vez, a Companhia 
Aliança, distinguia na sua 
actividade, constituída por 
uma variadíssima gama de 


fabrico, as especialidades de 
“construções e reparações 
navais, caldeiras e máquinas 
de marinha, guinchos, boli- 


netes, cabrestantes, bombas, 
hélices em ferro e bronze de 
qualquer dimensão, âncoras 
e todas as ferragens para 
construções navais, repara- 
ções de navios de qualquer 
tonelagem” 

Foi à Companhia Aliança 
que, em 1885, foi adjudica- 
da, pela Câmara Municipal 
do Porto, a construção do 
Mercado Ferreira Borges, se- 
gundo projecto do arquitec- 
to João Carlos Machado e 
inaugurado em 1888. 


Quando a Câmara presi- 
dida pelo Engº Paulo Valada 
resolveu realibitar o edifício, 
que na altura se encontrava 
em estado de grande degra- 
dação, no âmbito do 
CRUARSB, foi a mesma Com- 
panhia chamada à realização 
das respectivas obras, que fi- 
caram concluídas em 1983. 

Respeitada, embora, a tra- 
ça original, o Mercado foi 
transformado num centro 
municipal de exposições e 
eventos. 


Folhetim 


Estrelas Propícias 


Por 
Camillo Castello Branco 
Commção de Dei. de aero e 2005, 


- Melhor! — interrompeu Felisberto — 
Ela e os teus amigos não querem que vás 
ao Brasil procurar a felicidade que deixas 
cá. Onde a procuramos é que ela não está. 

- Entendes tu — disse o bacharel — que 
se é feliz, amando, na minha posição, uma 
senhora na posição de Corina de Noro- 
nha, filha do nobre Gastão de Noronha?... 

- Nobre e pobre, acrescenta. Se ele fos- 
se rico, como foi, dizia-te que, a não que- 


reres renunciar aos teus austeros princí- 
pios de dignidade, convinha-te esmagar o 
coração debaixo da barra de ouro que ela 
valesse; mas, segundo as informações que 
me hoje deram, a filha do fidalgo não tem 
mais do que tu. Entre ti e ela está estabele- 
cida a igualdade humana, no máximo ri- 
gor da palavra. 

- Ainda não — atalhou Azevedo — Eu 
sou filho de um lavrador de Barcelos. 

- Vai tu perguntar aos lavradores de 
Barcelos se eles dão seus filhos às filhas 
dos fidalgos que não têm terras que la- 
vrar. 

- Essa é outra questão, meu amigo. 
Não te esqueças que eu sou um ho- 
mem sem ocupação. Tão repreensível 
seria eu disputá-la ao pai sendo ela ri- 
ca, e eu pobre, como se quisesse asso- 
ciá-la à minha pobreza. Que faria eu 
daquela menina se me fosse permitido 
casar com ela? 

- O que fazem das esposas os maridos 


que casam pobres. Amam-nas como as 
costumam amar os pobres; por amor de- 
las redobram de vigor para lutarem com a 
adversidade; por amor dos filhos nunca 
esmorecem no desalento em que tantas 
vezes se nos deparam os celibatários, que 
apenas lutaram um ano com as contra- 
riedades. A família é uma acumulação de 
forças no braço do seu chefe. O pai nunca 
sucumbe; o marido tem uma força provi- 
dencial que o ampara. 

Este diálogo, o primeiro que neste gé- 
nero talvez se travou num baile entre dois 
rapazes menores de vinte e cinco anos, foi 
interrompido por Gastão de Noronha, 
que quis ser apresentado a Felisberto Ta- 
veira. 


Y 


Quis o fidalgo do Minho apalpar o 
coração do filho do milionário, pes- 
soalmente. A sua prosápia sofria-lhe 


que, ajeitando-se o ensejo, ele mesmo 
se oferecesse para sogro, e poupasse o 
tímido moço aos embaraços de pedir- 
lhe a filha, e aos receios de ser mal aco- 
lhido. 

Ouviu Felisberto Taveira uma lon- 
ga, e não falsa descrição das virtudes e 
prendas de Corina da Soledade. Aqui 
se dá um fragmento da paternal expo- 


- Minha filha, posto que vivesse na 
melhor roda de Paris, e a rodeassem 
os mais graduados moços daquele vi- 
veiro da elegância, nunca se cativou 
dalgum. Não lhe direi que ela se isen- 
tasse por soberba do seu nascimento, 
bem que pudesse tê-la, porque meu 
quinto avô saiu da casa dos marque- 
ses de Vila Real, por onde somos No- 
ronhas; todavia, não era vaidade a 
frieza de Corina. 


Cominua no próximo Domingo 
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MERECE TANTOS 
ADJECTIVOS 
E INTERJEIÇÕES.. 


QUE PARECE MAIS... 


doPorto 


ACASA DA GRAMÁTICA ! 


Coelho diz que Marques Mendes 
recuou face a “ameaça” de Jardim 


orge Coelho, responsável 

socialista pelas Eleições 

Autárquicas, considerou 
que o novo líder social-demo- 
crata, Marques Mendes, teve 
ontem um “teste negativo” na 
sua primeira oportunidade 
para “mostrar que é um líder 
forte”, Isto porque, segundo 
afirmou à Agência Lusa, Mar- 
ques Mendes agiu sob o efeito 
das ameaças de Alberto João 
Jardim, presidente do Gover- 
no Regional da Madeira. 

“O dr. Alberto João Jardim 
ameaçou, o dr. Marques 
Mendes recuou”, sintetizou 
Jorge Coelho, que é também 
coordenador da Comissão 
Permanente do PS. 

O dirigente socialista refe- 
ria-se às declarações de Mar- 
ques Mendes, ontem, na 
apresentação da candidatura 
de Álvaro Santos à Câmara de 
Ovar (ver pág. 21), em que 
anunciou que o PSD vai ten- 
tar agendar para 28 de Abril, 
na Assembleia da República, a 
apreciação do seu projecto de 
reforma autárquica. 

Segundo Jorge Coelho, 
Marques Mendes “tinha hoje 
[ontem] a sua primeira gran- 
de oportunidade de mostrar 
que é um líder forte, que põe 
os princípios e aquilo que são 
as suas convicções acima do 
que são os meros interesses 
internos de alguns dirigentes 
do PSD”. Mas “foi um teste 


Alberto João Jardim diz que quem decide a sua saída é ele próprio ou povo madeirense /ARQuIVO 


negativo”, porque “não resis- 
tiu a um falar alto do dr. Al- 
berto João Jardim”, disse. 

Na opinião de Jorge Coe- 
lho, os portugueses “deverão 
tirar as suas ilações do facto 
de o PSD e o dr. Marques 
Mendes terem afirmado que 
eram a favor da limitação de 
mandatos e, agora, num jogo 
de faz de conta, porque tem 
medo do dr. Alberto João Jar- 
dim, quer que a lei só entre 
em vigor daqui a 12 anos”. 


Na sexta-feira à noite, o lí- 
der madeirense disse que 
quem decide a sua saída é ele 
próprio ou o povo, numa re- 
ferência à proposta de lei de 
limitação de mandatos apro- 
vada quinta-feira em Conse- 
lho de Ministros. “Eu não dei- 
xo aquela gente (do continen- 
te) decidir sobre o futuro da 
Madeira”, disse. “A Lei Jardim 
- toda a gente percebeu - é fei- 
ta pelo PS visando-me a mim 
próprio (...) porque se não 
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consegue ganhar ao Jardim 
nas urnas, há que ganhar na 
secretaria”, sublinhou o presi- 
dente do Governo Regional 
da Madeira, que está no cargo 
há 27 anos. A proposta de lei 
aprovada quinta-feira estabe- 
lece um limite de 12 anos 
consecutivos para os manda- 
tos de primeiro-ministro, 
presidentes dos governos re- 
gionais dos Açores e da Ma- 
deira, presidentes de Câmaras 
e de juntas de freguesia. 
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“Luís Fabiano 
não vai regressar ao Brasil” 


r————as 


O presidente do Cruzeiro fez ontem al- 
gumas afirmações curiosas sobre o FC 
Porto e a situação de Luis Fabiano. Zezé 
Perrella, ao comentar a possível saída de 
Fred, avançado que está a ser seguido 
pelo empresário português Jorge Men- 
des, com o intuito de colocá-lo no fute- 
bol luso, referiu que Luis Fabiano não é 
hipótese como substituto porque "o jo- 
gador não será negociado com qualquer 
clube brasileiro". "Apesar de o Luís Fabia- 
no não viver um bom momento, o Jorge 
(Mendes) me disse que o jogador não se- 
rá negociado com qualquer clube brasi- 
leiro. A ideia é mantê-lo na Europa, seja 
no FC Porto, que vai trocar de treinador, 
ou então emprestá-lo para algum clube 
da Espanha”, revelou o dirigente. Zezé 
Perella explicou que a única proposta 
concreta por Fred partiu de Jorge Men- 
des, que estaria a negociar em nome de 
um grupo de empresários, disposto a ce- 
der o jogador a um clube português, pro- 
vavelmente o FC Porto. "O Jorge ofere- 
ceu-nos 5,5 milhões de euros. Eu disse- 
lhe que, por esse valor, nem brincando”. 


Assalto à mão armada a 
bomba de gasolina em Gaia 


Um individuo assaltou ontem uma bom- 
ba de gasolina da Repsol, situada na VL 8, 
em Vila Nova de Gaia, levando todo o di- 
nheiro guardado na caixa registadora. 
Depois, pôs-se em fuga, a pé, e, até à ho- 
ra do fecho desta edição, ainda não tinha 
sido identificado, apesar de ter actuado 
de cara destapada. O assalto ocorreu pe- 
las 21h30 e o indivíduo deslocou-se ao 
posto de abastecimento de combustivel 
a pé, informou fonte do comando da PSP 
do Porto. Abordou o funcionário que se 
encontrava na caixa com uma arma, pre- 
sumivelmente uma caçadeira, e pediu o 
dinheiro guardado, que lhe foi entregue. 
Não foram efectuados disparos. 
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